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PREFÁCIO 

 

 

Esta obra reú ne prodúço es acade micas qúe refletem o compromisso da 

Licenciatúra em Matema tica da UPE – Campús Mata Norte com úma Edúcaça o Matema tica 

contempora nea, inclúsiva e socialmente comprometida. Os Trabalhos de Conclúsa o de 

Cúrso aqúi apresentados evidenciam trajeto rias investigativas qúe últrapassam a mera 

exige ncia cúrricúlar e se materializam como contribúiço es concretas para a Edúcaça o 

Ba sica, para a formaça o docente e para a comúnidade cientí fica. 

Ao longo das pa ginas deste livro, o leitor encontrara  pesqúisas qúe dialogam com 

temas emergentes e necessa rios, como o ensino da matema tica para estúdantes súrdos, a 

útilizaça o de Libras como ferramenta de mediaça o pedago gica, o papel dos jogos na 

aprendizagem, bem como o enfrentamento de desafios relacionados a estúdantes com 

Transtorno de De ficit de Atença o e Hiperatividade (TDAH). Somam-se a essas discússo es 

ana lises criteriosas sobre avaliaço es externas e reflexo es acerca do desenvolvimento 

profissional e acade mico do fútúro professor de matema tica frente a s tecnologias digitais. 

Trata-se, portanto, de úma coleta nea qúe articúla teoria e pra tica, pesqúisa e aça o 

pedago gica, inovaça o e compromisso social. Cada capí túlo revela o empenho dos 

licenciandos em pensar a matema tica para ale m dos conteú dos formais, compreendendo-

a como lingúagem, direito, ferramenta de inclúsa o e instrúmento de transformaça o. 

Mais do qúe registrar percúrsos investigativos, esta obra reafirma úma concepça o 

de formaça o docente paútada na criticidade, na sensibilidade e na responsabilidade e tica. 

Representa, tambe m, o esforço coletivo de estúdantes e orientador qúe acreditam em úma 

Edúcaça o Matema tica acessí vel e eqúitativa para todos. 

Desejamos qúe esta leitúra inspire professores, pesqúisadores e estúdantes a 

continúarem prodúzindo, qúestionando e constrúindo caminhos para úma matema tica 

qúe dialogúe com a diversidade húmana, com as demandas edúcacionais contempora neas 

e com o compromisso permanente com a inclúsa o. 

 

Dr. Anderson Rodrigues 

Orientador dos TCC e organizador da obra
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RESUMO  
Este trabalho aborda o ensino de frações equivalentes no contexto da educação 
matemática inclusiva, com foco na aprendizagem de estudantes surdos e ouvintes do 6º 
ano do Ensino Fundamental. A pesquisa surgiu a partir de observações realizadas durante 
o Estágio Supervisionado I, nas quais foram identificadas dificuldades na compreensão do 
conceito de equivalência de frações, principalmente pela ausência de recursos visuais e 
acessíveis em sala de aula. O objetivo geral consistiu em conceber um jogo matemático 
inclusivo em Libras, denominado Equi-Libras, para promover a compreensão do conceito 
de frações equivalentes de forma lúdica, acessível e colaborativa. Como objetivos 
específicos, buscou-se investigar as principais dificuldades de aprendizagem, analisar 
estratégias e recursos pedagógicos adequados, aplicar os princípios do Desenho Universal 
para a Aprendizagem (DUA) e desenvolver um protótipo bilíngue que integrasse 
comunicação visual e interação entre surdos e ouvintes. Como bases teóricas, utilizou-se 
a legislação referente à inclusão de alunos surdos e ao ensino de Libras. No campo da 
educação inclusiva, destacam-se as contribuições de  Richard Arroio. Também foram 
considerados autores que discutem o uso de jogos no ensino, como Maria Druzian e 
Silvana Nogueira. Ademais, foram incorporados os princípios do DUA,  com 
fundamentação em Eliana Coldebella e outros autores. Metodologicamente, trata-se de 
uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório, fundamentada em revisão bibliográfica 
e no desenvolvimento de um produto educacional. O jogo foi construído com materiais 
recicláveis, integrando sustentabilidade, inclusão e ensino de Matemática. Os resultados 
evidenciam que o Equi-Libras constitui um recurso pedagógico eficaz para o ensino de 
frações equivalentes, favorecendo o engajamento, a aprendizagem visual e a interação 
entre os estudantes. Conclui-se que o jogo pode ser aplicado em contextos diversos e 
aprimorado em pesquisas futuras, consolidando-se como uma prática inovadora de 
ensino inclusivo da Matemática. 
Palavras-chave: Frações equivalentes; Educação inclusiva; Libras; Ensino da 
matemática. 
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ABSTRACT 
This work addresses the teaching of equivalent fractions in the context of inclusive 
mathematics education, focusing on the learning of deaf and hearing students in the 6th 
grade of Elementary School. The research emerged from observations made during 
Supervised Internship I, in which difficulties were identified in understanding the concept 
of equivalence of fractions, mainly due to the absence of visual and accessible resources 
in the classroom. The general objective consisted of designing an inclusive mathematical 
game in Libras, called Equi-Libras, to promote the understanding of the concept of 
equivalent fractions in a playful, accessible, and collaborative way. As specific objectives, 
it sought to investigate the main learning difficulties, analyze appropriate pedagogical 
strategies and resources, apply the principles of Universal Design for Learning (UDL), and 
develop a bilingual prototype that integrated visual communication and interaction 
between deaf and hearing students. As theoretical bases, legislation related to the 
inclusion of deaf students and the teaching of Libras was used. In the field of inclusive 
education, the contributions of Richard Arroio stand out. Authors who discuss the use of 
games in teaching, such as Maria Druzian and Silvana Nogueira, were also considered. 
Furthermore, the principles of UDL were incorporated, grounded in the work of Eliana 
Coldebella and other authors. Methodologically, this is a qualitative, exploratory research, 
grounded in a bibliographic review and in the development of an educational product. 
The game was built with recyclable materials, integrating sustainability, inclusion, and the 
teaching of Mathematics. The results show that Equi-Libras constitutes an effective 
pedagogical resource for the teaching of equivalent fractions, favoring engagement, visual 
learning, and interaction among students. It is concluded that the game can be applied in 
diverse contexts and improved in future research, consolidating itself as an innovative 
practice of inclusive Mathematics teaching. 
Keywords: Equivalent fractions; Inclusive education; Libras; Mathematics teaching. 
  

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A compreensão do conceito de frações representa uma etapa fundamental no 

desenvolvimento do pensamento matemático dos estúdantes, visto qúe “O ensino dos 

números racionais na forma fracionária é uma parte essencial do currículo de matemática 

no ensino fundamental, desempenhando um papel crucial no desenvolvimento do 

pensamento númérico nos alúnos.” (Santos; Passo; Borelli, 2024, p. 168). Conforme a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), tal conceito insere-se prioritariamente 

na únidade temática “Números” e no objeto de conhecimento “números fracionários”, com 

introdução prevista a partir do 2° ano do Ensino Fundamental (Brasil, 2018). Durante esse 

período os estudantes iniciam a compreensão das frações como partes de um todo e 

progridem gradualmente para o reconhecimento de diferentes representações e 

significados ao longo da escolaridade, tais como razão, probabilidade, quociente e medida, 

o que viabiliza um entendimento mais amplo e contextualizado do conceito. 
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O estudo de frações também contribui para o desenvolvimento do pensamento 

crítico e para a construção da cidadania (Cugler, 2020). Tal conteúdo não se restringe a 

cálculos matemáticos, mas favorece a análise de situações cotidianas que requerem 

comparação, interpretação e tomada de decisões. Desde a culinária até a esfera financeira, 

a compreensão das frações possibilita aos sujeitos a tomada de decisões mais conscientes 

e assertivas. Ao realizar orçamentos, o indivíduo pode dividir seus gastos em frações do 

salário (por exemplo, ½ para despesas fixas, ¼ para lazer, entre outros). O entendimento 

de que 2/4 equivale a ½ auxilia na simplificação dos cálculos. Assim, a aprendizagem 

sobre frações transcende o conteúdo matemático em si e proporciona condições para que 

os indivíduos lidem com as demandas do mundo contemporâneo de modo ativo e 

consciente. 

À medida que progridem nos anos escolares, em especial a partir do 5° ano, os 

estudantes passam a lidar com noções mais abstratas, como a equivalência de frações 

(Brasil, 2018). A BNCC explicita essa progressão por meio da habilidade (EF05MA04), que 

prevê a identificação de frações equivalentes, o que amplia a compreensão do conceito 

para além da partição e promove a capacidade de comparar e operar com diferentes 

formas fracionárias. 

Compreender frações na perspectiva de equivalência é fundamental, visto que tal 

conceito permeia diversas situações práticas do cotidiano e da vida em sociedade. No 

âmbito culinário, por exemplo, uma receita pode requerer ½ xícara de farinha, mas se 

houver disponibilidade apenas de um medidor de ¼, a compreensão de que ½ equivale a 

2/4 permite a utilização do medidor menor duas vezes para a obtenção da quantidade 

correta, o que facilita medições com utensílios distintos. Além disso, na divisão de uma 

pizza entre amigos, observa-se que ½ corresponde a 4/8, de modo que a quantidade 

consumida permanece inalterada, ainda que a divisão em fatias seja diferente. 

Outro exemplo reside nas questões ambientais e sociais, tais como a interpretação 

de gráficos e dados referentes ao consumo de água ou energia. Ao constatar que uma 

família reduziu o consumo de água em 2/6 ao longo do ano e outra em 1/3, percebe-se 

que tais frações representam a mesma quantidade, o que evidencia que ambas alcançaram 

a mesma proporção de economia. A compreensão de que 2/6 equivale a 1/3 viabiliza a 

realização de comparações corretas entre proporções e favorece o entendimento das 

relações de economia e sustentabilidade. 
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Nesse sentido, tais situações evidenciam que o domínio de frações equivalentes 

transcende o ambiente escolar, pois contribui para o desenvolvimento da alfabetização 

matemática e da autonomia intelectual dos estudantes. Ao compreender as múltiplas 

representações de uma mesma quantidade, o aluno torna-se capaz de pensar de maneira 

flexível, resolver problemas com maior eficiência e aplicar o conhecimento matemático 

em contextos reais. 

A motivação para a realização de pesquisa sobre esse objeto matemático surgiu das 

experiências do autor desta monografia nas observações efetuadas durante o Estágio 

Supervisionado I, no período de 2024.1. Nesse contexto, observaram-se dificuldades 

significativas por parte dos estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental na 

aprendizagem de frações, especialmente na compreensão da equivalência. Notou-se que, 

mesmo diante de frações com denominadores distintos, muitos alunos não percebiam que 

elas poderiam representar a mesma quantidade. Além disso, identificaram-se dificuldades 

na simplificação e na ampliação das frações, bem como na articulação entre diferentes 

representações, sejam elas numéricas, gráficas ou situacionais. 

Tais observações evidenciaram que muitos estudantes não compreendiam como 

obter frações equivalentes, nem percebiam que frações distintas podem representar o 

mesmo valor ou a mesma porção de um todo. Essas lacunas reforçam a necessidade de 

estratégias pedagógicas que tornem esse conceito mais concreto e acessível, facilitando o 

processo de compreensão na construção do conhecimento acerca de frações equivalentes. 

Destacou-se a forma como o professor supervisor do Estágio Supervisionado I 

abordou o conteúdo, uma vez que, apesar das possibilidades de apoio visual, não foram 

utilizados recursos simples, como modelos de pizza, barras fracionárias ou diagramas, 

que poderiam auxiliar os estudantes, de maneira concreta, na compreensão do conceito 

de frações equivalentes. 

Nesse contexto, a observação de que os alunos apresentavam dificuldades na 

compreensão de frações, especialmente na equivalência, somada à constatação de que o 

conteúdo era abordado sem o uso de recursos visuais concretos, evidenciou a necessidade 

de práticas pedagógicas que atendam às diferentes formas de aprendizagem. Essa 

necessidade torna-se ainda mais relevante ao se considerar a educação inclusiva, 

particularmente no ensino de estudantes surdos, para os quais a comunicação visual e 

gestual se mostra essencial à construção do conhecimento matemático. Segundo Arroio 

(2013), o trabalho com abordagens lúdicas auxilia na melhor assimilação do conteúdo. 
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Dessa forma, o uso de materiais manipuláveis, de representações visuais e da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) torna o processo mais acessível, uma vez que a Libras 

enriquece as formas de representação numérica utilizadas no estudo de frações. Isso 

amplia as possibilidades de compreensão para toda a turma e garante, simultaneamente, 

que estudantes surdos tenham acesso pleno ao conteúdo. Tal abordagem fortalece a 

visualização das relações fracionárias e torna o aprendizado mais concreto, o que favorece 

a participação ativa, a autonomia e a interação entre todos os estudantes. 

Diante desse contexto, e influenciado pela participação no projeto de extensão 

“Laboratório Sústentável e Inclúsivo de Matemática: úm olhar para estúdantes súrdos”, 

coordenado pelo orientador deste estudo e cujo objetivo consiste em desenvolver jogos 

matemáticos autorais em Libras com materiais reutilizáveis, surgiu a seguinte questão de 

pesquisa: De que forma um jogo matemático em Libras, desenvolvido com material 

reutilizável, pode contribuir para a aprendizagem de frações equivalentes por alunos 

surdos e ouvintes no 6º ano do ensino fundamental? 

Nesse sentido, para responder à questão de pesquisa proposta, estabeleceu-se o 

seguinte objetivo geral: 

 

Conceber um jogo matemático inclusivo em Libras com foco na exploração do 

conceito de frações equivalentes, voltado a estudantes surdos e ouvintes do 6º ano do 

Ensino Fundamental  

 

Para alcançar esse objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos: 

Investigar na literatura as principais dificuldades na aprendizagem do conceito de 

frações equivalentes por estudantes no ensino fundamental;  

Verificar recursos matemáticos que contribuam com o ensino e aprendizagem de 

frações equivalentes; 

Analisar os princípios do desenho universal para a aprendizagem (DUA) e 

estratégias pedagógicas inclusivas voltadas à educação de estudantes surdos e ouvintes; 

Elaborar um jogo matemático inclusivo que promova a interação entre estudantes 

surdos e ouvintes na construção do conhecimento sobre frações equivalentes; 

Construção do jogo final e proposta de aplicação em sala de aula. 
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Nesse sentido, reconhece-se a importância de desenvolver propostas pedagógicas 

lúdicas e inclusivas que tornem a aprendizagem da Matemática mais acessível e atrativa. 

Acredita-se que a utilização de recursos lúdicos pode favorecer o engajamento dos 

estudantes e contribuir para a compreensão de conceitos abstratos, como o de frações 

equivalentes, por meio da ação, da manipulação e da interação entre os participantes. Tal 

abordagem mostra-se pertinente em contextos inclusivos, nos quais há diferentes estilos 

e ritmos de aprendizagem que demandam práticas pedagógicas mais dinâmicas e 

flexíveis. 

Dessa forma, esta pesquisa justifica-se pela necessidade de superar as barreiras de 

aprendizagem enfrentadas pelos estudantes, em especial pelos surdos, no ensino de 

frações equivalentes, conteúdo que envolve alto nível de abstração. Ao propor um jogo 

matemático inclusivo, pretende-se criar uma estratégia pedagógica que não apenas 

respeite as peculiaridades de cada estudante, mas também amplie as possibilidades de 

compreensão, participação e sucesso escolar.  

A relevância desta proposta reside em seu potencial de promover uma 

aprendizagem mais significativa, equitativa e alinhada às diretrizes da educação inclusiva 

e ao Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), conforme Coldebella (2024) e 

Heredero (2022). Além disso, contribui para práticas docentes mais sensíveis às 

necessidades dos alunos surdos e ouvintes ao valorizar a comunicação visual e o uso de 

materiais reutilizáveis, o que integra inclusão, sustentabilidade e aprendizagem 

matemática. 

No que se refere à estrutura deste trabalho, o Capítulo 1 apresenta a introdução e 

contextualiza o tema, a problemática, os objetivos e a justificativa da pesquisa. O Capítulo 

2 aborda o referencial teórico e discute a inclusão dos alunos surdos, bem como as bases 

legais, a educação matemática inclusiva, o ensino e a aprendizagem de frações 

equivalentes, o papel dos jogos como recursos pedagógicos inclusivos e o Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA). O Capítulo 3 descreve os procedimentos 

metodológicos e detalha a abordagem e as etapas de elaboração do jogo. O Capítulo 4 

apresenta o desenvolvimento do jogo matemático inclusivo, seguido das considerações 

finais, as quais reúnem as principais conclusões e contribuições do estudo. 

Dessa forma, passa-se, a seguir, à apresentação do Referencial Teórico, o qual 

fundamenta conceitualmente esta pesquisa e oferece subsídios para a compreensão do 
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ensino de frações equivalentes, da inclusão de estudantes surdos e do papel dos jogos 

como recursos pedagógicos inclusivos. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 INCLUSÃO DE ESTUDANTES SURDOS NO ENSINO REGULAR 

 

A Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, reconhece a Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) como meio legal de comunicação e expressão no Brasil (Brasil, 2002). Essa 

legislação também estabelece a necessidade de apoio institucional do poder público para 

a difusão do uso da Libras. Tal lei representa um marco no reconhecimento da identidade 

linguística da comunidade surda, promovendo sua valorização cultural e social.  

Posteriormente, por meio do Decreto 5.626/2005, a Libras foi inserida nos cursos 

de formação de professores e de fonoaudiologia como disciplina obrigatória, visando à 

inclusão de pessoas surdas e prevendo a acessibilidade em serviços públicos e nos espaços 

de educação. Ademais, destacam-se algumas contribuições trazidas por este decreto, 

como na formação de professores, visto que a obrigatoriedade da disciplina prepara os 

profissionais para atuar em contextos mais inclusivos. De igual modo, o documento 

incentivou o uso de recursos visuais e materiais bilíngues. Dessa forma, o decreto 

promove a equidade no acesso ao conhecimento, reduz barreiras comunicativas e garante 

condições justas para a aprendizagem de alunos surdos. 

Além disso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei nº 

9.394/1996), em seu artigo 59, determina que os sistemas de ensino assegurem 

currículos, métodos e recursos adaptados às necessidades dos alunos com deficiência, 

inclusive os estudantes surdos. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI 

– Lei nº 13.146/2015) reforça esse compromisso ao garantir o direito à educação em 

igualdade de condições com os demais alunos, bem como ao assegurar o atendimento 

educacional especializado, o uso de Libras, materiais acessíveis e profissionais 

capacitados. 

Recentemente, em 2021, a Lei n° 14.191, trouxe uma alteração na LDB que 

provocou um avanço expressivo ao estabelecer a educação bilíngue de surdos como 

modalidade de ensino. Nessa modalidade, a Libras é reconhecida como a primeira língua, 
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enquanto o português escrito é reconhecido como a segunda, o que assegura um 

panorama educacional que respeita a identidade cultural e linguística dos alunos surdos. 

Além disso, está em andamento no Senado o Projeto de Lei n° 2062/2025, que 

propõe mais uma modificação na LDB ao tornar obrigatória a oferta do ensino de Libras 

em todas as etapas e modalidades da educação básica, tanto para alunos surdos quanto 

para ouvintes. Tal medida amplia o alcance e a comunicação por meio da língua de sinais 

e consolida-a como ferramenta educacional e de inclusão. 

Em escala municipal, algumas legislações também reforçam essa pauta. Em 

Curitiba, tramita uma proposta de alteração da Lei Municipal nº 14.957/2016, com o 

objetivo de assegurar a matrícula prioritária para estudantes com deficiência ou 

mobilidade reduzida, bem como para estudantes surdos, em escolas públicas que ofertam 

ensino em Libras, independentemente do zoneamento escolar. 

À luz da combinação dessas normativas, observa-se que a legislação estabelece a 

Libras como instrumento de comunicação reconhecido legalmente e garante o direito à 

educação de pessoas surdas, tendo em vista sua especificidade linguística e comunicativa. 

Nessa perspectiva, a presença do intérprete em sala de aula é fundamental, mas deve ser 

acompanhada de outras ações pedagógicas inclusivas. A atuação do intérprete não 

substitui a necessidade de que os professores e a própria escola adotem práticas que 

considerem a Libras como primeira língua dos alunos surdos e garantam seu acesso pleno 

ao currículo. 

Portanto, não basta garantir a presença de um intérprete, pois é preciso pensar a 

inclusão de forma mais ampla e considerar materiais didáticos acessíveis, uso de recursos 

visuais e adequações metodológicas. Nessa perspectiva, o papel da Libras e do intérprete 

em sala de aula é essencial para a aprendizagem dos alunos surdos, uma vez que essa 

atuação se baseia na adaptação dos conteúdos escolares abordados, de modo a promover 

a inclusão real desses estudantes. Nesse sentido, a seguir será apresentada a discussão 

sobre a educação inclusiva no ensino de matemática. 

 

2.2 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA INCLUSIVA 

 

Um dos maiores desafios ao tratar da inclusão de alunos surdos no ensino da 

matemática reside na falta de um planejamento específico: 
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A educação de surdos no Brasil se dá em escolas regulares com os surdos 
incluídos ou em escolas específicas para alunos surdos. 
As escolas regulares que contam com alunos incluídos não contam com 
um planejamento específico para trabalhar com os alunos que recebem. 
Embora seja garantido por lei nem mesmo o intérprete se tem em sala. 
Quando o intérprete está em sala, na maioria das vezes o professor dá a 
sua aula normalmente, e cabe ao intérprete simplesmente o papel de 
traduzir a aula. (Arroio, 2013, p. 17). 

 

Tal cenário evidencia que a inclusão ainda é tratada de forma superficial. Observa-

se a ausência de um planejamento adequado e, muitas vezes, a inexistência do intérprete. 

Mesmo quando este profissional está presente, ele apenas traduz, sem que haja uma real 

adaptação da aula para o aluno surdo. Isso dificulta significativamente a aprendizagem, 

sobretudo em uma área considerada complexa como a matemática. 

 
Embora a aula dada em LIBRAS seja fundamental para um melhor 
aproveitamento do aluno, isso só não basta, até porque uma aula dada em 
português para os alunos ouvintes não é garantia de sucesso e de 
aprendizagem por parte de todos, assim como os ouvintes os surdos 
também precisam de uma boa aula pensada e planejada para eles para 
que os objetivos sejam alcançados de uma melhor forma. (Arroio, 2013, 
p. 17). 

 
Nesse sentido, é fundamental que as instituições de ensino e os professores 

desenvolvam estratégias didáticas que considerem as necessidades comunicativas dos 

estudantes surdos. Tais necessidades vão além da simples tradução e promovem maior 

inclusão e equidade. Isso inclui a presença de intérpretes de Libras, materiais adaptados 

e práticas pedagógicas inclusivas. 

Carvalho e Costa (2021) realizaram uma pesquisa em uma cidade do Pará para 

investigar a importância do uso de materiais pedagógicos visuais no ensino da matemática 

para alunos surdos incluídos em sala comum. Eles concluíram que: 

 
[...] concluímos que em todas turmas, apesar de algumas dificuldades 
iniciais na turma da P3, as crianças conseguiram aprender facilmente os 
conteúdos apresentados em Libras com a mediação dos materiais 
pedagógicos construídos. Os materiais facilitaram  a aprendizagem tanto 
da estudante surda quanto  dos estudantes  ouvintes. (Carvalho; Costa, 
2021, p. 15). 

 
Essa conclusão reforça a necessidade de compreender a matemática como uma 

disciplina acessível a todos, desde que os recursos e os métodos sejam elaborados para 

atender à diversidade presente em sala de aula. A constatação de que materiais adaptados 
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beneficiam não apenas alunos surdos, mas também ouvintes, evidencia o potencial 

inclusivo da matemática quando abordada de forma planejada e visualmente significativa. 

 Nesse contexto, a matemática pode tornar-se uma poderosa ferramenta de 

inclusão quando explorada como uma linguagem visual, especialmente no trabalho com 

conceitos abstratos como frações equivalentes. O uso de recursos visuais e estratégias 

lúdicas pode favorecer a compreensão desses estudantes (Arroio, 2013). 

Dessa maneira, na atuação docente, em especial na de matemática, deve-se 

considerar diferentes formas de representação, tais como imagens, esquemas, gráficos, 

jogos e materiais manipuláveis, que aproximem os conceitos matemáticos das 

experiências concretas dos estudantes surdos e ouvintes. O uso de materiais visuais não 

apenas auxilia na superação da diferença linguística, mas também possibilita o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e a inclusão por meio da participação ativa dos 

estudantes no processo de aprendizagem. 

Considerando os desafios enfrentados no ensino de Matemática para estudantes 

surdos e a importância do uso de recursos visuais e estratégias diferenciadas, a próxima 

seção discute especificamente o ensino de frações equivalentes, conceito central deste 

estudo. 

 

2.3 FRAÇÕES EQUIVALENTES  

 

A origem das frações remonta ao Egito Antigo, quando surgiram as primeiras 

representações numéricas voltadas à medição e à partilha de grandezas: 

 
Desde a Antigüidade, encontramos na gênese da numeração fracionária 
algumas práticas sociais, como as medições realizadas pela determinação 
de unidades que permitissem quantificar a grandeza a ser medida e a 
comparação dessa unidade com o objeto a ser medido. O número 
fracionário surge, então, da necessidade de dividir a unidade escolhida, 
para que a medição se concretize. (Silva, 2005, p. 60). 

 
As frações, portanto, surgiram da necessidade de representar números que não 

pertencem ao conjunto dos números inteiros, possibilitando expressar partes de um todo, 

medidas e divisões. No caso das frações equivalentes, trata-se de frações com 

numeradores e denominadores diferentes, mas que representam o mesmo valor ou a 

mesma proporção de uma unidade. 
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Nesse sentido, alguns livros didáticos de Matemática do Ensino Fundamental, 

como A Conquista da Matemática do 6º ano (Giovanni Júnior, 2018), apresentam 

inicialmente a fração como representação de uma parte em relação ao todo e utilizam 

figuras e situações cotidianas. Em seguida, o conceito amplia-se para a ideia de fração 

como resultado da divisão entre dois números naturais, o que favorece a compreensão de 

que diferentes expressões numéricas podem representar a mesma quantidade e introduz, 

assim, o estudo das frações equivalentes. Esse mesmo livro define qúe “Dúas oú mais 

frações que representam a mesma porção da unidade são chamadas de frações 

equivalentes.” (Giovanni Júnior, 2018, p. 142). Além disso, o livro representações visúais 

acerca dessas conceituações de fração: 

 

Figura 1: Abordagem do livro didático “A Conqúista da Matemática do 6º ano” 

 
Fonte: Giovanni Júnior (2018, p. 142) 
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Na sequência, o material aborda a propriedade fundamental das frações, segundo 

a qual é possível multiplicar ou dividir o numerador e o denominador por um mesmo 

número para obter uma fração equivalente. Dessa forma, o livro desenvolve o conteúdo 

em consonância com as orientações da Base Nacional Comum Curricular, que propõe a 

seguinte habilidade: (EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações associadas 

às ideias de partes de inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes. 

 

Figura 2: Atividade do livro didático “A Conqúista da Matemática do 6º ano” 

 
Fonte: Giovanni Júnior (2018, p. 146) 

 

Conforme verificado na imagem acima, o estudo das frações equivalentes é 

abordado de forma prática e progressiva, a partir de atividades que buscam desenvolver 

no estudante a compreensão da equivalência por meio da simplificação. Observa-se que 

as questões propostas nas páginas analisadas (p. 146) enfatizam a relação entre 
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equivalência e simplificação, o que leva o aluno a identificar quando duas frações 

representam o mesmo valor e a reconhecer a forma irredutível de uma fração. 

As atividades conduzem o estudante à construção do conceito de equivalência e 

estimulam o uso da propriedade fundamental das frações, ou seja, a possibilidade de 

multiplicar ou dividir numerador e denominador por um mesmo número sem alterar o 

valor da fração. Por exemplo, há questões que solicitam ao aluno determinar uma fração 

equivalente a uma dada fração ou verificar, entre várias opções, quais estão em sua forma 

irredutível. Esse tipo de exercício reforça a percepção de que frações equivalentes 

representam a mesma quantidade, ainda que expressas de maneiras distintas. 

Paralelamente às atividades, a seção “Orientações Didáticas” apresenta ao 

professor sugestões metodológicas para a condução da aula. O texto destaca a importância 

de orientar os estudantes a observarem padrões nas frações e verificar quando 

numerador e denominador podem ser simplificados por um mesmo número. Além disso, 

recomenda que, ao final das resoluções, o professor promova momentos de socialização e 

discussão coletiva, de modo que os alunos expliquem suas estratégias de resolução. Essa 

prática objetiva fortalecer a argumentação matemática e valorizar diferentes formas de 

pensar o mesmo problema, em consonância com as competências gerais da BNCC, as quais 

incentivam a comunicação e o raciocínio lógico. 

Dessa forma, o livro A Conquista da Matemática articula teoria e prática, o que 

possibilita ao aluno compreender o significado das frações equivalentes por meio da 

simplificação, ao passo que oferece ao professor subsídios didáticos para mediar a 

aprendizagem de forma reflexiva e colaborativa. 

Outro livro é o SuperAção! Matemática: 6º ano (Teixeira, 2021), que trabalha o 

tema das frações equivalentes de forma semelhante à obra vista anteriormente. O material 

apresenta situações concretas de partilha e representação visual para demonstrar que 

diferentes frações podem expressar a mesma quantidade de uma unidade. Ambas as obras 

utilizam a propriedade fundamental das frações e destacam que, ao multiplicar ou dividir 

o numerador e o denominador por um mesmo número diferente de zero, obtém-se uma 

fração equivalente à inicial. 
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Figura 3: Abordagem do livro didático “SúperAção! Matemática: 6º ano” 

 
Fonte: Teixeira (2021, p. 111) 

 

Com base na imagem acima, observa-se qúe o livro “SúperAção! Matemática: 6º 

ano” aborda as frações equivalentes de modo visual e progressivo ao utilizar 

representações coloridas e exemplos práticos que facilitam a identificação de frações com 

o mesmo valor. Tal proposta reforça a compreensão da equivalência por meio da 

comparação de figuras e da aplicação da propriedade fundamental, o que a aproxima da 

abordagem encontrada em A Conquista da Matemática. 
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Figura 4: Atividade do livro didático “SúperAção! Matemática: 6º ano” 

 
Fonte: Teixeira (2021, p. 112) 

 

Dando continuidade à análise, destaca-se outro livro que apresenta abordagem 

semelhante, o Teláris Essencial – Matemática: 6º ano, que também utiliza representações 

visuais para introduzir o conceito de frações equivalentes. Tal estratégia permite ao aluno 

compreender as relações de equivalência por meio da observação e da comparação de 

diferentes representações: 
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Figura 5: Abordagem do livro didático “Teláris Essencial – Matemática: 6º ano” 

 
Fonte: Dante e Viana (2022, p. 186) 

 

Posteriormente, o livro aborda as propriedades fundamentais das frações 

equivalentes e utiliza-as como base para a lista de exercícios apresentada na sequência. A 

obra propõe uma atividade que, de maneira semelhante às apresentadas nos livros 

anteriores, retoma o uso da simplificação e da ampliação de frações com o objetivo de 

identificar e confirmar as relações de equivalência, fortalecendo o raciocínio proporcional 

e a compreensão conceitual do tema: 
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Figura 6: Atividade do livro didático “Teláris Essencial – Matemática: 6º ano” 

 
Fonte: Dante e Viana (2022, p. 187) 

 

Ao analisar livros de diferentes versões do PNLD, como “Apoema Matemática: 6º 

ano”, observa-se que as frações são trabalhadas de forma semelhante à dos livros atuais, 

o que se ilustra pela página a seguir: 
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Figura 7: Abordagem do livro didático “Apoema Matemática: 6º ano” 

 
Fonte: Longen (2018, p. 163) 

 

De maneira distinta, o livro “Descobrindo e aplicando a Matemática: 6º ano” aborda 

as frações equivalentes de forma menos aprofundada que os livros anteriores, embora 

ainda utilize recursos visuais na introdução do conteúdo: 
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Figura 8: Atividade do livro didático “Descobrindo e aplicando a Matemática: 6º ano” 

 
Fonte: Mazzieiro e Machado (2012, p. 68) 

 

Nessa perspectiva, verifica-se que os livros didáticos atuais e mais antigos 

apresentam o estudo das frações equivalentes e as atividades subsequentes de forma 

bastante semelhante, enfatizando as mesmas propriedades fundamentais de 

simplificação e ampliação como estratégias para a verificação das equivalências, ainda que 

por meio de abordagens distintas. 

Entretanto, observa-se a ausência de uma perspectiva inclusiva nessas obras. Essa 

lacuna manifesta-se de forma multifatorial, visto que não há adaptações específicas para 

alunos surdos, cegos ou com outras deficiências, o que limita o acesso equitativo ao 
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conhecimento matemático e a participação plena desses estudantes nas atividades 

propostas. 

As obras analisadas evidenciam a importância de explorar a equivalência entre 

frações tanto em situações concretas quanto em representações simbólicas, o que 

proporciona ao aluno a construção de significados a partir da observação, da 

experimentação e da generalização matemática, conforme preconiza a BNCC 

(EF06MA07). 

Diante dessa análise, torna-se essencial compreender as principais dificuldades de 

aprendizagem relacionadas a esse conteúdo, especialmente ao considerar as barreiras 

que podem afetar alunos com diferentes necessidades educacionais. Tais dificuldades e 

suas implicações pedagógicas serão discutidas na seção seguinte. 

 

2.4 A APRENDIZAGEM DE FRAÇÕES EQUIVALENTES 

 

Com base em Silva (2019), uma sondagem realizada em uma turma do 7º ano sobre 

frações eqúivalentes evidencioú qúe “Após súa realização, se detectoú a insúficiência de 

aproveitamento dos alunos em dois sub-tópicos que foram frações irredutíveis e 

simplificação/ comparação de frações.” (Silva, 2019, p. 18). Tal insúficiência conceitúal, 

identificada em conteúdos básicos, impacta negativamente o fluxo de aprendizagem dos 

estudantes e dificulta a compreensão de conteúdos mais complexos, os quais exigem uma 

base mais sólida. 

Nesse mesmo sentido, outros autores também destacam dificuldades relacionadas 

à compreensão de frações: 

 
O ensino de frações é algo abstrato e complexo para muitos alunos. A 
maioria deles não atendem às expectativas institucionais pelo fato de não 
compreenderem o conceito de frações e isso ocorre principalmente 
durante a realização das operações entre frações. (Bittencourt; Henrique, 
2021, p. 2). 

 

Observa-se, portanto, que a dificuldade na compreensão de frações equivalentes, 

principalmente quando aplicada à comparação de frações, manifesta-se em diferentes 

situações de ensino, especialmente quando os alunos utilizam recursos visuais de forma 

imprecisa: 

 
Analisando as anotações dos alunos e comparando com as questões 
respondidas, na figura 18, apresentam-se as anotações utilizadas pelo 
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Aluno 110 para resolver uma questão envolvendo comparação de frações. 
Pode-se verificar que o aluno utilizou como recurso de comparação o 
desenho de “círcúlos divididos em partes igúais”. Analisando os desenhos 
dos “círcúlos”, é possível súpor qúe o fato de não estarem desenhados 
adequadamente pode ter induzido o aluno ao erro na resolução da 
questão. (Monteiro; Groenwald, 2014, p. 124). 

 
Ademais, estudos ressaltam que as dificuldades não se restringem ao aspecto 

conceitual, mas estendem-se também ao fator motivacional: 

 
Um dos principais motivos da dificuldade dos alunos no ensino de frações 
é o desinteresse pelo conteúdo, que está diretamente relacionado à 
abordagem utilizada pelo professor. Quando o conteúdo ensinado não 
tem significado (ou, ausência de razão de ser), ele não é interessante para 
o aluno e nem para o professor. Diante desse cenário desafiador, 
buscamos estratégias que despertem a curiosidade e a vontade de 
aprender frações nos educandos. (Bittencourt; Henrique, 2021, p. 2). 

 

Com base nisso, percebe-se que conceitos como frações equivalentes tendem a 

assumir um caráter mais abstrato, o que apresenta desafios adicionais para a visualização 

e o entendimento dos alunos. Tais desafios intensificam-se quando se trata de estudantes 

surdos, cuja aprendizagem está fortemente ligada ao visual, o que exige estratégias que 

favoreçam a comunicação e a representação simbólica e concreta dos conteúdos. 

Nesse contexto, Arroio (2013) relata uma experiência pedagógica significativa na 

qual os estudantes, após compreenderem o conceito do Teorema de Thales e analisarem 

exemplos, passaram a criar e resolver diferentes problemas no próprio chão da sala de 

aula. O autor destaca que: 

 
Com o conceito formado e os exemplos vistos, os alunos começaram a 
montar diferentes problemas no chão da sala e resolvê-los, sendo assim 
os exercícios de fixação feitos de forma lúdica e divertida construíram 
uma aula mais leve, interessante e de melhor assimilação para os alunos.” 
(Arroio, 2013, p. 39).  

 

Nesse caso, a prática lúdica e visual não apenas reforçou o conteúdo como também 

contribuiu para tornar o ambiente de aprendizagem mais participativo e atrativo. Para 

estudantes surdos, esse tipo de abordagem torna-se ainda mais relevante, pois articula 

elementos visuais, espaciais e interativos, os quais se relacionam com sua principal via de 

aprendizagem, a visual. 

Nesse viés, destacam-se as considerações das graduandas de um subprojeto que, 

após a experiência em uma oficina voltada para o ensino de frações com materiais 

manipuláveis, relataram suas percepções sobre a prática: 
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O conceito de números fracionários é difícil de ser abstraído e 
compreendido, sendo necessária a incorporação de métodos de ensino, 
entre eles, o material didático manipulável que permite a visualização dos 
conceitos e as aplicações que os discentes só veem na teoria. A 
manipulação desses materiais facilita o entendimento dos conteúdos 
trabalhados, no caso, as frações. (Pantoja et al., 2023, p. 7). 

 
Dessa forma, mostra-se essencial que conteúdos como frações equivalentes sejam 

apresentados por meio de uma representação visual adequada e concreta, a qual facilite a 

compreensão e a construção ativa do conhecimento. Ao implementar tais práticas, o 

professor não apenas favorece a aprendizagem de todos os alunos, mas também assegura 

que estudantes surdos tenham acesso pleno ao conteúdo, em conformidade com os 

princípios da educação inclusiva. 

Nesse contexto, os jogos matemáticos surgem como uma alternativa para 

contribuir para o ensino e a aprendizagem da matemática, especialmente na abordagem 

de conteúdos que exigem maior visualização e interação, conforme apresentado a seguir. 

 

2.5 JOGOS COMO RECURSOS PEDAGÓGICOS INCLUSIVOS 

 

Segundo Grando (1995, p. 30), “Etimologicamente a palavra JOGO vem do latim 

Iocu, que significa gracejo, zombaria e que foi empregada no lugar de ludu: brinquedo, 

jogo, divertimento, passatempo.”. A autora ressalta que, historicamente, o termo estava 

associado às brincadeiras infantis, o que tornou necessário, com o tempo, distinguir entre 

jogos voltados a outras dimensões humanas, como a competição e o aprendizado. 

A partir da análise de Grando (1995), observa-se que o conceito de jogo é amplo e 

pode envolver desde práticas competitivas até atividades que utilizam palavras, gestos ou 

estratégias simbólicas. Essa multiplicidade de significados revela que o jogo não se limita 

ao ato de brincar, mas pode assumir funções cognitivas, sociais e educativas. 

O jogo, portanto, possui diversas funções e significados, com destaque para a 

capacidade de proporcionar entretenimento, desafio e momentos de descontração. No 

entanto, muitos jogos apresentam apenas caráter recreativo e desvinculado de um 

objetivo pedagógico específico. Grando (1995) aponta a existência de diferentes 

categorias de jogos, como jogos de azar, quebra-cabeças, jogos de estratégia, jogos de 

fixação de conceitos e jogos pedagógicos, sendo estes últimos aqueles que visam 

explicitamente à aprendizagem. Quando inserido em contextos educativos, o jogo assume 
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um papel essencial na construção do conhecimento, especialmente no ensino da 

Matemática. 

Segundo Druzian (2007), a utilização do jogo no ensino da matemática justifica-se 

pela possibilidade de introduzir os conceitos matemáticos de forma lúdica, o que 

gradualmente desenvolve a capacidade dos alunos de lidar com informações, criar 

significados e relacionar fatos. Nesse sentido, os jogos pedagógicos apresentam diversos 

benefícios para o processo de ensino-aprendizagem. 

Em primeiro lugar, os jogos favorecem o engajamento e a motivação dos 

estudantes e tornam o aprendizado mais dinâmico e prazeroso. Ao estimular o raciocínio 

lógico e a resolução de problemas, os jogos contribuem para a fixação dos conceitos 

matemáticos de maneira mais concreta e contextualizada, o que facilita a compreensão e 

a retenção do conteúdo. 

Além disso, os jogos desempenham o papel de ferramentas de mediação da 

aprendizagem e da interação social. Por meio da interação durante as atividades lúdicas, 

os alunos desenvolvem habilidades sociais como cooperação, comunicação e respeito às 

diferenças. Essa dimensão social é fundamental para a construção coletiva do 

conhecimento e para a inclusão escolar, especialmente ao se tratar de alunos com surdez. 

 
Sendo assim, a Matemática, por ser uma disciplina considerada complexa 
especialmente para os surdos, necessita de estratégias, metodologias e 
recursos que propiciem e estimulem o ensino, pois, a visualização é fator 
importante para o entendimento de conteúdos matemáticos, são 
exatamente os aspectos de criação, manipulação, execução e sentidos que 
tendem a ser mais aguçados nos sujeitos surdos, o que facilita a captação 
de conhecimentos. (Nogueira, 2020, p. 12). 

 

A partir disso, percebe-se que o ensino da Matemática para alunos surdos deve 

considerar abordagens que explorem intensamente os recursos visuais e as 

possibilidades de manipulação concreta do conhecimento. Nesse sentido, o uso de jogos 

mostra-se especialmente eficaz no ensino de alunos surdos em diversos contextos 

educacionais. Um exemplo pode ser observado em um estudo sobre o ensino de Física 

realizado com alunos surdos e ouvintes por meio da utilização de jogos, no qual: 

 
Avaliando essas três primeiras perguntas do questionário percebe-se que 
para mais de 50% dos alunos avaliados sentem-se motivados em querer 
continuar jogando e aprendendo através do jogo CC-Conecte Circuitos, é 
justamente onde esses estudantes podem complementar os 
conhecimentos adquiridos em sala de aula. (Alves, 2019, p. 34). 
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Dessa forma, os jogos criam um ambiente acessível, dinâmico e interativo, o que 

vai ao encontro das necessidades apontadas por Nogueira (2020). Eles favorecem o 

engajamento, facilitam a compreensão e contribuem para o desenvolvimento cognitivo, 

além de superar barreiras comunicacionais e promover a inclusão desses estudantes no 

processo educacional. 

Considerando esse potencial dos jogos como ferramentas de aprendizagem 

inclusiva, é importante que sua elaboração e aplicação estejam alinhadas a princípios que 

assegurem acessibilidade, participação e equidade para todos os alunos. Nesse contexto, 

destaca-se o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) como base teórica que 

orienta práticas pedagógicas flexíveis e diversificadas, capazes de atender a diferentes 

estilos de aprendizagem e necessidades educacionais. O DUA propõe a oferta de múltiplos 

meios de representação, ação e expressão, bem como de engajamento, princípios que 

dialogam diretamente com a proposta de utilização de jogos como recursos pedagógicos 

inclusivos. 

 

2.6 DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM (DUA) 

 

Segundo Coldebella (2024, p. 52), “o DUA apresenta princípios qúe dão origem a 

métodos pertencentes ao desenvolvimento de um currículo flexível, propondo a remoção 

de barreiras no ensino e na aprendizagem.”. Esses princípios podem ser compreendidos a 

partir de três dimensões: Engajamento, Representação e Ação e Expressão. 

Segundo Heredero (2022), o engajamento refere-se ao “porqúê” da aprendizagem, 

ou seja, à motivação e à participação dos alunos. É essencial estimular o interesse e o 

envolvimento por meio de diferentes estratégias que promovam o despertar da 

curiosidade, a participação e o compromisso com o processo educativo. Cabe ao professor 

valorizar e priorizar esses aspectos para garantir que o aluno se sinta motivado e 

envolvido na construção do seu conhecimento. 

Ainda de acordo com o autor, a representação refere-se ao “o qúê” do ensino, oú 

seja, à forma como o conteúdo é apresentado aos alunos. Para garantir que todos tenham 

acesso à informação, é fundamental utilizar múltiplas formas de apresentação, tais como 

exposições orais, imagens, esquemas, perguntas e diálogos variados. Isso permite que os 

alunos identifiquem e compreendam o conteúdo de diferentes maneiras e que este se 

adeque às suas necessidades particulares. 
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Por fim, Heredero (2022) destaca que a ação e a expressão estão ligadas ao “como” 

da aprendizagem e envolvem as formas pelas quais os alunos podem demonstrar o que 

aprenderam. Isso inclui diferentes maneiras de ação e expressão, como atividades orais e 

escritas, trabalhos em grupo ou individuais, além da organização de ideias por meio de 

esquemas e imagens. A intenção é que o aluno reconheça seu próprio processo de 

aprendizagem e que o professor possa perceber e apoiar essas diferentes formas de 

expressão. 

A partir disso, é possível concluir que a utilização do DUA no ensino, especialmente 

para estudantes surdos, pode potencializar significativamente a inclusão e o aprendizado. 

Isso ocorre por meio da adoção de estratégias flexíveis que considerem as especificidades 

de cada estudante e garantam maior motivação, acesso diversificado ao conteúdo e 

múltiplas formas de expressão. Assim, o DUA apresenta-se como uma abordagem 

pedagógica essencial para promover um ambiente de aprendizagem mais equitativo, 

acessível e inclusivo para todos os alunos. Na sequência, discute-se como os princípios do 

DUA podem ser efetivamente aplicados no planejamento de atividades escolares, com 

destaque para o desenvolvimento de jogos acessíveis e inclusivos. 

 

2.6.1 APLICAÇÃO DO DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM (DUA) 

 

A aplicação do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) no planejamento de 

atividades escolares auxilia na criação de recursos acessíveis e flexíveis para todos os 

alunos. Sua implementação exige que o professor considere as diferentes formas de 

aprender, sentir e expressar-se existentes em uma mesma sala de aula e busque remover 

barreiras que dificultam a participação plena dos estudantes. 

Segúndo Coldebella (2024, p. 45), “De qúe forma, podemos estimúlar e despertar o 

interesse e a motivação para que os alunos se sintam envolvidos no processo?”. A resposta 

a essa questão envolve o compromisso com uma prática pedagógica que valorize a 

diversidade ao oferecer múltiplas possibilidades de acesso, envolvimento e expressão da 

aprendizagem. Isso significa pensar em diferentes formas de apresentar o conteúdo, 

permitir várias maneiras de o aluno participar e expressar seu aprendizado e garantir que 

todos se mantenham motivados durante o processo. 

Nesse sentido, devem ser seguidos os três princípios norteadores para uma 

aplicação efetiva do DUA, que são engajamento, representação e ação e expressão. O 
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engajamento deve ser estimulado por meio de propostas desafiadoras, lúdicas e 

colaborativas, capazes de despertar o interesse e a curiosidade dos alunos. A 

representação requer o uso de diferentes linguagens e recursos didáticos, como imagens, 

vídeos, gestos, esquemas e Libras, de modo a tornar o conteúdo acessível a todos. Já a ação 

e expressão demandam a oferta de múltiplas formas para que os alunos demonstrem o 

que aprenderam, seja por meio de atividades escritas, apresentações orais, produções 

visuais ou jogos educativos, respeitando as particularidades de cada um. 

Em consonância com as dimensões de engajamento, representação e ação e 

expressão, é importante adotar metodologias que despertem o interesse dos alunos e 

apresentem o conteúdo de formas variadas, como por meio de recursos visuais e 

interativos. Isso garante que todos tenham acesso ao conhecimento e às oportunidades de 

participação.  

Além disso, é necessário propor diferentes formas de expressão e avaliação, o que 

possibilita verificar se os alunos compreenderam e aplicaram o que foi aprendido de 

acordo com suas necessidades e potencialidades. Dessa forma, o ensino deve buscar 

equilibrar o estímulo ao engajamento com a variedade de representações e formas de 

expressão para assegurar que todos os estudantes possam compreender, participar e 

demonstrar o aprendizado de maneira acessível, inclusiva e significativa. 

Um exemplo que pode contribuir de maneira significativa, e que constitui o foco 

deste trabalho, é um jogo matemático sobre frações equivalentes concebido para alunos 

surdos e ouvintes. Nesse jogo, o conteúdo pode ser apresentado de forma visual, com 

imagens, ilustrações da Libras, figuras coloridas e símbolos claros, para facilitar a 

compreensão dos alunos surdos, que dependem fortemente da comunicação visual. Para 

os alunos ouvintes, o jogo pode incluir também explicações orais e textos simples, 

garantindo que todos tenham acesso ao conteúdo da forma que melhor se adequa ao seu 

modo de aprender. O engajamento é ampliado porque a atividade é interativa, lúdica e 

elaborada para que todos possam participar juntos, respeitando as diferenças e 

necessidades de cada indivíduo. 

Assim, o DUA serve como base para que o planejamento seja mais inclusivo, o que 

torna o aprendizado mais eficaz e motivador para alunos com diferentes estilos e 

habilidades. A partir dos fundamentos teóricos discutidos, o próximo capítulo descreve a 

metodologia adotada para a elaboração e a análise do jogo e detalha as etapas que 

orientaram o desenvolvimento desta proposta inclusiva. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

A presente pesquisa foi de cunho qualitativo e de caráter exploratório. Tal escolha 

baseou-se na necessidade de compreender de forma mais profunda não apenas os 

conteúdos, mas também as particularidades, significados e experiências que emergiram 

do contexto educativo, aspectos que não seriam captados por abordagens quantitativas 

(Gil, 2002). O caráter exploratório justificou-se por se tratar de um campo ainda pouco 

investigado, especialmente no que tange à inclusão de alunos surdos e ouvintes e à 

aprendizagem de frações equivalentes por meio da criação de jogos matemáticos 

inclusivos. Isso permitiu levantar informações e identificar caminhos possíveis para 

práticas pedagógicas mais acessíveis. Nessa perspectiva, a compreensão do processo de 

análise qualitativa exigiu o reconhecimento das etapas que estruturam esse tipo de 

investigação: 

 
A análise qualitativa depende de muitos fatores, tais como a natureza dos 
dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os 
pressupostos teóricos que nortearam a investigação. Pode-se, no entanto, 
definir esse processo como uma seqüência de atividades, que envolve a 
redução dos dados, a categorização desses dados, sua interpretação e a 
redação do relatório. (Gil, 2002, p. 113). 

 
Dessa forma, a pesquisa desenvolveu-se por meio da análise da literatura com o 

objetivo de levantar informações sobre estratégias de ensino, práticas pedagógicas e 

recursos a serem aplicados na criação do jogo matemático inclusivo para o ensino de 

frações equivalentes, direcionado a estudantes surdos e ouvintes. 

Além disso, a criação do jogo fundamentou-se em pressupostos teóricos que 

priorizam a inclusão, a acessibilidade comunicativa e a valorização da diversidade, com 

base em autores como Arroio (2013) e Coldebella (2024). Buscou-se compreender como 

as práticas pedagógicas poderiam ser adaptadas para que o jogo, enquanto ferramenta 

didática, garantisse um aprendizado significativo tanto para alunos surdos quanto para 

ouvintes. 

Definida a natureza e a abordagem desta pesquisa, passa-se à descrição dos 

procedimentos metodológicos, os quais organizam o percurso desde a revisão 

bibliográfica até a elaboração e o aprimoramento do jogo. 
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3.2 PROCEDIMENTOS 

 

A pesquisa foi desenvolvida em quatro etapas principais, estruturadas de forma a 

garantir a coerência entre a fundamentação teórica, o planejamento e a elaboração do jogo 

matemático inclusivo. A primeira etapa consistiu na revisão bibliográfica, que abrangeu 

temas centrais como a inclusão de alunos surdos, a matemática inclusiva, o ensino de 

frações e de frações equivalentes, os jogos como recurso pedagógico e os princípios do 

Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). Esse levantamento teórico fundamentou 

todo o processo de criação do jogo e forneceu subsídios para a definição de abordagens 

metodológicas e para a seleção de estratégias didáticas adequadas. 

A segunda etapa correspondeu ao planejamento do jogo, momento em que foram 

definidos os objetivos pedagógicos, as mecânicas de funcionamento, os materiais 

necessários e as regras, sempre com ênfase na acessibilidade e na participação de alunos 

surdos e ouvintes. Em seguida, a terceira etapa concentrou-se no desenvolvimento das 

versões do jogo, elaboradas com base nos princípios do DUA e da educação matemática 

inclusiva, com o intuito de garantir que a proposta fosse acessível, envolvente e adequada 

às necessidades dos estudantes.  

A quarta etapa consistiu na finalização do jogo, fase em que foram verificados, 

testados e corrigidos possíveis problemas relacionados à aplicabilidade, à clareza das 

instruções, à organização dos materiais e à adequação pedagógica, o que resultou na 

versão consolidada da proposta. 

Após essa etapa, elaborou-se ainda uma sugestão de aplicação do jogo em sala de 

aula destinada a professores, construída a partir da literatura revisada e alinhada aos 

princípios que sustentam a inclusão e o ensino da matemática por meio de recursos 

lúdicos e acessíveis.  

Dessa forma, a metodologia adotada possibilitou organizar de maneira sistemática 

todas as fases do processo de criação do jogo matemático, desde a fundamentação teórica 

até a elaboração das diferentes versões e a consolidação da versão final. A seguir, são 

detalhadas as etapas de desenvolvimento do jogo e descritos o planejamento, a produção, 

a aplicação dos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e as 

reformulações realizadas até a construção da proposta final. 
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4 DESENVOLVIMENTO DO JOGO 

 

4.1 PLANEJAMENTO DO JOGO 

 

A idealização do jogo teve início a partir de uma busca na literatura, na qual não 

foram encontradas propostas que abordassem o conceito de frações equivalentes 

voltadas especificamente para estudantes surdos. Essa lacuna evidenciou a necessidade 

de desenvolver um recurso pedagógico que integrasse inclusão e acessibilidade 

comunicativa, em consonância com as legislações apresentadas neste trabalho, como a Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI – Lei nº 13.146/2015), que assegura 

igualdade de condições a todos os alunos, e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB – Lei nº 9.394/1996), que estabelece a obrigatoriedade de currículos, 

métodos e recursos adaptados às necessidades dos estudantes. Assim, reconheceu-se a 

importância de criar uma proposta que possibilitasse a aprendizagem de frações 

equivalentes, consideradas um conhecimento essencial na formação matemática dos 

alunos do Ensino Fundamental. 

Com base nesse diagnóstico, o jogo foi elaborado sob uma perspectiva inclusiva e 

fundamentada nos princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), 

conforme Coldebella (2024) e Heredero (2022), buscando promover a participação 

conjunta de estudantes surdos e ouvintes em um mesmo ambiente de aprendizagem. A 

proposta do jogo foi construída de modo a contemplar os três princípios norteadores do 

DUA, que são representação, engajamento e ação e expressão, garantindo que o processo 

de ensino-aprendizagem ocorra de maneira acessível, motivadora e colaborativa. 

No que se refere ao princípio da representação, o jogo foi desenvolvido com um 

design visual acessível e utilizou números, frações e símbolos em Libras como elementos 

centrais. Essa escolha assegura a compreensão visual dos conceitos e a inclusão dos 

alunos surdos, além de favorecer a interação com os colegas ouvintes. 

Quanto ao engajamento, buscou-se criar um material atrativo por meio do uso de 

cores vivas, ilustrações e elementos gráficos dinâmicos, com o objetivo de despertar o 

interesse dos estudantes e estimular a participação ativa durante o jogo. A ludicidade foi 

pensada como estratégia de motivação e envolvimento ao aproximar a aprendizagem 

matemática de uma experiência prazerosa e significativa. 
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Por fim, no princípio da ação e expressão, o jogo foi planejado de modo que a 

progressão das jogadas e a conquista da vitória dependam diretamente do domínio das 

propriedades fundamentais das frações equivalentes, como a ampliação e a simplificação. 

Dessa forma, os estudantes são levados a aplicar, de forma prática, o conhecimento 

construído e reforçam a compreensão conceitual por meio da resolução de desafios e da 

interação com os colegas. 

Ademais, buscou-se estabelecer uma conexão com as concepções de Grando 

(1995) e Druzian (2007) ao destacar o jogo como um recurso capaz de unir o prazer de 

brincar à constrúção do conhecimento. Dessa maneira, o jogo “Eqúi-Libras” foi concebido 

não apenas como um instrumento de entretenimento, mas como um recurso pedagógico 

intencional que possibilita ao aluno aprender de forma ativa e colaborativa. 

Em síntese, o planejamento do jogo “Eqúi-Libras” búscoú integrar inclúsão, 

ludicidade e aprendizagem matemática, tornando-se uma ferramenta pedagógica capaz 

de favorecer o desenvolvimento cognitivo e social dos alunos surdos e ouvintes em sala 

de aula. 

A seguir, serão descritas as etapas de desenvolvimento do jogo, evidenciando como 

o planejamento apresentado anteriormente foi colocado em prática por meio da 

elaboração das diferentes versões do jogo, das análises realizadas e das reformulações 

que culminaram na versão final do material didático. 

 

4.2 DESENVOLVIMENTO DO JOGO 

 

4.2.1 PRIMEIRA VERSÃO 

 

A primeira versão do jogo foi elaborada com base no planejamento descrito 

anteriormente e fundamentou-se nos princípios do Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA), conforme Coldebella (2024) e Heredero (2022), bem como nas 

diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). O foco principal 

consistiú no desenvolvimento do jogo a partir da habilidade (EF06MA07) “Compreender, 

comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de inteiros e resultado de 

divisão, identificando frações eqúivalentes.”. Nesse sentido, búscoú-se enfatizar a 

identificação de frações equivalentes e a comparação de frações, relacionando-as de forma 
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semelhante ao uso das propriedades de ampliação e simplificação apresentadas no livro 

didático. 

A proposta do jogo insere-se no contexto da educação matemática inclusiva e tem 

como objetivo integrar alunos surdos e ouvintes em uma mesma experiência de 

aprendizagem lúdica. O jogo busca favorecer a construção do conhecimento de forma 

acessível, visual e colaborativa, o que permite que todos os estudantes participem 

ativamente da atividade, independentemente de suas diferenças linguísticas ou 

sensoriais, e promove uma interação equitativa e significativa entre todos os 

participantes. 

Além disso, o jogo foi desenvolvida em alinhamento com a educação sustentável 

por meio da utilização de materiais reutilizáveis, como papelão, capas de cadernos, 

tampinhas de garrafas plásticas e livros antigos, o que promove o reaproveitamento de 

recursos e a conscientização ambiental. Tal escolha reforça o compromisso com práticas 

pedagógicas acessíveis, criativas e ecologicamente responsáveis. Em continuidade, 

apresentam-se os principais aspectos do jogo e evidenciam-se seus elementos, objetivos 

e organização geral. 

 

Resumo do jogo: 

 

O jogo inspirou-se em jogos de cartas como Uno e Dominó de Frações e foi 

adaptado ao contexto inclusivo e bilíngue. As cartas foram elaboradas com representações 

visúais em Libras e símbolos matemáticos (“=”, “>”, “<”) com o intúito de facilitar a 

compreensão dos conceitos de equivalência e comparação. 

O objetivo principal do jogo consiste em ser o primeiro jogador a descartar todas 

as cartas de fração corretamente ao relacioná-las com a última carta apresentada e seguir 

o símbolo matemático indicado. Isso demonstra a compreensão de frações equivalentes, 

bem como da comparação entre frações maiores e menores. 

Dessa forma, após a definição da proposta e da mecânica básica do jogo, elaborou-

se uma ficha técnica contendo informações pedagógicas e estruturais essenciais, as quais 

orientaram a confecção do material e a organização das partidas: 
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Quadro 1: Ficha Técnica da primeira versão do jogo 

Ficha Técnica da primeira versão do jogo 

Ano Escolar: 6º ano do Ensino Fundamental 
Unidade Temática: Números 
Objeto de Conhecimento: Frações: significados (parte/todo, quociente), equivalência, 
comparação, adição e subtração; cálculo da fração de um número natural; adição e subtração de 
frações 
Habilidade (BNCC): (EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às 
ideias de partes de inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes. 

Materiais utilizados: 
Cartas com frações representadas em Libras (podendo conter representação gráfica, como a 
pizza fracionária); 
Cartas com símbolos matemáticos: “=”, “>”, “<”; 
Cartas especiais: 
+2: o próximo jogador compra duas cartas; 
Vassoura: remove todas as cartas da mesa; quem jogou escolhe a nova carta inicial; 
Impressora para imprimir cartas e materiais reutilizáveis como papelão para colar e  e tesoura 
para recortar as cartas 

Objetivo do jogo: 
Ser o primeiro jogador a descartar todas as cartas, aplicando corretamente os conceitos de 
equivalência e comparação de frações, demonstrando domínio das propriedades fundamentais 
das frações. 

Regras: 
Separe as cartas em dois montes; 
Monte 1: cartas de fração e cartas especiais; 
Monte 2: cartas de símbolos (“=”, “>”, “<”); 
Jogam até 4 jogadores; 
Cada jogador recebe 5 cartas de fração no início; 
O jogador 1 inicia colocando uma carta de fração na mesa;; 
O jogador 2 deverá então jogar úma carta de símbolo (“=”, “>” oú “<”). 
O jogador que colocou a carta de símbolo deve colocar uma carta de fração que corresponda ao 
símbolo jogado e após isso colocar outra carta de símbolo; 
Exemplo: se o símbolo for “<”, ele deve jogar uma fração maior do que a anterior; 
Caso o jogador não possua uma carta adequada, deverá comprar uma carta do monte; 
Se mesmo assim não puder jogar, passa a vez; 
As cartas especiais podem ser jogadas apenas antes de se jogar uma carta de fração, funcionam 
assim: 
+2: o próximo jogador compra duas cartas de fração; 
Vassoura: limpa todas as cartas da mesa, e quem jogou escolhe qual carta de fração recomeça o 
jogo. 
Vence o jogador que descartar todas as suas cartas primeiro; 
O jogo deverá ser mediado pelo professor; 
Caso as cartas sem o jogo ser finalizado, elas devem ser separadas e embaralhadas novamente. 

Modelo de jogada: 
Jogador 1 joga a carta ½; 
Jogador 2 joga o símbolo <; 
Jogador 3 precisa jogar uma fração menor que ½, como ¼; 
Caso não tenha, compra uma carta; se ainda não puder jogar, passa a vez. 
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Composição do jogo: 
 
Total de cartas: 56 
Cartas de fração: 32 (4 famílias × 8 cartas); 
Cartas de símbolos (“=”, “>”, “<”): 18; 
Cartas especiais: 6 (três +2 e três Vassoura). 
 
As cartas de fração foram organizadas em famílias de equivalência, conforme descrito abaixo: 
 
Família A (Cor azul)  – Frações equivalentes a ½ (8 cartas): ½, 2/4, 3/6, 4/8, 5/10, 6/12, 7/14, 
8/16. 
Família B (Cor verde) – Frações eqúivalentes a ⅓ (8 cartas): ⅓, 2/6, 3/9, 4/12, 5/15, 6/18, 
7/21, 8/24. 
Família C (Cor laranja) – Frações equivalentes a ¾ (8 cartas): ¾, 6/8, 9/12, 12/16, 15/20, 
18/24, 21/28, 24/32. 
Família D (Cor roxa) – Frações equivalentes a 1 (8 cartas): 1/1, 2/2, 3/3, 4/4, 5/5, 6/6, 7/7, 8/8. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor deste trabalho em conjunto com o orientador 

 

Além disso, o design visual das cartas e dos símbolos em Libras foi desenvolvido 

com o apoio de ferramentas de inteligência artificial, como o ChatGPT e o Gemini, 

utilizadas na geração, na modificação e no aprimoramento das imagens (Openai, 2025; 

Google, 2025). Posteriormente, todo o material visual foi organizado e finalizado no 

Canva, o que permitiu integrar de forma coesa os elementos gráficos produzidos (Canva, 

2025). 

Essa escolha dialoga diretamente com o princípio da representação do Desenho 

Universal para a Aprendizagem (DUA), conforme discutido por Coldebella (2024) e 

Heredero (2022), ao diversificar as formas de apresentação das informações e ampliar o 

acesso visual ao conteúdo. Dessa forma, os diferentes elementos visuais do jogo, como 

cores, símbolos e sinais, contribuem para a compreensão dos conceitos matemáticos por 

parte de estudantes surdos e ouvintes e favorecem uma aprendizagem mais inclusiva. A 

seguir, apresentam-se as imagens que ilustram essa primeira versão do jogo: 
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Figura 9: Algumas das Cartas desenvolvidas 

 
Fonte: Desenvolvido pelo autor deste trabalho em conjunto com o orientador 

 

Concluída a montagem dessa versão do jogo e definidos seus elementos visuais, 

iniciou-se a fase de testagem, na qual o jogo foi avaliado quanto à clareza das regras, ao 

equilíbrio das jogadas e à aplicabilidade pedagógica. Participaram dessa etapa o autor e o 

orientador deste trabalho, os quais analisaram o funcionamento do jogo, identificaram 

pontos de aprimoramento e verificaram sua adequação aos objetivos educacionais 

propostos. 

 

Testes e observações 

 

Nessa fase, realizaram-se partidas experimentais entre o autor e o orientador deste 

trabalho com o objetivo de verificar o equilíbrio das regras, a clareza das instruções e a 

coerência entre a mecânica do jogo e o conteúdo matemático proposto. Tais partidas 

permitiram identificar erros estruturais e conceituais que comprometiam a fluidez e a 

finalidade do jogo. O primeiro problema observado ocorreú com as cartas de símbolo “>” 

e “<”, pois apresentavam limites máximos e mínimos, o qúe impossibilitava determinadas 

jogadas e inviabilizava o uso dessas cartas dentro da dinâmica proposta. 
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Outro ponto identificado residiu no fato de que, ao utilizar a carta de equivalência 

“=”, o jogo restringia-se às frações pertencentes a uma mesma família. Isso limitava a 

utilização de frações com diferentes equivalências e reduzia significativamente a 

diversidade das combinações possíveis. Tal situação resultava em partidas com menos 

fluidez e repetitivas, o que impactava negativamente o ritmo do jogo e comprometia sua 

intencionalidade pedagógica. 

Essas observações foram fundamentais para o aprimoramento da versão final do 

jogo e possibilitaram a reformulação de sua estrutura sem comprometer elementos 

essenciais, como as cartas de frações e o design visual. Estes foram mantidos devido à sua 

relevância pedagógica e à acessibilidade que proporcionam. 

A seguir, apresenta-se a segunda versão do jogo, a qual foi reformulada com base 

nas análises e observações obtidas durante a fase de testagem, com o objetivo de 

aprimorar sua dinâmica, acessibilidade e aplicabilidade pedagógica. 

 

4.2.2 SEGUNDA VERSÃO 

 

Dando continuidade à primeira versão apresentada anteriormente, buscou-se 

reformular a proposta de modo a simplificar as regras e tornar a dinâmica mais intuitiva 

e fluida para os estudantes. Durante os testes com o primeiro modelo, observou-se que a 

qúantidade de regras e a dependência das cartas de símbolos (“=”, “>”, “<”) tornavam o 

jogo mais complexo e, em alguns momentos, interrompiam o fluxo da atividade. 

Diante disso, optou-se pela reformulação do jogo, mantendo-se as cartas de frações 

já desenvolvidas, mas integrando-as a uma nova estrutura baseada em uma trilha de 

aprendizagem. Essa modificação possibilitou a criação de uma dinâmica mais visual, 

interativa e acessível, sem que se perdesse o foco pedagógico voltado à identificação de 

frações equivalentes. 

A nova proposta uniu as cartas de frações em Libras a uma trilha composta por 20 

frações (selecionadas dentre as 32 existentes), dispostas aleatoriamente. Ao longo do 

percurso, incluíram-se casas especiais que modificam o andamento da partida e reforçam 

o caráter lúdico da atividade. Tal reformulação resultou em um jogo mais dinâmico, 

participativo e inclusivo, o que possibilitou maior interação entre os jogadores e 

estimulou a aprendizagem colaborativa entre alunos surdos e ouvintes.  
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Na sequência, descrevem-se os elementos que compõem o jogo e destacam-se sua 

estrutura, seus objetivos e seu funcionamento: 

 

Resumo do jogo: 

 

O jogo reformulado consiste agora em um jogo de percurso que combina cartas de 

frações em Libras com uma trilha numérica e visa reforçar o conceito de frações 

equivalentes de maneira inclusiva e cooperativa. Pode ser jogado por até 3 participantes, 

e vence o jogador que alcançar primeiro o final da trilha ao demonstrando domínio sobre 

a equivalência de frações e habilidade estratégica no uso das cartas. 

A partir dessa reformulação e da definição da nova mecânica em formato de trilha, 

elaborou-se a ficha técnica da segunda versão, na qual se apresentam as principais 

informações pedagógicas e estruturais, bem como os elementos que compõem o jogo 

reformulado: 

 

Quadro 2: Ficha técnica da reformulação do jogo 

Ficha técnica da reformulação do jogo 

Ano Escolar: 6º ano do Ensino Fundamental 
Unidade Temática: Números 
Objeto de Conhecimento: Frações: significados (parte/todo, quociente), equivalência, 
comparação, adição e subtração; cálculo da fração de um número natural; adição e subtração de 
frações 
Habilidade (BNCC): (EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às 
ideias de partes de inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes. 

Materiais utilizados: 
Cartas de frações com representações em Libras (impressas ou desenhadas manualmente); 
Tampinhas reutilizadas para servir de peças para os jogadores; 
Dado de 6 lados, em Libras (impresso ou desenhadas manualmente); 
Trilha com frações e casas especiais (impressa ou desenhada em cartolina ou papelão); 
Materiais recicláveis, como papelão, capas de cadernos e livros antigos, promovendo 
sustentabilidade; 
Impressora colorida, cola, tesoura e dados; 

Objetivo do jogo: 
Ser o primeiro jogador a chegar ao final da trilha, aplicando corretamente o conceito de frações 
equivalentes e demonstrando raciocínio lógico e compreensão conceitual ao longo do percurso. 

Regras: 
Número de participantes: até 3 jogadores 
Cada jogador escolhe uma peça(tampinhas); 
Seleciona-se o primeiro jogador por meio da rolagem de dados, quem tirar o maior número 
começa o jogo e assim sucessivamente; 
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Distribuição inicial: cada jogador recebe 4 cartas de fração. 
Início da partida: o primeiro jogador lança o dado e move sua peça conforme o número obtido. 
Desafio da casa: 
Ao parar em uma casa com uma fração, o jogador deve descartar uma carta equivalente à fração 
indicada; 
Se possuir a carta correta, permanece na casa; 
Se não tiver, deve comprar uma carta; 
Se continuar sem equivalência, retorna à casa que estava anteriormente. 
Casas especiais: 
Casa +2: o jogador avança duas casas e repete o desafio; 
Casa -2: o jogador retrocede duas casas; 
Casa da Vassoura (em Libras): o jogador descarta todas as cartas e compra quatro novas. 
Monte de compra: as cartas descartadas voltam ao monte e são embaralhadas sempre que 
necessário. 
Encerramento: vence o jogador que alcançar primeiro o final da trilha. Caso o número obtido 
no dado ultrapasse a última casa, a vitória ainda é válida. 

Modelo de jogada: 
A trilha é colocada no centro da mesa, e o baralho de frações é embaralhado; 
Cada jogador recebe quatro cartas e escolhe uma peça; 
O jogador lança o dado e move a peça; 
Se parar na casa com a fração 3/6, ele deve descartar uma carta equivalente, como ½; 
Se o jogador acertar, permanece; se não tiver carta, compra uma e se permanecer sem ter volta 
para a casa que estava anteriormente; 
O jogo segue até que um participante chegue ao final da trilha. 

Composição do jogo: 
Cartas de fração: 32 (4 famílias × 8 cartas); 
 
As cartas de fração foram organizadas em famílias de equivalência, conforme descrito abaixo: 
Família A (Cor azul)  – Frações equivalentes a ½ (8 cartas): ½, 2/4, 3/6, 4/8, 5/10, 6/12, 7/14, 
8/16. 
Família B (Cor verde) – Frações eqúivalentes a ⅓ (8 cartas): ⅓, 2/6, 3/9, 4/12, 5/15, 6/18, 
7/21, 8/24. 
Família C (Cor laranja) – Frações equivalentes a ¾ (8 cartas): ¾, 6/8, 9/12, 12/16, 15/20, 
18/24, 21/28, 24/32. 
Família D (Cor roxa) – Frações equivalentes a 1 (8 cartas): 1/1, 2/2, 3/3, 4/4, 5/5, 6/6, 7/7, 8/8. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor deste trabalho em conjunto com o orientador 

 

Após a definição dos componentes e da estrutura geral, procedeu-se à construção 

física do jogo a partir do material visual previamente desenvolvido e organizado no Canva. 

Nessa plataforma, todo o design, incluindo cores, tipografias, sinais em Libras e elementos 

gráficos da trilha, foi estruturado de forma integrada e coerente. 

Utilizaram-se as mesmas cartas de frações, uma vez que seu design permaneceu 

adequado à nova proposta, e elaborou-se a trilha, também desenvolvida no Canva antes 

de sua impressão final. 
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Além disso, confeccionou-se o dado em Libras com o uso do mesmo design dos 

números em língua de sinais, igualmente montado no Canva. A trilha e o dado podem ser 

visualizados nas imagens apresentadas a seguir: 

 

Figura 10: Trilha feita para o jogo 

 
Fonte: Desenvolvido pelo autor deste trabalho em conjunto com o orientador 

 

A trilha apresentada na Figura 10 constitui o elemento central da segunda versão 

do jogo e funciona como o percurso que orienta os movimentos dos participantes. 

Organizada com 20 frações distribuídas aleatoriamente e representadas por sinais em 

Libras, a estrutura visa favorecer a identificação visual das equivalências. As cores 

utilizadas segmentam o percurso em diferentes blocos, o que facilita a percepção de 

progressão e mantém o caráter lúdico da proposta. 

Além disso, algumas casas especiais, como avançar, retornar e limpar a mão 

(representada pelo sinal de vassoura), foram incorporadas com base nas cartas da 

primeira versão com o objetivo de dinamizar a partida e tornar o jogo mais atrativo e 

desafiador para os estudantes. Tal estrutura reforça a acessibilidade e o estímulo à 

aprendizagem colaborativa entre alunos surdos e ouvintes. 
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Nesse jogo utiliza-se, conforme explicitado na ficha técnica, um dado personalizado 

em Libras, ilustrado na Figura 11. Cada uma de suas faces apresenta a representação 

numérica em Língua Brasileira de Sinais, o que permite aos estudantes a ampliação da 

familiaridade com os sinais enquanto avançam pela trilha. 

O uso desse dado reforça o caráter bilíngue da proposta e contribui para tornar a 

experiência mais inclusiva, especialmente para alunos surdos, sem prejudicar a 

participação de ouvintes. Ao mesmo tempo, o recurso preserva o aspecto lúdico do jogo e 

mantém a coerência com o restante do material visual desenvolvido. 

 

Figura 11: Dado em Libras 

 
Fonte: Desenvolvido pelo autor deste trabalho em conjunto com o orientador 

 

Concluída a montagem, iniciou-se a fase de testagem e observação, realizada pelo 

autor e pelo orientador do trabalho, com o intuito de avaliar o funcionamento da nova 

estrutura, a clareza das regras e a adequação pedagógica da proposta reformulada. 

 

Testes e observações 

 

Após a reformulação do jogo, realizaram-se novos testes entre o autor e do 

orientador deste trabalho, com o objetivo de avaliar a clareza das regras, o equilíbrio das 

jogadas e a funcionalidade da nova estrutura em formato de trilha. 
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Os resultados foram positivos e evidenciaram que o jogo apresentou bom 

funcionamento, regras compreensíveis e jogabilidade fluida. No entanto, verificou-se que, 

a depender da magnitude dos números das frações, alguns participantes poderiam 

apresentar dificuldades ao realizar múltiplas simplificações para identificar ou comparar 

equivalências, especialmente em situações que exijam maior rapidez de raciocínio ou 

domínio prévio do conteúdo. 

Essa constatação reforça a importância da presença de um mediador, como o 

professor ou o mestre do jogo, o qual deve garantir a correção das jogadas e oferecer apoio 

quando necessário, de modo a assegurar que todos compreendam as relações de 

equivalência entre as frações durante o desenvolvimento da atividade. 

De modo geral, o jogo mostrou-se uma proposta promissora para o ensino de 

frações equivalentes e apresentou potencial pedagógico ao unir aprendizagem 

significativa, interação entre surdos e ouvintes e uma abordagem inclusiva e lúdica. Ainda 

assim, identificou-se a necessidade de realizar ajustes finais em alguns elementos, 

especialmente no que tange à seleção das frações e ao ajuste do nível de dificuldade, com 

o intuito de aprimorar sua aplicabilidade em contextos reais de sala de aula. Na sequência, 

será apresentada a versão final do jogo, a qual incorpora todas as reformulações e os 

aprimoramentos observados nesta etapa. 

 

4.3 VERSÃO FINAL DO JOGO 

 

Com base nas análises e observações realizadas nas versões anteriores, o jogo 

consolidou-se a partir da segunda versão e incorporou a presença de um mestre, 

representado pelo professor ou por um aluno com maior domínio do conteúdo, bem como 

ajustes no nível de complexidade, de modo a adequá-lo ao nível de conhecimento dos 

estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental. 

A proposta manteve a essência da segunda versão e preservou a integração entre 

as cartas de frações em Libras e a trilha composta por 20 frações, selecionadas dentre as 

32 existentes. Entretanto, substituíram-se algumas frações com números mais elevados a 

fim de evitar dificuldades excessivas nos processos de simplificação e tornar as jogadas 

mais acessíveis, especialmente para estudantes em fase inicial de consolidação das noções 

de equivalência. 
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As mesmas modificações foram aplicadas à trilha, o que garantiu a coerência entre 

as cartas e o percurso do jogo e assegurou que a progressão proposta ao longo da trilha 

estivesse alinhada aos objetivos pedagógicos. Com essas adaptações, a versão final 

tornou-se mais fluida, dinâmica e adequada ao público-alvo e preservou seu caráter 

inclusivo e colaborativo, sobretudo pela presença do mestre. Este atua como mediador do 

processo de aprendizagem, orienta as jogadas, esclarece dúvidas e assegura o bom 

andamento das partidas. A seguir, detalham-se os componentes fundamentais do jogo, 

incluindo suas regras, materiais e fundamentos pedagógicos: 

 

Resumo do jogo versão final: 

 

O “Eqúi-Libras” consiste em úm jogo de percúrso qúe combina cartas de frações 

em Libras com uma trilha numérica, com o objetivo de reforçar o conceito de frações 

equivalentes de maneira inclusiva e cooperativa. A atividade comporta até quatro 

participantes, sendo um deles designado mestre do jogo. Geralmente o aluno com maior 

domínio do conteúdo, esse participante responsabiliza-se por verificar a correção das 

jogadas com base em uma ficha de equivalências que reúne todas as frações 

correspondentes entre si. Vence o jogador que alcançar primeiro o final da trilha ao 

demonstrar domínio sobre a equivalência de frações e habilidade estratégica no uso das 

cartas. 

Após a definição das adaptações e dos ajustes necessários para aprimorar a 

acessibilidade, o equilíbrio das partidas e a clareza da mecânica, apresenta-se a seguir a 

ficha técnica da versão final, a qual contém suas informações pedagógicas, componentes 

e orientações estruturais: 

 

Quadro 3: Ficha Técnica da versão final do jogo 

Ficha Técnica do jogo 

Nome do Jogo: Equi-Libras 
Ano Escolar: 6º ano do Ensino Fundamental 
Unidade Temática: Números 
Objeto de Conhecimento: Frações: significados (parte/todo, quociente), equivalência, 
comparação, adição e subtração; cálculo da fração de um número natural; adição e subtração de 
frações 
Habilidade (BNCC): (EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às 
ideias de partes de inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes. 
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Materiais Utilizados: 
Cartas de frações com representações em Libras (impressas ou desenhadas manualmente); 
Tampinhas reutilizadas para servir de peças para os jogadores; 
Dado de 6 lados, em Libras (impresso ou desenhadas manualmente); 
Trilha com frações e casas especiais (impressa ou desenhada em cartolina ou papelão); 
Materiais recicláveis, como papelão, capas de cadernos e livros antigos, promovendo 
sustentabilidade; 
Impressora colorida, cola, tesoura e dados; 
ficha de equivalências contendo todas as frações equivalentes entre si (utilizada pelo mestre do 
jogo). 

Objetivo do Jogo: 
Ser o primeiro jogador a chegar ao final da trilha, aplicando corretamente o conceito de frações 
equivalentes e demonstrando raciocínio lógico e compreensão conceitual ao longo do percurso. 

REGRAS: 
Número de participantes: até 4 jogadores, sendo um deles o mestre do jogo, responsável por 
verificar se as jogadas estão corretas conforme a ficha de equivalências. 
Cada jogador escolhe uma peça(tampinhas); 
Seleciona-se o primeiro jogador por meio da rolagem de dados, quem tirar o maior número 
começa o jogo e assim sucessivamente; 
Distribuição inicial: cada jogador recebe 4 cartas de fração. 
Início da partida: o primeiro jogador lança o dado e move sua peça conforme o número obtido. 
Desafio da casa: 
Ao parar em uma casa com uma fração, o jogador deve descartar uma carta equivalente à fração 
indicada; 
Se possuir a carta correta, permanece na casa; 
Se não tiver, deve comprar uma carta; 
Se continuar sem equivalência, retorna à casa que estava anteriormente. 
Casas especiais: 
Casa +2: o jogador avança duas casas e repete o desafio; 
Casa -2: o jogador retrocede duas casas; 
Casa da Vassoura (em Libras): o jogador descarta todas as cartas e compra quatro novas. 
Monte de compra: as cartas descartadas voltam ao monte e são embaralhadas sempre que 
necessário. 
Mediação: o mestre do jogo utiliza a ficha de equivalências para validar as jogadas. 
Encerramento: vence o jogador que alcançar primeiro o final da trilha. Caso o número obtido 
no dado ultrapasse a última casa, a vitória ainda é válida. 

Modelo de Jogada: 
A trilha é colocada no centro da mesa, e o baralho de frações é embaralhado; 
Cada jogador recebe quatro cartas e escolhe uma peça; 
O jogador lança o dado e move a peça; 
Se parar na casa com a fração 3/6, ele deve descartar uma carta equivalente, como ½; 
O mestre do jogo verifica a equivalência na ficha de equivalências; 
Se o jogador acertar, permanece; se não tiver carta, compra uma e se permanecer sem ter volta 
para a casa que estava anteriormente; 
O jogo segue até que um participante chegue ao final da trilha. 

Composição: 
Cartas de fração: 32 (4 famílias × 8 cartas); 
 
As cartas de fração foram organizadas em famílias de equivalência, conforme descrito abaixo: 
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Família A (Cor azul)  – Frações equivalentes a ½ (8 cartas): ½, 2/4, 3/6, 4/8, 5/10, 6/12, 7/14, 
8/16. 
Família B (Cor verde) – Frações eqúivalentes a ⅓ (8 cartas): ⅓, 2/6, 3/9, 4/12, 5/15, 6/18, 
7/21, 8/24. 
Família C (Cor laranja) – Frações eqúivalentes a ⅕ (8 cartas): ⅕, 2/10, 3/15, 4/20, 5/25, 6/30, 
7/35, 8/40 
Família D (Cor roxa) – Frações equivalentes a 1 (8 cartas): 1/1, 2/2, 3/3, 4/4, 5/5, 6/6, 7/7, 8/8. 

Fonte: Desenvolvido pelo autor deste trabalho em conjunto com o orientador 
 

Com todos os elementos definidos e organizados, procedeu-se à elaboração do 

design do jogo final, representado nas imagens a seguir, as quais ilustram o resultado 

material e visual da proposta inclusiva: 

 

Figura 12: Versão final da trilha feita para o jogo 

 
Fonte: Desenvolvido pelo autor deste trabalho em conjunto com o orientador 

 

A Figura 12 demonstra a trilha e o aspecto final do jogo e evidencia a integração 

entre acessibilidade visual, sustentabilidade e ludicidade. Após a conclusão do material, 

passou-se à etapa de análise e reflexão sobre o desempenho do jogo e sua contribuição 

pedagógica. 
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Observações finais do jogo 

 

Observou-se que o jogo apresentou mecânicas bem estruturadas e alinhadas aos 

objetivos pedagógicos propostos, o que demonstra potencial para sua utilização como 

recurso didático inclusivo no ensino de frações equivalentes. Sua dinâmica mostrou-se 

clara, participativa e acessível ao permitir que estudantes surdos e ouvintes interajam em 

um mesmo ambiente de aprendizagem de forma colaborativa. Além disso, a presença do 

mestre do jogo destacou-se como um elemento essencial, pois assegura a mediação das 

jogadas e oferece o apoio necessário durante o processo de aprendizagem. 

De modo geral, o material final evidencia uma proposta lúdica, acessível e 

sustentável, elaborada com base nos princípios do Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA) e nas diretrizes da BNCC (EF06MA07). Tal combinação reforça o 

compromisso com uma prática pedagógica que valoriza a diversidade, promove o 

engajamento dos estudantes e favorece o desenvolvimento de competências matemáticas 

de maneira concreta. 

Nesse sentido, a próxima seção apresenta uma proposta de aplicação em sala de 

aula elaborada para orientar o professor quanto ao uso do jogo com turmas compostas 

por alunos surdos e ouvintes. Nela, descrevem-se aspectos como a abordagem inicial do 

conteúdo, a organização da turma, os procedimentos de aplicação e as etapas de mediação 

docente, com o objetivo de favorecer uma aprendizagem inclusiva, dinâmica e 

colaborativa. 

 

4.4 PROPOSTA DE APLICAÇÃO DA VERSÃO FINAL DO JOGO 

 

Para introduzir o trabalho com frações equivalentes, recomenda-se que o 

professor inicie o conteúdo de forma gradual e contextualizada, retomando 

conhecimentos prévios relacionados à ideia de fração como parte-todo, razão e 

proporção. Essa etapa inicial deve seguir uma abordagem semelhante àquela presente nos 

livros didáticos analisados, empregando diferentes representações visuais, como figuras 

geométricas, diagramas e decomposições de áreas, e enfatizando as propriedades 

fundamentais de ampliação e simplificação das frações. 

Durante essa fase introdutória, é importante que o professor realize intervenções 

pontuais, acompanhando o raciocínio dos estudantes, identificando dificuldades 
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individuais e coletivas e oferecendo explicações complementares ou exemplos concretos 

que reforcem o processo de compreensão. Situações do cotidiano que envolvam a ideia de 

equivalência, como receitas, medições ou repartições de objetos, podem ser exploradas 

para evidenciar a utilidade prática do conceito. 

Concluída essa preparação, o professor deve apresentar o jogo de maneira 

acessível e inclusiva, explicando claramente as regras e ensinando, de forma breve e 

lúdica, os sinais em Libras que serão utilizados durante a atividade. Essa etapa é 

fundamental para garantir que todos os alunos, surdos e ouvintes, participem em 

condições de igualdade e compreendam plenamente o funcionamento do jogo. 

Para a aplicação, recomenda-se organizar a turma em grupos de até quatro 

estúdantes. Cada grúpo deve contar com úm “mestre”, preferencialmente úm alúno com 

maior domínio do conteúdo, responsável por conferir as jogadas com base na folha de 

equivalências. Esse participante atua como mediador interno e assegura que as relações 

de equivalência apresentadas sejam verificadas corretamente ao longo da partida. 

Durante o desenvolvimento do jogo, o professor deve circular entre os grupos, 

observando as estratégias utilizadas, as interações entre os estudantes e as dificuldades 

enfrentadas, intervindo apenas quando necessário para manter o foco pedagógico da 

atividade. Esse momento também serve como oportunidade para a realização de uma 

avaliação formativa, permitindo que o docente registre percepções sobre a compreensão 

dos alunos. 

Para potencializar a aprendizagem, recomenda-se uma etapa de socialização ao 

término do jogo, na qual os estudantes compartilhem suas estratégias, dúvidas e 

percepções sobre as jogadas. Essa prática estimula o raciocínio lógico, fortalece a 

argumentação matemática e contribui para o desenvolvimento da comunicação entre 

alunos surdos e ouvintes. 

Ao final, o professor deve realizar um breve fechamento, retomando os conceitos 

de frações equivalentes trabalhados durante o jogo, destacando as principais estratégias 

utilizadas pelos estudantes e reforçando a importância de reconhecer relações de 

equivalência em diferentes contextos. 

Dessa forma, a aplicação do jogo não se limita a uma atividade lúdica, mas 

consolida-se como um instrumento pedagógico que integra o conteúdo matemático, a 

inclusão e o uso de recursos acessíveis e sustentáveis, o que contribui para o 

desenvolvimento cognitivo e social dos alunos. 
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Finalizado o desenvolvimento e a proposta de aplicação, o Capítulo 5 apresentará 

as considerações finais, a análise dos resultados e as reflexões sobre a relevância didática 

e inclusiva do jogo, considerando os objetivos estabelecidos nesta pesquisa e as 

possibilidades de aperfeiçoamento do material. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Dessa forma, o trabalho atingiu seu objetivo geral ao conceber o jogo matemático 

inclusivo Equi-Libras como um recurso pedagógico acessível e adequado ao ensino do 

conceito de frações equivalentes para estudantes surdos e ouvintes do 6º ano do Ensino 

Fundamental, cumprindo também os objetivos específicos estabelecidos. Seu 

desenvolvimento resultou da articulação entre fundamentos teóricos, metodológicos e 

práticos discutidos ao longo da pesquisa, culminando em uma proposta que integra 

princípios da educação inclusiva, do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e das 

legislações que asseguram a equidade educacional. 

O desenvolvimento do Equi-Libras partiu do reconhecimento das limitações 

presentes no ensino tradicional das frações equivalentes, especialmente no que diz 

respeito à ausência de recursos que promovam a participação ativa e o acesso 

comunicativo dos estudantes surdos. Assim, buscou-se integrar a acessibilidade 

linguística ao processo de aprendizagem matemática em consonância com a Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) e com o Decreto nº 5.626/2005, que 

regulamenta o ensino de Libras. Nessa perspectiva, o jogo foi estruturado para 

proporcionar uma experiência visual, interativa e colaborativa, na qual a compreensão 

das equivalências ocorre de forma concreta e compartilhada. O desenvolvimento do 

material envolveu diversas etapas de planejamento, elaboração de versões e testagens 

entre o autor e o orientador, resultando em uma versão final inclusiva, sustentável e de 

baixo custo, que incorpora elementos visuais em Libras e favorece a interação entre 

estudantes surdos e ouvintes. 

Durante os testes, observou-se que a utilização de sinais em Libras nas cartas e na 

trilha promoveu maior clareza conceitual e acessibilidade comunicativa, permitindo que 

os conceitos de equivalência fracionária fossem expressos visualmente. Esse aspecto está 

alinhado ao princípio da representação do DUA, conforme Coldebella (2024) e Heredero 
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(2022), que defendem a importância de múltiplas formas de apresentação da informação. 

Soma-se a isso o uso de ferramentas de inteligência artificial na criação das imagens, o que 

contribuiu para garantir coerência estética e padronização dos sinais, além de demonstrar 

a relevância das tecnologias emergentes na produção de materiais pedagógicos inclusivos. 

Outro aspecto evidenciado durante os testes foi o potencial lúdico e colaborativo 

do jogo. A estrutura baseada em jogos de percurso e cartas estimula o engajamento dos 

alunos e incentiva a resolução de desafios matemáticos de maneira espontânea. A 

presença de casas especiais, como “+2” e “vassoúra”, aliada à figúra do mestre do jogo, 

promove interações ricas e reforça o caráter participativo da proposta. Essa dinâmica 

dialoga com as contribuições de Grando (1995) e Druzian (2007), que destacam o papel 

do jogo como mediador do desenvolvimento cognitivo, social e afetivo. No Equi-Libras, o 

professor ou aluno-mestre atua como mediador da aprendizagem, garantindo o 

cumprimento das regras, apoiando as decisões dos jogadores e fortalecendo a cooperação 

entre os participantes. 

Embora o jogo ainda não tenha sido aplicado em contexto escolar, os testes 

realizados entre o autor e o orientador permitiram avaliar a clareza das regras, a 

coerência didática e a viabilidade de sua implementação em sala de aula. Os resultados 

indicam que o Equi-Libras possui grande potencial pedagógico para favorecer a 

compreensão das frações equivalentes por meio de uma abordagem lúdica, visual e 

colaborativa. 

A pesquisa também se destaca pelo caráter sustentável e criativo da proposta. A 

utilização de materiais recicláveis, como papelão e tampinhas, demonstra que o jogo pode 

ser aplicado em escolas com poucos recursos e, ao mesmo tempo, promove a consciência 

ambiental. Essa escolha alinha-se a uma perspectiva de educação sustentável e inclusiva, 

em que a inovação pedagógica é acompanhada de responsabilidade social e ambiental. 

Dessa forma, ainda que não tenha sido implementado em sala de aula, o Equi-

Libras demonstra consistência teórica, clareza metodológica e potencial prático para o 

ensino de frações equivalentes em turmas inclusivas. Sua estrutura integra comunicação 

visual, ludicidade e cooperação, favorecendo o aprendizado tanto de alunos surdos quanto 

de ouvintes. Além de trabalhar o conteúdo matemático, o jogo contribui para o respeito 

às diferenças linguísticas e para a valorização da Libras como língua, configurando-se 

como uma possibilidade real de promoção de uma educação matemática inclusiva, 

democrática e humanizadora. 
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Por fim, destaca-se que este estudo representa uma contribuição significativa para 

o ensino inclusivo da Matemática ao propor um recurso didático que une acessibilidade 

comunicativa, sustentabilidade e ludicidade. Contudo, reconhece-se que esse trabalho 

pode e será continuado por meio da aplicação do jogo em contextos reais de sala de aula 

e do aprofundamento de sua análise em futuras investigações acadêmicas, especialmente 

em um projeto de mestrado, com o propósito de validar e aprimorar definitivamente o 

Equi-Libras enquanto ferramenta pedagógica inclusiva. 

Conclui-se, portanto, que o Equi-Libras representa uma proposta inovadora e 

transformadora, capaz de tornar o ensino das frações equivalentes mais participativo, 

visual e significativo para estudantes surdos e ouvintes. 
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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo geral investigar as estratégias e práticas pedagógicas que 
podem contribuir com o ensino da matemática para estudantes com Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade nos anos finais do ensino fundamental e ensino médio. 
Alunos com esse transtorno enfrentam desafios como desatenção, impulsividade e 
dificuldade de organização, o que interfere diretamente no aprendizado da matemática, 
disciplina que exige foco, raciocínio lógico para a resolução de problemas.  A base teórica 
desta pesquisa está fundamentada em estudos que investigam estratégias e práticas 
pedagógicas que podem favorecer o ensino da matemática para estudantes com TDAH no 
ensino fundamental e médio, com apoio nas contribuições de Russell Barkley. A pesquisa 
realizou uma revisão sistemática da literatura, analisando estudos publicados entre 2017 
e 2024 nas bases Google Acadêmico e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD). Foram selecionadas 22 literaturas, onde 18 foram retiradas do google acadêmico 
e 4 do BDTD, que abordam práticas pedagógicas voltadas ao ensino de matemática para 
estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, com foco na eficácia 
de estratégias, recursos didáticos e uso de tecnologias educacionais. Os resultados 
mostram que abordagens como jogos educativos, recursos multissensoriais, instruções 
passo a passo e adaptação curricular apresentam potencialidades para engajar e apoiar 
esses alunos. Ferramentas tecnológicas, como a Khan Academy, também se destacam por 
permitir um aprendizado mais interativo e personalizado. Além disso, o papel do 
professor é essencial, pois a formação específica sobre transtorno de atenção e 
hiperatividade, o planejamento inclusivo e o acompanhamento individualizado são 
fatores que contribuem para uma prática pedagógica mais inclusiva. O estudo conclui que 
a combinação de estratégias bem fundamentadas e sensibilidade às necessidades dos 
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estudantes podem tornar o ensino da matemática mais acessível e significativo para 
alunos com TDAH. 
Palavras-chave: Ensino de Matemática; Estratégias Pedagógicas; Inclusão Escolar; 
Revisão Sistemática; TDAH. 
 

ABSTRACT 
The general objective of this study is to investigate the pedagogical strategies and 
practices that can contribute to the teaching of mathematics to students with Attention 
Deficit Hyperactivity Disorder in the final years of elementary and high school. Students 
with this disorder face challenges such as inattention, impulsivity, and difficulty with 
organization, which directly interfere with the learning of mathematics, a subject that 
requires focus and logical reasoning for problem-solving. The theoretical basis of this 
research is based on studies that investigate pedagogical strategies and practices that can 
favor the teaching of mathematics to students with ADHD in elementary and high school, 
supported by the contributions of Russell Barkley. The research carried out a systematic 
review of the literature, analyzing studies published between 2017 and 2024 in the 
Google Scholar and Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD) 
databases. Twenty-two literature articles were selected, 18 of which were taken from 
Google Scholar and 4 from BDTD, which address pedagogical practices aimed at teaching 
mathematics to students with Attention Deficit Hyperactivity Disorder, focusing on the 
effectiveness of strategies, teaching resources, and the use of educational technologies. 
The results show that approaches such as educational games, multisensory resources, 
step-by-step instructions, and curricular adaptation have the potential to engage and 
support these students. Technological tools, such as Khan Academy, also stand out for 
allowing more interactive and personalized learning. In addition, the role of the teacher 
is essential, since specific training on attention deficit hyperactivity disorder, inclusive 
planning, and individualized monitoring are factors that contribute to a more inclusive 
pedagogical practice. The study concludes that the combination of well-founded 
strategies and sensitivity to students' needs can make mathematics teaching more 
accessible and meaningful for students with ADHD. 
Keywords: Mathematics Education; Pedagogical Strategies; School Inclusion; Systematic 
Review; ADHD. 
 

  

1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, a inclusão de estudantes com Transtorno do Déficit de Atenção 

com Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar tem ganhado destaque, especialmente no 

que diz respeito ao ensino de disciplinas desafiadoras como a matemática. A promulgação 

da Lei nº 14.254/2021 representa um marco nesse processo, ao estabelecer diretrizes 

para a identificação precoce de sinais de dislexia e TDAH, além de orientar o 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas adequadas às necessidades desses 

estudantes (Brasil, 2021). Essa legislação reforça a responsabilidade da escola em 

promover intervenções pedagógicas personalizadas, reconhecendo que a aprendizagem 
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matemática exige habilidades como atenção sustentada, memória de trabalho e 

organização lógica, áreas frequentemente comprometidas em alunos com déficit de 

atenção com hiperatividade. Portanto, estratégias pedagógicas adaptadas e um enfoque 

inclusivo são essenciais para garantir que esses estudantes tenham oportunidades 

equitativas de aprendizagem. Como destacam Alves e Garcia (2022), a educação inclusiva 

contemporânea demanda não apenas adaptações pontuais, mas uma transformação 

estrutural das práticas escolares, criando ambientes que acolham as diferenças 

neurocognitivas e promovam o desenvolvimento integral de todos os alunos. 

A experiência de uma das autoras desta monografia no Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), no período de 2022 a 2024, revelou a necessidade 

de desenvolver práticas pedagógicas voltadas para o ensino de matemática que não 

apenas integrem os alunos com condição neurocomportamental, mas que também os 

incluam de forma significativa, valorizando suas potencialidades e evitando a sensação de 

exclusão. Essa vivência ressalta a importância de proporcionar um ambiente de 

aprendizagem que reconheça e atenda às especificidades desses estudantes, permitindo 

que os professores adotem métodos que respeitem suas particularidades. 

A partir dessa experiência da autora, evidencia-se a necessidade de um enfoque 

especial no ensino da matemática, pois essa disciplina é fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo e acadêmico dos estudantes. No entanto, como demonstram 

Barkley (2021) e DuPaul e Stoner (2014), ela pode ser particularmente desafiadora para 

alunos com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, devido às exigências de 

atenção sustentada, memória de trabalho e controle inibitório que a matemática requer.  

Conforme Nunes e Bryant (2019), o processo de aprendizagem matemática 

demanda o desenvolvimento de funções executivas como memória operacional e controle 

inibitório, que devem ser estimuladas por práticas pedagógicas estruturadas e adaptadas. 

Como demonstram recentes estudos neuroeducacionais (Barkley, 2021; Dupaul; Stoner, 

2014), essas habilidades são frequentemente comprometidas em estudantes com TDAH, 

exigindo abordagens didáticas diferenciadas que contemplem suas especificidades 

neurocognitivas.". Além disso, Barkley (2020), em Taking Charge of ADHD: The Complete, 

Authoritative Guide for Parents1, reforça que estratégias pedagógicas adaptadas, como a 

utilização de recursos visuais, a fragmentação de problemas em etapas menores e 

 
1 Assumindo o controle do TDAH: o guia completo e confiável para pais 



Perspectivas Contemporâneas no Ensino de Matemática: 
Inclusão, Tecnologia e Avaliação 

71 

intervenções comportamentais, são essenciais para facilitar a aprendizagem desse corpo 

discente. 

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a importância 

de práticas pedagógicas inclusivas que atendam às necessidades individuais dos alunos. 

O documento destaca que está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que 

visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclúsiva” (Brasil, 2017, p. 9). Portanto, investigar estratégias que possam apoiar esses 

estudantes pode ser pertinente para promover um ambiente de aprendizagem mais 

inclusivo e eficiente. 

Diante desse contexto, com esse estudo, pretendemos responder a seguinte 

questão de pesquisa: quais estratégias e práticas pedagógicas podem contribuir para o 

ensino da matemática a estudantes com TDAH no ensino fundamental e médio? Essa 

questão busca identificar métodos que possam facilitar a aprendizagem e o engajamento 

dos alunos na disciplina de matemática, considerando suas especificidades. 

O objetivo geral deste estudo é investigar as estratégias e práticas pedagógicas que 

podem contribuir com o ensino da matemática para estudantes com TDAH nos anos finais 

do ensino fundamental e ensino médio. Para tanto, estabelecemos objetivos específicos, 

que incluem: (1) identificar as principais estratégias de ensino da matemática adaptadas 

para estudantes com desordem neuropsicológica da autorregulação, por meio de uma 

revisão sistemática da literatura acadêmica; (2) analisar os resultados de estudos 

empíricos sobre a potencialidade dessas estratégias, considerando aspectos como 

desempenho escolar, engajamento e motivação; e (3) explicitar práticas pedagógicas que 

possam apoiar esses estudantes no processo de aprendizagem matemática. 

Para responder à questão de pesquisa proposta, este estudo realizou uma Revisão 

Sistemática da Literatura, com o objetivo de identificar, analisar e sintetizar as principais 

estratégias pedagógicas voltadas ao ensino da matemática para crianças e jovens na 

escola com conduta hiperativa como a desatenção. A Revisão Sistemática foi conduzida 

com base em critérios bem definidos, contemplando estudos publicados no período de 

2017 a 2024, selecionados em bases de dados acadêmicas reconhecidas, como Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Google Acadêmico. Foram utilizados 

descritores como “TDAH”, “Matemática” e “Métodos de ensino”, com o intúito de garantir 

a abrangência e relevância dos trabalhos analisados. As literaturas selecionadas passaram 

por um processo de triagem e análise crítica, com foco na aplicabilidade das estratégias 
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no contexto do ensino fundamental e médio, bem como na sua eficácia em termos de 

engajamento e desempenho dos alunos. 

Diante disso, este estudo parte da premissa de que o ensino da matemática para 

estudantes com distúrbio de déficit de atenção exige mais do que adaptações pontuais: 

requer um redirecionamento das práticas pedagógicas em direção a uma abordagem 

inclusiva, que respeite as especificidades desses alunos e valorize suas potencialidades. 

Ao explorar a literatura existente sobre o tema, pretendemos contribuir para o debate 

educacional sobre inclusão e auxiliar educadores no desenvolvimento de metodologias 

que promovam um ensino mais equitativo. 

Este trabalho está estruturado em cinco capítulos, além da introdução e das 

referências. O Capítulo 2 apresenta a fundamentação teórica, contemplando as principais 

características do Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), as 

demandas cognitivas do ensino de matemática e os desafios específicos enfrentados por 

estudantes com esse transtorno. O Capítulo 3 descreve a metodologia adotada na 

realização da pesquisa. O Capítulo 4 expõe e analisa os resultados obtidos. Por fim, o 

Capítulo 5 apresenta as considerações finais, com a síntese dos achados e sugestões para 

práticas pedagógicas mais inclusivas. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O embasamento teórico que guia esta análise contempla, sobretudo, os aspectos 

neuropsicológicos relacionados ao Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade 

e seus efeitos no ambiente escolar, com destaque para as demandas cognitivas exigidas 

na aprendizagem da matemática. Os fundamentos metodológicos estão organizados nos 

próximos subtópicos, começando com uma explicação geral sobre o transtorno e suas 

características, seguido da discussão sobre as habilidades mentais requeridas para o 

aprendizado da matemática, e concluindo com os principais obstáculos enfrentados por 

estudantes com esse transtorno no processo educacional. 

 

2.1 TDAH e Suas Características 

 

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um 
transtorno do neurodesenvolvimento que tem início na infância e pode 
persistir na vida adulta. De acordo com o DSM-5-TR, o diagnóstico requer 
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a presença de sintomas persistentes de desatenção e/ou hiperatividade-
impulsividade que interfiram no funcionamento ou desenvolvimento. 
Esses sintomas devem estar presentes em dois ou mais contextos (como 
casa, escola ou trabalho), causar prejuízos significativos e persistirem por 
pelo menos seis meses (American Psychiatric Association (APA), 2022, p. 
73). 

 
Nas principais características do distúrbio de déficit de atenção incluem a 

desatenção, que se refere à dificuldade em manter o foco em tarefas ou atividades, 

frequentemente resultando em erros por descuido e dificuldades em seguir instruções. 

De acordo com o DSM –5 nos apresenta uma definição sobre a desatenção:  

 
Indivíduos com TDAH frequentemente apresentam dificuldades em 
manter a atenção em tarefas prolongadas (como atividades acadêmicas 
ou profissionais), evitam ou relutam em envolver-se em tarefas que 
exigem esforço mental sustentado, e frequentemente perdem o foco por 
estímulos irrelevantes ou pensamentos alheios à tarefa. Podem cometer 
erros por descuido em atividades escolares ou no trabalho, ter 
dificuldade em organizar tarefas e gerenciar tempo, e frequentemente 
deixam atividades incompletas, mudando de uma tarefa para outra sem 
concluí-las." 
(American Psychiatric Association (APA), 2022, p. 67). 

 
A hiperatividade é caracterizada por uma atividade excessiva, como agitação, 

inquietação e dificuldade em permanecer sentado. Como destaca Barkley (2020, p. 47), a 

hiperatividade no TDAH envolve “úma atividade motora excessiva [...] e úma incapacidade 

de permanecer sentado qúando necessário”, refletindo falhas no controle inibitório. 

Por fim, a impulsividade se manifesta através de ações precipitadas, dificuldade em 

esperar a sua vez e a interrupção dos outros. Segundo o DSM-5-TR (APA, 2022, p.67), “os 

indivíduos com TDAH frequentemente agem sem considerar consequências, 

demonstrando padrões de impulsividade clinicamente significativos que interferem no 

fúncionamento social e acadêmico” 

O impacto das características do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

no processo de aprendizagem é significativo, especialmente em disciplinas como a 

matemática, que exigem concentração sustentada, organização de pensamentos e 

raciocínio lógico sequencial. Estudantes com esse transtorno frequentemente apresentam 

dificuldades em manter o foco durante longos períodos, o que compromete a 

compreensão de conceitos complexos e o acompanhamento de explicações mais extensas. 

Além disso, a impulsividade pode levar à realização apressada de cálculos, enquanto a 
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desatenção interfere na leitura e interpretação cuidadosa de enunciados, prejudicando 

tanto a resolução de problemas quanto a retenção do conteúdo.  

Conforme destacam Massalai, Pereira e Coutinho (2024), a desatenção pode levar 

os alunos com TDAH a perderem informações cruciais durante as explicações e a 

cometerem erros simples em tarefas que exigem raciocínio lógico. Esse desafio torna-se 

ainda mais evidente em atividades que demandam organização, planejamento e atenção 

aos detalhes. A hiperatividade, uma das características centrais do Transtorno de Déficit 

de Atenção e Hiperatividade, pode resultar em dificuldades para permanecer em sala de 

aula, ocasionando interrupções que prejudicam tanto o próprio aprendizado quanto o dos 

colegas. Ainda segundo os autores, a impulsividade faz com que esses alunos respondam 

antes de compreender completamente a questão, o que pode levar a um desempenho 

abaixo do esperado. Esses comportamentos, quando não adequadamente gerenciados, 

impactam negativamente o ambiente escolar. 

Além disso, o Ministério da Saúde (2022) destaca que o diagnóstico do transtorno 

de déficit de atenção com hiperatividade exige uma avaliação clínica e psicossocial 

minuciosa, realizada por profissionais de saúde, como psiquiatras, pediatras, 

neurologistas ou neuropediatras. 

 

2.2 Ensino da Matemática e suas Exigências Cognitivas 

 

A aprendizagem da matemática é complexa, envolvendo uma série de habilidades 

cognitivas e executivas que são fundamentais para o sucesso no aprendizado. Segundo 

Vygotsky (1978), sua teoria, argumenta que as interações sociais e o contexto 

desempenham um papel vital no desenvolvimento das habilidades cognitivas, sugerindo 

que o aprendizado é um mosaico que se desenvolve ao longo do tempo, através de 

experiências e interações. 

Entre as habilidades cognitivas, destaca-se a memória de trabalho, que é crucial 

para manter e manipular informações temporárias durante a resolução de problemas. 

Piaget (1976) argumenta que as operações mentais, que são fundamentais para a 

resolução de problemas matemáticos, se desenvolvem em diferentes estágios ao longo da 

infância. Ele enfatiza que, à medida que as crianças avançam através desses estágios, a 

capacidade de manter e manipular informações em sua memória de trabalho se torna 

crucial para a realização de tarefas cognitivas complexas. Por exemplo, ao realizar 
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operações aritméticas, o aluno precisa recordar números e passos anteriores enquanto 

executa a próxima operação. Isso é particularmente desafiador para alunos com TDAH, 

que podem ter dificuldades em sustentar a atenção em múltiplas informações 

simultaneamente.  

A habilidade de organização é fundamental no aprendizado da matemática, pois 

envolve o uso de estratégias metacognitivas, sistematização de informações e 

estruturação de problemas. Conforme demonstrado por DuPaul (2023, p. 118), 

“estúdantes com TDAH apresentam déficits significativos nas fúnções executivas de 

organização, afetando diretamente sua capacidade de resolver problemas matemáticos 

qúe exigem planejamento seqúencial e manútenção da atenção em múltiplos passos”. 

Essas dificuldades frequentemente resultam em erros por desatenção e subutilização do 

potencial cognitivo. 

Além disso, a resolução de problemas é uma habilidade central na matemática, 

envolvendo não apenas a aplicação de fórmulas, mas também a capacidade de interpretar 

o problema, identificar a estratégia mais adequada e avaliar a solução.  Conforme 

destacado por Barkley (2020), a organização é uma habilidade fundamental para o 

sucesso acadêmico, especialmente em disciplinas que exigem raciocínio lógico, como a 

matemática.  

Essa habilidade depende de outras habilidades cognitivas, como o raciocínio lógico 

e a flexibilidade cognitiva, que permite ao aluno mudar de estratégia quando a abordagem 

inicial não é eficaz. Conforme Barkley (2008), várias habilidades cognitivas estão inter-

relacionadas no contexto do TDAH, sendo o raciocínio lógico e a flexibilidade cognitiva 

essenciais para o aprendizado, pois permitem que os alunos adaptem suas estratégias 

conforme necessário. 

As habilidades executivas, que incluem o controle inibitório, a memória de 

trabalho e a flexibilidade cognitiva, desempenham um papel fundamental no aprendizado 

da matemática. O controle inibitório refere-se à capacidade de suprimir respostas 

impulsivas e focar em tarefas relevantes. Conforme Barkley (2008), essas habilidades 

executivas são componentes cruciais para o sucesso escolar, afetando diretamente a 

capacidade dos alunos de resolver problemas matemáticos, uma vez que permitem o 

gerenciamento de informações e a adaptação de estratégias durante a resolução de tarefas 

complexas. 
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Em um ambiente de sala de aula, alunos com esse transtorno podem ter 

dificuldades para controlar impulsos, levando a interrupções e distrações durante as 

aulas de matemática. A flexibilidade cognitiva, por sua vez, permite que os alunos adaptem 

suas estratégias de solução de problemas e se ajustem a novas informações, o que é 

especialmente importante na matemática, onde um conceito pode ser aplicado de 

diferentes maneiras. Por fim, as habilidades de planejamento e organização são essenciais 

para dividir problemas complexos em etapas manejáveis, permitindo que os alunos 

abordem a matemática de forma estruturada e metódica. 

O domínio dessas habilidades cognitivas e executivas é fundamental para o 

aprendizado eficaz da matemática. Conforme demonstrado por Cragg et al. (2023. p. 215), 

“as habilidades de controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade cognitiva são 

preditores críticos não apenas para a execução de cálculos, mas também para a 

compreensão conceitual profunda e aplicação de estratégias na resolução de problemas 

matemáticos”. Alloway (2009, p. 45), psicóloga cognitiva, também discúte a relação entre 

habilidades execútivas e desempenho em matemática, destacando qúe “o fortalecimento 

dessas habilidades pode levar a um aprendizado mais eficaz, uma vez que a memória de 

trabalho e outras funções executivas são essenciais para o processamento e a resolução 

de problemas matemáticos”. A aútora enfatiza qúe o desenvolvimento dessas habilidades 

é fundamental para o sucesso acadêmico, especialmente em disciplinas que exigem 

raciocínio lógico, planejamento e organização. 

Reconhecer as exigências cognitivas envolvidas pode ajudar educadores a 

desenvolver métodos de ensino mais inclusivos e adaptados às necessidades de todos os 

alunos, especialmente aqueles com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade. 

Russell Barkley (2020), destaca que estratégias como instruções claras, pausas frequentes 

e reforço positivo são essenciais para engajar alunos com déficits de atenção, pois 

respeitam seu funcionamento neurobiológico. Outro autor relevante é Gardner (1983), 

que desenvolveu a Teoria das Inteligências Múltiplas, destacando a importância de 

diversificar estratégias de ensino para respeitar as diferentes formas de aprender. 

Conforme Gardner (1983, p. 12), “a edúcação deve valorizar as diversas formas de 

inteligência para promover a resolúção de problemas e o engajamento dos alúnos”. Essa 

perspectiva apoia a criação de estratégias que, ao mobilizar habilidades espaciais, 

cinestésicas ou interpessoais, podem facilitar a aprendizagem em matemática, mesmo 

que o autor não trate especificamente desse domínio. 
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2.3 Desafios Específicos para Estudantes com TDAH 

 

Estudantes com TDAH enfrentam desafios específicos que podem impactar seu 

desempenho em matemática. Um dos principais obstáculos é a dificuldade de manter o 

foco; esses alunos podem se distrair facilmente durante as aulas ou ao resolver 

problemas, o que leva à perda de detalhes importantes e a erros nos cálculos (Barkley, 

2020; Sousa, 2008). Além disso, a organização de pensamentos é um desafio significativo, 

já que a matemática exige uma sequência lógica. Assim como Barkley (2020), DuPaul e 

Stoner (2014) ressaltam que a dificuldade de manter o foco e a organização de 

pensamentos pode afetar significativamente o desempenho acadêmico de estudantes com 

esse transtorno, especialmente em matérias que exigem raciocínio lógico, como a 

matemática. Eles destacam a importância de intervenções e estratégias adaptadas para 

auxiliar esses alunos. 

Outra dificuldade comum é o planejamento de estratégias de resolução. Muitos 

problemas matemáticos demandam um planejamento cuidadoso, mas estudantes com 

Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade podem ter dificuldade em formular 

um plano de ação, levando a abordagens impulsivas que não são eficazes.  Além de Barkley 

(2020), George J. DuPaul e Gary Stoner (2014) também tratam dessa questão, abordando 

como a falta de planejamento pode impactar a capacidade de resolver problemas 

matemáticos de maneira eficaz. Eles ressaltam que essa dificuldade em desenvolver um 

plano de ação pode levar a erros e frustrações, complicando ainda mais a experiência de 

aprendizagem. 

O gerenciamento do tempo também se torna um desafio, pois esses alunos podem 

perder a noção do tempo, afetando sua capacidade de completar tarefas dentro de prazos 

estabelecidos, especialmente em sitúações de teste. Segúndo Barkley (2006, p. 204), “O 

fraco controle inibitório no TDAH leva a respostas impulsivas em tarefas acadêmicas, 

incluindo matemática, onde reflexão e raciocínio seqúencial são necessários”. Como 

Barkley destaca uma das características centrais do Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade: a dificuldade em inibir respostas impulsivas. Essa incapacidade pode 

afetar várias áreas do aprendizado, especialmente na matemática, onde a resolução de 

problemas frequentemente exige um raciocínio lógico e uma abordagem metódica. 

Quando um estudante com esse transtorno não consegue inibir impulsos, ele pode tomar 

decisões rápidas, pulando etapas ou agindo sem considerar todas as informações 
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disponíveis, o que leva a erros. Além disso, a impulsividade pode fazer com que o aluno se 

distraia facilmente, perdendo o fio da meada em problemas complexos que requerem 

atenção prolongada. 

Essa dificuldade em inibir respostas também pode resultar na falta de 

planejamento; o aluno tende a abordar problemas de maneira aleatória, sem seguir uma 

estratégia clara. Isso é particularmente desafiador em matemática, onde é essencial ter 

uma sequência lógica para a resolução. O sentimento de não conseguir acompanhar os 

colegas ou cometer erros frequentes pode aumentar a ansiedade, criando um ciclo 

negativo que, muitas vezes, resulta em aversão à matéria. A escrita e a notação matemática 

representam outro obstáculo, pois manter clareza e organização na apresentação de 

informações pode ser complicado. 

Barkley (2015) destaca a importância de intervenções estruturadas que auxiliem 

estudantes com TDAH a desenvolver estratégias eficazes para controlar a impulsividade, 

manter a atenção por períodos prolongados e aprimorar o planejamento das tarefas. 

Entre as técnicas sugeridas, estão o uso de temporizadores para delimitar o tempo de 

atividades, a divisão das tarefas em etapas menores e a adoção de recursos visuais, que 

ajudam a organizar o aprendizado e facilitam o enfrentamento dos desafios, 

especialmente em áreas complexas como a matemática. 

Geary (2013, p. 215) ressalta qúe “a incapacidade de planejar estratégias eficazes 

em matemática é uma consequência direta dos déficits nas fúnções execútivas no TDAH”. 

Essa dificuldade pode ser atribuída às limitações nas funções executivas, como o 

planejamento e a autorregulação, que são essenciais para o sucesso em disciplinas que 

exigem raciocínio lógico e organização. 

A dificuldade em planejar e monitorar suas próprias atividades é uma 

característica comum entre alunos com Distúrbio de Déficit de Atenção. Isso significa que, 

ao abordar problemas matemáticos, eles frequentemente não conseguem criar um plano 

estruturado para a resolução. A incapacidade de monitorar o próprio progresso pode 

resultar em frustração. Esses estudantes podem não perceber quando estão cometendo 

erros ou desviando do caminho certo, o que dificulta a autoavaliação e a correção de suas 

abordagens. Na matemática, onde a resolução de problemas requer uma sequência clara 

de passos, essa dificuldade pode se tornar um obstáculo significativo. A sensação de não 

conseguir realizar tarefas que parecem simples para os colegas pode levar a uma aversão 

à matéria e a um desinteresse geral pelo aprendizado.  
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Portanto, a utilização de estratégias de ensino adaptativas é fundamental para 

ajudar estudantes com TDAH a desenvolverem habilidades de planejamento, organização 

e monitoramento de suas próprias ações. Segundo Dias (2019), práticas pedagógicas que 

incorporam rotinas visuais, checklists, divisão de tarefas em etapas e apoio contínuo à 

autorregulação favorecem não apenas o rendimento escolar, mas também a autonomia 

desses alunos. Isso pode incluir, como mencionado anteriormente, a utilização de 

ferramentas visuais, a divisão de problemas em etapas menores e a criação de um 

ambiente de aprendizado que ofereça suporte e estrutura, permitindo que os estudantes 

com esse transtorno naveguem com mais eficácia pelos desafios matemáticos. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Visando atender o objetivo desta pesquisa de compreender de forma mais 

aprofundada quais estratégias e métodos pedagógicos podem contribuir para o ensino da 

matemática a estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, 

especialmente nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, foi realizada uma 

revisão sistemática da literatura. Segundo Souza, Silva e Carvalho (2010), revisões 

sistemáticas são essenciais para sintetizar evidências científicas, possibilitando uma 

análise crítica e integrada de estudos sobre um tema específico. Esta pesquisa caracteriza-

se como descritiva, com abordagem qualitativa, por meio de uma revisão sistemática da 

literatúra. “A pesqúisa qúalitativa é apropriada qúando se deseja compreender 

fenômenos em profundidade, considerando o significado que as pessoas atribuem a eles, 

enquanto a pesquisa exploratória visa proporcionar maior familiaridade com o problema 

com vistas a torná-lo mais explícito” (Gil, 2019, p. 17). Esse método envolve a formulação 

de questões de pesquisa precisas e a avaliação sistemática da qualidade dos estudos 

incluídos. A revisão foi guiada por sete etapas: construção do protocolo, formulação de 

perguntas de pesquisa, busca sistemática nas bases de dados, seleção dos estudos, 

avaliação crítica, coleta dos dados e síntese dos dados (Galvão; Sawada; Trevizan, 2004). 

Essas etapas direcionaram tanto o trabalho de pesquisa quanto as análises realizadas. A 

seguir, apresentamos os procedimentos adotados em nosso estudo. 

Construção do protocolo: Nessa etapa foi realizado o planejamento da revisão 

sistemática, na qual estabelecemos a pergunta de pesquisa e as bases de dados a serem 

utilizadas. 
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Formulação de perguntas de pesquisa: Definimos nessa etapa a pergunta original 

“Quais estratégias e práticas pedagógicas podem contribuir para o ensino da matemática a 

estudantes com TDAH no ensino fundamental e médio?” que foi essencial para orientar todo 

o processo da revisão. 

Busca sistemática nas bases de dados: As bases de dados escolhidas foram o Google 

Acadêmico e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), que compila 

pesquisas defendidas no Brasil e por brasileiros no exterior. Para a busca, foram utilizadas 

palavras-chave como “TDAH” e “Matemática”; e “TDAH” e “Métodos de Ensino”. A 

estratégia de busca foi elaborada para garantir a captura da literatura relevante sobre o 

tema em questão. 

Seleção dos estudos: Nessa etapa definimos os critérios claros para determinar 

quais estudos seriam incluídos ou excluídos da revisão. Portanto os critérios de inclusão 

considerados foram: (a) publicações no Google Acadêmico no período de 2020 a 2024, da 

página 1 a 4 e na BDTD no período de 2017 a 2024; (b) estudos sistemáticos que 

apresentam e avaliam métodos/metodologias para o ensino de matemática para 

estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade; e (c) estudos voltados 

para alunos do Ensino Básico. Os critérios de exclusão foram: (a) artigos, teses e 

dissertações que não tratam de temas relacionados ao ensino da matemática para 

estudantes com TDAH; (b) resumos que abordam métodos/metodologias para o ensino 

básico. 

Avaliação crítica: nessa etapa, os estudos selecionados foram analisados de forma 

minuciosa, levando em conta a qualidade metodológica e a relevância das evidências 

apresentadas. Esse processo envolveu a identificação de possíveis vieses, a análise da 

adequação dos métodos utilizados e a consideração da validade dos resultados, 

garantindo que apenas as pesquisas mais robustas e confiáveis sejam incluídas na revisão.   

Coleta de dados: Identificamos um total de 2.779 trabalhos, incluindo artigos, 

dissertações e teses, dos quais 2.735 foram encontrados no Google Acadêmico e 44 na 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Após a coleta digital, iniciamos o 

processo de seleção da amostra para a revisão sistemática. Aplicamos o primeiro critério 

de inclusão, focando em estudos publicados entre 2020 e 2024 nas páginas 1 a 4 do Google 

Acadêmico e de 2017 a 2024 no BDTD. Isso resultou em 80 trabalhos do Google 

Acadêmico e 44 na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Em seguida, 

aplicamos critérios de exclusão (a) e (b) e critérios de inclusão (b) e (c). Realizamos a 
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leitura dos títulos e resumos, reduzindo os trabalhos a 20 do Google Acadêmico e 4 do 

BDTD (conforme mostrado na Figura 1). Também foi necessário excluir estudos 

duplicados, resultando em 18 trabalhos no Google Acadêmico e 4 no BDTD, os quais foram 

analisados em sua totalidade. Os resultados dessa análise serão apresentados no próximo 

tópico. 

 

Figura 1. Fluxograma da coleta de dados 

 

Fonte: elaborada pelas autoras. 
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Síntese dos dados: as informações coletadas dos estudos analisados foram 

organizadas e integradas de forma a proporcionar uma visão consolidada dos resultados. 

Essa síntese permite identificar padrões, relações e tendências entre os dados, facilitando 

a interpretação dos achados e a formulação de conclusões relevantes para a pesquisa em 

questão. É um momento crucial para traduzir a informação bruta em conhecimento 

significativo. 

Em seguida, apresentaremos os resultados da pesquisa de revisão.  

  

4 RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Como destacam Dazzani e cols. (2020), a inclusão escolar de alunos com 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade demanda uma abordagem 

multifacetada que combine adaptações curriculares, estratégias comportamentais e 

colaboração entre educadores, família e equipe de saúde. Os autores enfatizam a 

importância de intervenções psicopedagógicas que considerem tanto as dificuldades 

quanto as potencialidades desses estudantes. Uma escola inclusiva deve proporcionar um 

ensino de qualidade a todos, respeitando as diferenças e garantindo oportunidades iguais 

de desenvolvimento. Para que a inclusão de estudantes com TDAH seja efetiva, é 

fundamental que professores e funcionários estejam preparados para identificar os 

sintomas do transtorno e compreender suas implicações no processo de aprendizagem. 

Como destaca Brites (2018), a falta de informação adequada pode gerar interpretações 

errôneas, levando ao preconceito e à exclusão velada desses alunos. Além disso, ele sugere 

a adoção de estratégias pedagógicas adaptadas, como instruções claras, divisão de tarefas 

em etapas menores e uso de reforços positivos, que favoreçam a atenção e o 

comportamento confortável dos alunos com esse transtorno. 

De acordo com Freitas (2018), um ambiente de aprendizagem estruturado 

também é benéfico para esses alunos, com o uso de horários visuais, rotinas claras e a 

redução de estímulos externos que podem distrair. Freitas argumenta que a adaptação 

curricular deve ser uma prioridade, permitindo prazos flexíveis e avaliações 

diferenciadas, para que os alunos com TDAH possam aprender de forma mais eficaz. 

Freitas também aponta a importância do apoio psicológico e emocional, fundamental para 

que esses estudantes se sintam coletados e seguros em seu ambiente escolar. A 

colaboração entre educadores, psicólogos e famílias, segundo o autor, é essencial para 
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desenvolver um plano de apoio que contemple tanto as necessidades acadêmicas quanto 

as emocionais dos alunos. 

As publicações evidenciadas apresentam uma produção mais significativa nos anos 

de 2021, com 7 trabalhos, e em 2023, com 6 trabalhos, trazendo um aumento de interesse 

no tema nos últimos anos. Em relação aos níveis de ensino, observa-se uma maior 

concentração de estudos aos anos do ensino fundamental em comparação com o ensino 

médio. Além disso, uma parte substancial das pesquisas recomenda a utilização de jogos 

como ferramenta pedagógica, destacando seu potencial para facilitar o aprendizado e o 

engajamento dos alunos. 

O Quadro 1 exibe os estudos escolhidos, seus objetivos e os conteúdos matemáticos 

envolvidos. Conforme a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2022), os conteúdos 

de matemática são estruturados em cinco grandes eixos temáticos: Números, Álgebra, 

Geometria, Grandezas e Medidas, além de Probabilidade e Estatística. No Quadro 1, 

apresentamos a únidade temática de Matemática mais freqúente, qúe é “Números”. Essa 

unidade aparece em 11 dos 22 estudos listados, o que representa 50% das pesquisas 

analisadas. A únidade “Números” abrange conceitos como pensamento númérico, 

operações fundamentais, resolução de problemas com números naturais, inteiros e 

racionais, entre outros, sendo fundamental no ensino básico e no desenvolvimento inicial 

das habilidades matemáticas. Essa predominância reflete a importância da unidade 

“Números” no processo de ensino-aprendizagem de Matemática, especialmente no 

contexto de alunos com TDAH, que frequentemente enfrentam desafios no 

desenvolvimento de habilidades numéricas básicas. 

 Nas Tabela 1 e 2 estão listados os estudos analisados, fruto de uma revisão 

sistemática, contendo informações sobre os autores, título, objetivo da pesquisa e os 

conteúdos matemáticos abordados nas investigações empíricas.  

A partir de uma revisão sistemática de estudos publicados entre 2020 e 2024, é 

possível identificar os principais trabalhos, objetivos, estratégias e desafios relacionados 

ao ensino de Matemática para esse público. 

Dentre os estudos revisados, destacam-se trabalhos como o de Sidney Lopes 

Sanchez Junior et al. (2021), que realizou uma revisão sistemática sobre o ensino de 

Matemática para crianças e adolescentes com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade, identificando lacunas e tendências na produção acadêmica. Outro estudo 

relevante é o de Matheus Moreira Queiroz e Rafael Moreira Queiroz (2021), que propôs 
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metodologias ativas, como jogos e ações psicopedagógicas, para auxiliar no ensino de 

Matemática. Além disso, Lopes, Lucas Gottliebs (2022) investigou recursos didáticos 

adaptados, como materiais visuais e interativos, para facilitar o aprendizado de alunos 

com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade. Cizelly Victória Martins Alves 

(2023) mapeou aspectos metodológicos e recursos didáticos utilizados no ensino de 

Matemática para alunos com TDAH, enquanto Fillipe Rangel (2020) abordou o processo 

de ensino-aprendizagem da Matemática com ênfase em metodologias ativas e sequências 

didáticas adaptadas. 

Os objetivos predominantes desses estudos se agrupam em quatro categorias 

principais. A primeira busca compreender o que tem sido produzido sobre o ensino de 

Matemática para alunos com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, como no 

trabalho de Sidney Lopes Sanchez Junior et al. (2021). A segunda categoria analisa 

estratégias e metodologias adaptadas para o ensino de Matemática, como jogos e recursos 

didáticos, conforme proposto por Matheus Moreira Queiroz e Rafael Moreira Queiroz 

(2021) e Lopes, Lucas Gottliebs (2022). A terceira categoria investiga a eficácia de 

recursos visuais e multimodais no processo de aprendizagem, como destacado por Cizelly 

Victória Martins Alves (2023). Por fim, a quarta categoria propõe práticas pedagógicas 

inclusivas que considerem as particularidades do TDAH, conforme abordado por Fillipe 

Rangel (2020). 

As pesquisas destacam a importância de estratégias diferenciadas e recursos 

adaptados para o ensino de Matemática a alunos com o transtorno. Entre as abordagens 

mais eficazes estão as metodologias ativas, como jogos, atividades práticas e sequências 

didáticas que promovem a interação e o engajamento, conforme sugerido por Matheus 

Moreira Queiroz e Rafael Moreira Queiroz (2021) e Fillipe Rangel (2020). Além disso, os 

recursos visuais e multimodais, como materiais didáticos que utilizam elementos visuais, 

gráficos, imagens e vídeos, são apontados como fundamentais para facilitar a 

compreensão de conceitos matemáticos, conforme destacado por Lopes, Lucas Gottliebs 

(2022).  

As plataformas digitais, como a Khan Academy, também são reconhecidas como 

ferramentas eficazes, oferecendo atividades interativas e adaptadas ao ritmo de 

aprendizagem do aluno, conforme demonstrado por Alexandre Matias Russo e Celina 

Abar (2020). Por fim, as práticas pedagógicas inclusivas, que consideram as 

características do TDAH, como a desatenção e a hiperatividade, são essenciais para 
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minimizar as dificuldades de aprendizagem, conforme discutido por Daniela Laender 

Caldeira (2023). 

No entanto, as características do Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade, como a desatenção e a hiperatividade, representam desafios significativos 

para o aprendizado de Matemática, especialmente em atividades que exigem 

concentração prolongada. Os estudos apontam que abordagens adaptadas e recursos 

didáticos adequados podem minimizar essas dificuldades. Por exemplo, a importância da 

interação é destacada, com a utilização de jogos e atividades práticas promovendo a 

interação e facilitando a retenção de conceitos matemáticos. Além disso, a flexibilidade 

nas avaliações e a adoção de práticas pedagógicas que considerem as particularidades do 

transtorno são essenciais para garantir a inclusão e o sucesso desses alunos. 

 

Tabela 1. Apresentação dos estudos quanto ao objetivo e conteúdo de matemática do Google 
Acadêmico  

Nº Autor/Ano Título Objetivo Conteúdo de 
matemática 

1 Sidney Lopes Sanchez 
Junior; Beatriz Haas 
Delamuta; Márcia 
Inês Schabarum 
Mikusk; Marília 
Bazan Blanc 
(2021) 

O Ensino Da Matemática 
Para Crianças Com 
Transtorno De Déficit De 
Atenção E 
Hiperatividade (TDAH): 
Uma Revisão Sistemática 
De Literatura 

Revisar a literatura 
sobre ensino de 
Matemática para 
crianças e 
adolescentes com 
TDAH. 

Estatística 

2 Clicia Silva Silveira; 
João Paulo Moreira Di 
Vellasco; Sara 
Rezende Coutinho 
Ribeiro 
(2021) 

Evidências Da 
Comorbidade Entre Os 
Transtornos De 
Aprendizagem E TDAH E 
Seus Instrumentos De 
Avaliação: Uma Revisão 
Da Literatura 

Identificar 
Comorbidades 
Entre TDAH E 
Transtornos De 
Aprendizagem 

Estatística E 
Probabilidade 

3 Graziele Meneguetti 
De Moura; Renata 
Viviane Raffa 
Rodrigues. 
(2024) 

O Tdah No Campo Do 
Ensino: Uma Revisão 
Sistemática De 
Literatura 

Investigar 
Estratégias De 
Ensino Para Alunos 
Com TDAH. 

Grandezas E 
Medidas. 

4 Lucieny Almohalha; 
Marianne Mendes 
Massita. 
(2021) 

Crianças Com 
Transtorno Do Déficit De 
Atenção Com 
Hiperatividade E 
Estratégias De 
Intervenção: Revisão 
Sistemática Da 
Literatura 

Levantar 
Publicações Sobre 
Intervenções Para 
Crianças Com TDAH. 

Estatística E 
Probabilidade
. 
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5 Layane Nascimento 
De Araújo; Sheila 
Rodrigues De 
Albuquerque 
(2023) 

O Design E A 
Neuroergonomia No 
Ambiente Educacional 
Com Foco Em Crianças 
Com TDAH: Uma Revisão 
Sistemática De 
Literatura 

Identificar Estudos 
Sobre Ambientes 
Educacionais 
Adaptados 

Estatística E 
Probabilidade 

6 Ludmilla Cordeiro 
Kato 
(2023) 

Navegando Pelas 
Experiências Dos 
Educadores: Uma 
Revisão Integrativa Da 
Visão De Professores 
Sobre Alunos Com TDAH 

Analisar Percepções 
De Professores 
Sobre Alunos Com 
TDAH. 

Números E 
Álgebra. 

7 Amanda Teixeira 
Braga; Amanda 
Vitória Borges Loiola; 
Luísa Diniz Napoleão; 
Bethânia Cristhine De 
Araújo.  
(2022) 

Transtorno Do Déficit De 
Atenção E 
Hiperatividade Em 
Crianças: Uma Revisão 
Bibliográfica 
 

Investigar impactos 
emocionais e 
psicossociais do 
TDAH em crianças. 
 

Probabilidade 
e Estatística 

8 Débora Repik Jordão 
(2022) 

A Escolarização De 
Crianças Com 
Transtorno De Déficit De 
Atenção E 
Hiperatividade: Uma 
Revisão De Literatura 

Analisar estudos 
sobre inclusão de 
crianças com TDAH 
no Ensino 
Fundamental I 

Grandezas e 
Medidas. 

9 Matheus Moreira 
Queiroz; Rafael 
Moreira Queiroz 
(2021) 
 

TDAH No Contexto 
Escolar: Possíveis 
Metodologias Para O 
ensino Da Matemática 

Propor estratégias 
de ensino para 
TDAH (jogos, 
psicopedagogia) 

Geometria e 
Números 

10 Lopes, Lucas 
Gottliebs 
(2022) 

Estudo Dos Recursos 
Didáticos Para O Ensino 
De Matemática A 
Estudantes Com TDAH 

Investigar recursos 
didáticos para 
ensino de 
Matemática a alunos 
com TDAH. 

Números, 
Álgebra, 
Geometria 
 

11 Cizelly Victória 
Martins Alves  
(2023) 

O Processo De Ensino E 
Aprendizagem De 
Matemática Para 
Estudantes Com TDAH: 
Uma Revisão De 
Literatura. 

Mapear aspectos 
metodológicos e 
recursos didáticos 
relacionados ao 
processo de ensino e 
aprendizagem de 
Matemática à 
estudantes com 
TDAH 

Números, 
Geometria 

12 Fillipe Rangel 
(2020) 

Ensino-aprendizagem 
Da Matemática – Tdah, 
Inclusão E Metodologias 
Ativas. 

Abordar ensino-
aprendizagem de 
Matemática com 
ênfase em TDAH e 
metodologias ativas. 

Geometria 
 

13 Railson Chermont 
Gonçalves; Elielson 
Ribeiro De Sales 

Ensino E Aprendizagem 
De Matemática Para 
Alunos Com Transtorno 

levantamento 
bibliográfico sobre 
ensino de 

Números, 
Álgebra, 
Geometria 
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(2024) 
 

Do Déficit De Atenção E 
Hiperatividade (TDAH) 

Matemática para 
alunos com TDAH. 

14 Alexandre Matias 
Russo; Celina 
Aparecida almeida 
Pereira Abar 

A Contribuição Da Khan 
Academypara O 
Conhecimento 
Matemático De Alunos 
Com Transtorno De 
Déficit De Atenção E 
Hiperatividade-TDAH 

Avaliar contribuição 
da Khan Academy 
para alunos com 
TDAH. 

Álgebra 

15 Alves Da Silva, 
Jordana 
(2023) 

Abordagens De Inclusão: 
O Dinamismo De 
Professores Diante De 
Alunos Com TDAH 

Identificar práticas 
pedagógicas 
inclusivas para 
alunos com TDAH. 

Números, 
Álgebra, 
Geometria, 
Grandezas e 
Medidas, 
Probabilidade 
e Estatística. 

16 Moura, G. M; 
Rodrigues, R.V. R 
(2024) 

O Tdah No Campo Do 
Ensino 

Investigar 
estratégias de 
ensino para alunos 
com TDAH.  

Números e 
Álgebra 

17 Dias, M.A.M.B; Rosa, 
R.B; Pedroso, L.V; 
Pessano, E.F.C; 
Dinardi, A.J 
(2021) 

Metodologias De Ensino 
E Promoção Da Inclusão 
De Alunos Com 
Transtorno Do Déficit De 
Atenção E 
Hiperatividade (TDAH): 
Uma Análise Em 
Dissertações E Teses Da 
CAPES 

Analisar 
metodologias de 
ensino para inclusão 
de alunos com 
TDAH. 

Números 

18 Silva, W.P; Oliveira, S. 
P 

Uma Investigação Sobre 
A Avaliação De 
Matemática Para Alunos 
Com Transtorno De 
Déficit De Atenção E/Ou 
Hiperatividade 

Investigar 
avaliações de 
Matemática pelos 
professores que 
atuam com alunos 
com TDAH.  

NÚMEROS 

Fonte: elaborado pelas autoras a partir de dados da pesquisa. 
 
Tabela 2. Apresentação dos estudos quanto ao objetivo e conteúdo de matemática do BDTD  

Nº Autor/Ano Título Objetivo Conteúdo de 
matemática 

01 Daiana 
Luiza De Sá 
(2023) 
 

Práticas Formativas Voltadas 
Para O Ensino De Matemática 
Para Estudantes Com Tdah E 
Aprendizagem Da Docência: Um 
Estudo Com Licenciandos(as) Em 
Matemática De Um Instituto 
Federal Mineiro 

Explorar práticas 
formativas para ensino 
de Matemática a alunos 
com TDAH. 

Probabilidade 
e Estatística. 
 

2 LUCINEI 
MARQUES 
DE 
REZENDE 
(2021) 
 

Contribuições De Uma Sequência 
De Atividades Para O Ensino Das 
Operações De Adição E Subtração 
De Números Inteiros Para Alunos 
Com TDAH 
 

Investigar estratégias 
para ensino de 
operações com 
números inteiros a 
alunos com TDAH. 
 

Grandezas e 
Medidas 
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3 DANIELA 
LAENDER 
CALDEIRA 
(2023) 

Estudantes Com TDAH No 
Ensino Médio: Crenças Sobre As 
Próprias Capacidades 
Matemáticas, Aprendizagem E 
Desempenho 

Analisar crenças de 
alunos com TDAH 
sobre suas 
capacidades 
matemáticas. 

Números 

4 JUNIOR, S.L. 
S; 
DELAMUTA, 
B.H; 
MIKUSKA, 
M.I.S; 
BLANCO, 
M.B 
(2021) 

O Ensino Da Matemática Para 
Crianças Com Transtorno De 
Déficit De Atenção E 
Hiperatividade (Tdah): Uma 
Revisão Sistemática De 
Literatura 

Mapear e analisar as 
pesquisas existentes 
sobre estratégias de 
ensino de matemática 
para crianças e 
adolescentes com 
TDAH, identificando 
lacunas no 
conhecimento e a 
necessidade de mais 
estudos na área. 

Números. 

Fonte: elaborado pelas autoras a partir de dados da pesquisa. 

 

A análise das pesquisas reunidas nas Tabelas 3 e 4 revela uma forte convergência 

entre a escolha de materiais didáticos, estratégias metodológicas diversificadas e o uso de 

tecnologias com as necessidades específicas dos alunos com Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade. As investigações destacam que o uso de recursos concretos, 

jogos pedagógicos, softwares e atividades lúdicas contribui significativamente para o 

processo de ensino e aprendizagem de Matemática ao promover maior engajamento, 

autonomia e autorregulação. 

Santarosa et al. (2014) destacam que o uso do Multiplano, um recurso pedagógico 

para o ensino de matemática inclusiva, exemplifica como ferramentas visotáteis podem 

transformar conceitos abstratos em aprendizagens concretas, atuando como mediadores 

cognitivos na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) de alunos, especialmente com 

deficiência visual. De forma semelhante, atividades com massinha de modelar, régua, 

compasso e softwares como o "Pife Matemático" (Tabela 4, item 2) também permitiram 

transformar conteúdos matemáticos em experiências concretas e significativas, 

aumentando a motivação e facilitando a compreensão. 

A partir da Tabela 3, nota-se que a maioria dos estudos envolve crianças e 

adolescentes com TDAH em contextos de escolas públicas, com destaque para abordagens 

qualitativas ou mistas, incluindo entrevistas, observações em sala de aula e questionários 

como principais instrumentos de coleta. Essa diversidade metodológica aponta para um 
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compromisso com a triangulação de dados e uma visão holística sobre os sujeitos, 

considerando aspectos cognitivos, emocionais e pedagógicos. 

Especificamente sobre o ambiente escolar, as pesquisas demonstram que muitas 

escolas públicas trabalham com propostas inclusivas, com apoio de intérpretes, salas de 

recursos e adaptações metodológicas. No entanto, os dados também revelam desafios 

estruturais e falta de formação continuada para lidar com as particularidades do 

Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade, o que afeta diretamente a eficácia 

das estratégias aplicadas. Estudos como o da Tabela 3, item 18, mostram que professores 

de Matemática relatam insegurança quanto ao uso de práticas avaliativas adaptadas, 

mesmo quando demonstram sensibilidade às necessidades dos alunos. 

Quanto às metodologias aplicadas, os dados evidenciam que as intervenções 

pedagógicas são mais eficazes quando envolvem atividades práticas, como observações 

diretas, uso de plataformas digitais (Tabela 3, item 14) e jogos matemáticos (Tabela 4, 

item 2). Há também grande ênfase em estratégias de ensino que valorizam a 

autorregulação, o uso de feedback imediato e a personalização do ritmo de aprendizagem, 

elementos frequentemente prejudicados em contextos tradicionais. 

Outro ponto de destaque é a valorização do papel da família e da equipe escolar no 

suporte aos alunos com esse transtorno, com diversos estudos (ex.: Tabela 3, item 1 e 

Tabela 4, item 4) mostrando que o envolvimento de pais, professores e especialistas é 

essencial para garantir um acompanhamento efetivo. 

Por fim, o uso de tecnologias especialmente plataformas digitais como a Khan 

Academy (Tabela 3, item 14 e Tabela 3, item 17) tem sido promissor para o ensino de 

Matemática, permitindo personalização, gamificação e estímulo à aprendizagem ativa. 

Tais ferramentas auxiliam alunos com TDAH a manterem o foco, desenvolverem 

autorregulação e explorarem conteúdos em ritmos adequados às suas realidades 

cognitivas. 

As pesquisas analisadas nas Tabelas 3 e 4 demonstram que o uso de materiais 

didáticos concretos, tecnologias digitais, metodologias ativas e suporte multidisciplinar 

são fatores-chave para o sucesso do ensino de Matemática a estudantes com Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade. A combinação de estratégias pedagógicas 

inovadoras com uma abordagem empática e individualizada permite transformar o 
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desafio da inclusão em oportunidade de desenvolvimento tanto para os alunos quanto 

para os professores. 

 

Tabela 3. Síntese dos procedimentos metodológicos dos estudos no Google Acadêmico  
Nº Sujeitos da 

pesquisa 
Escola da 
pesquisa 

Instrumentos 
de coleta 

Abordagem 
metodológica 

Análise dos 
dados 

1 Crianças/adoles
centes com 
TDAH, 
professores de 
Matemática, pais 
e equipe 
pedagógica. 

Escolas 
públicas e 
instituições 
não 
especificadas. 

Entrevistas, 
testes 
psicológicos/ne
uropsicológicos
, observações 
em sala, 
gravações, 
diários de 
campo, 
atividades 
lúdicas. 

Estudos de 
caso, pesquisas 
qualitativas e 
quantitativas, 
Revisão 
Sistemática de 
Literatura. 

Análise 
qualitativa 
(entrevistas, 
observações), 
quantitativa 
(testes, 
desempenho), 
triangulação de 
dados. 

2 Crianças e 
adolescentes (5–
15 anos) com 
TDAH, TA, 
TDAH+TA e 
grupos controle. 
 

Escolas 
públicas e 
privadas 
(Brasil, 
Colômbia, 
Irlanda do 
Norte, EUA), 
clínicas e 
instituições 
filantrópicas 

WISC-III/IV 
para QI, FDT 
para funções 
executivas, 
Raven para 
raciocínio, 
SNAP-IV para 
TDAH, ENI e 
testes de 
leitura, 
ortografia e 
matemática 
(TOWRE-2 e 
CAT4). 

Revisão 
sistemática de 
estudos 
empíricos 
(2015–2020). 

Qualitativa 
e quantitativa 

3 Crianças e 
adolescentes 
com TDAH, 
professores, 
adultos com 
histórico de 
TDAH.  

Escolas de 
Educação 
Básica 
(públicas e 
privadas). 

 Entrevistas 
com 
professores, 
pais e alunos, 
questionários, 
observações 
em sala de aula, 
análise de 
documentos 
(como 
históricos 
escolares) e 
escalas de 
avaliação.  

Revisão 
sistemática de 
literatura, 
estudos de caso 
e abordagem 
qualitativa 

Qualitativa, 
quantitativa e 
triangulação 

4 Crianças com 
TDAH 
(indiretamente, 
através dos 
artigos 
revisados). 

Não aplicável 
(revisão de 
literatura). 

Bases de dados, 
palavras-chave, 
critérios de 
seleção, tabelas 
de 
categorização. 

Revisão 
sistemática 
com análise 
qualitativa. 

Síntese 
temática, 
categorização e 
discussão 
crítica. 
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5 Professores e 
alunos de 
educação básica 

Não 
especificad
a 

Análise 
documental, 
revisão 
bibliográfica e 
possivelmente 
registros de 
práticas (não 
explicitados no 
resumo). 

Qualitativa-
exploratória 

Análise crítica de 
referenciais 
teóricos e síntese 
interpretativa 

6 Professores da 
rede pública de 
ensino 

Escolas 
públicas 
municipais 
de Cascavel 
- PR 

Questionários 
semiestruturados 
e entrevistas 

Qualitativa 
com 
elementos de 
pesquisa-ação   

Análise de 
conteúdo 
categorial 
(categorização 
das respostas) e 
triangulação de 
dados. 

7 Estudantes do 
ensino 
fundamental 

Escola 
pública não 
especificad
a 
 

Questionários 
aplicados aos 
alunos 
Observação 
sistemática em 
sala de aula 
Registros 
fotográficos das 
atividades 

Pesquisa-ação 
de abordagem 
mista 
(qualitativa e 
quantitativa), 
com 
intervenção 
pedagógica. 

Análise 
estatística 
descritiva (dados 
quantitativos) 
Categorização 
temática (dados 
qualitativos) 
Triangulação 
metodológica 

8 Estudantes 
universitários 

Universida
de do 
Sagrado 
Coração 

Questionários 
online e análise 
documental 
(coleta de dados 
quanti-
qualitativa). 

Mista 
(quantitativa 
descritiva e 
qualitativa 
exploratória). 

Estatística 
descritiva (para 
dados 
quantitativos) e 
análise temática 
(para dados 
qualitativos). 

9 Professores e 
gestores escolares 
da educação 
básica 

Escolas 
públicas do 
estado do 
Tocantins 

Questionários, 
entrevistas 
semiestruturadas 
e análise 
documental 

Qualitativa 
com 
característica
s de estudo de 
caso múltiplo. 

Análise de 
conteúdo 
temática 
(categorização) e 
análise crítica 
discursiva. 

10 Estudantes do 
ensino médio 

Escolas 
públicas da 
região de 
atuação da 
UNIPAMPA 

Questionários 
aplicados em sala 
de aula e 
observação 
sistemática 

Qualitativa 
com 
elementos de 
pesquisa 
participante 

Análise temática 
de conteúdo 
(categorização 
emergente) e 
triangulação 
metodológica. 

11 Crianças da 
educação infantil 

Instituição 
de 
educação 
infantil da 
rede 
pública de 
Recife/PE 

Observação 
participante, 
registros 
audiovisuais e 
diário de campo 
(abordagem 
etnográfica) 

Qualitativa do 
tipo estudo de 
caso 
etnográfico 

Análise 
microgenética 
(foco nas 
interações) e 
análise de 
conteúdo 
categorial. 
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12 Agricultores 
familiares (com 
destaque para 
mulheres rurais) 
da região de 
estudo. 

Comunidad
es rurais do 
Território 
Baixada 
Verde (Rio 
de 
Janeiro/RJ) 

Entrevistas 
semiestruturadas 
Observação 
participante 
Análise 
documental 
Grupos focais 

Qualitativa 
com enfoque 
etnográfico 

Análise de 
conteúdo 
temática 
Triangulação de 
métodos 
Construção de 
categorias 
empíricas 

13 Crianças com 
TDAH 

Não 
aplicável 

Bases de dados 
(CAPES e BDTD), 
palavras-chave 
("Ensino, 
Aprendizagem, 
TDAH e Ensino de 
Matemática"), 
critérios de 
seleção (exclusão 
de duplicatas e 
irrelevâncias), 
tabelas de 
categorização. 

Revisão 
sistemática 
com análise 
qualitativa e 
quantitativa. 

Síntese temática, 
categorização e 
discussão crítica. 

14 Alunos do Ensino 
Médio 
diagnosticados 
com TDAH   

Colégio 
particular 
na cidade 
de São 
Paulo 

Atividades na 
plataforma Khan 
Academy;  
Observação direta 
em laboratório de 
informática; 
Resolução de 
tarefas em papel e 
lápis; Análise de 
interações digitais 
(vídeos e "dicas" 
da plataforma) 

Qualitativa 
com estudo de 
caso 

Análise do 
desempenho nas 
atividades, 
triangulação de 
dados e foco na 
autorregulação e 
motivação. 

15 Professores de 
matemática e 
alunos com 
(TDAH)   

Não 
especifica   

Revisão 
bibliográfica; 
Questionários;  
Análise de 
documentos legais 
e diretrizes 
educacionais 

Qualitativa Análise crítica, 
síntese de 
estratégias 
pedagógicas e 
proposta de 
atividades 
adaptadas para 
TDAH. 

16 Alunos com TDAH 
e professores 

Universida
de Federal 
da Grande 
Dourados 
(UFGD).  

Revisão 
sistemática da 
literatura no 
Portal de 
Periódicos da 
CAPES, com uso de 
critérios de 
seleção e análise 

Qualitativa e 
bibliográfica 

conceituações do 
TDAH, 
características 
de 
aprendizagem, 
estratégias de 
ensino, e relatos 
de professores. 
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de artigos 
científicos. 

17 Estudantes com 
TDAH e 
professores 

Universida
de Federal 
do Pampa 
(UNIPAMP)
. 

Teses e 
dissertações do 
Catálogo da CAPES 
(2015–2020). 

Pesquisa 
bibliográfica, 
qualitativa e 
exploratória, 
com análise 
de conteúdo. 

Uso da Khan 
Academy, app 
para aprender 
tabuada e 
produção de 
textos 
narrativos. 
 

18 Professores de 
Matemática do 
Distrito Federal e 
de Goiás que 
atuam com alunos 
diagnosticados 
com TDAH. 

Universida
de de 
Brasília 
(UnB). 

Observações em 
escolas e 
questionário 
online 

Pesquisa 
qualitativa, 
tipo estudo de 
caso, com 
análise de 
conteúdo. 

Perfil dos 
professores, 
experiências com 
alunos com 
TDAH, práticas 
de avaliação e 
critérios de 
correção. 

Fonte: elaborado pelas autoras a partir de dados da pesquisa. 
 
Tabela 4. Síntese dos procedimentos metodológicos dos estudos no BDTD 

Nº Sujeitos da 
pesquisa 

Escola da 
pesquisa 

Instrumentos de 
coleta 

Abordagem 
metodológica 

Análise dos 
dados 

1* 6 
licenciandos(as) 
em Matemática 

Universidade 
Federal de 
Ouro Preto 
(UFOP) 

Observações, 
gravações, diário 
de campo e 
*registros dos 
participantes. 

Pesquisa 
qualitativa  

Análise feita 
através de 
observações, 
gravações, diário 
de campo e 
registros dos 
participantes 

2* Três alunos com 
TDAH, 
matriculados no 
7º ano do 
Ensino 
Fundamental 

Universidade 
do Vale do 
Taquari – 
Univates 

Atividades 
escritas; uso do 
software “Pife 
Matemático”, 
observações em 
diário de campo, 
fotos e gravações 
em áudio. 

Pesquisa 
qualitativa 
com 
intervenção 
pedagógica 

Utilizou-se 
análise 
descritiva, 
baseada nas 
observações dos 
encontros. 

3* 7 estudantes do 
Ensino Médio, 
com diagnóstico 
de TDAH 

Universidade 
de Brasília 
(UnB) 

Entrevistas 
semiestruturadas, 
grupo focal com 4 
estudantes e 
análise de 
documentos 
escolares. 

Pesquisa 
qualitativa 

A análise foi 
temática, 
baseada na 
Teoria 
Bioecológica de 
Bronfenbrenner. 

4* Alunos com 
TDAH, 
professores e 
familiares 

Escolas 
públicas de 
ensino 
fundamental 

Entrevistas, testes 
psicológicos, 
observações em 
sala, análise de 
documentos, 
diários de campo, 

Estudos 
qualitativos, 
Avaliações 
quantitativas 
e Intervenções 
pedagógicas 

Análise 
qualitativa: 
Análise de 
conteúdo. 
Análise 
quantitativa: 
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gravações, 
registros dos 
alunos, atividades 
lúdicas e jogos 
cognitivos. 

 Estatística 
descritiva e 
inferencial. 
Validação: 
Triangulação 
com entrevistas, 
observações e 
documentos. 

Fonte: elaborado pelas autoras a partir de dados da pesquisa. 
 

O ensino de matemática para estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade apresenta uma série de desafios específicos, amplamente documentados 

na literatura. Entre os principais estudos observados, destacam-se as dificuldades 

atencionais, mencionadas em 18 dos 22 artigos analisados (cerca de 82%). Os alunos com 

TDAH tendem a apresentar distração constante, baixa persistência e dificuldade de 

manter o foco durante as atividades, o que impacta diretamente sua capacidade de 

acompanhar o ritmo da turma e completar tarefas matemáticas. Além disso, a 

impulsividade e a agitação presentes em 17 estudos (77%) interferem significativamente 

na aprendizagem, levando a respostas precipitadas, resistência a rotinas e maior 

probabilidade de cometer erros por falta de reflexão. 

Outro fator crítico refere-se à dificuldade desses alunos em lidar com abstrações 

matemáticas. Essa limitação, presente em 13 artigos (59%), evidencia-se na compreensão 

restrita de conceitos simbólicos e generalizações, que são a base do pensamento 

matemático. Como consequência, surgem dificuldades relevantes na resolução de 

problemas citadas em 8 estudos (36%), sobretudo aqueles que exigem planejamento, 

organização sequencial e raciocínio lógico, habilidades que dependem do bom 

funcionamento das funções executivas. 

Diante desse cenário, diversas estratégias pedagógicas vêm sendo propostas e 

analisadas. O uso de jogos matemáticos é apontado como uma ferramenta altamente 

benéfica, mencionada em 13 artigos (59%). Eles estimulam a atenção, promovem a 

motivação e transformam a aprendizagem em uma experiência lúdica e envolvente. O 

ensino multissensorial, por sua vez, aparece em 12 artigos (55%) como uma abordagem 

eficaz ao integrar estímulos visuais, auditivos e táteis, facilitando o processamento das 

informações e a retenção de conceitos. 

As técnicas de instrução direta, que envolvem explicações claras, repetição 

sistemática e modelagem passo a passo, são mencionadas em 9 artigos (41%) e 
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demonstram potencial para organizar o pensamento do aluno e estruturar a resolução de 

problemas. Além disso, a adaptação curricular e a flexibilização dos conteúdos são 

amplamente destacadas (em 16 artigos, ou 73%) como meios de ajustar os métodos de 

ensino às necessidades do estudante com TDAH, garantindo acesso ao currículo sem 

sacrificar a qualidade da aprendizagem. 

No campo das tecnologias, o uso de softwares educativos é relatado em 8 artigos 

(36%) como facilitador do aprendizado, fornecendo recursos interativos e feedback 

imediato. Já os aplicativos de organização e gestão do tempo aparecem em 5 estudos 

(23%), auxiliando os alunos a desenvolverem habilidades de autorregulação, 

fundamentais para o sucesso acadêmico, especialmente em matemática. 

O papel do professor é, de forma transversal, um dos pilares mais enfatizados nos 

estudos. A formação e o conhecimento específico sobre o Transtorno de Déficit de Atenção 

e Hiperatividade são destacados em 16 estudos (73%) como fatores que impactam 

diretamente a eficácia das práticas pedagógicas. Além disso, a mediação e o 

acompanhamento individualizado surgem como estratégias centrais, mencionadas em 20 

dos 22 estudos (91%), com resultados bastante positivos na aprendizagem. O 

planejamento com foco na inclusão é outra dimensão relevante, aparecendo em 18 

estudos (82%), o que demonstra um esforço crescente em personalizar o ensino e 

valorizar a diversidade no ambiente escolar. A relação entre professor e aluno, por sua 

vez, é abordada em 13 estudos (59%) como elemento essencial para a construção de um 

ambiente de confiança e apoio mútuo. 

Em termos de resultados, a análise dos estudos indica que as intervenções 

pedagógicas promovem melhorias significativas no desempenho matemático de alunos 

com TDAH, conforme observado em 15 artigos (68%). No entanto, é importante 

reconhecer que dificuldades persistem quando as estratégias são mal aplicadas ou 

inexistentes, como mostram 11 estudos (50%). Isso aponta para a importância contínua 

de investir na formação docente, no uso inteligente de tecnologias e na implementação de 

práticas pedagógicas baseadas em evidências. 

Por fim, a literatura revela que o sucesso do ensino de matemática para alunos com 

TDAH depende de múltiplos fatores interligados desde o conhecimento especializado do 

professor até o uso de recursos adaptativos e tecnológicos, e que, embora haja avanços, 
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ainda há um caminho importante a ser percorrido para garantir uma educação 

matemática verdadeiramente inclusiva. 

 

Tabela 5. Principais resultados dos estudos analisados 

Categoria Subcategoria 
Descrição dos 
Resultados 

Estudos** 

(A) Desafios 
no Ensino-
Aprendizagem 

Dificuldades 
atencionais 

Distração, falta 
de foco, baixa 
persistência 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,12,13,14,15,16,17,18,2*,3*,
4* 

Impulsividade e 
agitação 

Respostas 
precipitadas, 
dificuldade 
com rotina 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,14,15,16,17,18,3*,4* 

Problemas com 
abstração 
matemática 

Dificuldade em 
compreender 
conceitos não 
concretos 

1,12,13,15,16,17,18,2*,3*,4* 

Dificuldades na 
resolução de 
problemas 

Problemas com 
etapas 
sequenciais e 
raciocínio 
lógico 

1,4,5,15,16,1*,3*,4* 

(B) 
Estratégias 
Pedagógicas 
Utilizadas 

Uso de jogos 
matemáticos 

Estímulo à 
atenção e 
motivação 

1,3,9,10,11,12,13,14,15,16,17,2*,4* 

Ensino 
multissensorial 

Apoio visual, 
tátil e auditivo 

1,3,4,5,10,11,12,15,16,2*,3*,4* 

Técnicas de 
instrução direta 

Clareza, 
repetição e 
modelagem 
passo a passo 

1,3,4,5,9,15,1*,3*,4* 

Adaptação 
curricular e 
flexibilização 

Conteúdos e 
métodos 
ajustados ao 
perfil do aluno 

1,3,4,5,6,7,8,10,11,12,13,14,15,16,17,18,3*,4* 

(C) 
Tecnologias 
no Ensino 

Softwares 
educativos 

Uso de 
recursos 
digitais para 
engajar e 
praticar 

3,5,10,11,14,16,17,2*,3* 

Aplicativos de 
organização/gestão 
de tempo 

Apoio à 
autorregulação 
e 
planejamento 

3,5,10,16,3* 

(D) Papel do 
Professor 

Formação e 
conhecimento 
sobre TDAH 

Impacto direto 
na eficácia das 
práticas 

1,2,3,4,5,7,8,9,10,11,12,13,15,16,17,18,3*,4* 

Mediação e 
acompanhamento 
individualizado 

Resultados 
positivos com 
atenção 
diferenciada 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,1*,
2*,3*,4* 

Planejamento com 
foco em inclusão 

Valorização da 
diversidade e 
personalização 
do ensino 

1,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,4* 
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Relação aluno-
professor 

Relações 
positivas 
influenciam 
engajamento e 
progresso 

1,3,4,5,6,7,8,12,15,16,2*,3*,4* 

(E) Resultados 
na 
Aprendizagem 

Melhora no 
desempenho 
matemático 

Evidências de 
progresso com 
intervenções 
adequadas 

1,4,5,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,2*,3*,4* 

Persistência das 
dificuldades 

Quando 
intervenções 
são ausentes 
ou 
inadequadas 

1,2,3,4,5,7,8,10,15,16,3*,4* 

Fonte: elaborado pelas autoras a partir de dados da pesquisa.  
(**) em relação a tabela 1 e 2 

 

O ensino de matemática para estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade requer abordagens pedagógicas específicas, considerando as 

particularidades cognitivas e comportamentais desse público. Conforme Barkley (2006), 

a inclusão desses alunos exige adaptações no ambiente escolar, desde a formação docente 

até a implementação de metodologias que minimizem as barreiras de aprendizagem.  

Os alunos com esse transtorno enfrentam dificuldades atencionais significativas, 

como distração, baixa persistência em tarefas e impulsividade, que prejudicam a 

assimilação de conceitos matemáticos, especialmente os abstratos. A agitação motora e a 

dificuldade em seguir instruções sequenciais também impactam a resolução de 

problemas, que exige planejamento e organização. Além disso, fatores externos como 

ambientes ruidosos ou falta de estrutura pedagógica podem agravar essas limitações.  

Para engajar esses estudantes, pesquisas mostram que metodologias ativas e 

multissensoriais têm resultados positivos. Jogos matemáticos, por exemplo, promovem 

motivação e interação, facilitando a compreensão de conteúdos como operações 

numéricas e geometria. O ensino multissensorial, que integra estímulos visuais, táteis e 

auditivos, ajuda a tornar conceitos abstratos mais concretos. A adaptação curricular com 

prazos flexíveis, divisão de tarefas em etapas menores e avaliações diferenciadas é outra 

prática essencial, conforme Freitas (2018). A tecnologia também se mostra uma aliada, 

com softwares como a Khan Academy e aplicativos de organização auxiliando na 

autorregulação e no aprendizado personalizado. Plataformas interativas oferecem 

feedback imediato e permitem que o aluno avance no próprio ritmo, reduzindo 

frustrações.  
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A formação docente é crucial para o sucesso dessas estratégias. Professores 

capacitados sobre o TDAH estão mais aptos a implementar mediações individualizadas, 

como instruções claras, reforço positivo e acompanhamento próximo. A relação empática 

entre professor e aluno também influencia diretamente o engajamento, criando um 

ambiente seguro para a aprendizagem. Estudos indicam que intervenções adequadas 

melhoram o desempenho em matemática, mas desafios persistem quando as estratégias 

não são aplicadas de forma consistente. A medição do impacto dessas práticas pode ser 

feita por meio de observações diretas, análise de tarefas e feedback dos alunos, 

destacando avanços na motivação e na autonomia.  

O ensino inclusivo de matemática para alunos com TDAH demanda uma 

combinação de recursos pedagógicos, tecnológicos e relacionais. A colaboração entre 

educadores, familiares e especialistas é fundamental para desenvolver planos de apoio 

que contemplem as necessidades acadêmicas e emocionais desses estudantes. Com 

práticas adaptadas e um ambiente estruturado, é possível transformar desafios em 

oportunidades de aprendizagem significativa. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo buscou investigar estratégias e práticas pedagógicas eficazes para o 

ensino de matemática a estudantes com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade no ensino fundamental e médio, visando facilitar sua aprendizagem e 

engajamento. A revisão sistemática da literatura permitiu identificar métodos adaptados, 

analisar sua eficácia e propor práticas inclusivas, atendendo aos objetivos específicos 

traçados. 

A escola desempenha um papel crucial no apoio a alunos com TDAH, promovendo 

um ambiente estruturado e adaptado. No entanto, a Educação Especial ainda enfrenta 

barreiras, como a falta de formação docente e recursos inadequados, dificultando a 

inclusão efetiva. As características do transtorno (desatenção, impulsividade e 

hiperatividade) impactam significativamente a construção do conhecimento matemático, 

especialmente em conteúdos que exigem atenção sustentada e raciocínio lógico 

sequencial. 

As intervenções didático-pedagógicas devem focar em metodologias ativas e 

multissensoriais, como jogos, ensino contextualizado e adaptações curriculares, que se 
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mostraram eficazes para engajar esses estudantes. Recursos tecnológicos, como 

plataformas digitais e aplicativos, também auxiliam na autorregulação e motivação. A 

formação continuada de professores e a mediação individualizada são essenciais para o 

sucesso dessas estratégias, criando um ambiente de aprendizagem seguro e inclusivo. 

Apesar dos avanços, persistem lacunas, especialmente no ensino de tópicos 

matemáticos mais avançados (funções, estatística). Portanto, é necessário investir em 

pesquisas e práticas que abordem essas áreas, garantindo uma educação matemática 

verdadeiramente inclusiva. Este estudo contribui para o debate educacional, destacando 

a importância de estratégias adaptadas e a colaboração entre educadores, familiares e 

especialistas para o desenvolvimento integral dos alunos com TDAH. 
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RESUMO 
Este trabalho investigou como a Taxonomia de Bloom Revisada pode subsidiar a análise 
qualitativa de 15 itens do eixo temático Álgebra presentes no Sistema Seriado de 
Avaliação 2 (SSA 2), aplicados entre 2020 e 2024. A escolha por esse eixo justifica-se pela 
centralidade da Álgebra no desenvolvimento do pensamento algébrico, essencial para a 
interpretação, a generalização e a modelagem de situações-problema no Ensino Médio, 
conforme orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Inicialmente, 
contextualizou-se o papel das avaliações educacionais e seus impactos no ensino de 
matemática, destacando aspectos relacionados às avaliações externas brasileiras, ao 
pensamento algébrico e aos processos cognitivos envolvidos na aprendizagem 
matemática. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, classificando os itens a partir dos 
seis níveis cognitivos da Taxonomia de Bloom Revisada — lembrar, entender, aplicar, 
analisar, avaliar e criar — com o objetivo de identificar o grau de complexidade exigido 
dos estudantes. Os resultados evidenciaram predomínio dos níveis de menor 
complexidade, com forte concentração no nível Aplicar e presença reduzida do nível 
Analisar, não havendo ocorrência dos demais níveis. Tal distribuição indica que as 
questões analisadas priorizam procedimentos e algoritmos de resolução imediata, 
estimulando menos o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores. Conclui-se 
que a classificação realizada possibilitou identificar limitações na mobilização de 
processos mais complexos do pensamento matemático, entendido como a capacidade de 
estabelecer relações, generalizar ideias e produzir soluções não imediatas, indicando a 
necessidade de avaliações que promovam raciocínios mais elaborados. 
Palavras-chaves: Álgebra; Avaliação Educacional; Ensino Médio; Sistema Seriado de 
Avaliação (SSA 2); Taxonomia de Bloom Revisada. 
 

ABSTRACT 
This stúdy investigated how the Revised Bloom’s Taxonomy can súpport the qúalitative 
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analysis of 15 items from the Algebra thematic axis included in the Second Stage of the 
Serial Admission System (SSA 2), applied between 2020 and 2024. The choice of this axis 
is justified by the central role of Algebra in the development of algebraic thinking, which 
is essential for interpreting, generalizing, and modeling problem situations in upper 
secondary education, in accordance with the guidelines of the Brazilian National Common 
Curriculum (BNCC). Initially, the study contextualized the function of educational 
assessments and their impacts on the teaching of mathematics, highlighting aspects 
related to Brazilian external evaluations, algebraic thinking, and the cognitive processes 
involved in mathematical learning. The research adopted a qualitative approach, 
classifying the items according to the six cognitive levels of the Revised Bloom’s 
Taxonomy—remember, understand, apply, analyze, evaluate, and create—with the 
objective of identifying the degree of cognitive complexity required of students. The 
results showed a predominance of lower-level cognitive demands, with a strong 
concentration in the Apply level and a reduced presence of the Analyze level, and no 
occurrence of the remaining levels. This distribution indicates that the analyzed items 
prioritize procedures and algorithms that lead to immediate solutions, offering fewer 
opportunities for the development of higher-order cognitive skills. It is concluded that 
this classification made it possible to identify limitations in the mobilization of more 
complex mathematical thinking processes, understood as the ability to establish 
relationships, generalize ideas, and generate non-immediate solutions. These findings 
point to the need for assessments that promote more elaborate reasoning and foster 
deeper learning in the field of Algebra. 
Keywords: Revised Bloom's Taxonomy; Educational Assessment; Sistema Seriado de 
Avaliação (SSA 2); Algebra; High School. 
 

 

INTRODUÇÃO 

   

A motivação para a realização desta pesquisa surgiu a partir do contato das autoras 

com a Taxonomia de Bloom Revisada, teoria da área educacional que classifica os 

processos cognitivos2 envolvidos na aprendizagem. A Taxonomia de Bloom, 

originalmente proposta por Benjamin Bloom em 1956 e posteriormente revisada por 

Anderson e Krathwohl (2001, apud Trevisan e Amaral, 2016), organiza as habilidades 

cognitivas3 em uma hierarquia de seis níveis: lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar 

 
2 Tem como objetivos desenvolver pesquisas no âmbito dos processos cognitivos básicos (como percepção, 
atenção e memória), podendo ou não estar relacionados a processos superiores (como linguagem, 
inteligência, tomada de decisão e raciocínio). Busca também desenvolver pesquisas relacionadas a aspectos 
emocionais, de caráter básico ou aplicado, bem como com questões de desenvolvimento e adaptação de 
instrumentos de medidas (escalas, questionários, etc.) e o estudo de seus parâmetros psicométricos (UFU, 
2023). 
3 As habilidades cognitivas, também conhecidas como habilidades de pensamento ou capacidades 
intelectuais, são os processos mentais que nos permitem adquirir, processar, armazenar e usar informações. 
Essas habilidades são as ferramentas que nos ajudam a navegar pelo mundo complexo ao nosso redor e a 
dar sentido às nossas experiências. As habilidades cognitivas abrangem uma ampla gama de atividades 
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e criar. Assim, “lembrar” refere-se à recúperação de informações; “entender”, à 

interpretação e explicação de conceitos; “aplicar”, ao úso de procedimentos em situações 

práticas; “analisar”, à identificação de relações e estrútúras; “avaliar”, ao júlgamento com 

base em critérios; e “criar”, à elaboração de solúções oú ideias originais (Trevisan; Amaral, 

2016). Para esses autores, essa classificação auxilia professores e pesquisadores a 

compreender o grau de exigência mental de cada atividade de aprendizagem ou questão 

avaliativa.  

A compreensão dessa hierarquia de processos cognitivos despertou o interesse em 

observar de que forma tais níveis se manifestam nas avaliações externas4, que, segundo 

Fernandes (2019), correspondem a processos conduzidos por instituições fora do 

contexto escolar, voltados à mensuração do que os alunos sabem e são capazes de fazer 

em determinado momento, sendo frequentemente utilizadas como indicadores da 

qualidade do ensino e das aprendizagens. 

Nesse contexto, torna-se pertinente compreender como diferentes modelos de 

avaliação externa foram se estruturando ao longo do tempo, especialmente aqueles 

voltados ao acesso ao ensino superior. De acordo com Azevedo (2018), historicamente o 

vestibular tradicional consolidou-se como o principal meio de ingresso nas universidades 

brasileiras, surgindo como um processo seletivo de caráter classificatório, realizado em 

dois dias, abrangendo todas as disciplinas do Ensino Médio e caracterizado por uma 

estrutura extensa e conteudista, que valorizava a memorização em detrimento da 

compreensão. Gaia e Gaydeczka (2019) reforçam que esse modelo refletia uma lógica 

meritocrática5 e eliminatória, favorecendo os candidatos com melhores condições 

socioeconômicas e, consequentemente, reforçando as desigualdades educacionais no 

país. 

Diante desse cenário, de acordo com Ziliotto (2025), surgiram novas modalidades 

de seleção estruturadas a partir de políticas públicas voltadas para a igualdade de 

 
mentais e podem ser categorizadas em diferentes tipos, cada um com uma finalidade específica (site 
Happyneuron, 2025). 
4 As Avaliações Externas são idealizadas e construídas fora do domínio dos estabelecimentos a serem 
avaliados. Têm por objetivo a produção de informações sobre o desempenho dos estudantes, o 
acompanhamento e monitoramento das metas de cada instituição de ensino e a identificação da qualidade 
dos sistemas de ensino e de instituições no âmbito federal, estadual e municipal. Essas informações 
subsidiam a elaboração ou reformulação de políticas públicas dos sistemas e níveis de ensino (SEC-BA, 
2025). 
5 Meritocracia pode ser entendida como um conjunto de valores que defende que as posições sociais dos 
indivíduos devem ser determinadas pelo reconhecimento público do mérito individual, ou seja, pela 
qualidade das realizações de cada pessoa na sociedade (Barbosa, 2003). 
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oportunidades, entre as quais se destaca o Sistema Seriado de Avaliação (SSA), processo 

seletivo próprio da Universidade de Pernambuco (UPE). Esse sistema foi criado com o 

propósito de acompanhar o desenvolvimento acadêmico do estudante de forma gradual 

e contínua ao longo dos três anos do Ensino Médio (Santos, Silva; 2014). 

O sistema é composto por três etapas sucessivas, SSA 1, SSA 2 e SSA 3 

correspondentes, respectivamente, ao 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio. Cada uma dessas 

etapas possui peso específico na composição da nota final, sendo 3,0 para as duas 

primeiras e 4,0 para a última. Ao término do ciclo, a média ponderada das três fases, 

somada à nota da redação, define a classificação final dos candidatos (UPE, 2025). 

Conforme o Manual do Candidato (UPE, 2025), as etapas SSA 1 e SSA 2 são 

compostas por 90 (noventa) questões objetivas de múltipla escolha, sendo 45 (quarenta 

e cinco) aplicadas em cada dia de prova. Já o SSA 3 possui uma estrutura diferenciada, com 

45 (quarenta e cinco) questões objetivas e uma redação no primeiro dia, e 50 (cinquenta) 

questões objetivas no segundo dia. As provas são realizadas em dois domingos distintos, 

com intervalo de uma semana entre eles. No primeiro domingo, o candidato responde às 

questões das áreas de conhecimento de Linguagens e suas Tecnologias e de Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas. No segundo domingo, são abordadas as áreas de Matemática 

e suas Tecnologias e de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (UPE, 2025). 

Este seriado é responsável pelo preenchimento de 50% (cinquenta por cento) das 

vagas iniciais totais oferecidas para os cursos presenciais de graduação da instituição 

(UPE, 2025, p. 8). As demais vagas são destinadas ao Sistema de Seleção Unificada (SISU6), 

instituído em 2010 com a finalidade de selecionar candidatos para as instituições públicas 

de ensino superior, utilizando as notas obtidas no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM7) como única fase do processo seletivo (Andrade, 2020, p. 82). 

A escolha do Sistema Seriado de Avaliação (SSA) como objeto de análise nesta 

pesquisa justifica-se tanto por sua especificidade regional quanto por sua relevância 

pedagógica. No plano regional, o SSA constitui um mecanismo de ingresso desenvolvido 

pela Universidade de Pernambuco, concebido para integrar a educação básica e o ensino 

superior e atender às particularidades educacionais do estado (Santos, Silva; 2014). Ainda 

 
6 O Sistema de Seleção Unificada (Sisu) é um programa do MEC que utiliza as notas do Enem para selecionar 
candidatos a vagas em instituições públicas de ensino superior, com opções de ampla concorrência ou 
políticas afirmativas (Brasil, 2015). 
7 O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é uma avaliação do Governo Federal que mede o desempenho 
dos estudantes e pode ser usado para ingresso em universidades, obtenção de financiamentos estudantis 
ou como forma de autoavaliação (Brasil, 2025). 
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segundo esses autores, o sistema foi estruturado para fortalecer essa articulação, 

assumindo um papel de destaque na política educacional pernambucana ao consolidar um 

processo seletivo alinhado às demandas locais. No que diz respeito à sua importância 

pedagógica, estudos sobre avaliação externa indicam que sistemas desse tipo vão além da 

função classificatória, possibilitando compreender o desenvolvimento das aprendizagens 

e subsidiar decisões pedagógicas e políticas, ao fornecer informações que orientam 

intervenções e o aperfeiçoamento do ensino (Horta Neto, 2010). Assim, esta pesquisa 

buscou preencher uma lacuna ao analisar o SSA sob a perspectiva da Taxonomia de Bloom 

Revisada, contribuindo para identificar os níveis de complexidade cognitiva mobilizados 

nas questões e oferecendo subsídios para reflexões sobre o ensino e a aprendizagem da 

Matemática. 

No Sistema Seriado de Avaliação (SSA), os conteúdos de Matemática são 

organizados em eixos temáticos definidos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

tais como Números e Operações, Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e 

Estatística e Álgebra. Sob esse viés, torna-se necessário delimitar o recorte temático 

adotado nesta pesquisa, a qual optou por destacar a Álgebra devido à sua importância no 

desenvolvimento do pensamento algébrico, que, segundo a BNCC (Brasil, 2018, apud 

Ameno; Silva, 2024), é essencial para que o aluno aprenda a interpretar, generalizar e 

modelar situações-problema, construindo representações que favoreçam a compreensão 

e a resolução de problemas de forma contextualizada. Conforme enfatizam Ameno e Silva 

(2024), o pensamento algébrico deve ser trabalhado de maneira contínua ao longo da 

Educação Básica, pois contribui para o desenvolvimento do raciocínio lógico, crítico e 

analítico, promovendo autonomia intelectual e a capacidade de relacionar a Matemática a 

situações do cotidiano. Dessa forma, a escolha da Álgebra justifica-se por seu caráter 

estruturante na aprendizagem matemática e por possibilitar a formação de competências 

cognitivas que ultrapassam a simples manipulação de símbolos e expressões. 

Tendo em vista essa relevância, optou-se por analisar como o eixo temático 

Álgebra se manifesta nas avaliações externas aplicadas aos estudantes do Ensino Médio. 

Nessa perspectiva, o SSA 2 foi escolhido como foco da pesquisa por contemplar alunos do 

2º ano — etapa em que, segundo Chaves et al. (2019), ocorre um processo de consolidação 

e ampliação das aprendizagens, marcado pelo contato com conteúdos que exigem maior 

capacidade de abstração e raciocínio lógico. Os autores destacam que, nesse período, as 

dificuldades de aprendizagem tornam-se mais evidentes, especialmente em disciplinas 
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como Matemática e Física, devido à complexidade crescente dos conteúdos e à 

necessidade de um pensamento mais formal. Além disso, apontam que fatores como as 

metodologias de ensino, a escassez de recursos didáticos e a pouca participação familiar 

no processo educativo contribuem para o agravamento dessas dificuldades. Assim, a 

escolha pelo SSA 2 justifica-se por se tratar de um momento de transição cognitiva 

importante, no qual é possível observar como as habilidades matemáticas, em especial as 

algébricas, se desenvolvem em um estágio intermediário da formação dos estudantes. 

A partir dessa contextualização, elaborou-se a seguinte questão de pesquisa: como 

estão distribuídas, nos diferentes níveis cognitivos da Taxonomia de Bloom Revisada, as 

questões do eixo temático Álgebra presentes no SSA 2 no período de 2020 a 2024? Temos 

como hipótese que as questões de Álgebra desse exame concentram-se majoritariamente 

nos níveis cognitivos mais elementares — lembrar, entender e aplicar —, o que evidencia 

uma ênfase na reprodução de procedimentos e na aplicação direta de algoritmos, em 

detrimento de habilidades de maior complexidade, como analisar, avaliar e criar. 

Portanto, buscando responder à questão de pesquisa, definiu-se como objetivo 

geral analisar a distribuição das questões do eixo temático Álgebra nas provas do SSA 2, 

aplicadas entre os anos de 2020 e 2024, com base nos níveis cognitivos da Taxonomia de 

Bloom Revisada, de modo a compreender as habilidades mais exigidas dos estudantes e o 

papel pedagógico desse exame no ensino da Matemática. Para alcançar esse propósito, o 

estudo propõe-se a revisar a literatura acerca das avaliações externas e de seu impacto no 

contexto educacional brasileiro, identificar e classificar as questões do SSA 2 conforme os 

níveis cognitivos definidos por Anderson e Krathwohl (2001, apud Trevisan e Amaral, 

2016), verificar a predominância desses níveis ao longo dos anos analisados e, por fim, 

discutir as implicações dessa distribuição para o processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática, com ênfase no eixo temático Álgebra. 

Este trabalho estrutura-se da seguinte forma: o capítulo 2 corresponde à 

fundamentação teórica, onde se discutem os principais conceitos que embasam a 

pesquisa, contemplando a avaliação educacional e o ensino de Matemática, a Taxonomia 

de Bloom e sua revisão, bem como o papel das avaliações externas, destacando-se, ao final, 

o Sistema Seriado de Avaliação. No capítulo 3, descrevem-se os procedimentos 

metodológicos adotados na investigação. O capítulo 4 apresenta a análise dos dados, 

seguida, no capítulo 5, pelos resultados e pela discussão dos achados à luz do referencial 



Perspectivas Contemporâneas no Ensino de Matemática: 
Inclusão, Tecnologia e Avaliação 

111 

teórico. Por fim, o capítulo 6 reúne as considerações finais, apontando sínteses, 

implicações e possibilidades de estudos futuros. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A partir do que foi apresentado na introdução, na qual discutimos o contexto do 

Sistema Seriado de Avaliação (SSA) e a relevância da Taxonomia de Bloom Revisada como 

lente para compreender as habilidades cognitivas mobilizadas pelos estudantes, esta 

fundamentação teórica aprofunda os conceitos que sustentam a análise realizada. 

Inicialmente, serão abordadas as concepções de avaliação educacional e sua relação com 

o ensino de Matemática, destacando suas funções e implicações pedagógicas. Em seguida, 

discutiremos a Taxonomia de Bloom e sua revisão, enfatizando seus níveis cognitivos e 

sua utilidade para a elaboração e interpretação de instrumentos avaliativos. Por fim, 

apresentaremos o papel das avaliações externas e, de modo específico, o funcionamento 

do SSA, buscando estabelecer conexões entre esses elementos e o desenvolvimento das 

competências matemáticas no contexto da educação básica. 

 

2.1 AVALIAÇÃO EDUCACIONAL E O ENSINO DE MATEMÁTICA  

 

A avaliação educacional desempenha um papel essencial no processo de ensino-

aprendizagem, pois permite ao professor acompanhar o desenvolvimento dos alunos, 

identificar dificuldades e ajustar suas práticas pedagógicas de modo a favorecer uma 

aprendizagem mais significativa (Filho et al., s.d.). Conforme Luckesi (2011, p. 30): 

 
Para aprender a agir com avaliação da aprendizagem, necessitamos de 
colocar à nossa frente esse desejo, tomá-lo em nossas mãos, dedicando 
todos os dias atenção a ele, agindo e refletindo sobre nossa ação, fazendo 
diferente do que já foi, em compatibilidade com o que efetivamente 
significa avaliar. Não basta somente termos uma intenção e um desejo 
genérico de mudar. Não basta gostar da literatura e das conversas sobre 
avaliação. É preciso decidir investir cotidianamente nessa atividade.  

 

No contexto escolar, a avaliação não deve restringir-se à verificação de resultados, 

mas ser concebida como parte integrante do processo educativo. De acordo com o 

Instituto Unibanco (2025), a avaliação educacional vai além da mera mensuração de 

resultados, funcionando como um instrumento capaz de diagnosticar de forma 
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abrangente as aprendizagens, orientar as práticas docentes e promover melhorias reais 

no processo de ensino-aprendizagem. 

Sob essa ótica, ao longo da história da educação brasileira, o processo avaliativo 

esteve fortemente vinculado a uma lógica de medição e controle dos resultados 

educacionais, direcionada à regulação estatal e à racionalização do ensino, o que 

contribuiu para a consolidação de práticas de caráter técnico e excludente (Borges, 

Brandalise e Nunes, 2023). Conforme Freitas (2004), as reformas educacionais ocorridas 

na década de 1990 no Brasil foram marcadas por profundas transformações sociais e 

econômicas, que resultaram em novas formas de exclusão no interior do sistema escolar. 

Esse cenário favoreceu a centralidade da avaliação externa e informal como instrumentos 

que reforçaram a subordinação dos alunos, ao mesmo tempo que reduziram o debate 

acerca dos reais objetivos da educação (Freitas, 2004). 

A partir disso, a escola contemporânea precisa compreender a avaliação como um 

processo contínuo, sustentado por uma interação permanente entre professores e alunos. 

Esse processo não se limita à mensuração do que foi aprendido, mas envolve a construção 

compartilhada do conhecimento. À luz dessa perspectiva, quando por exemplo, os alunos 

têm a chance de avaliar a si mesmos (autoavaliação) e também de receber uma avaliação 

justa dos outros (heteroavaliação), isso ajuda a desenvolver uma maior consciência sobre 

seu próprio aprendizado e a criar um senso de responsabilidade compartilhada entre 

todos no processo educativo (Régnier, 2002). 

Diante do exposto, a literatura educacional identifica três funções fundamentais da 

avaliação: diagnóstica, formativa e somativa. De acordo com Luckesi (2011), a avaliação 

diagnóstica consiste em um processo que acolhe e identifica as condições de 

aprendizagem do aluno, possibilitando avanços a partir da compreensão de que não se 

trata de um instrumento de julgamento, mas de compreensão e reorientação pedagógica. 

Segundo Perrenoud (2000), a avaliação formativa, por sua vez, deve ser 

compreendida como um processo contínuo e pragmático8, centrado no desenvolvimento 

dos alunos, em vez de se restringir à prestação de contas para instituições. Nessa 

 
8 Segundo Cidrão e Alves (2022), no contexto da formação inicial de professores de Matemática, o termo 
pragmático remete a uma orientação de pensamento e ação em que as ideias só são plenamente 
significativas quando avaliadas por suas consequências práticas: isto é, por sua capacidade de resolver 
problemas concretos da atividade docente. Nessa perspectiva, o conhecimento emerge de um processo 
experimental e reflexivo — interação contínua entre ação, experiência e reavaliação — e a validade das 
proposições é aferida por sua eficácia em organizar a prática profissional e promover mudanças nas 
condições de ensino-aprendizagem. 
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perspectiva, o professor atua como mediador, observando, interpretando e ajustando 

suas intervenções pedagógicas conforme as necessidades dos estudantes. 

Para Oliveira, Mota e Sousa (2022), a avaliação somativa concentra-se na 

atribuição de classificações e certificações ao término de um ciclo ou etapa do processo 

educativo. A partir dessa constatação, Luckesi (2011, p.29) reforça que: 

 
[...] O educando não vem para a escola para ser submetido a um processo 
seletivo, mas sim para aprender e, para tanto, necessita do investimento 
da escola e de seus educadores, tendo em vista efetivamente aprender. 
Por si, não interessa ao sistema escolar que o educando seja reprovado, 
interessa que ele aprenda e, por ter aprendido, seja aprovado. O 
investimento necessário do sistema de ensino é para que o educando 
aprenda e a avaliação está a serviço dessa tarefa. Os exames, por serem 
classificatórios, não têm essa perspectiva; a sua função é de sustentar a 
aprovação ou reprovação do educando; função diversa de subsidiar um 
investimento significativo no sucesso da aprendizagem, própria da 
avaliação. 

 
Seguindo a lógica avaliativa, e com o propósito de ressaltar sua relevância, Ribeiro 

e Costa (2020) destacam que a avaliação configura-se como um processo ativo que 

permite identificar as potencialidades e dificuldades dos indivíduos em diferentes 

situações, assumindo papel central nos processos educativos. Conforme as autoras, trata-

se de um processo historicamente destinado a conhecer a adequação e o desempenho dos 

sujeitos, integrando-se ao cotidiano das práticas sociais e escolares. Além disso, 

evidenciam que, no âmbito escolar, a análise de documentos oficiais e de instrumentos 

como a Avaliação da Aprendizagem em Processo (AAP) demonstra a importância de 

procedimentos avaliativos para acompanhar a aprendizagem dos estudantes e 

compreender a evolução das propostas voltadas ao ensino de Matemática. Nesse viés, 

Costa e Gontijo (2024) enfatizam que a construção e seleção de instrumentos avaliativos 

bem estruturados não apenas possibilitam identificar, de maneira precisa, as lacunas 

conceituais e procedimentais dos alunos, como também orientam intervenções 

pedagógicas mais qualificadas. 

Considerando a importância de uma avaliação que ultrapasse a mera verificação 

de resultados, a Taxonomia de Bloom apresenta-se como um referencial teórico que 

permite compreender os diferentes níveis de complexidade cognitiva mobilizados nas 

avaliações (Trevisan, Amaral,2016). 
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2.2 A TAXONOMIA DE BLOOM E SUA REVISÃO  

 

No ano de 1948, durante uma convenção da Associação Americana de Psicologia 

(APA) realizada em Boston, um grupo de psicólogos demonstrou interesse em um quadro 

teórico que facilitasse a comunicação entre examinadores e estimulasse pesquisas sobre 

avaliação. Para atender a essa necessidade, identificou-se que a maneira mais adequada 

seria a elaboração de um sistema de classificação de objetivos, que serviria como base 

para o planejamento educacional (Trevisan, Amaral, 2016). 

Em 1956, Benjamin Bloom e seus colaboradores criaram a Taxonomia de Bloom, 

que organizou os objetivos de aprendizagem em três áreas — cognitiva, afetiva e 

psicomotora — de modo a contemplar tanto aspectos intelectuais quanto atitudinais9 e 

práticos do processo educativo (Ferraz, Belhot, 2010). O domínio cognitivo, o mais 

utilizado na educação, é estruturado em seis níveis hierárquicos que aumentam em 

complexidade: conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação 

(Trevisan, Amaral, 2016). Essa organização possibilita que os educadores planejem o 

ensino e a avaliação de forma progressiva, assegurando que os estudantes desenvolvam 

desde habilidades básicas de memorização até competências mais complexas, como a 

análise crítica e a avaliação de informações (Ferraz, Belhot, 2010). Ainda conforme Bloom 

et al. (1983, apud Trevisan e Amaral, 2016), no domínio afetivo, os objetivos de 

aprendizagem dizem respeito aos sentimentos, emoções e atitudes de aceitação ou 

rejeição; já no domínio psicomotor, referem-se às habilidades motoras e à coordenação 

neuromuscular. 

Posteriormente, Anderson e Krathwohl (2001, apud Trevisan e Amaral, 2016) 

propuseram uma revisão da taxonomia elaborada por Bloom, substituindo os 

substantivos originais por verbos no infinitivo, a fim de enfatizar a ação envolvida em cada 

processo cognitivo. Nessa perspectiva, conforme Trevisan e Amaral (2016), o modelo 

passou a ser estruturado em duas dimensões complementares. A primeira é a dimensão 

do conhecimento, composta por quatro tipos: o conhecimento factual, que se refere aos 

elementos básicos que o estudante deve dominar para compreender conceitos e resolver 

 
9 Os conteúdos atitudinais correspondem aos valores, atitudes e normas que orientam a participação dos 
estudantes nas práticas escolares, compondo uma das três dimensões essenciais do conteúdo - conceitual, 
procedimental e atitudinal (Maldonado, et al, 2014). 
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problemas com base em informações previamente assimiladas; o conhecimento 

conceitual, que envolve a compreensão das inter-relações entre esses elementos, 

permitindo ao aluno perceber a estrutura e a lógica interna dos conteúdos, valorizando 

sua existência e relevância; o conhecimento procedimental, relacionado ao saber como 

fazer, isto é, ao uso de métodos, técnicas, critérios e algoritmos que possibilitam a 

aplicação prática do que foi aprendido, estimulando o raciocínio abstrato; e, por fim, o 

conhecimento metacognitivo, que representa um estágio mais refinado, associado à 

percepção e ao controle da própria cognição, permitindo ao aprendiz reconhecer a 

extensão e a profundidade de seus saberes e mobilizar conhecimentos prévios e 

interdisciplinares para resolver problemas de forma consciente e estratégica (Ferraz, 

Belhot, 2010). 

A outra dimensão é a dos processos cognitivos, composta pelos níveis lembrar, 

compreender, aplicar, analisar, avaliar e criar (Trevisan, Amaral, 2016). O primeiro nível, 

lembrar, envolve a capacidade de reproduzir e recordar informações previamente 

aprendidas. Em seguida, o nível compreender refere-se à habilidade de estabelecer 

conexões entre o novo conhecimento e aquele já adquirido, permitindo uma assimilação 

mais consistente dos conteúdos. O nível aplicar está relacionado à utilização de 

procedimentos e conceitos em situações específicas, demonstrando a transferência 

prática do saber. No quarto nível, analisar, o indivíduo é capaz de fragmentar a 

informação, distinguindo elementos relevantes e irrelevantes e compreendendo as 

relações entre as partes. Já o nível avaliar diz respeito à formulação de julgamentos 

fundamentados em critérios e evidências. Por fim, o nível criar representa o ápice da 

cognição, caracterizando-se pela elaboração de ideias originais, pela capacidade de 

reorganizar conhecimentos e pela percepção da interdisciplinaridade e interdependência 

entre conceitos (Ferraz, Belhot, 2010). 

A seguir, apresenta-se uma síntese comparativa entre a taxonomia original de 

Bloom e sua versão revisada. Observa-se que o modelo inicial se estruturava a partir de 

substantivos que nomeavam os diferentes níveis cognitivos, enquanto a versão revisada 

passou a organizá-los por meio de verbos, destacando as ações envolvidas no processo de 

aprendizagem. É interessante salientar que a direção indicada pela seta evidencia a 

hierarquia entre os níveis, partindo das habilidades cognitivas mais básicas e avançando 

para aquelas de maior complexidade. Como ilustrado na Figura 1 a seguir: 
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Figura 01: Esquema da Taxonomia Revisada de Bloom 

 
Fonte: UNINA. O que é Taxonomia de Bloom e como ela é aplicada na Educação, disponível em: 

https://unina.edu.br/o-que-e-taxonomia-de-bloom-e-como-ela-e-aplicada-na-educacao. Acesso 
em: 25 mai. 2025. 

 

Diante disso, de acordo com Moretto (2010), essa estrutura cognitiva constitui um 

importante instrumento de apoio didático-pedagógico, cujo propósito é auxiliar todos 

aqueles que lidam, direta ou indiretamente, com questões relacionadas ao currículo e à 

avaliação. Segundo o autor, avaliar envolve emitir juízos de valor a partir da análise e 

síntese de informações, configurando-se como uma apreciação qualitativa dos processos 

de ensino e aprendizagem que orienta o professor em suas decisões pedagógicas. 

A Taxonomia de Bloom é, portanto, um instrumento fundamental para a 

compreensão e organização dos processos cognitivos envolvidos na aprendizagem, 

sobretudo por apresentar uma hierarquia progressiva que se estende desde níveis 

básicos, como lembrar, até os mais complexos, como criar (Ferraz; Belhot, 2010). 

 

2.3  AVALIAÇÕES EXTERNAS E O ENSINO DE MATEMÁTICA  

 

 Fernandes (2019) aponta que as práticas de avaliação educacional englobam 

múltiplas modalidades10, as quais se complementam para oferecer uma visão abrangente 

 
10 O aútor útiliza a expressão “múltiplas modalidades” para referir-se fundamentalmente à coexistência e 
complementaridade entre avaliações internas e avaliações externas. Ele também argumenta que nenhuma 
dessas modalidades, isoladamente, é capaz de promover a melhoria da aprendizagem, sendo necessária a 
articulação entre ambas, especialmente quando orientadas por princípios pedagógicos centrados no aluno 
(Fernandes, 2019, p. 74–77; 83–86). 
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do processo de ensino-aprendizagem e da qualidade da educação. Como exemplo, o autor 

destaca que a avaliação interna configura-se como um processo contínuo e formativo, 

realizado pelos professores no contexto da sala de aula, com o propósito de promover a 

melhoria do ensino e da aprendizagem por meio do fornecimento constante de feedback 

aos estudantes. 

Diferentemente das avaliações internas, Santos, Gimenes e Mariano (2013) 

discorrem que as avaliações externas em larga escala passaram a ser concebidas como 

instrumentos estratégicos das políticas educacionais, utilizados para monitorar o 

desempenho dos estudantes e orientar decisões tanto no âmbito escolar quanto nos 

sistemas de ensino. Conforme destacam Gaia e Gaydeczka (2019), tais avaliações 

fornecem subsídios essenciais para a formulação de estratégias voltadas à melhoria 

contínua da qualidade do ensino, contribuindo para a democratização do acesso e para a 

equalização das oportunidades educacionais no país. 

Bonamino e Sousa (2012) destacam que as avaliações, quando integradas de forma 

coerente aos processos pedagógicos, têm o potencial de contribuir para a melhoria da 

qualidade da educação, pois fornecem informações relevantes sobre as aprendizagens 

efetivamente consolidadas pelos alunos. No entanto, conforme salientam Costa e Gontijo 

(2024), para que cumpram esse papel formativo, é necessário que seus resultados sejam 

interpretados criticamente e convertidos em subsídios para o replanejamento das 

práticas docentes, e não utilizados apenas como mecanismos de ranqueamento das 

instituições escolares. 

Em relação às avaliações externas, o movimento de sua institucionalização no 

Brasil intensificou-se na década de 1990, com a criação do Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB11), que passou a mensurar o desempenho dos estudantes e a 

identificar desigualdades educacionais entre as diferentes regiões do país (Brasil, 2013). 

Desde então, observa-se a consolidação de uma cultura avaliativa baseada em indicadores 

quantitativos, ampliada por iniciativas como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 

e o Sistema de Avaliação Educacional de Pernambuco (SAEPE12). 

 
11 O Saeb (Sistema de Avaliação da Educação Básica), principal instrumento de análise da qualidade e da 
Educação Básica do país, é um sistema de avaliação em alta escala. Iniciado em 1990, ele é composto por 
testes de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais e Ciências Humanas, além de questionários que 
são aplicados aos estudantes e principais atores do processo educacional SED (2023). 
12 O SAEPE trata-se de uma prova cujo objetivo é monitorar o desempenho estudantil na Educação Básica, 
para propor políticas públicas mais eficazes e adequadas à realidade da população pernambucana (CAED, 
2024). 
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Apesar dos avanços observados, conforme Santos, Gimenes e Mariano (2013), às 

avaliações externas continuam a enfrentar o desafio de equilibrar sua função diagnóstica, 

voltada ao monitoramento e controle do sistema educacional, com uma função 

verdadeiramente formativa, capaz de orientar e qualificar o trabalho pedagógico nas 

escolas. Segundo Costa e Gontijo (2024), embora sejam fundamentais para o 

planejamento e a gestão educacional, é imprescindível que elas promovam a reflexão 

crítica sobre o processo de ensino, auxiliando o professor na identificação das dificuldades 

de aprendizagem e na reorganização do trabalho pedagógico. 

No campo da Matemática, essas avaliações assumem papel particularmente 

relevante, uma vez que influenciam diretamente o planejamento curricular, a elaboração 

de materiais didáticos e as estratégias de ensino. Fato comprovado por Santos, Gimenes e 

Mariano (2013, p. 44-45): “[...] a escola é obrigada a repensar súas práticas pedagógicas, 

a currículo e a avaliação [...] a adaptação do currículo aos conteúdos elencados no 

programa dessas avaliações [...] são elementos constantes no cotidiano de todos os 

edúcadores”. 

Diante desse cenário, torna-se necessário analisar a natureza das tarefas propostas 

nessas avaliações, a fim de compreender que tipos de capacidades cognitivas elas 

demandam dos estudantes. De acordo com Ferraz e Belhot (2010), a análise das tarefas 

avaliativas por meio de referenciais teóricos, como a Taxonomia de Bloom Revisada, 

permite compreender os diferentes níveis de complexidade cognitiva exigidos dos 

estudantes, possibilitando uma leitura mais precisa sobre as habilidades intelectuais 

mobilizadas. 

Contudo, diversos estudos apontam que as avaliações externas tendem a 

privilegiar a memorização e a aplicação mecânica de algoritmos em detrimento de 

competências de ordem superior, como a análise, a avaliação e a criação (Trevisan; 

Amaral, 2016; Matos; Andrade; Motta, 2022). Essa constatação reforça a necessidade de 

construir instrumentos avaliativos capazes de explorar processos cognitivos mais 

complexos, estimulando o raciocínio lógico, a argumentação e a resolução criativa de 

problemas — dimensões enfatizadas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(Brasil, 2018). 

Dessa forma, investigar as avaliações externas sob a ótica da Taxonomia de Bloom 

Revisada contribui para a compreensão do papel pedagógico desses exames, 

evidenciando em que medida eles promovem aprendizagens e favorecem o 
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desenvolvimento integral do estudante. 

 

2.3.1 SISTEMA SERIADO DE AVALIAÇÃO (SSA) 

   

No contexto pernambucano, destaca-se o Sistema Seriado de Avaliação (SSA), 

originado em 2008 pela Universidade de Pernambuco (UPE). Esse sistema foi criado com 

o propósito de garantir uma avaliação gradual e sequencial, acompanhando o estudante 

ao longo dos três anos do Ensino Médio (Pernambuco, 2019). Tal sistema propõe um 

processo avaliativo que busca valorizar a trajetória escolar e reduzir a pressão 

concentrada em um único exame, além de incentivar uma preparação em etapas e 

articulada ao currículo. 

A partir de 2022, este sistema de provas da Universidade de Pernambuco passou 

por uma reformulação conduzida pela Comissão Permanente de Concursos Acadêmicos, 

alinhada às exigências da Lei nº 13.415/2017 e às Diretrizes Curriculares atualizadas pela 

Resolução13 nº 3/2018 (CPCA, 2021). Essa proposta de mudança intensificou o caráter 

formativo do exame, especialmente na área de Matemática, e instituiu uma nova 

organização em três fases progressivas, que passaram a incorporar gradualmente a 

Formação Geral Básica e, posteriormente, os Itinerários Formativos. O objetivo central 

dessa reestruturação foi promover uma avaliação mais integrada e contínua, coerente 

com as competências e habilidades previstas na BNCC e no Currículo de Pernambuco, 

aproximando o SSA das demandas do ensino superior e do mundo do trabalho (CPCA, 

2021). 

O novo formato estabelece que as fases SSA 1 e SSA 2 sejam compostas por duas 

etapas de prova, totalizando 90 questões — 45 em cada dia — distribuídas entre as quatro 

áreas do conhecimento. Na área de Matemática, são 22 questões por prova, elaboradas de 

acordo com a carga horária curricular e voltadas à avaliação tanto do raciocínio lógico 

quanto da aplicação prática dos conteúdos. Essa organização permite uma análise 

progressiva das competências dos estudantes, reforçando o caráter formativo e a 

coerência entre a estrutura avaliativa e o currículo estadual (UPE, 2022). 

O SSA possui uma dupla função: seletiva, pois classifica candidatos para ingresso 

 
13 Docúmento “Proposição de Reformúlação do Sistema Seriado de Avaliação”, elaborado pela Comissão 
Permanente de Concursos Acadêmicos da UPE (2021), fundamentado na Lei n.º 13.415/2017, na Resolução 
CNE/CEB n.º 3/2018 e nas portarias n.º 521/2021 e n.º 733/2021, que orientam a implementação do Novo 
Ensino Médio e a reorganização do SSA. 
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na universidade; e formativa, na medida em que a reformulação iniciada em 2022 

(Comissão Permanente de Concursos Acadêmicos, 2021) introduziu avaliações 

progressivas de Formação Geral Básica e Itinerários Formativos, permitindo analisar o 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes por mediante de suas respostas (CPCA, 2021). 

Nessa perspectiva, o Sistema Seriado de Avaliação (SSA) configura-se como uma 

alternativa pertinente para o estado de Pernambuco, pois, conforme destacam Santos e 

Silva (2014), trata-se de um modelo concebido para responder às demandas educacionais 

específicas da região, articulando-se às realidades dos estudantes locais. Tal característica 

reforça seu caráter contextualizado, alinhando-se à compreensão de que sistemas 

avaliativos devem considerar as particularidades sociais e territoriais em que se inserem, 

como argumentam Bonamino e Sousa (2012). Nesse sentido, o SSA também se mostra 

relevante ao estabelecer vínculos mais sólidos entre os diferentes níveis de ensino, 

contribuindo para o acompanhamento do percurso formativo dos estudantes ao longo da 

Educação Básica. Conforme destacam Santos e Silva (2014):  

 
[...]e, por fim, mas não menos importante, considerando o desafio de 
articular a Educação Básica a Educação Superior, Estudos, como o que 
aqui apresentamos, tem tido uma importante repercussão no âmbito da 
educação do estado, tornando-se relevantes aliados para a avaliação das 
políticas públicas educacionais, para os estudantes e sociedade 
pernambucana. 

 
Além do SSA, outras avaliações externas, como o SAEB, o SPAECE 14 e o ENEM 

também exercem influência direta sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática no 

país, uma vez que fornecem diagnósticos que orientam políticas educacionais e 

estratégias pedagógicas nas redes de ensino. Pesquisas apontam que sistemas como SAEB 

e SPAECE têm sido utilizados pelos estados para monitorar o desempenho dos estudantes 

e direcionar ações de intervenção, evidenciando a importância da avaliação diagnóstica 

para o planejamento escolar (Costa et al., 2023). Da mesma forma, o ENEM exerce impacto 

significativo na dinâmica das aulas de Matemática, sobretudo porque evidencia 

dificuldades dos estudantes em interpretação e resolução de problemas, o que revela 

limitações tanto na aprendizagem quanto nas práticas pedagógicas adotadas pelos 

professores (Andrade et al., 2020).  

Essas avaliações buscam aferir competências e habilidades em uma perspectiva 

interdisciplinar e contextualizada, alinhada às diretrizes da Base Nacional Comum 

 
14 Sistema Permanente de Avaliação do Ensino no Ceará. 
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Curricular (BNCC). No entanto, conforme observam Matos, Andrade e Motta (2022), há 

indícios de que as questões dessas avaliações, em sua maioria, ainda se concentram nos 

níveis cognitivos mais elementares, o que evidencia a importância de análises que 

investiguem o grau de complexidade cognitiva exigido dos estudantes. 

Sob tal ótica, compreender como as avaliações de desempenho se estruturam e 

quais habilidades cognitivas elas mobilizam ajuda na reflexão sobre seu papel pedagógico. 

A análise das provas do SSA, especialmente das questões de Álgebra, à luz de referenciais 

teóricos como a Taxonomia de Bloom Revisada, permite avaliar se o exame favorece o 

desenvolvimento de competências cognitivas mais complexas ou se ainda privilegia a 

memorização e a aplicação mecânica de procedimentos. 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza exploratória e 

descritiva, fundamentada na análise documental. A natureza qualitativa se justifica 

porque o estudo se dedica à análise de processos e relações, permitindo compreender a 

intencionalidade pedagógica e cognitiva das questões do SSA 2. Triviños (1987) destaca 

que esse tipo de abordagem busca apreender a essência dos fenômenos e compreender a 

relação entre o sujeito e o objeto de estudo, considerando as múltiplas dimensões da 

realidade social. Já Costa e Gontijo (2024) apontam que as análises qualitativas no campo 

educacional permitem investigar de forma mais profunda os processos de ensino e de 

aprendizagem, possibilitando interpretações que vão além dos dados quantitativos. 

O caráter exploratório da pesquisa justifica-se, conforme ressaltam Costa e Gontijo 

(2024), pela adequação dessa abordagem quando o investigador busca obter maior 

familiaridade com um problema ainda pouco explorado, com o objetivo de torná-lo mais 

explícito e, assim, construir hipóteses ou novas perspectivas acerca do fenômeno 

estudado. Em vista disso, a pesquisa exploratória permite compreender melhor o tema 

investigado e fundamentar possíveis direcionamentos para investigações futuras. Além 

disso, destaca- se como uma pesquisa descritiva, pois, conforme Triviños (1987, p. 128): 

 
A pesquisa qualitativa com apoio teórico na fenomenologia é 
essencialmente descritiva. E como as descrições dos fenômenos estão 
impregnadas dos significados que o ambiente lhes outorga, e como 
aquelas são produto de uma visão subjetiva, rejeita toda expressão 
quantitativa, numérica, toda medida. Desta maneira, a interpretação dos 
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resultados surge como a totalidade de uma especulação que tem como 
base a percepção de um fenômeno num contexto. Por isso, não é vazia, 
mas coerente, lógica e consistente. Assim, os resultados são expressos, 
por exemplo, em retratos (ou descrições), em narrativas, ilustradas com 
declarações das pessoas para dar o fundamento concreto necessário, com 
fotografias, etc., acompanhados de documentos pessoais, fragmentos de 
entrevistas etc. 

 
Ademais, o desenvolvimento da pesquisa baseia-se na análise documental, 

considerando que o corpus do estudo é composto pelas provas oficiais do SSA 2, aplicadas 

pela UPE entre os anos de 2020 e 2024. Conforme Lima Júnior (2021, p. 40): 

 
Portanto, a pesquisa documental é aquela em que os dados logrados são 
absolutamente provenientes de documentos, como o propósito de obter 
informações neles contidos, a fim de compreender um fenômeno; é um 
procedimento que utiliza de métodos e técnicas de captação, 
compreensão e análise de um universo de documentos, com bancos de 
dados que são considerados heterogêneo. 

 

Essa metodologia busca examinar o conteúdo e o significado das questões de 

Álgebra presentes nos exames, classificando-as conforme os níveis cognitivos da 

Taxonomia de Bloom Revisada. Portanto, pretende-se analisar o grau de complexidade 

exigido nas tarefas e refletir sobre o equilíbrio entre os diferentes níveis de aprendizagem 

estimulados.  

O corpus da pesquisa é composto pelas provas oficiais do SSA 2 disponibilizadas 

no site da UPE, abrangendo os últimos cinco anos (2020 a 2024) (Site Processo de 

Ingresso – UPE, 2025). Foram selecionadas apenas as questões pertencentes ao eixo 

temático Álgebra, visto que essa área desempenha um papel central na estruturação do 

pensamento matemático e na consolidação do raciocínio lógico dos estudantes. Conforme 

Silva, Ibrahim e Resende (2013), compreender as concepções de Álgebra presentes em 

avaliações sistêmicas é essencial, pois elas influenciam diretamente as práticas 

pedagógicas e o desenvolvimento do pensamento algébrico dos alunos. A Álgebra, além 

de ser uma linguagem simbólica, constitui um campo do conhecimento que favorece a 

generalização, a modelagem e a resolução de problemas em diferentes contextos. 

A partir disso, o ensino da Álgebra favorece o desenvolvimento do raciocínio 

matemático dos alunos, cujo aprendizado deve ir além da memorização, envolvendo a 

construção ativa de estratégias para a resolução de problemas (Pinheiro; Medeiros, 

2020). Aliás, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), desde os anos 

iniciais do Ensino Fundamental, a Álgebra contribui para que os alunos identifiquem 
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padrões, regularidades e relações de equivalência, construindo a base para o uso 

posterior de letras e símbolos na expressão de relações matemáticas. Nos anos finais, esse 

estudo se amplia, favorecendo a compreensão de variáveis, funções, equações e 

inequações, além de promover conexões entre diferentes representações. A BNCC ainda 

ressalta que o trabalho com Álgebra está intimamente ligado ao desenvolvimento do 

pensamento computacional, pois ambos envolvem a tradução de situações em linguagens 

formais, o uso de algoritmos e a generalização de padrões, tornando a Álgebra 

indispensável para a formação do raciocínio lógico e abstrato dos estudantes (Brasil, 

2018). 

Partindo desses aspectos, realizou-se inicialmente a seleção das questões de 

Matemática do SSA 2 referentes ao período estudado. Foram consideradas apenas as 

questões de Álgebra, totalizando 15 itens de um conjunto de 62 questões de matemática, 

no período de 2020 a 2024, onde o critério de seleção baseou-se na presença de conteúdos 

algébricos explícitos nos enunciados. Após a seleção, as questões foram classificadas 

conforme os níveis cognitivos da Taxonomia de Bloom Revisada, proposta por Anderson 

e Krathwohl (2001, apud Trevisan e Amaral, 2016). O processo de categorização seguiu 

as orientações de Ferraz e Belhot (2010), que estabelecem critérios baseados na 

identificação das ações cognitivas predominantes em cada nível — como lembrar, 

compreender, aplicar, analisar, avaliar e criar. Esses critérios consideram a complexidade 

das operações mentais envolvidas, desde a simples recordação de informações até a 

elaboração de novos conhecimentos, contribuindo, assim, para práticas pedagógicas que 

estimulam o pensamento crítico, a avaliação e a criatividade (Ferraz; Belhot, 2010). Com 

base nesses referenciais, a seguir, apresenta-se um quadro que sintetiza esses níveis 

cognitivos e suas ações correspondentes, permitindo visualizar de forma organizada os 

parâmetros que orientaram o processo de categorização adotado na análise das questões. 

 

Quadro 01 - Ações Cognitivas por nível cognitivo 

Nível Cognitivo Ações Cognitivas Descrição do processo 

Lembrar Reconhecer, listar, identificar, 
recordar 

Recuperação de informações 
aprendidas. 

Compreender Explicar, interpretar, classificar, 
resumir 

Estabelecer relações entre ideias, 
compreendendo significados. 

Aplicar Resolver, usar, calcular, executar Utilizar procedimentos e algoritmos 
em situações específicas. 
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Analisar  Diferenciar, discriminar, 
organizar, comparar, identificar 
partes 

Examinar informações,  distinguir 
elementos relevantes e irrelevantes e 
compreender relações internas. 

Avaliar Justificar, julgar, criticar, 
argumentar 

Emitir julgamentos fundamentados 
em critérios e evidências. 

Criar Planejar, generalizar, produzir, 
elaborar 

Construção de ideias novas, 
reorganização de conceitos, 
formulação de soluções originais. 

Fonte: Adaptado de Ferraz, Belhot (2010) 

 

Nesse sentido, o Quadro 01 sintetiza os níveis cognitivos da Taxonomia de Bloom 

Revisada e apresenta, para cada categoria, os verbos associados e a descrição dos 

processos mentais envolvidos. Sua inclusão nesta seção tem como finalidade explicitar os 

critérios utilizados na classificação das questões analisadas, oferecendo um referencial 

claro e sistematizado para identificar a complexidade cognitiva predominante em cada 

item. Ao apresentar as ações cognitivas propostas por Ferraz e Belhot (2010), o quadro 

permite visualizar de forma objetiva como cada nível — desde a recordação de 

informações até a criação de soluções originais — orientou o processo de categorização 

dos enunciados. Além disso, o quadro não apenas fundamenta a metodologia adotada, 

como também assegura maior transparência e rigor às etapas analíticas do estudo. 

Cada questão foi examinada individualmente, considerando-se a ação cognitiva 

central demandada do estudante. A classificação foi realizada a partir da interpretação 

dos verbos presentes nos enunciados e dos procedimentos requeridos nas alternativas de 

resposta. Para conferir maior robustez e consistência ao processo analítico, recorreu-se a 

estudos que aplicam a Taxonomia de Bloom Revisada em avaliações de Matemática, tais 

como Trevisan e Amaral (2016), Sousa et al. (2023) e Matos, Andrade e Motta (2022). 

Esses trabalhos evidenciam a recorrência de níveis cognitivos mais básicos em avaliações 

externas, o que forneceu suporte teórico para a interpretação realizada nesta pesquisa. 

Após a categorização das 15 questões pertencentes ao eixo temático Álgebra, 

procedeu-se ao tratamento e à sistematização dos dados obtidos, com o objetivo de 

facilitar a interpretação e a identificação de padrões. Em seguida, essas informações foram 

organizadas em quadros que apresentam, para cada ano analisado, o número da questão, 

o conteúdo matemático abordado, o verbo ou ação cognitiva predominante e o nível 

correspondente na Taxonomia de Bloom Revisada. 

Posteriormente, elaborou-se um quadro consolidando a quantidade total de 
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questões distribuídas em cada nível cognitivo; permitindo visualizar, de maneira mais 

clara, a evolução e a distribuição desses níveis no período de 2020 a 2024. Ademais, após 

a definição dos procedimentos metodológicos e da caracterização da pesquisa, apresenta-

se, a seguir, a análise dos dados obtidos. Cabe destacar que todas as questões analisadas 

ao longo da discussão encontram-se, também, integralmente disponíveis nos Anexos 

deste trabalho. 

 

ANÁLISE DE DADOS 

 

A seguir, apresentam-se as questões do eixo temático Álgebra do SSA 2, 

organizadas por ano de aplicação (2020–2024). Cada quadro reúne as questões 

identificadas no exame e descreve o conteúdo matemático explorado, o verbo ou ação 

cognitiva predominante no enunciado e o nível cognitivo correspondente, conforme os 

referenciais da Taxonomia de Bloom Revisada. Essa organização permite visualizar, de 

maneira sistemática, a ênfase dada a determinados conteúdos e processos cognitivos ao 

longo dos anos, contribuindo para a análise da evolução e da consistência do exame. 

 

Quadro 02 - Classificação das questões de Álgebra do SSA 2 (2020) 

 
 
 
2020 

N° da 
questão 

Conteúdo Matemático Ação Cognitiva Nível Cognitivo 

16 Volume do cubo Resolver Aplicar 

19 Média ponderada e cálculo 
de porcentagem (razão entre 
dois números) 

Resolver Aplicar 

21 Progressão aritmética Identificar Analisar 

Fonte: autoras. 

 

As questões de Álgebra presentes no SSA 2 de 2020 evidenciam, em sua maioria, a 

mobilização de processos cognitivos do nível “aplicar”, caracterizados pelo úso de 

procedimentos matemáticos conhecidos e pela execução direta de cálculos algébricos. 

Esse padrão, conforme discutem Ferraz e Belhot (2010) e Trevisan e Amaral (2016), 

corresponde a tarefas que privilegiam a aplicação mecânica de conhecimentos 

previamente adquiridos, em detrimento de operações cognitivas mais complexas, como 
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análise ou avaliação. 

A questão 16, por exemplo, solicita a realização de cálculos algébricos envolvendo 

generalizações, demandando que o estudante manipule expressões e utilize regras e 

propriedades algébricas já estudadas. Trata-se, portanto, de um item que reforça a 

predominância do nível “aplicar”, úma vez qúe súa resolúção se baseia na execúção direta 

de procedimentos rotineiros, conforme ilustrado na imagem a seguir. 

 

Figura 01 - Questão 16 do SSA 2 de 2020 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Esta questão exige do estudante o cálculo do volume de um cubo a partir de 

medidas fornecidas no enunciado. Essa tarefa requer a aplicação direta da fórmula 𝑉 =

 𝑎3, sem que o estudante precise estabelecer relações conceituais mais amplas ou 

interpretar vínculos entre diferentes elementos da situação apresentada. Trata-se, 

portanto, de uma tarefa centrada na execução de um procedimento padronizado. 

De modo semelhante, a Questão 19 também se apoia fortemente na aplicação de 

um procedimento matemático padronizado, embora sua estrutura seja um pouco mais 

elaborada do que a aplicação de uma fórmula simples. Essa característica pode ser 

claramente observada na imagem apresentada (Figura 02), em que o aluno deve, 

primeiramente, calcular a média salarial e, em seguida, determinar a relação percentual 

dessa média com o maior salário pago na empresa. 

 

Figura 02 - Questão 19 do SSA de 2020 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Esta questão apresenta uma situação contextualizada sobre a distribuição salarial 

em uma empresa. Para resolvê-la, o estudante precisa organizar os dados em grupos 

(salário e número de funcionários) e aplicar a fórmula da média ponderada — não a média 
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simples — visto que os salários têm frequências distintas (pesos). A resolução se 

concentra, portanto, na execução sequencial de cálculos padronizados: primeiro, a 

ponderação dos valores; segundo, a determinação da porcentagem entre o valor 

encontrado e o salário máximo. Embora exija uma breve interpretação inicial para 

identificar que se trata de uma média ponderada e para estruturar o cálculo da 

porcentagem, sua solução se concentra essencialmente na execução de algoritmos de 

cálculo já conhecidos, sem demandar a análise de relações entre variáveis ou a elaboração 

de estratégias mais complexas que não sejam as operacionais. 

Por outro lado, a questão 21 solicita que o estudante interprete e manipule 

expressões algébricas para determinar o termo geral de uma sequência. Essa tarefa 

implica um nível cognitivo mais elevado, pois envolve a identificação de padrões, a 

compreensão das relações entre os termos e a reorganização das informações 

apresentadas. Como discutido ao longo da pesquisa, autores como Ferraz e Belhot (2010) 

e Trevisan e Amaral (2016) ressaltam que tarefas desse nível demandam a mobilização 

de raciocínios mais elaborados, ultrapassando a simples aplicação mecânica de fórmulas 

e exigindo uma análise mais profunda da estrutura algébrica envolvida. 

 

Figura 03 - Questão 21 do SSA de 2020 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Já esta questão envolve progressões aritméticas, pedindo ao estudante que 

identifique o termo geral de uma sequência a partir de padrões observáveis. 

A seguir, será apresentada o quadro com as questões do eixo temático Álgebra, 

segundo a BNCC, do Sistema Seriado de Avaliação (SSA) 2 realizado no ano de 2021: 

 

Quadro 03 - Classificação das questões de Álgebra do SSA 2 (2021) 

 
 
2021 

N° da 
questão 

Conteúdo Matemático Ação Cognitiva Nível Cognitivo 

13 Notação científica Resolver Aplicar 

21 Sequências numéricas Identificar Analisar 

Fonte: autoras. 
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No exame do SSA 2 referente ao ano de 2021, manteve o padrão de predominância 

do nível “Aplicar”, embora apresente também úma qúestão qúe demanda análise de 

padrões, a questão 13 enquadra-se no nível “Aplicar”, pois solicita qúe o estúdante útilize 

seus conhecimentos numéricos em uma situação prática de conversão de medidas, 

demonstrando a capacidade de empregar conceitos aprendidos em contextos cotidianos.  

 

Figura 04 - Questão 13 do SSA de 2021 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Esta questão explora o uso da notação científica para representar números muito 

grandes ou muito pequenos. O estudante deve converter valores e realizar operações com 

potências de dez. Essa atividade exige domínio de regras e propriedades algébricas 

específicas, porém não requer interpretação conceitual. 

Já a questão 21 exige que o participante reconheça padrões numéricos e os 

organize em uma expressão generalizadora, o que demanda interpretação e 

estabelecimento de relações entre elementos, caracterizando um nível cognitivo mais 

elevado, associado ao processo de análise.  

 

Figura 05 - Questão 21 do SSA de 2021 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 
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Esta questão, por sua vez, aborda sequências numéricas e solicita que o aluno 

reconheça o padrão e determine o próximo termo ou a expressão que generaliza a 

sequência. 

Dando continuidade, a seguir, será apresentado o quadro com as questões do eixo 

temático Álgebra, segundo a BNCC, do seriado referente ao ano de 2022 o qual apresentou 

maior número de questões algébricas, reforçando a ênfase na aplicação de conceitos e 

procedimentos. 

 

Quadro 04 - Classificação das questões de Álgebra do SSA 2 (2022) 

 
 
 
 
 
 
 
2022 

N° da 
questão 

Conteúdo Matemático Ação Cognitiva Nível Cognitivo 

15 Contagem e número de 
intersecções 

Identificar Analisar 

16 Operações com potências e 
notação científica 

Resolver Aplicar 

17 Progressão geométrica e 
crescimento exponencial 

Resolver Aplicar 

18 Sistemas lineares com três 
variáveis 

Resolver Aplicar 

21 Progressão aritmética e 
termo geral 

Resolver Aplicar 

Fonte: autoras. 
 

A questão 15 solicita que o estudante identifique padrões e generalize relações de 

contagem, exigindo a capacidade de observar regularidades e estabelecer generalizações, 

o qúe se relaciona ao nível “analisar” da Taxonomia de Bloom Revisada. 
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Figura 06 - Questão 15 do SSA de 2022 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Esta questão envolve uma situação de contagem de intersecções, em que o 

estudante precisa identificar padrões e generalizar relações entre elementos. Essa tarefa 

exige observação cuidadosa, reconhecimento de regularidades e formulação de uma regra 

geral. 

Em seguida, as questões 16 e 17 solicitam o uso direto de relações algébricas, 

potências e grandezas físicas para resolver situações numéricas, evidenciando a aplicação 

de conceitos e fórmulas previamente aprendidos. 
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Figura 07 - Questão 16 do SSA de 2022 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Esta questão apresenta um problema que envolve cálculos com potências e 

notação científica, solicitando a manipulação direta de expressões numéricas. 

 

Figura 08 - Questão 17 do SSA de 2022 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Já esta questão, que aborda progressão geométrica e crescimento exponencial, 

exige o reconhecimento da relação entre grandezas e o uso da fórmula do termo geral da 

PG para calcular o valor de uma variável. 

A questão 19 demanda que o participante utilize estratégias algébricas na 

resolução de problemas que envolvem massas ou medidas, reforçando a predominância 
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de tarefas operacionais.  

 

Figura 09 - Questão 19 do SSA de 2022 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Nesta questão, o aluno é desafiado a resolver sistemas lineares com três variáveis, 

aplicando métodos de substituição ou escalonamento. O problema demanda precisão 

algébrica, mas não exige interpretação conceitual profunda. 

Por fim, a questão 21 solicita o emprego de fórmulas da soma e do termo geral de 

uma progressão para determinar valores específicos, mantendo o foco na aplicação 

prática de procedimentos matemáticos.  

 

Figura 10 - Questão 21 do SSA de 2022 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

E, esta questão aborda com progressão aritmética, solicitando o uso da fórmula do 

termo geral e da soma dos termos. 
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Em 2023, observa-se novamente a coexistência dos níveis “Aplicar” e “Analisar”, 

conforme apresentado no quadro abaixo. Conforme apresentado a seguir: 

 

Quadro 05 - Classificação das questões de Álgebra do SSA 2 (2023) 

 
 
 
 
 
2023 

N° da 
questão 

Conteúdo Matemático Ação Cognitiva Nível Cognitivo 

18 Sequência numérica e 
progressão aritmética 

Identificar Analisar 

21 Contagem e princípio 
multiplicativo 

Resolver Aplicar 

Fonte: autoras. 
  

A questão 18 solicita que o estudante utilize a fórmula do termo geral ou da soma 

de uma progressão aritmética para resolver uma situação-problema, evidenciando a 

capacidade de empregar conhecimentos matemáticos em contextos práticos. 

 

Figura 11 - Questão 18 do SSA de 2023 

 
 Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Esta questão solicita que o estudante identifique a lei de formação de uma 

sequência numérica, generalizando o padrão observado. Esse processo demanda mais do 

que a aplicação de uma fórmula: exige raciocínio lógico, abstração e capacidade de 

reconhecer relações entre os elementos. 

De maneira análoga, a questão 21 requer que o participante utilize técnicas de 
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contagem em úm contexto restritivo, o qúe também se enqúadra no nível “Aplicar”, por 

demandar o uso direto de métodos combinatórios já consolidados. 

 

Figura 12 - Questão 21 do SSA de 2023 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 
Esta questão trabalha com o princípio multiplicativo da contagem, pedindo que o 

aluno determine o número de possibilidades de uma determinada combinação. Trata-se 

de uma tarefa essencialmente operacional, que se baseia na aplicação direta da regra do 

produto. 

Por fim, as questões de 2024 consolidam a tendência observada nos anos 

anteriores, com total predominância do nível “Aplicar”. Conforme apresentado a segúir: 

 
Quadro 06 - Classificação das questões de Álgebra do SSA 2 (2024) 

 
 
 
 
2024 

N° da 
questão 

Conteúdo Matemático Ação Cognitiva Nível Cognitivo 

3 Princípio fundamental da 
contagem e permutação 

Resolver Aplicar 

5 Potenciação e logaritmos Resolver Aplicar 

10 Juros compostos e 
progressão geométrica 

Resolver Aplicar 
 

Fonte: autoras. 
 

A questão 3 solicita que o estudante utilize técnicas de contagem para determinar 

o número de ordens possíveis, mobilizando conhecimentos combinatórios já 

consolidados. 
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Figura 13 - Questão 3 do SSA de 2024 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

Esta questão envolve o princípio fundamental da contagem, solicitando que o aluno 

determine o número total de arranjos ou permutações possíveis. Essa tarefa demanda 

apenas a aplicação direta de uma fórmula, sem necessidade de interpretação conceitual. 

Na questão 5, é necessário empregar propriedades de potenciação e logaritmos 

para calcular a quantidade de algarismos de um número em uma progressão geométrica, 

o que reforça a aplicação direta de conceitos algébricos e exponenciais.  

 

Figura 14 - Questão 5 do SSA de 2024 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Esta questão propõe uma situação envolvendo potenciação e logaritmos, em que o 

aluno deve calcular a quantidade de algarismos de um número obtido em uma progressão 

geométrica. 

Por fim, a questão 10 propõe o uso da fórmula do montante em juros compostos 

para prever valores futuros, exigindo a transferência de conhecimentos matemáticos para 

uma situação prática do cotidiano.  
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Figura 15 - Questão 10 do SSA de 2024 

 
Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

Por fim, esta questão relaciona juros compostos e progressão geométrica, pedindo 

o cálculo do montante acumulado ao longo de determinado período. Apesar de envolver 

uma situação contextualizada do cotidiano financeiro, a resolução é direta, baseada na 

aplicação da fórmula 𝑀 =  𝐶 (1 +  𝑖)𝑡. 

A seguir, elencamos uma sistematização de tudo que foi analisado anteriormente:  

 

Tabela 01 - Síntese geral das questões por nível cognitivo (2020–2024) 

Nível 
Cognitivo 

2020 2021 2022 2023 2024 Total 

Lembrar  - - - - - - 

Entender - - - - - - 

Aplicar 2 1 4 1 3 11 

Analisar 1 1 1 1 0 4 

Avaliar - - - - - - 

Criar - - - - - - 

Fonte: autoras 

 

Observa-se que, entre os anos de 2020 e 2024, a maior parte das questões de 

Álgebra do SSA 2 concentra-se no nível cognitivo “Aplicar” (11 ocorrências), enqúanto o 
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nível “Analisar” aparece em apenas qúatro sitúações. Os demais níveis — lembrar, 

compreender, avaliar e criar — não foram identificados nas provas analisadas. Esse 

resultado confirma a hipótese inicial de que o exame prioriza habilidades de baixa a média 

complexidade, enfatizando o uso de fórmulas, procedimentos e algoritmos em detrimento 

de processos cognitivos que envolvem interpretação, generalização e julgamento crítico. 

Diante disso, mesmo que o exame desempenhe papel relevante na avaliação das 

aprendizagens, a análise evidencia que há pouca diversidade cognitiva nas questões, o que 

limita o potencial formativo da prova. Para que o SSA 2 contribua de forma mais 

expressiva para o desenvolvimento das competências matemáticas, recomenda-se uma 

maior variação entre os níveis da Taxonomia, estimulando o estudante a analisar, avaliar 

e criar soluções originais. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Diante do exposto, a análise das 15 questões do eixo temático Álgebra do SSA 2 

(2020–2024), classificadas segundo a Taxonomia de Bloom Revisada, evidenciou um 

padrão consistente na distribuição dos níveis cognitivos mobilizados pelos itens. A 

predominância do nível Aplicar (11 questões, equivalente a 73% do total) e a presença 

restrita do nível Analisar (4 questões) indicam que, potencialmente, o exame tem 

privilegiado competências relacionadas ao uso de procedimentos algorítmicos, 

manipulações simbólicas e resolução direta de situações matemáticas rotineiras. 

Observa-se, portanto, uma orientação avaliativa centrada na execução técnica, com pouco 

envolvimento dos níveis superiores da taxonomia, como Avaliar ou Criar, ausentes em 

toda a amostra selecionada. 

A análise realizada por Trevisan e Amaral (2016) sobre avaliações escolares, à luz 

da Taxonomia de Bloom, ao analisarem avaliações escolares segundo a Taxonomia de 

Bloom, verificaram um padrão semelhante, no qual predomina a mobilização de 

habilidades de ordem inferior, ligadas sobretudo à aplicação mecânica de regras; 

evidência de que o resultado encontrado na análise dos dados está em consonância com 

os achados da literatura. De acordo com tais autores, ao analisarem avaliações escolares 

segundo a Taxonomia de Bloom, verificaram um padrão similar, no qual predomina a 

mobilização de habilidades de ordem inferior, ligadas sobretudo à aplicação mecânica de 

regras. Desse modo, ao identificarmos que quase três quartos dos itens analisados 
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demandam apenas a aplicação de procedimentos, confirmamos uma tendência 

amplamente documentada: a concentração das avaliações em habilidades que medem 

domínio técnico, mas não necessariamente compreensão conceitual ou raciocínio de 

maior complexidade. Essa convergência entre nossos achados e os estudos anteriores 

reforça a validade do padrão identificado e aponta para um problema estrutural nas 

práticas avaliativas de Matemática. 

A ausência de itens nos níveis Avaliar e Criar merece atenção especial, pois ambos 

são considerados fundamentais para o desenvolvimento do pensamento algébrico, 

segundo a Taxonomia de Bloom Revisada. Na perspectiva da BNCC (Brasil, 2018), o ensino 

de Álgebra deve promover competências que ultrapassem a manipulação simbólica, 

possibilitando ao estudante interpretar, generalizar e modelar situações, desenvolver 

raciocínio analítico e formular argumentos. Em alinhamento com esse entendimento, 

Ameno e Silva (2024) defendem que o estudo algébrico deve contribuir para a autonomia 

intelectual, qualificando o estudante para enfrentar problemas não familiares. Quando 

comparados a essas diretrizes, nossos achados revelam um descompasso evidente entre 

o que as avaliações deveriam promover e o que de fato exigem. 

Do ponto de vista da literatura especializada, autores como Pinheiro e Medeiros 

(2020) argumentam que a aprendizagem da Álgebra requer oportunidades para que o 

estudante construa significados, investigue padrões, estabeleça relações e compreenda 

estruturas. Tais processos são estimulados por atividades que mobilizam níveis 

superiores da Taxonomia de Bloom Revisada, como análise aprofundada, elaboração de 

estratégias, tomada de decisão fundamentada e criação de soluções não imediatas. Desse 

modo, quando o SSA 2 privilegia tarefas que exigem predominantemente a aplicação 

direta de técnicas, limita o desenvolvimento pleno dessas competências. 

As implicações pedagógicas desse cenário são relevantes, sobretudo porque 

avaliações externas tendem a influenciar o currículo efetivamente abordado em sala de 

aula. Quando se enfatizam habilidades de baixa complexidade, há o risco de que o ensino 

seja orientado predominantemente para a execução de algoritmos e para a resolução 

mecânica de exercícios, reforçando uma perspectiva instrucionista e reduzindo o espaço 

para abordagens investigativas ou exploratórias. Nessa lógica, os estudantes podem até 

desenvolver certa agilidade operacional, mas ainda assim apresentar limitações quanto à 

compreensão conceitual, ao pensamento crítico e à flexibilidade cognitiva — aspectos 

fundamentais para o desenvolvimento do pensamento algébrico e para a continuidade 
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dos estudos em Matemática. 

Portanto, nossos resultados indicam que, embora o SSA 2 avalia parcialmente 

habilidades importantes para o desempenho técnico, não contempla integralmente as 

competências previstas pela BNCC e defendidas pela literatura especializada, nesse 

estudo em específico, a Taxonomia de Bloom Revisada. Ao compararmos nossos dados 

com estudos anteriores, identificamos um alinhamento com diagnósticos críticos já 

estabelecidos, fortalecendo a necessidade de revisão qualitativa nas práticas avaliativas. 

A incorporação de itens que envolvam níveis cognitivos mais elevados — especialmente 

Avaliar e Criar — seria fundamental para que o exame contribuísse de maneira mais 

efetiva para o desenvolvimento do pensamento algébrico, estimulando processos 

cognitivos mais amplos e favorecendo uma aprendizagem matemática mais profunda, 

significativa e consistente com as demandas educacionais contemporâneas. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo evidenciou que as questões de Álgebra do SSA 2, entre 2020 e 2024, 

concentram-se majoritariamente em níveis cognitivos que demandam aplicação prática e 

direta de procedimentos matemáticos, como o uso de fórmulas, algoritmos e algoritmos 

algébricos em situações rotineiras, sem exigência de interpretações ou justificativas mais 

amplas. A predominância do nível Aplicar reforça uma ênfase em tarefas essencialmente 

operatórias, que privilegiam a reprodução de técnicas aprendidas. A ausência de questões 

que explorem os níveis superiores da Taxonomia de Bloom Revisada aponta para uma 

lacuna no estímulo a competências intelectuais mais refinadas, como a análise 

aprofundada, a avaliação crítica e a criação de soluções originais. 

Esses achados sugerem que, embora o SSA 2 exerça um papel crucial na avaliação 

gradual e na classificação dos estudantes para o ensino superior, ainda há espaço para que 

o exame amplie sua função formativa, incentivando o desenvolvimento do raciocínio 

lógico e do pensamento crítico. A diversificação dos níveis cognitivos nas questões 

avaliativas contribuiria para uma formação matemática mais robusta e coerente com as 

demandas contemporâneas do ensino e da aprendizagem, segundo aponta o modelo de 

Bloom. 

Por fim, recomenda-se que futuras reformulações do SSA considerem a inclusão de 

itens que desafiem o estudante em diferentes dimensões cognitivas, promovendo um 
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equilíbrio entre habilidades básicas e superiores, como a interpretação conceitual de 

expressões algébricas, a análise de diferentes estratégias de resolução, a generalização de 

padrões e a argumentação matemática na justificativa das respostas. Essa abordagem 

reforçaria a importância do SSA não apenas como instrumento seletivo, mas também 

como agente catalisador da qualidade da educação matemática em Pernambuco, 

alinhando-se com os princípios da BNCC e fortalecendo a integração entre avaliação, 

ensino e aprendizagem. 

Como perspectiva futura, considera-se que este estudo possa subsidiar novas 

investigações que aprofundem aspectos relacionados ao ensino de Matemática, 

especialmente no que se refere às práticas docentes e às suas implicações no processo de 

ensino e aprendizagem. Espera-se que pesquisas posteriores ampliem a compreensão 

sobre o tema, possibilitando o desenvolvimento de abordagens pedagógicas mais efetivas 

e alinhadas às necessidades dos estudantes. Ademais, o estudo abre caminhos para 

análises que examinem o papel do SSA na formação matemática, seja por meio da 

replicação da metodologia em outros eixos da Matemática — como Geometria, 

Probabilidade e Estatística, ou Grandezas e Medidas —, seja pela aplicação do mesmo 

procedimento em diferentes avaliações externas, como ENEM, ENADE15, SAEB ou exames 

estaduais e municipais, bem como por comparações entre distintas edições do próprio 

SSA. Tais aprofundamentos podem contribuir para um panorama mais amplo e 

qualificado acerca da complexidade cognitiva presente nas avaliações de Matemática. 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 – QUESTÃO 16 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2020) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

 

ANEXO 2 – QUESTÃO 19 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2020) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

 

ANEXO 3 – QUESTÃO 21 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2020) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

 

ANEXO 4 – QUESTÃO 13 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2021) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 
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ANEXO 5 – QUESTÃO 21 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2021) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

ANEXO 6 – QUESTÃO 15 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2022) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 
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ANEXO 7 – QUESTÃO 16 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2022) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

 

 

ANEXO 8 – QUESTÃO 17 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2022) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 
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ANEXO 9 – QUESTÃO 19 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2022) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

ANEXO 10 – QUESTÃO 21 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2022) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 
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ANEXO 11 – QUESTÃO 18 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2023) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

ANEXO 12 – QUESTÃO 21 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2023) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

ANEXO 13 – QUESTÃO 3 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2024) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 
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ANEXO 14 – QUESTÃO 5 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2024) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 

 

ANEXO 15 – QUESTÃO 10 DE ÁLGEBRA DO SSA 2 (2024) 

 

Fonte: site Processo de Ingresso UPE 
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RESUMO 
A aprendizagem da matemática, especialmente a operação de divisão, apresenta desafios 
significativos para alunos surdos do Ensino Fundamental, devido à natureza abstrata dos 
conteúdos e às barreiras linguísticas entre o Português e a Língua Brasileira de Sinais 
(Libras). Ferramentas tecnológicas existentes voltadas a este público frequentemente se 
limitam à memorização ou exercícios de múltipla escolha, sem aprofundar o ensino 
conceitual do algoritmo da divisão. Este trabalho teve como objetivo prototipar em telas 
um aplicativo educacional, "Mestre dos Sinais", destinado a auxiliar alunos surdos do 6º 
ano na compreensão do processo de divisão. A metodologia baseou-se no 
desenvolvimento de um protótipo multiplataforma (Windows e Android) e com 
funcionalidade offline, estruturado em quatro níveis de complexidade sendo dividido por 
noções básicas de divisão; proporção simples e múltipla; comparação multiplicativa e 
produto de medida. O design da aplicação foi fundamentado nos princípios do Desenho 
Universal para a Aprendizagem (DUA) através de múltiplos meios de representação 
oferecendo material de texto e elementos gráficos e incorpora elementos de gamificação, 
como sistema de pontos e feedback imediato, além da integração do VLibras para tradução 
simultânea. O resultado principal é o protótipo detalhado em telas, que apresenta uma 
estrutura de progressão pedagógica, oferecendo vídeos de apoio em Libras introdutório 
antes de cada questão e após a reincidência de erros, focando na compreensão do 
processo e não apenas na resposta correta. Conclui-se que o protótipo apresentado pode 
oferecer uma proposta pedagógico-tecnológica inovadora e acessível para o ensino da 
divisão em Libras para ser desenvolvido e testado no futuro. 
Palavras-chave: Divisão; Matemática; Libras; Jogos. 
 

ABSTRACT 
The learning of mathematics, especially the division operation, presents significant 
challenges for deaf students in Elementary School, due to the abstract nature of the 
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contents and the linguistic barriers between Portuguese and Brazilian Sign Language 
(Libras). Existing technological tools aimed at this audience are frequently limited to 
memorization or multiple-choice exercises, without deepening the conceptual teaching of 
the division algorithm. This work aimed to prototype the screens of an educational 
application, "Mestre dos Sinais" (Master of Signs), intended to assist 6th-grade deaf 
students in understanding the division process. The methodology was based on the 
development of a multiplatform prototype (Windows and Android) with offline 
functionality, structured into four levels of complexity divided by basic notions of division; 
simple and multiple proportion; multiplicative comparison, and product of measures. The 
application design was grounded in the principles of Universal Design for Learning (UDL) 
through multiple means of representation, offering text material and graphic elements, 
and incorporates gamification elements, such as a point system and immediate feedback, 
in addition to the integration of VLibras for simultaneous translation. The main result is 
the detailed screen prototype, which presents a structure of pedagogical progression, 
offering support videos in introductory Libras before each question and after the 
recurrence of errors, focusing on the understanding of the process rather than just the 
correct answer. It is concluded that the presented prototype can offer an innovative and 
accessible pedagogical-technological proposal for teaching division in Libras to be 
developed and tested in the future. 
Keywords: Division; Mathematics; Brazilian Sign Language (Libras); Game. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A construção de uma educação inclusiva, que garanta o acesso, a permanência e a 

aprendizagem de todos os estudantes, ainda é um dos grandes desafios do sistema 

educacional brasileiro. No que diz respeito aos alunos surdos, a legislação nacional 

progrediu bastante ao reconhecer a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como o meio legal 

de comunicação e expressão com a Lei nº 10.436 de 2002 (Brasil, 2002), a Lei nº 14.191 

de 2021 além de estabelecer a modalidade de Educação Bilíngue, na qual Libras é a 

primeira língua e o português escrito é a segunda (Brasil, 2021). No entanto, garantir 

esses direitos ainda se depara com grandes obstáculos, especialmente no que se refere ao 

ensino de disciplinas que exigem um alto grau de abstração, como a Matemática 

(Vasconcelos, 2021). Os alunos surdos têm, na aprendizagem da matemática, questões 

que são particulares e que vão além das dificuldades habituais como a falta de sinais 

dedicados à matemática (Dada, 2007 apud Souza, 2021). Existe uma barreira linguística, 

visto que a organização gesto-visual da Libras (L1) é bem diferente da organização linear 

do português escrito (L2). Essa diferença é ainda maior pela falta de um vocabulário 

consolidado em Libras para muitos termos técnicos da matemática, o que torna a 

comunicação e a construção de conceitos abstratos ainda mais complicados  (Dada, 2007 
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apud Souza, 2021). 

Dentre as quatro operações essenciais, a divisão é frequentemente apontada por 

professores como uma das mais desafiadoras para alunos do Ensino Fundamental, 

especialmente no início dos anos finais (Rodrigues, 2019). A complexidade vai além da 

mera execução do algoritmo e se refere à compreensão dos conceitos envolvidos em 

várias etapas, como a omissão do zero no quociente ou a inversão dos termos quando o 

dividendo é inferior ao divisor. Ainda mais para o estudante surdo, essa complexidade se 

intensifica devido à falta de materiais didáticos que consigam "traduzir" visual e 

conceitualmente esse processo para sua língua materna. 

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), juntamente com a 

gamificação, se apresentam como soluções eficazes para romper esses obstáculos (Wiley, 

2000). No entanto, ao examinar a literatura e os aplicativos educacionais já disponíveis, 

nota-se uma falta significativa de ferramentas, podemos destacar:  Matemática em Libras 

(Souza, 2021), MatLibras (Oliveira; Padilha, 2019) e Librin (Pinheiro et al., 2024) 

concentra-se nos anos iniciais, na prática de operações básicas por múltipla escolha ou na 

alfabetização em Libras, sem abordar com profundidade o ensino conceitual e 

procedimental do algoritmo da divisão, que é o que se espera para o 6º ano. 

Portanto, a questão norteadora que pretendemos responder é: De que forma é 

possível prototipar um objeto digital de aprendizagem, que seja acessível em Libras e 

embasado na gamificação, para apoiar estudantes surdos do 6º ano na compreensão do 

conceito de algoritmo da divisão? 

O objetivo geral desta pesquisa é prototipar um aplicativo acessível em Libras para 

explorar a operação de divisão no 6º ano do Ensino Fundamental. Os objetivos específicos 

incluem: (a) revisar a literatura sobre os desafios da educação matemática para surdos e 

a tecnologia utilizada; (b) identificar as limitações dos aplicativos educacionais existentes; 

(c) elaborar uma proposta metodológica baseada no Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA); e (d) explicitar a estrutura de gamificação e os níveis de progresso 

do protótipo. 

A importância desta monografia se dá na explicitação de uma solução tecnológica 

voltada para suprir uma lacuna pedagógica identificada no processo de ensino-

aprendizagem da divisão. Esse conteúdo é frequentemente apontado pelos professores 

como “úm dos mais difíceis de ser assimilado pelos alúnos” (Agranionih et al., 2009), 

dificuldade que se intensifica pelo fato de “a inexistência de sinais em Libras para diversos 
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conceitos ser úm fato reconhecido” (Borges, 2016 apud Vasconcelos, 2021). Dessa forma, 

destaca-se a ausência de uma ferramenta digital destinada para superar as dificuldades 

em divisão dos alunos surdos, usar Libras como primeira língua de instrução e levar em 

consideração os princípios do design acessível, para que a aprendizagem matemática 

ocorra de forma mais equitativa para alunos surdos. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A Educação Inclusiva e a Legislação para Pessoas com Deficiência 

 

Ao longo da história do Brasil, o direito à educação de alunos surdos foi marcado 

por períodos importantes para a acessibilidade. A criação de leis não visa apenas abrir as 

portas das escolas, mas garantir que esses alunos possam permanecer, aprender e se 

desenvolver com qualidade, de forma igualitária. Essas formulações na legislação 

mostram que mudanças foram necessárias na maneira como entendemos o papel da 

escola, saindo de um modelo que apenas integrava os alunos surdos para um modelo que 

promova a inclusão desses alunos. 

Tudo começou com a Constituição Federal de 1988, que, em seu artigo 208, já 

apontava para a necessidade do Atendimento Educacional Especializado (AEE), 

preferencialmente dentro da rede regular de ensino (Brasil, 1996). A Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), em seus artigos 58 e 59, consolidou a Educação 

Especial como uma modalidade que acompanha o aluno em todos os níveis de ensino, 

dando suporte necessário dentro do sistema comum. 

Um momento de virada para a comunidade surda ocorreu com a promulgação da 

Lei nº 10.436, de 2002, conhecida como Lei de Libras (Brasil, 2002). Esse marco histórico, 

em seú primeiro artigo, reconheceú oficialmente a Libras como “meio legal de 

comúnicação e expressão”, ressaltando qúe a Libras possúi estrútúra gramatical própria 

e configura um sistema linguístico próprio de transmissão de ideias e fatos originário das 

comunidades surdas do Brasil. Complementando, a lei determinou que o poder público e 

as empresas concessionárias de serviços públicos devem institucionalizar o apoio ao uso 

e à difusão da Libras, garantindo formas de comunicação objetiva e atendimento digno às 

pessoas surdas, além de promover sua inclusão nos espaços públicos e serviços essenciais. 

Depois disso, a ideia de inclusão ganhou ainda mais força. Na Política Nacional de 



Perspectivas Contemporâneas no Ensino de Matemática: 
Inclusão, Tecnologia e Avaliação 

156 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI) de 2008, reforçou que 

todos os alunos deveriam estar matriculados em turmas comuns, com o AEE funcionando 

como um apoio nos contraturno. Finalmente, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), Lei nº 

13.146 de 2015, veio para consolidar esse modelo. No artigo 28, ela estabelece o dever do 

Estado de garantir um "sistema educacional inclusivo em todos os níveis", proibindo 

qualquer tipo de discriminação e afirmando que a escola tem o dever de adaptar para 

receber todos os estudantes. 

 
[...]Art. 28. Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, 
implementar, incentivar, acompanhar e avaliar: I - sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem como o aprendizado ao 
longo de toda a vida;II - aprimoramento dos sistemas educacionais, 
visando a garantir condições de acesso, permanência, participação e 
aprendizagem, por meio da oferta de serviços e de recursos de 
acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam a inclusão plena 
(Brasil, 2015). 

 
Para regulamentar a Lei nº 10.436, de 2002, e detalhar sua aplicação, 

especialmente no campo educacional, foi publicado o Decreto nº 5.626, de 2005. Esse 

decreto foi fundamental para garantir o acesso de alunos surdos às escolas, pois tornou a 

Libras uma disciplina obrigatória na formação de professores e outros profissionais da 

educação (Brasil, 2005). Além disso, a Lei nº 13.146, de 2015, instituiu o ensino da Língua 

Portuguesa como segunda língua para estudantes surdos e definiu a organização da 

educação bilíngue na rede regular de ensino, consolidando o direito a uma formação que 

respeite a identidade linguística desses alunos. 

A Lei nº 14.191, de 3 de agosto de 2021, alterou a LDB (Lei nº 9.394/1996) para 

introduzir uma nova modalidade de ensino: a Educação Bilíngue de Surdos. 

 
Entende-se por educação bilíngue de surdos, para os efeitos desta Lei, a 
modalidade de educação escolar oferecida em Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), como primeira língua, e em português escrito, como segunda 
língua, em escolas bilíngues de surdos, classes bilíngues de surdos, 
escolas comuns ou em polos de educação bilíngue de surdos, para 
educandos surdos, surdo-cegos, com deficiência auditiva sinalizantes, 
surdos com altas habilidades ou superdotação ou com outras deficiências 
associadas, optantes pela modalidade de educação bilíngue de surdos 
(Brasil, 2021). 

 
Ao reconhecer a Libras como primeira língua e o português, na modalidade escrita, 

como segunda língua, essa abordagem direcionou maior atenção às necessidades 

linguísticas e cognitivas dos estudantes surdos. Isso foi essencial, pois, durante muito 
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tempo, a educação de surdos limitou-se a adaptar modelos voltados para ouvintes, 

desconsiderando as particularidades dessa comunidade. 

A educação inclusiva para alunos surdos no Brasil sempre foi uma pauta relevante, 

considerando que, historicamente, esses estudantes nem sempre tiveram seus direitos 

assegurados, como o acesso a intérpretes nas aulas, materiais adaptados e profissionais 

qualificados. A assinatura da Lei nº 10.436/2002 representou um marco, pois garantiu 

efetivamente o acesso dos surdos a uma educação de qualidade, promovendo melhor 

desempenho acadêmico e social. 

Posteriormente, o movimento surdo manifestou insatisfação com o modelo de 

ensino aplicado, propondo a educação bilíngue como via principal de ensino, tendo a 

Libras como primeira língua de instrução. Essa proposta, entretanto, gerou divergências 

com o Ministério da Educação (MEC). Segundo Fernandes e Moreira : 

 
Apreender a educação bilíngue, como elemento norteador da política 
educacional para surdos, tem sido alvo de disputas e enfrentamentos, 
operados por posições discursivas que expressam relações de poder 
assumidas pelo Ministério da Educação (MEC) em oposição ao 
movimento surdo, silenciando ou destacando intenções em relação aos 
rumos da educação de surdos no Brasil. A questão central colocada em 
disputa repousa no lócus preferencial da oferta da educação bilíngue que, 
segundo o MEC, deve ser o contexto da escola comum, ao invés de espaços 
exclusivos para surdos, como classes e escolas bilíngues, como defende o 
movimento surdo (Fernandes; Moreira, 2017, p.129). 

 

Para esses autores, a educação bilíngue constitui um elemento fundamental na 

formação de estudantes surdos, porém tem sido objeto de disputas entre o MEC e o 

movimento surdo. O Ministério se posiciona contra o isolamento de alunos em classes ou 

escolas exclusivas, defendendo a inclusão em ambientes educacionais comuns, com o 

apoio de intérpretes. 

Ainda assim, o movimento surdo mantém críticas a essa postura, como apontam 

Fernandes e Moreira : 

 
[...] A crítica do movimento surdo sintetiza, a nosso ver, os limites e 
possibilidades de que a Libras seja a língua principal na comunicação, na 
mediação dos conhecimentos e na interação verbal nas integralidades das 
relações que envolvam estudantes surdos na escola.(Fernandes; Moreira, 
P.129, 2017) 

 

Segundo os autores, a principal reivindicação do movimento surdo é que a Libras 

seja efetivamente reconhecida como a língua principal de instrução e comunicação em 
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sala de aula. Assim, mesmo com os avanços promovidos pelo MEC em termos de 

acessibilidade e inclusão, permanece a necessidade de um atendimento mais 

especializado, capaz de assegurar o pleno desenvolvimento dos estudantes surdos. 

A busca por uma educação verdadeiramente inclusiva para estudantes surdos 

ainda traz muitos desafios, mesmo após avanços significativos na legislação. Ainda 

existem barreiras que dificultam o pleno acesso desses estudantes à escolarização, 

principalmente no que diz respeito ao uso efetivo da Libras como língua de instrução e à 

valorização da cultura surda no ambiente escolar. Verifica-se que políticas públicas 

precisam ir além do discurso e garantir investimentos em formação de professores, 

produção de materiais adequados e estrutura de apoio nas escolas. 

Embora a legislação reconheça o direito à educação bilíngue, na prática muitos 

surdos permanecem à margem dos processos educativos, sem atendimento 

suficientemente adaptado às suas necessidades. Por isso, torna-se fundamental fortalecer 

a luta pela implementação de propostas pedagógicas que respeitem a identidade 

linguística e cultural dos surdos. Apenas com a garantia de espaços de aprendizagem 

acolhedores e que considerem as especificidades desse grupo será possível assegurar uma 

educação mais equitativa e significativa. 

O reconhecimento e a efetivação desse direito dependem do compromisso 

institucional e social com práticas pedagógicas inovadoras, respeito às diferenças e 

valorização da Libras como instrumento central do processo educativo escolar. 

 

2.2 Dificuldades dos Estudantes Surdos na Aprendizagem da Matemática 

 

No Brasil as crianças surdas em alguns casos apresentam uma certa dificuldade na 

aquisição de uma nova língua, como a língua portuguesa, por exemplo, essas dificuldades 

geralmente se dá pela diferença na organização estrutural das duas línguas, visto que a 

Libras é uma língua gesto-visual com estrutura própria, diferente da organização linear e 

alfabética da língua portuguesa, dessa forma exige práticas pedagógicas específicas, que 

tenham como a Libras como L1 e promovam o ensino bilíngue para que favoreça a 

compreensão de conceitos mais abstratos e ajude na aquisição da escrita.  

 
Uma das grandes dificuldades que as crianças surdas enfrentam no 
aprendizado da escrita se refere à diferença na organização sintática que 
existe entre a Língua Brasileira de Sinais e a Língua Portuguesa escrita. É 
muito comum que as crianças surdas, no início do processo, escrevam 
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obedecendo à ordem da Língua de Sinais.(Pereira; Rocco, p.147, 2009) 
 

A partir do texto de Pereira e Rocco (2009), percebe-se que a dificuldade na 

aquisição de uma nova língua não está diretamente relacionada à capacidade de aprender, 

mas sim à transposição entre os sistemas linguísticos. Considerando que a língua 

portuguesa possui preposições, artigos e verbos, enquanto a Libras se estrutura por meio 

de gestos manuais e expressões faciais, torna-se fundamental uma prática pedagógica que 

reconheça a influência da L1 e a utilize como ponto de partida para construir pontes entre 

as duas línguas. 

Essa abordagem metodológica possibilita que o aluno vá além da escrita simples e 

concreta, utilizando a Libras como um alicerce seguro. Dessa forma, ele desenvolve maior 

confiança para explorar as particularidades da língua portuguesa (L2) e, 

consequentemente, expressar conceitos abstratos essenciais ao seu desenvolvimento 

acadêmico. 

A barreira linguística inicial constitui um dos principais desafios enfrentados pelos 

estudantes surdos na aprendizagem da matemática, uma disciplina caracterizada por 

elevado grau de abstração. Essa complexidade não se limita à tradução da língua 

portuguesa para a Libras, mas decorre também da própria estrutura comunicativa 

estabelecida em sala de aúla. Conforme observa Vasconcelos (2021, p.17), “ainda existem 

muitas dificuldades em se trabalhar a disciplina matemática com os estudantes surdos 

numa proposta inclusiva, com estratégias distintas para cada assunto, o que se converte 

núm obstácúlo para além dos conteúdos e lingúagem”. Ademais, “ensinar matemática com 

adaptações nas formas de comúnicação é desafiante” (Vasconcelos, 2021, p.18). 

Um dos obstáculos mais significativos no ensino de matemática para estudantes 

surdos reside na ausência de um léxico consolidado em Libras para diversos termos 

técnicos próprios da área. A matemática é caracterizada por uma linguagem específica, e 

a “falta de sinais matemáticos em Libras” (Vasconcelos, 2021, p.53) configúra-se como 

úma qúeixa recorrente entre professores e intérpretes. Tal dificúldade emerge porqúe “a 

matemática tem uma linguagem específica e sua tradução ou sinal afeta o entendimento 

do conceito” (Vasconcelos, 2021, p.53). Em consequência, a inexistência de sinais 

adequados compromete severamente o acesso ao conteúdo matemático, convertendo a 

aula em uma verdadeira barreira comunicativa. 

Essa dificuldade é ainda mais acentuada pelo fato de que a linguagem matemática 

se apoia em termos extremamente específicos, os quais muitas vezes não possuem 
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tradução direta em Libras. Como ressalta Vasconcelos (2021): 

 
[…] a lingúagem oral afeta diretamente todas as propostas metodológicas 
nas diferentes disciplinas, em particular na matemática, já que é preciso 
abarcar sua linguagem, constituída de termos muito específicos e que 
nem sempre apresentam uma tradução para Libras. (Vasconcelos, 2021, 
p. 55) 

 

Na prática, isso implica qúe “os intérpretes negociem úm novo sinal com os surdos, 

ou usem a datilologia para traduzir um determinado conceito que está sendo ensinado 

pelo professor” (Vasconcelos, 2021, p. 55). Contúdo, esse processo pode ser lento, 

impreciso e fragmentar o raciocínio lógico que a matemática exige. 

Além da barreira terminológica, alunos surdos dependem essencialmente de 

experiências visuais para a construção do conhecimento. Isso torna a matemática, 

disciplina caracterizada por seu elevado grau de abstração, especialmente desafiadora e 

impõe a necessidade de adaptações metodológicas rigorosas. Conforme destaca 

Vasconcelos (2021, p. 17-18), “úm dos obstácúlos de ensinar aos alúnos súrdos o mesmo 

conteúdo matemático, por vezes abstrato, perpassa pela questão de como estes recursos 

didáticos devem ser adaptados”. 

Apesar desse cenário, a pesquisa da autora (Vasconcelos, 2021, p.15) revela que 

“as tecnologias digitais foram poúco útilizadas nas aúlas com os alúnos súrdos”, mesmo 

sendo úma “boa estratégia, já qúe as tecnologias digitais contribúem para úma melhor 

visúalização e entendimento dos conteúdos” (Vasconcelos, 2021, p.15). 

As dificuldades enfrentadas pelos estudantes surdos no aprendizado da 

matemática são, portanto, profundas e interligadas. Tais desafios iniciam-se na complexa 

transposição entre Libras (L1) e Língua Portuguesa (L2) e se intensificam diante da 

“lingúagem diferenciada e à insúficiência de metodologias matemáticas” (Vasconcelos, 

2021, p.18). A carência de acesso “aos conteúdos matemáticos conectados ao úso da 

Libras” (Vasconcelos, 2021, p.15), a escassez de sinais matemáticos próprios e a 

súbútilização de recúrsos visúais evidenciam “qúe falta múito para qúe ocorra, de fato, 

úma edúcação matemática verdadeiramente inclúsiva para os alúnos súrdos” 

(Vasconcelos, 2021, p.15). 

 

2.3  O desenho universal para a aprendizagem (DUA) como estratégia inclusiva 

 

Para fundamentar a criação de recursos pedagógicos inclusivos, é essencial 
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compreender o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). Esse conceito surgiu no 

início dos anos 1990, a partir do trabalho do Centro de Tecnologia Especial Aplicada, 

derivado do movimento de Desenho Universal na arquitetura, que buscava criar 

ambientes físicos e ferramentas utilizáveis pelo maior número possível de pessoas. No 

contexto educacional, o DUA propõe uma mudança de paradigma: em vez de centrar 

esforços na adaptação do estudante para que ele se ajuste ao sistema, defende-se que o 

peso da adaptação deve recair, prioritariamente, sobre o currículo. Sebastián-Heredero 

(2020) argumenta que currículos inflexíveis, do tipo “tamanho único”, são, na verdade, 

deficientes, pois fracassam em oferecer oportunidades justas de aprendizagem ao 

desconsiderar a variabilidade individual, que é a norma, e não a exceção, nos ambientes 

educativos.  

 
O termo Desenho Universal para a Aprendizagem diz respeito a uma série 
de referências cientificamente válidas para guiar a prática educativa que: 
a) Proporciona flexibilidade nas formas que as informações são 
apresentadas, nos modos que os estudantes respondem ou demonstram 
seus conhecimentos e habilidades, e nas maneiras que os estudantes são 
motivados e se comprometem com seu próprio aprendizado. b) Reduz as 
barreiras na forma de ensinar, proporciona adaptações, apoios/ajudas e 
desafios apropriados, e mantém altas expectativas de êxito para todos os 
estudantes, incluindo aqueles com deficiências e os que se encontram 
limitados por sua competência linguística no idioma da aprendizagem 
(Sebastián-Heredero, 2020, p. 737) 

 

Nessa perspectiva, o objetivo da educação, sob a ótica do DUA, transcende o 

simples domínio de conteúdos; a meta é formar “aprendizes avançados”, isto é, sújeitos 

estratégicos, conhecedores e motivados a aprender ao longo da vida (Sebastián-Heredero, 

2020). Para alcançar esse propósito, o DUA organiza-se em três princípios fundamentais, 

segundo Sebastián-Heredero: 

O Princípio I – Proporcionar Modos Múltiplos de Apresentação – refere-se ao “o 

qúê” da aprendizagem. Esse princípio reconhece qúe os estúdantes diferem na forma 

como percebem e compreendem as informações apresentadas. Alunos com deficiências 

sensoriais, dificuldades de aprendizagem ou diferenças linguísticas podem demandar 

formas distintas de acesso ao conteúdo. Para garantir a acessibilidade, é necessário 

oferecer diferentes opções para a percepção, assegurando que a informação-chave seja 

perceptível a todos, por exemplo, por meio de alternativas às informações auditivas e 

visuais. O uso de múltiplas formas de representação não beneficia apenas estudantes com 

deficiência, mas também favorece a transferência de aprendizagem e o estabelecimento 
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de conexões entre conceitos para todos, uma vez que não existe um meio de representação 

ideal para todos os aprendizes. 

O Princípio II – Proporcionar Modos Múltiplos de Ação e Expressão – aborda o 

“como” da aprendizagem. Parte-se do reconhecimento de que não há um meio único e 

ideal de ação e expressão para todos os estudantes; sujeitos com paralisia cerebral, 

dificuldades nas funções executivas ou barreiras de linguagem expressam o que sabem de 

maneiras muito diversas. Alguns conseguem se expressar melhor por escrito do que 

oralmente, e o inverso também é verdadeiro. Diante disso, um currículo acessível deve 

oferecer opções para a interação física e para a navegação, permitindo o uso de 

tecnologias assistivas e múltiplos modos de resposta. Além disso, é crucial apoiar o 

planejamento e o desenvolvimento de estratégias, bem como o gerenciamento de 

informações, de forma a favorecer as funções executivas envolvidas na realização de 

tarefas complexas e no estabelecimento de metas de aprendizagem. 

O Princípio III – Proporcionar Modos Múltiplos de Implicação, Engajamento e 

Envolvimento – centra-se no “porqúê” da aprendizagem. O componente afetivo é central, 

e os estudantes variam amplamente quanto ao que os motiva; aquilo que é novo e 

estimulante para um aluno pode ser intimidante para outro, assim como alguns preferem 

o trabalho individual, enquanto outros se engajam mais em propostas colaborativas. Para 

sustentar o esforço e a persistência, especialmente em aprendizagens que exigem atenção 

contínua, o ambiente educacional deve oferecer opções que promovam o interesse, 

otimizando a relevância, o valor e a veracidade das atividades, ao mesmo tempo em que 

minimiza sensações de insegurança e fontes de distração. O feedback orientado para o 

domínio da tarefa é essencial nesse processo, pois enfatiza o esforço, o progresso e a 

melhoria contínua, em vez de se limitar à avaliação do desempenho final. 

Por último, é importante destacar como a tecnologia contribui para a aplicação 

desses princípios. Embora educadores possam planejar currículos acessíveis sem 

recorrer a ferramentas digitais, quando essas são incorporadas ao processo de ensino, 

ampliam de forma significativa as possibilidades de personalização e de flexibilidade dos 

materiais didáticos. Os avanços tecnológicos permitem a criação de sistemas de apoio e 

“andaimes” qúe aúxiliam os estúdantes a avançar pelo ambiente de aprendizagem com 

maior autonomia. Contudo, a tecnologia não deve ser vista como a única via para 

desenvolver o DUA, nem o seu simples uso garante a acessibilidade; é indispensável que 

seja cuidadosamente planejada e integrada ao currículo como estratégia para atingir os 
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objetivos propostos e formar aprendizes capazes de gerir o próprio processo de 

construção do conhecimento. 

 

2.4 Recursos como Estratégias de Ensino para estudantes surdos 

 

Através de pesquisas realizadas no google acadêmico buscando palavras chave 

matemática, divisão e libras. Constatou-se, assim, uma carência fundamental: a ausência 

de um recurso que integre, de maneira eficaz e conceitualmente profunda, o ensino da 

Libras ao processo de aprendizagem da divisão matemática, especialmente na 

compreensão e execução de seu algoritmo. Essa questão reflete um dos principais desafios 

da educação inclusiva, pois é necessário ir além da mera disponibilização de conteúdo. É 

indispensável desenvolver metodologias e materiais didáticos que se ajustem de forma 

efetiva às necessidades dos estudantes surdos. 

A investigação sobre a produção de Objetos de Aprendizagem (OA) destinados a 

esse público aponta para a necessidade de reconfigurar o ambiente escolar por meio de 

tecnologias que promovam a fluência tanto matemática quanto tecnológica dos alunos 

surdos (Souza, 2021). De acordo com o estudo que trata da criação de um jogo digital com 

esse objetivo: 

 
Diante deste recorte onde se constata necessária a busca por uma postura 
tecnológica na atuação docente, e considerando uma pessoa que 
apresenta surdez como pessoa com deficiência (PCD), pretendemos 
investigar o seguinte problema: Como se constitui Objetos de 
Aprendizagem que trabalhem a fluência tecnológica e matemática no 
Scratch com a LIBRAS (Lingua Brasileira de Sinais)?". Neste sentido nosso 
objetivo é a produção de uma Sequência Didática adaptada no perfil da 
Educação Inclusiva, e um jogo digital como Objetos de Aprendizagem, que 
trabalha simultaneamente LIBRAS e conceitos matemáticos, que 
explorem um ambiente interativo que proporciona o visual e o lúdico de 
forma didática, empenhados em conquistar o interesse e participação por 
parte dos alunos (Souza, 2021, p.5). 

 

A análise realizada nesta pesquisa evidencia que, mesmo diante dos avanços 

proporcionados por ferramentas interativas voltadas ao público surdo, a principal 

demanda pedagógica no ensino da divisão matemática ainda permanece sem 

atendimento. O desafio vai além do simples acesso aos sinais em Libras: o que se necessita 

é uma interface que permita ao estudante dialogar com o algoritmo e compreender o que 

ocorre em cada etapa do procedimento matemático. Assim, a questão reside não na 
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carência de tecnologia disponível, mas na ausência de uma proposta pedagógico-

tecnológica que integre, de forma articulada, Libras e o ensino conceitual e procedimental 

da divisão (Souza, 2021; Oliveira; Padilha, 2019; Pinheiro et al., 2024). 

O cenário educacional contemporâneo exige constante adaptação diante da 

diversificação crescente das salas de aula. Cabe às instituições e aos educadores a tarefa 

de assegurar o sucesso de todos os alunos, ajustando metodologias e recursos às 

particularidades de cada estudante. No ensino de matemática para surdos, esse desafio se 

intensifica, já que a aprendizagem só se realiza plenamente quando ocorre por meio da 

língua materna desses estudantes. Como destaca Böhm "do sujeito surdo só acontecerá 

no momento em que a educação for realizada em sua língua materna, a Libras, de forma a 

garantir o acesso e permanência na escola" (Böhm, 2016). Essa perspectiva reforça a 

importância de práticas pedagógicas bilíngues e do respeito à identidade linguística para 

promover trajetórias escolares de sucesso entre alunos surdos. 

Uma barreira recorrente no ensino de matemática para estudantes surdos é a falta 

de sinais específicos para muitos termos matemáticos, o que frequentemente leva os 

alunos a associarem conceitos e significados da matemática à definição das palavras em 

português, dificultando sua compreensão plena (Souza, 2021, p.11). Diante disso, é 

fundamental que o professor adote não apenas uma comunicação clara, mas também 

recursos didáticos que estimulem o desenvolvimento do processo visuoespacial, aspecto 

indispensável para esse público. 

O Mobile Learning, ou aprendizagem mediada por dispositivos móveis, amplia 

significativamente o espaço e o tempo de aprendizagem ao romper as barreiras físicas da 

sala de aula tradicional (Dias; Araujo Jr, 2012). O uso de tecnologias como tablets e 

smartphones viabiliza "a aquisição de qualquer conhecimento e habilidade usando 

tecnologia móvel, em qualquer lugar, qualquer tempo" (Geddes, 2004 apud Dias; Araujo 

Jr, 2012, p.4), promovendo estratégias pedagógicas mais ativas, interativas e 

colaborativas, que potencializam o engajamento e a autonomia dos estudantes. 

 
Os dispositivos móveis, tais como smartphones, netbooks e, mais 
recentemente, os tablets têm trazido um novo momento às possibilidades 
de uso da tecnologia na educação. Embora seja uma tecnologia 
emergente, há indicações importantes a respeito de seu uso: os tablets 
permitem a ampliação do espaço e do tempo da aprendizagem dentro do 
contexto do mobile learning (m-learning); possibilitam suporte a 
estratégias de ensino e aprendizagem ativas, interativas e colaborativas e 
o seu uso adequado poderá promover a aprendizagem e as mudanças 
necessárias ao contexto educacional atual (Dias; Araujo Jr, p.1, 2012). 
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Para que a introdução da tecnologia na educação seja realmente efetiva e inclusiva, 

é indispensável o respaldo de um referencial pedagógico que considere e valorize a 

diversidade presente no corpo discente (Silva; Teixeira; Roncato, 2023). Nesse contexto, 

o DUA destaca-se como um modelo capaz de orientar a criação de ambientes de 

aprendizagem acessíveis a todos desde sua concepção, ampliando as possibilidades de 

participação e sucesso dos estudantes com diferentes perfis e necessidades. 

 
Ao se pensar em educação inclusiva na perspectiva do DUA as práticas 
educativas visam proporcionar múltiplos meios de envolvimento, 
representação e ação/expressão do conhecimento. A ideia central dessa 
abordagem é reduzir barreiras metodológicas, tornando a prática 
pedagógica mais flexível e acessível para todos os estudantes, 
considerando fatores como deficiência, desigualdades sociais e diferenças 
culturais. (Silva; Teixeira; Roncato, 2023, p. 2) 

 
A criação de ferramentas educacionais flexíveis e acessíveis acontece justamente 

na confluência entre o potencial tecnológico do Mobile Learning e os princípios do DUA 

(Dias; Araujo Jr, 2012; Silva; Teixeira; Roncato, 2023). O M-learning fornece a plataforma, 

mobilidade e conexão, enquanto o DUA estrutura a base pedagógica que assegura a 

pluralidade de formatos e a acessibilidade dos recursos digitais, contemplando diferentes 

estilos e ritmos de aprendizagem. 

Esse diálogo entre tecnologia e pedagogia pode ser aprofundado a partir de 

referenciais como o modelo de Conhecimento Tecnológico e Pedagógico do Conteúdo 

(TPACK), que defende a integração do conhecimento tecnológico, pedagógico e de 

conteúdo (Mishra; Koehler, 2006 Apud Dias; Araujo Jr, 2012). No TPACK, o Mobile 

Learning se vincula ao domínio tecnológico, enquanto o DUA expressa o componente 

pedagógico comprometido em promover a aprendizagem para todos. O uso de uma 

ferramenta de M-learning com fundamentos pedagógicos provenientes do DUA 

materializa-se na interseção desses campos: o professor utiliza a tecnologia de modo 

intencional e inclusivo para ensinar conteúdos específicos, resultando em uma prática 

inovadora e acessível. 

Assim, a integração entre a tecnologia digital e uma abordagem pedagógica 

inclusiva é fundamental para promover ambientes de aprendizagem mais autônomos, 

acessíveis e exitosos para todos os alunos. 

 
Os OVAs desempenham um papel crucial na educação inclusiva, 
especialmente quando considerados sob a perspectiva do DUA pois essa 
combinação possibilita processos de adaptação e criação de recursos de 
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maneira flexível, adaptando-se às necessidades individuais dos alunos 
sem impor padronizações. Criar recursos educacionais nesta perspectiva 
permite explorar diferentes formas de apresentação de conteúdo, 
variedade de interações e modos de expressão, garantindo que cada 
aluno tenha a oportunidade de alcançar seu pleno potencial acadêmico e 
pessoal (Silva; Teixeira; Roncato, 2023, p.12). 

 
A elaboração de ferramentas didáticas fundamentadas na perspectiva da 

acessibilidade proporciona uma inclusão autêntica, contemplando as necessidades desde 

o início e não apenas como adaptação posterior. O campo das tecnologias educacionais 

direcionadas ao público surdo apresenta crescimento consistente, com diversas 

iniciativas buscando integrar Libras ao processo de ensino-aprendizagem, especialmente 

na Matemática. Entretanto, a análise crítica desses recursos revela que, embora sejam 

úteis, apresentam limitações relevantes, sobretudo quanto à exploração conceitual de 

temas mais complexos. 

Nesse contexto, a gamificação apresenta-se como uma estratégia promissora ao ser 

definida como "o uso de elementos de design e pensamento de jogos para engajar pessoas 

em contextos que normalmente não seriam considerados jogos" (Deterding et al., 2011, 

p.9). O objetivo central é promover engajamento, motivação e participação ativa dos 

estudantes, servindo como solução para desafios comuns do ensino tradicional, como a 

desmotivação e a dificuldade de fixação de conteúdo — especialmente em matemática. 

Embora o conceito de gamificação tenha ganhado relevância nos anos 2000, a essência 

dessa proposta está em trazer elementos dos jogos como estímulo à atenção e à 

motivação, sem depender exclusivamente do ensino por meio de jogos. O uso de jogos no 

ensino fundamental também é relevante para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, fundamentais para o sucesso escolar e pessoal. 

Incorporar elementos da gamificação à sala de aula traz benefícios que vão além 

do entretenimento, incentivando a participação ativa dos alunos durante as aulas. A 

aplicação de desafios, recompensas e sistemas de ranking no ambiente escolar aumenta o 

envolvimento e cria um interesse mais profundo pelo conteúdo, favorecendo um 

aprendizado significativamente mais eficaz. Além disso, essa abordagem estimula a busca 

autônoma por novas informações, enquanto o feedback contínuo proporcionado pelo 

ambiente gamificado fortalece a autoconfiança e o desenvolvimento dos alunos. 

A eficácia da gamificação evidencia-se na implementação de mecânicas 

diferenciadas, capazes de provocar uma experiência estética e envolvente. Entre elas, 

destaca-se a possibilidade de monitoramento do progresso dos estudantes durante sua 
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interação com a plataforma, permitindo acompanhar o desenvolvimento gradual das 

habilidades, promover comparações e estimular uma competição saudável. Medalhas e 

conquistas funcionam tanto como reconhecimento pelos desafios superados quanto como 

mecanismo de feedback, ajudando os estudantes a compreenderem sua evolução no 

processo de aprendizagem. 

No ensino de matemática, a gamificação revela-se uma ferramenta poderosa para 

tornar o aprendizado mais significativo e motivador. 

 
O uso do jogo no ensino de Matemática se justifica porque possibilita a 
produção de uma experiência significativa para o indivíduo (crianças ou 
adultos) tanto em termos de conteúdos matemáticos como no 
desenvolvimento de competências e habilidades. O indivíduo é motivado 
a trabalhar e pensar ao jogar. Desta forma, ele descobre, formula 
questões, resolve problemas e não somente recebe informações (Lamas, 
2015 apud Malagueta et al., 2023). 

 

Ao incorporar elementos lúdicos ao contexto educacional, evidencia-se que "os 

jogos são capazes de promover contextos lúdicos e ficcionais na forma de narrativas que 

favorecem o processo de geração e relação com o conhecimento" (Domínguez et al., 2013 

apud Rodrigues; Pinto; Gomes, 2022). Essa abordagem transforma a percepção do 

aprendizado; conforme Gee (Gee, 2005 apud Malagueta et al., 2023), "jogos são espaços 

de aprendizagem onde os jogadores são convidados a pensar de maneiras novas, onde o 

aprendizado não é apenas sobre aquisição de informações, mas sobre se tornar parte de 

uma cultura de prática". Quando alinhada aos objetivos pedagógicos, a gamificação no 

ensino da matemática favorece a assimilação de conceitos, a resolução de problemas e o 

desenvolvimento do raciocínio lógico. 

A criação de jogos e simuladores em ambientes digitais, quando integrada a um 

planejamento didático estruturado, permite o desenvolvimento de sequências didáticas 

que utilizam recursos visuais e animações, beneficiando especialmente estudantes que 

necessitam de maior apoio visual. Tais recursos favorecem a participação ativa, a 

compreensão dos conteúdos e a adaptação das atividades às necessidades dos alunos 

surdos, promovendo uma aprendizagem mais efetiva. 

Nesse contexto, o jogo Matemática em Libras configura-se como uma ferramenta 

com sólida base conceitual, oferecendo um repertório relevante sobre os símbolos 

matemáticos e suas representações em Libras. O recurso contempla conteúdos como 

tabuada, sistema monetário e noções de tempo e espaço, todos alinhados às competências 

previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Souza, 2021). 
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Entretanto, sua principal limitação reside na forma de abordagem do conteúdo, 

que ainda não supera a barreira da polissemia dos sinais entre o uso cotidiano e o contexto 

matemático. O próprio estudo evidencia essa dificuldade, mencionando a pesquisa de 

Dada (Dada, 2007 apud Souza, 2021). 

Aplicativos como Matemática em Libras, MatLibras representam avanços 

significativos, mas ainda expõem lacunas importantes. Grande parte desses recursos 

concentra-se nos anos iniciais do Ensino Fundamental, relacionando sinais a conceitos 

básicos ou apresentando as quatro operações de modo mecânico, sem contemplar o 

ensino do algoritmo ou o desenvolvimento do raciocínio lógico necessário para etapas 

mais avançadas. O jogo Matemática em Libras, desenvolvido por Souza (2021), destaca-se 

como um objeto de aprendizagem inovador ao integrar Libras ao ensino de matemática 

de maneira lúdica, abordando temas como sistema monetário, medidas e operações 

voltadas aos primeiros anos escolares. 

Esses exemplos evidenciam tanto o potencial quanto às limitações das ferramentas 

digitais disponíveis, reforçando a necessidade de recursos mais flexíveis, acessíveis e com 

uma abordagem conceitual mais profunda, capazes de atender plenamente às demandas 

do público surdo. 

 

Imagem 01 - Matemática em LIBRAS - Sexta pergunta 

 
Fonte: Souza (2021, p.34) 

 

A crítica a essa abordagem decorre da dificuldade em superar barreiras de 

aprendizagem associadas à ausência de sinais matemáticos específicos na Libras, o que 
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pode causar confusão quando um mesmo sinal assume diferentes significados em 

contextos distintos. Essa polissemia compromete a compreensão dos conceitos 

matemáticos, pois a construção de sentido muitas vezes depende da existência de sinais 

precisos e diferenciados para as terminologias da disciplina. A literatura especializada 

enfatiza a importância de processos colaborativos de criação e validação de novos sinais 

como estratégia para ampliar as possibilidades de comunicação e aprendizagem em 

matemática para a comunidade surda. 

 
O que se percebe em relação a essa adaptação é que faltam sinais 
específicos para os termos empregados pela matemática, o que torna o 
aprendizado de matemática uma barreira para o aluno surdo, pois estes 
acabam relacionando os conceitos e significados matemáticos à 
conceituação da palavra em Português, por exemplo, No conteúdo Matriz, 
é importante o conhecimento de linha e coluna, e saber diferenciá-los de 
outros contextos. Observei que os estudantes tinham conceitos de linha 
de costura, relacionado ao botão, que é costurado na roupa, e também a 
linha referente ao caderno. Em relação ao conceito coluna, percebi que 
todos tinham entendimento da coluna do corpo (Dada, 2007 Apud Souza, 
2021, p.11). 

 

O software MatLibras representa um avanço ao adotar uma proposta lúdica para o 

treino das quatro operações matemáticas, contextualizando-as por meio de situações 

interativas e narrativas. Na qúarta fase do jogo, intitúlada “De volta ao lar”, a operação de 

divisão é abordada de forma que o aluno precisa resolver questões para ajudar o 

personagem a encontrar o caminho de volta para casa. A aplicação do jogo resultou em 

melhorias no desempenho dos alunos, conforme demonstrado pela pesquisa, destacando-

se o uso de elementos gráficos que facilitam a compreensão do conteúdo matemático e o 

controle ativo dos personagens durante as fases. Esses aspectos favoreceram a reflexão 

dos estudantes sobre as operações e contribuíram para um avanço significativo na 

aprendizagem de crianças surdas. 

 
Com uma interface simples e intuitiva, o MatLibras possui aspectos 
referentes a um jogo. Entretanto, seu diferencial é demonstrado pelo 
caráter pedagógico, dentro de um conto de aventura dinâmica. O jogo 
possui 4 fases, que são: adição (Princesa prisioneira), subtração (A busca 
da cura), multiplicação (Monstro das sombras) e divisão (De volta ao lar). 
Para cada uma das etapas, os caminhos precisam ser explorados 
exercitando as operações da matemática. [...] Em todas essas fases, o 
aluno precisa resolver a operação apresentada e selecionar o osso 
contendo a resposta correta (Oliveira; Padilha, 2019, p.6, 7). 

 
Apesar desses resultados positivos, a mecânica do MatLibras ainda se limita ao 
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modelo de múltipla escolha, no qual o aluno apenas seleciona a resposta correta, sem 

acompanhamento das etapas necessárias para alcançar o resultado. Tal estrutura mantém 

a deficiência no ensino prático da operação de divisão. 

 

Imagem 02 - MatLibras – Fase Múltiplicação (operação “8x2”) 

 
Fonte: Oliveira; Padilha (2019, p.7) 

 

De maneira semelhante, o MatLibras foi concebido com o propósito de exercitar as 

quatro operações matemáticas básicas por meio de uma abordagem lúdica e narrativa 

voltada a crianças de 5 a 10 anos. Os resultados das aplicações indicaram aumento 

expressivo no engajamento e no índice de acertos dos alunos, demonstrando a eficácia da 

ferramenta como recurso de prática e reforço de conteúdos matemáticos. Esse tipo de 

solução evidencia o potencial dos objetos digitais de aprendizagem em promover a 

participação ativa e o desenvolvimento de habilidades fundamentais em matemática para 

estudantes surdos. 

 
Foi possível verificar que, na realização das atividades mediante o SE 
MatLibras, mesmo que com dificuldades apresentadas, os alunos 
atingiram um nível de aprendizagem satisfatório, evidenciando 
melhorias, caracterizando que o SE é uma ferramenta pedagógica 
alternativa para o ensino das operações matemáticas. Neste momento, 
responderam corretamente 15 alunos, na operação de soma; 12, na de 
subtração e a multiplicação; e 10, na de divisão. Constatou-se que o 
percentual de alunos que conseguiram responder à atividade na operação 
de soma subiu de 80% para 100%; na de subtração; subiu de 68% para 
80%; na de multiplicação, o percentual aumentou de 68% para 80%; e na 
de divisão, dos que acertaram, subiu de 60% para 63% [...] (Oliveira; 
Padilha, 2019, p.11). 

 

Contudo, apesar do potencial de engajamento, a metodologia do MatLibras baseia-

se predominantemente na seleção de respostas corretas, caracterizando-o mais como um 
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software de exercício do que como um recurso de ensino conceitual. Na operação de 

divisão, por exemplo, a participação do aluno restringe-se à escolha do resultado de uma 

conta previamente apresentada, sem a possibilidade de explorar ou visualizar as etapas 

do cálculo, o que limita o desenvolvimento da compreensão dos processos matemáticos 

envolvidos. 

A plataforma Librin aposta na gamificação para criar um ambiente de ensino 

dinâmico e inclusivo. Oferece cinco jogos distintos, sistema de pontuação e conquistas, 

buscando engajar os usuários e ampliar a difusão da Libras. Seu foco é abrangente: ensinar 

Libras por meio de múltiplas dinâmicas que favorecem a interação, a inclusão social e a 

acessibilidade de alunos surdos e ouvintes. Além disso, a plataforma contribui para o 

aprendizado formal e cotidiano da Libras, superando barreiras tradicionais de ensino e 

fortalecendo a integração social. Ainda que seja uma excelente ferramenta para inclusão 

e aprendizado da Libras, o Librin não foi desenvolvido para o ensino de conteúdos 

matemáticos, tratando-os, quando presentes, de maneira superficial (Pinheiro et al., 

2024). 

 
Cada jogo da plataforma Librin foi desenvolvido com uma dinâmica única, 
proporcionando aos usuários uma experiência de aprendizado leve e 
divertida. [...] Enforcado: O jogador deve adivinhar palavras relacionadas 
a objetos, com a ajuda de um personagem 3D que realiza os gestos em 
Libras. [...] Jogo da Memória: O tema do jogo é frutas, onde o jogador é 
desafiado a encontrar pares de cartas dentro de um limite de tempo [...]. 
Quiz: Um jogo de perguntas e respostas sobre cumprimentos e 
conhecimento sobre Libras [...]. Asteroides: Em um ambiente espacial, o 
jogador precisa acertar naves alienígenas representadas por letras do 
alfabeto manual em Libras na ordem correta. [...] Quebra-Cabeça: Com o 
tema de animais, o jogador deve arrastar peças representando letras do 
alfabeto manual para formar os nomes dos animais [...] (Pinheiro et al., 
2024, p.11). 

 

A gamificação adotada pela plataforma baseia-se em situações do cotidiano, 

promovendo a aprendizagem por meio de experiências interativas. O objetivo central é 

difundir a Libras de forma ampla e acessível, contemplando tanto estudantes surdos 

quanto ouvintes e, assim, fomentando a inclusão social e o diálogo entre diferentes 

públicos no contexto educativo. Além de favorecer o contato com a Libras em ambientes 

escolares e extraescolares, a tecnologia do Librin fortalece a aprendizagem formal e 

prática. 
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Imagem 03 - Librin – Fase Múltiplicação (operação “8x2”). 

 
Fonte: Pinheiro et al. (2024, p.12) 

 

Contudo, a própria equipe do projeto reconhece que o material ainda não 

contempla disciplinas como Matemática e mantém-se restrito a conteúdos elementares, 

sem abordar temas mais avançados. A plataforma concentra-se em alfabetização manual, 

vocabulário cotidiano e conhecimento geral, o que limita seu uso em aprendizagens 

matemáticas mais complexas, conforme avaliações especializadas apontam. 

 
Tendo em vista que a plataforma ainda não está completa e não possui 
profundidade em Libras sendo o conteúdo de assuntos básicos como 
alfabetização manual, palavras usadas no cotidiano, nomes de animais e 
algumas palavras de conhecimento geral, pretende-se desenvolver novos 
jogos que abrange uma variedade de conteúdos educacionais, desde 
conceitos básicos até tópicos mais complexos, para que a Librin continue 
a evoluir como uma plataforma de ensino inclusiva e inovadora (Pinheiro 
et al., 2024, p.15). 

 

A análise desses aplicativos evidencia uma lacuna significativa no ecossistema das 

tecnologias educacionais dedicadas ao ensino da matemática em Libras. Em geral, as 

opções disponíveis concentram-se em crianças dos anos iniciais ou priorizam estratégias 

de memorização de sinais e prática de resultados, sem abordar o ensino do processo e do 

raciocínio necessários em operações complexas. Nenhuma solução identificada se dedica 

ao ensino conceitual do algoritmo da divisão com acessibilidade em Libras para alunos do 

6º ano, justamente quando essa competência é fundamental para o avanço em 

matemática. 

A ausência de uma ferramenta digital que trate de modo interativo, visual e 
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bilíngue o processo de divisão, reforça a necessidade e a relevância de projetos inovadores 

voltados a preencher essa lacuna, promovendo uma inclusão mais efetiva e o progresso 

acadêmico dos estudantes surdos. 

A gamificação, nesse contexto, explora o interesse natural pelo jogo e aplica-o a 

ambientes educativos. Elementos como desafios e recompensas estimulam os alunos a 

aplicarem seus conhecimentos para avançar. No caso do jogo "Corrida da Matemática", 

por exemplo, o tabuleiro representa uma situação gamificada em que cada casa envolve 

uma operação matemática: o jogador só progride acertando o cálculo e recebe feedback 

imediato ao errar, além da possibilidade de ajustar a dificuldade de acordo com o perfil 

do estudante (Malagueta et al., 2023). 

Dessa forma, fica evidente que tecnologias educacionais bem projetadas são 

ferramentas acessíveis e eficazes para o ensino da matemática. Ao desafiar os estudantes 

com situações-problema organizadas, os aplicativos contribuem para a construção e a 

consolidação de conceitos, resultando em progressos notáveis em capacidade numérica, 

resolução de problemas e raciocínio lógico, conforme comprovado em estudos da área 

(Malagueta et al., 2023; Silveira et al., 2012). 

 

2.5 Desafios na Aprendizagem da Divisão no Ensino Fundamental  

 

Entre as quatro operações matemáticas básicas — adição, subtração, multiplicação 

e divisão — a divisão costuma se destacar negativamente no processo de ensino e 

aprendizagem. O cálculo dessa operação tem sido, de forma recorrente, identificado pelos 

professores como "um dos mais difíceis de ser assimilado pelos alunos" (Agranionih et al., 

2009, p.1). Essa dificuldade não se configura como um evento isolado, mas como uma 

barreira persistente que compromete o desempenho geral dos estudantes. 

Rodrigues (2019, p.14) confirma essa percepção ao relatar sua experiência 

docente, observando que as dificuldades "ficaram mais claras e evidentes quando tive a 

oportunidade de lecionar na disciplina de Física, tanto nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental quanto no Ensino Médio". Nesses contextos, "a complexidade estava nos 

cálculos envolvidos e não na teoria" (Rodrigues, 2019, p.14), o que evidencia que a falta 

de domínio de "operações básicas", como a divisão, compromete a aprendizagem em 

disciplinas correlatas, como Física e Química. 

Buscando mapear essas dificuldades, Agranionih et al. (2009, p.1) realizaram uma 
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pesquisa qualitativa com 34 alunos da 5ª série do Ensino Fundamental em Erechim/RS. 

Para isso, utilizaram o "subteste de aritmética do TDE (Teste de Desempenho Escolar)" e 

basearam-se na "metodologia de análise de conteúdo proposta por Bardin (1979) e de 

análise de erros conforme Cúry (2007)“ (Agranionih et al., 2009, p. 1). Os resultados 

quantitativos foram contundentes: do total de cálculos de divisão efetuados pelos alunos, 

61,2% apresentaram erros, enquanto apenas 38,8% foram corretos (AGRANIONIH et al., 

2009, p. 3). As operações que apresentaram maior índice de dificuldade foram 4÷5 (88,2% 

de erros) e 6630÷65 (85,3% de erros). 

 

Tabela 01 – Número de erros e acertos nos cálculos de divisão  

 
Fonte: Agranionih et al. (2009, p.3) 

 

A análise qualitativa desses erros possibilitou a identificação de "nove categorias 

de análise: ausência de respostas, reprodução errada da proposta, não domínio do 

algoritmo, erros de tabuada, erros estranhos, desistência, cálculo mental, reprodução 

errada da resposta e erro de subtração durante o cálculo" (Agranionih et al., 2009, p. 1). 

Apesar de terem sido registrados casos de "erros de tabuada" (7,4%) e "erros estranhos" 

(7,4%), as três categorias predominantes, responsáveis pela maior parte das falhas, 

foram: "ausência de respostas (29,8%), reprodução errada da proposta (26,6%) e não 

domínio do algoritmo (23,4%)" (Agranionih et al., 2009, p. 4). 
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Imagem 04 - Erro de tabuada 

 
Fonte: Agranionih et al. (2009, p.7) 

 

A "ausência de respostas", categoria mais recorrente, refere-se às questões 

deixadas "em branco". Esse fenômeno "leva a considerar que muitos alunos não se 

consideram preparados para a realização destes cálculos, ou que, de certa forma, não se 

desafiam no sentido de realizá-los" (Agranionih et al., 2009, p.10). Os próprios autores 

associam tal comportamento diretamente à percepção de complexidade atribuída à 

tarefa. 

 
Quando a operação é muito difícil, ou a possibilidade de fracasso é muito 
grande, ocorre a desistência, dado que é comumente observado nas 
escolas, reforçando a idéia de incapacidade para a matemática. 
(Agranionih et al., 2009, p.10)  

 

A segunda categoria, "reprodução errada da proposta", manifesta-se quando "o 

aluno realiza outros procedimentos de cálculo ao invés da divisão, ou utilizar 

incorretamente os dados fornecidos no cálculo" (Agranionih et al., 2009, p. 4). Um 

exemplo marcante é o cálculo 4÷5. O fato de o dividendo ser menor que o divisor "pode 

ter sido um fator de estranheza aos alunos", levando-os a adotar estratégias de fuga. A 

estratégia mais recorrente, verificada em 11 dos 34 alunos, foi a "inversão do dividendo e 

do divisor", na tentativa de "aproximar a situação de uma outra que lhe é mais familiar, 

realizando o cálculo [5 ÷ 4] com facilidade" (Agranionih et al., 2009, p. 4). Outras 

estratégias identificadas incluíram a "atribuição de zero como resultado", considerada um 

"sinal de impossibilidade", ou ainda a escolha por "multiplicar, subtrair ou somar" ao 

invés de dividir, ao ignorar o sinal de divisão (Agranionih et al., 2009, p. 4). 
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Imagem 05 - Erro por falta de atenção 

 
Fonte: Agranionih et al. (2009, p.7) 

 

Por fim, a categoria "não domínio do algoritmo" refere-se a "Erros no 

procedimento de cálculo devido a não compreensão do algoritmo ou a não automatização 

do processo" (Agranionih et al., 2009, p.6). Esse tipo de erro foi especialmente frequente 

na operação 6630÷65, "possivelmente por se tratar de um cálculo de divisão com dois 

algarismos no divisor" (Agranionih et al., 2009, p.6). Entre os principais erros processuais 

observados, destaca-se a omissão do zero no quociente, procedimento fundamental 

quando um agrupamento não pode ser formado durante o cálculo e que, quando ignorado, 

compromete o resultado final. 

 

Imagem 06 - Erro no domínio do algoritmo 

 
Fonte: Agranionih et al. (2009, p.6) 

 
O cálculo 22 (6630÷65), cujo quociente é 102, consiste em um dos "casos" 
da divisão em que o resto da divisão juntamente com o valor "baixado" 
produz um valor a ser dividido menor que o divisor, o que produz a 
necessidade de colocar zero no quociente. Muitos alunos "esquecem" 
deste zero e "baixam" o próximo número, prosseguindo o processo. A 
dificuldade pode estar na dificuldade de perceber a necessidade e o 
sentido deste zero no quociente do cálculo. (Agranionih et al., 2009, p.9) 
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Quadro 01 - Ilustração da Divisão com Zero no Quociente pelo Algoritmo Usual 

 
Fonte: Rodrigues (2019, p.74) 

 

Rodrigues (2019, p.72) ressalta que "as dificuldades aparecem porque os alunos, 

normalmente, seguem uma sequência de etapas sem significado". A autora (Rodrigues, 

2019, p.72) apresenta um estudo de caso que ilustra bem essa lacuna: ao solicitar que um 

estudante (Aluno A) resolvesse 515÷5, evidenciou-se como a mera repetição de 

procedimentos, sem compreensão conceitual, contribui de modo significativo para a 

incidência de erros e insegurança na resolução da divisão. 

 
O aluno dividiu 5 centenas por 5, que deu 1 (uma centena no quociente). 
Mas ficou inseguro, pois, na ordem das dezenas, não conseguiu repartir 1 
dezena em 5. Então, ele juntou o número 15 e finalizou com o quociente 
13. Na sequência, foi pedido que ele fizesse a operação inversa para 
comprovar o resultado. O aluno percebeu que alguma coisa estava errada, 
pois o resultado da verificação deu 65, mas o dividendo é 515. (Rodrigues, 
2019, p.72)  

 

A ocorrência desse erro mecânico, em que o valor posicional da dezena é 

desconsiderado, evidencia a falta de compreensão conceitual do processo de divisão. 

Conforme Rodrigues (2019, p.78), superar tais desafios exige uma "compreensão do 

sistema de numeração decimal, através da decomposição dos números naturais com as 

suas respectivas ordens". No exemplo do cálculo de 515÷5, empregou-se o "material 

dourado com o ábaco de papel" (Rodrigues, 2019, p.72) como recurso pedagógico: "não 

conseguimos repartir 1 barra em 5. Logo, é necessária a troca da barra (1 dezena) pelos 

cubinhos (10 unidades) e, consequentemente, haverá ausência de barras na ordem das 

dezenas" (Rodrigues, 2019, p.72). 

Em síntese, os estudos indicam que as dificuldades relacionadas à divisão são 

profundas, complexas e multifacetadas, envolvendo desde a evasão da tarefa (ausência de 

resposta), distorções conceituais (reprodução errada da proposta) até falhas nos 

processos operacionais (não domínio do algoritmo). Agranionih et al. (2009, p.11) 
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advertem que avaliações tradicionais, ao "valorizarem mais o número de acertos e erros, 

não consideram os procedimentos realizados pelos alunos" e, consequentemente, não 

conseguem diagnosticar a origem dos problemas. Tanto Agranionih quanto Rodrigues 

convergem na defesa de estratégias pedagógicas que valorizem o sentido da operação e o 

valor posicional, superando a mera automatização de etapas. 

 

2.6 Conceitos Fundamentais da Operação de Divisão 

 

O conceito de divisão é frequentemente considerado um dos maiores obstáculos 

na aprendizagem da matemática nos anos iniciais, muito por conta da ênfase na 

memorização de algoritmos em vez da compreensão real dos seus significados (Araújo; 

Santos, 2016). 

A divisão não é um conceito único, mas está inserida no Campo Conceitual das 

Estruturas Multiplicativas (Araújo; Santos, 2016). Dentro dessa abordagem teórica, que 

se baseia nos estudos de Vergnaud, as questões de divisão são separadas principalmente 

em duas situações distintas: a divisão por partição e a divisão por quota (Alencar, 2016; 

Araújo; Santos, 2016). 

A divisão por partição refere-se a problemas em que uma quantidade (o todo) é 

repartida em partes iguais, buscando descobrir o tamanho de cada parte (Araújo; Santos, 

2016). Por outro lado, a divisão por quotas envolve dividir uma quantidade total por um 

tamanho de parte (a quota) já pré-estabelecido, e o objetivo é descobrir o número de 

partes que podem ser formadas (Araújo; Santos, 2016). 

A abordagem que diferencia a partição da quota é fundamental. Como destaca 

Vergnaud (1990), é necessário trabalhar com diferentes situações de um campo 

conceitual para que de fato ocorra a aprendizagem (Alencar, 2016). O ponto positivo dessa 

distinção é que ela permite ao aluno compreender a totalidade do conceito, visto que um 

conceito só se torna significativo por meio de uma variedade de situações (Araújo; Santos, 

2016). 

Contudo, um aspecto negativo identificado em pesquisas é a dificuldade dos 

próprios professores em diferenciar essas duas situações (Alencar, 2016). Essa 

dificuldade, por sua vez, reflete-se nos materiais didáticos e no ensino, podendo "causar 

dificuldades na compreensão dos alunos" (Alencar, 2016, p.8). 

Uma análise de um livro didático do 6º ano constatou que a abordagem do conceito 
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de divisão era insatisfatória (Araújo; Santos, 2016). O livro apresentava uma quantidade 

desproporcional de problemas – mais de partição que de quota – e um capítulo sobre 

números racionais continha apenas problemas de partição (Araújo; Santos, 2016, p.10). 

Esse desequilíbrio pode levar o aluno ao "reducionismo conceitual", compreendendo a 

divisão apenas como partilha e tendo dificuldades em reconhecer problemas de quota 

como pertencentes ao conceito de divisão (Araújo; Santos, 2016). 

A divisão, como discutido, é analisada dentro da Teoria dos Campos Conceituais de 

Vergnaud (Alencar, 2016; Araújo; Santos, 2016). Esta teoria cognitivista "tem como 

principal objetivo o estudo do processo de aquisição do conhecimento", partindo do 

princípio de que os indivíduos constroem conceitos ao vivenciar diferentes situações reais 

(Araújo; Santos, 2016, p.3). 

A divisão pertence especificamente ao Campo Conceitual das Estruturas 

Multiplicativas, definido como "um conjunto de situações que requerem para a sua 

resolução uma operação de divisão ou multiplicação, ou a combinação de ambas" (Araújo; 

Santos, 2016, p.5). 

Dentro dessa teoria, um conceito não é apenas uma definição, mas uma tríade 

complexa. Podemos ver essa representação no quadro abaixo: 

 

Quadro 02 – Caracterização das Estruturas Multiplicativas 

  
Fonte: Magina (2010) apud Araújo; Santos (2016, p.5) 

 
 

[...] de três conjuntos: S, I, RS: conjunto de situações que dão sentido ao 
conceito (a referência); I: conjunto de invariantes utilizadas na 
operacionalidade dos esquemas (o significado); e R: conjunto das formas 
linguisticas e não linguisticas que permitem representar simbolicamente 
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o conceito, suas propriedades, as situações e os procedimentos de 
tratamento (o significante). (Vergnaud, 1990, p.145 apud Alencar, 2016, 
p.4)  

 

Assim, a dificuldade em ensinar e aprender a divisão está ligada à necessidade de 

dominar não apenas o algoritmo, mas o conjunto de situações (S) — partição e quota — 

que dão sentido à operação. A falha em apresentar essa variedade de situações, seja por 

dificuldade do professor ou por deficiência do livro didático, compromete a construção de 

um conhecimento significativo sobre o Campo Conceitual Multiplicativo (Alencar, 2016; 

Araújo; Santos, 2016). 

 

2.7  Como os livros didáticos discutem a divisão  

 

A análise realizada por Cristine (2012) em sua dissertação de mestrado, sobre 

como os livros didáticos dos anos iniciais do Ensino Fundamental abordam a divisão de 

números naturais, evidencia uma abordagem metodológica restrita, ainda que pautada 

em padrões reconhecíveis. O estudo, fundamentado na Teoria Antropológica do Didático 

(TAD), examinou as duas coleções mais utilizadas por escolas públicas de Cuiabá-MT, com 

foco na estrútúra de súas “organizações matemáticas”, especialmente nos “tipos de 

tarefas” (T) e nas “técnicas” (τ) propostas (Martinez, 2012, p.53, 56). Os resúltados 

indicam que as atividades apresentadas aos alunos se distribuem essencialmente em dois 

tipos de tarefas: T1, relacionada a “dividir qúantidades em partes igúais” partição, e T2, 

referente a “determinar qúanto cabe (medida)” qúotição (Martinez, 2012, p.7, 70). 

 

TABELA 02 – Tipos de tarefas (T) correspondentes à quantidade de tarefas contempladas nos 
Livros Didáticos  

 
Fonte: Martinez (2012, p.70) 

 

Um aspecto negativo central destacado pela autora refere-se à limitação imposta 

pela predominância desses dois tipos de tarefas. Embora os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) proponham para a divisão um campo de significados muito mais 

abrangente — que inclui, além da partilha e medida, a multiplicação comparativa, a 
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configuração retangular e a combinatória —, tais perspectivas pouco aparecem nos 

materiais analisados. Martinez (2012, p.101) constatou que, nos exemplos presentes nas 

duas coleções, não foram encontradas sitúações relativas à “múltiplicação comparativa 

envolvendo a divisão” nem aqúelas associadas à “ideia de combinatória”. Ademais, a 

configuração retangular mostrou-se “aúsente na coleção A, e presente em algúns 

exercícios destinados à resolúção dos alúnos apenas na coleção B”, evidenciando qúe os 

livros didáticos deixam de explorar plenamente os múltiplos significados e potenciais da 

operação de divisão. 

No que diz respeito à organização didática, ambas as coleções analisadas 

apresentam um aspecto positivo em comum: a introdução do conteúdo de divisão ocorre, 

predominantemente, por meio de situações-problema frequentemente acompanhadas de 

imagens explícitas, o que contribui para a contextualização do conceito (Martinez, 2012, 

p.7). Na Coleção B (Hoje é Dia), essa estratégia mostra-se particularmente eficaz, graças 

ao uso de imagens funcionais — essenciais à resolução das atividades — com caráter 

lúdico, como tirinhas de gibi, aproximando o material do universo infantil (Martinez, 

2012, p.90, 99, 103). Já a Coleção A (Aprendendo Sempre), embora também adote a 

resolução de problemas, é criticada por restringir-se a sitúações do tipo “padrão”, oú seja, 

exercícios considerados rotineiros e pouco desafiadores para os alunos, funcionando mais 

como aplicação de técnicas do que como situações realmente problematizadoras 

(Martinez, 2012, p.88, 102). 

 

Imagem 06– Divisão em partes iguais e medida - 3º ano Coleção A  

 
Fonte: Ática  (2010) apud Martinez (2012, p.73) 
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A análise da Coleção A demonstra que, ainda que o material abranja todas as 12 

técnicas de divisão identificadas por Martinez, há críticas quanto ao ritmo e à intensidade 

dessa abordagem. Conforme aponta a aútora, “o conteúdo de divisão é abordado com 

algum exagero na coleção A, principalmente no que diz respeito à sistematização do 

conteúdo nos livros do 2º e 3º anos” (Martinez, 2012, p.88). Essa avaliação é repercútida 

também pelo Guia do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), citado no estudo, ao 

destacar úma “preocúpação excessiva com a sistematização” (Martinez, 2012, p.62). 

Martinez considera que esse processo de sistematização intensiva já no 2º ano é 

“precoce”, pois os PCN recomendam qúe a formalização dos algoritmos de divisão seja 

realizada apenas no 2º ciclo, correspondente ao 4º e 5º anos do Ensino Fundamental. 

 

Imagem 07 – Algoritmo usual – 3º ano Coleção A 

 
Fonte: Ática  (2010) apud Martinez (2012, p.76) 

 

Em contrapartida, a Coleção B recebe uma avaliação mais favorável quanto à 

progressão do ensino da divisão. Nesta coleção, “o conteúdo de divisão é abordado 

gradualmente e nos livros do 4º e 5º anos o conteúdo de divisão é efetivamente 
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sistematizado”, o qúe está em conformidade com as recomendações dos PCN (Martinez, 

2012, p.9). Apesar de omitir duas das técnicas analisadas — as etapas formais de 

resolução de problemas e a divisão por sequência numérica —, a Coleção B é destacada 

positivamente por promover a autonomia dos alunos. Martinez (2012, p.103) ressalta 

que, nos enunciados das atividades, as autoras incentivam a escolha pessoal dos 

estudantes na resolução dos exercícios, estimulando o uso de diferentes algoritmos, como 

o de estimativas, em vez de priorizar exclusivamente o algoritmo euclidiano clássico, 

como ocorre na Coleção A. 

 

Imagem 08: Diferentes algoritmos – 4º ano Coleção B 

 
Fonte: Editora Positivo (2007) apud Martinez (2012, p.94) 

 

Apesar das críticas apresentadas, a autora enfatiza que não existe um livro didático 

ideal: a seleção do material mais adequado deve considerar a realidade local e, sobretudo, 

a atuação mediadora do professor (Martinez, 2012, p.64). A própria avaliação do Guia do 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) referente à Coleção B, embora 

reconheça méritos em sua metodologia, aponta limitações e falhas, evidenciando a 

complexidade envolvida na análise e escolha dos livros didáticos. Essa perspectiva reforça 

a importância da reflexão crítica e da atuação docente para potencializar o papel do livro 

didático no processo de ensino-aprendizagem. 

A autora conclui que, apesar de ambas as coleções apresentarem qualidades e 
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limitações, a Coleção B “se aproxima mais da proposta contemplada nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais” (Martinez, 2012, p.103). Isso se deve, sobretúdo, ao fato de a 

Coleção B favorecer úma constrúção “significativa e prazerosa” do conhecimento 

(Martinez, 2012, p.66) e respeitar o desenvolvimento gradual dos alunos ao longo do 

processo de aprendizagem. Dessa forma, a Coleção B se destaca por alinhar-se mais 

estreitamente às diretrizes curriculares oficiais e às demandas das práticas pedagógicas 

modernas. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como aplicada, de abordagem qualitativa e natureza 

exploratória. Quanto aos procedimentos técnicos, combina pesquisa bibliográfica com 

desenvolvimento tecnológico (prototipagem), não envolvendo aplicação experimental 

com usuários finais nesta etapa. 

 

3.1 Etapas da Pesquisa 

 

 Para alcançar os objetivos propostos, o desenvolvimento deste estudo foi 

organizado em quatro etapas metodológicas. A primeira consistiu em um levantamento 

bibliográfico e documental, que envolveu a revisão da literatura e da legislação vigente, 

incluindo a LDB, a LBI e a BNCC, com o intuito de compreender as especificidades da 

educação de surdos e os desafios relacionados ao ensino da divisão no contexto da 

educação matemática.  

 Na segunda etapa, realizou-se uma análise de similares, por meio de uma 

investigação crítica de aplicativos educacionais já existentes, como o Matemática em 

Libras, MatLibras e o Librin, com o objetivo de identificar lacunas pedagógicas e recursos 

de acessibilidade passíveis de aprimoramento.  

 Em seguida, desenvolveu-se a estruturação pedagógica do protótipo, 

fundamentada na Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud e nas diretrizes da BNCC, 

definindo-se os eixos de conteúdo e os quatro níveis progressivos de dificuldade do jogo, 

de modo a garantir uma abordagem conceitual do tema da divisão, e não apenas mecânica.  

 Por fim, a quarta etapa abrangeu o desenvolvimento do protótipo, que 

compreendeu a criação das interfaces, fluxogramas de navegação e elementos visuais. 
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Utilizou-se a plataforma Canva para o design das telas e a definição da identidade visual, 

incorporando elementos de gamificação e tradução em Libras, com o objetivo de validar 

a proposta de acessibilidade do produto educacional. 

 

3.2 Delimitação do Público-Alvo  

 

O protótipo que estamos desenvolvendo será destinado para alunos surdos, 

abrangendo um público que busca superar dificuldades específicas no aprendizado da 

divisão matemática. Pensando na acessibilidade e na diversidade de contextos dos 

estudantes, o aplicativo foi projetado para funcionar integralmente em modo offline, uma 

característica fundamental para garantir o acesso ao conteúdo mesmo em locais onde a 

conexão com a internet é limitada ou inexistente. 

Além disso, o aplicativo terá compatibilidade com diferentes plataformas: estará 

disponível tanto para sistemas Windows, visando atender alunos que possuem 

computadores ou notebooks, quanto para dispositivos móveis com sistema Android. Esta 

escolha estratégica considera a realidade de muitos estudantes que dispõem 

predominantemente de smartphones, os quais oferecem maior facilidade de acesso e 

mobilidade, especialmente em regiões onde o acesso a computadores é mais restrito. 

O público-alvo do aplicativo são os alunos do 6º ano do ensino fundamental, etapa 

na qual a aprendizagem da divisão é um requisito essencial, pois é necessário para 

entender os conteúdos que serão vistos futuramente em sala de aula (BNCC). Diante disso, 

a solução tecnológica busca apoiar o processo educativo, promovendo uma experiência 

de aprendizagem inclusiva, flexível e adaptada às necessidades tanto de estudantes 

surdos quanto ouvintes, possibilitando que ambos desenvolvam suas habilidades 

matemáticas por meio de recursos acessíveis e tecnológicos adequados à sua realidade. 

Esse enfoque inclusivo reflete o compromisso de superar barreiras educacionais e 

fomentar práticas pedagógicas que valorizem as diferenças, oferecendo um ambiente 

digital acessível e eficiente para a aprendizagem da divisão no contexto escolar 

fundamental. 
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3.3 Descrição Detalhada do Objeto de Pesquisa e Delimitação dos Objetivos de 

Aprendizagem 

 

A organização dos conteúdos matemáticos do aplicativo foi pensada para garantir 

clara progressão conceitual e atender, de forma gradativa, diferentes graus de 

complexidade no ensino da matemática, especialmente visando acessibilidade para 

estudantes surdos. Os conteúdos foram agrupados em cinco eixos principais: introdução 

à divisão, proporção simples, proporção múltipla, comparação multiplicativa e produto de 

medidas.  

Nesse contexto, é fundamental destacar que a estruturação das perguntas e das 

situações-problema foi realizada com base na teoria dos campos conceituais que 

envolvem a divisão. Essa organização apoia-se na teoria das estruturas multiplicativas, 

permitindo que as atividades não se limitem ao cálculo numérico, mas também explorem 

os diferentes significados da operação. Dessa forma, assegura-se que o estudante transite 

por variadas situações que atribuem sentido ao conceito de divisão, respeitando a 

complexidade cognitiva necessária para sua apropriação. 

 Essa seleção fundamenta-se no objetivo de desenvolver competências essenciais 

e contextualizar a aprendizagem ao cotidiano escolar e social. 

O aplicativo apresenta quatro níveis didáticos, detalhados a seguir, cada qual com 

exemplos de questões para ilustrar sua abordagem: 

No Nível 1, são propostas atividades exclusivamente voltadas à compreensão dos 

conceitos iniciais de divisão, possibilitando ao estudante desenvolver a ideia de partilhar 

ou repartir uma quantidade em partes iguais. 

O Nível 2 apresenta situações envolvendo tanto proporção simples quanto múltipla, 

promovendo o raciocínio proporcional em contextos concretos. As questões desse nível 

são: 

 

TABELA 03 – Perguntas do nível 2 

Questão 1 Se 2 lápis custam R$4,00, quanto irá custar 6 lápis? 

Questão 2 Uma receita de biscoitos para 10 pessoas pede 4 xícaras de farinha. Se você quiser 
fazer uma receita menor, para apenas 5 pessoas (metade da receita), quantas 
xícaras de farinha você deve usar? 

Questão 3 Uma receita de suco para 4 pessoas utiliza 8 laranjas. Se você quiser fazer suco 
para apenas 1 pessoa, quantas laranjas serão necessárias? 
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Questão 4 O supermercado "A" vende 2 litros de leite por R$8,00. O supermercado "B" 
vende 3 litros do mesmo leite por R$15,00. Qual supermercado tem o leite mais 
barato por litro? 

Questão 5 O Pacote A tem 6 sucos por R$12,00. O Pacote B tem 5 sucos por R$15,00. Qual 
pacote tem o preço por suco mais caro? 

Fonte:  Elaborado pelos autores. 

 

O Nível 3 é dedicado à comparação multiplicativa, permitindo que o estudante 

compreenda e resolva problemas que envolvem razões do tipo "quantas vezes mais". As 

questões são: 

 

TABELA 04 – Perguntas do nível 3 

Questão 1 Um prédio (Prédio A) tem 80 metros de altura. Ao lado dele, há um prédio menor 
(Prédio B) com 20 metros de altura. Quantas vezes o Prédio A é mais alto que o 
Prédio B? 

Questão 2 Na loja de brinquedos, uma bicicleta custa R$400,00 e uma bola de futebol custa 
R$50,00. O preço da bicicleta é quantas vezes maior que o preço da bola? 

Questão 3 Um galão de água tem capacidade para 10 litros. Um copo tem capacidade para 
0,5 litro. Quantos copos são necessários para armazenar a mesma quantidade de 
água que o galão? 

Questão 4 A velocidade máxima de um carro de Fórmula 1 é de aproximadamente 300 km/h. 
A velocidade máxima de uma bicicleta de corrida é de aproximadamente 30 km/h. 
Quantas vezes o carro de Fórmula 1 é mais rápido que a bicicleta de corrida? 

Questão 5 Uma caixa de lápis de cor (Caixa A) vem com 36 lápis. Outra caixa (Caixa B) vem 
com 12 lápis. Quantas Caixas B seriam necessárias para ter a mesma quantidade 
de lápis que uma Caixa A? 

Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

No Nível 4, são apresentadas situações que abordam o produto de medidas, 

ampliando as conexões entre a matemática escolar e desafios práticos do cotidiano. As 

questões são: 

 

TABELA 05 – Perguntas do nível 4 

Questão 1 Um terreno retangular tem uma área total de 120 metros quadrados (m²). Se a 
largura do terreno é de 10 metros, qual é o seu comprimento? 

Questão 2 Um carro viaja a uma velocidade média constante de 80 km/h. Quanto tempo (em 
horas) levará para percorrer uma distância de 400 km? 

Questão 3 Um carro tem um consumo de combustível de 15 km/L (quilômetros por litro). 
Quantos litros de combustível serão necessários para uma viagem de 450 km? 



Perspectivas Contemporâneas no Ensino de Matemática: 
Inclusão, Tecnologia e Avaliação 

188 

Questão 4 Uma máquina de sucos produz 720 litros de suco por hora. Esse suco precisa ser 
engarrafado em garrafas de 2 litros cada. Quantas garrafas de 2 litros a máquina 
consegue encher em uma hora? 

Questão 5 Maria tem um quebra-cabeça de 500 peças. Ela consegue montar, em média, 25 
peças por hora. Quantas horas Maria levará para montar o quebra-cabeça inteiro? 

Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

A estrutura do aplicativo foi pensada para operacionalizar os três princípios do 

DUA, assegurando acessibilidade e inclusão em todas as etapas do processo educativo. No 

que se refere ao princípio da representação, o protótipo disponibiliza múltiplos meios de 

acesso à informação. O conteúdo é apresentado em formato textual e, principalmente, por 

meio da integração do avatar VLibras, responsável pela tradução simultânea para a Libras. 

Para atender ao princípio da ação e expressão , o aplicativo foi projetado para ser 

multiplataforma, funcionando em sistemas Windows e Android, e com capacidade de uso 

em modo offline. Tal escolha metodológica elimina barreiras decorrentes da falta de 

conectividade e promove a autonomia do estudante, que pode navegar livremente pelo 

conteúdo e interagir no seu próprio ritmo, sem depender de acesso constante à internet. 

Por fim, o princípio do engajamento é materializado por meio da aplicação de 

estratégias de gamificação. Nessa perspectiva, os elementos do jogo superam o mero 

entretenimento e são incorporados como recursos pedagógicos que favorecem a 

motivação e o envolvimento contínuo do estudante. Entre as mecânicas utilizadas 

destacam-se o feedback imediato, que fornece retorno instantâneo sobre erros e acertos; 

o sistema de recompensas e progressão, com atribuição de pontos e desbloqueio gradual 

de níveis de 1 a 4, estimulando a persistência; e o suporte escalonado ao erro, que oferece 

mediação pedagógica diferenciada. Quando o estudante erra repetidas vezes, o sistema 

intervém apresentando um vídeo explicativo com a resolução de uma questão similar, 

reforçando a compreensão do processo antes de permitir o avanço às etapas seguintes. 

A estrutura proposta visa garantir uma progressão lógica do ensino, promovendo 

o desenvolvimento de competências matemáticas, autonomia na resolução de problemas 

e uma experiência inclusiva para a aprendizagem de estudantes surdos. O foco na 

contextualização das questões e na acessibilidade reforça o compromisso com a prática 

pedagógica aderente às recomendações da BNCC e direcionada ao uso de tecnologias na 

educação. 
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4 DESENVOLVIMENTO DO PROTÓTIPO 

 

4.1 Estrutura do protótipo desenvolvido 

 

O protótipo foi elaborado com foco na acessibilidade e na inclusão educacional, 

sendo especialmente destinado a alunos surdos, sem deixar de contemplar também os 

estudantes ouvintes. Sua estrutura foi cuidadosamente planejada para favorecer a 

compreensão dos conteúdos abordados em Libras e em português, assegurando múltiplas 

formas de representação e interação. Além disso, busca incentivar a participação ativa dos 

alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem equitativo, dinâmico e acessível a 

diferentes perfis de usuários. 

Ao iniciar o aplicativo, será exibida uma tela inicial que apresenta o nome do jogo 

de forma clara e atrativa. Ao lado do título, haverá um espaço destinado a uma animação 

interativa, que acompanhará o usuário durante toda a navegação dentro do aplicativo. 

Essa animação tem um papel central na proposta inclusiva do aplicativo: ela consiste em 

um avatar capaz de realizar a tradução automática de todo o conteúdo textual em Libras, 

permitindo que estudantes surdos compreendam integralmente as informações 

apresentadas em português. O sistema direciona automaticamente o estudante para o 

Nível 1 sem etapas intermediárias. 

Logo na abertura do aplicativo, essa animação começa sua atuação, introduzindo o 

ambiente digital de aprendizagem por meio da Libras. Assim, desde o primeiro contato, o 

estudante surdo é acolhido com um recurso acessível que reforça a importância da Libras 

como língua de instrução e comunicação. Paralelamente, os alunos ouvintes também têm 

acesso ao mesmo conteúdo em formato textual e, em alguns casos, com suporte em áudio, 

garantindo que todos possam interagir com o aplicativo de acordo com suas necessidades 

e preferências de aprendizagem. 

Além da função de tradução simultânea, a animação serve para criar uma 

experiência mais envolvente e personalizada. Sua presença ao longo de todo o percurso 

do usuário busca estabelecer uma conexão mais humana com a aplicação, tornando o 

processo de aprendizagem mais dinâmico e inclusivo. Dessa forma, o aplicativo favorece 

a convivência entre diferentes perfis de alunos e reforça o compromisso com a 

acessibilidade e a equidade educacional. 
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Imagem 09: Fluxograma - Estrutura do menu inicial 

 
Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

Cada questão apresentada no aplicativo será acompanhada por um vídeo 

introdutório em Libras, que contém, em segundo plano, um áudio explicativo voltado aos 

alunos ouvintes. Essa combinação de recursos visuais e sonoros tem a função de fornecer 

uma introdução contextualizada ao tema, permitindo que todos os usuários 

compreendam, de modo acessível, os conceitos que serão trabalhados. O vídeo 

introdutório apresenta o assunto e expõe o objetivo da questão, utilizando uma linguagem 

clara e leve, que busca despertar o interesse do estudante e facilitar a assimilação do 

conteúdo antes da resolução do problema. 

Após assistir ao vídeo, o aluno será convidado a responder à questão apresentada. 

Quando o estudante acerta a resposta, o sistema exibe automaticamente a mensagem 

“Parabéns! Resposta certa.” Nesse momento, o alúno recebe úm ponto pela resposta 

correta, e o sistema o redireciona para o vídeo introdutório da próxima questão. Esse fluxo 

contínuo tem como propósito reforçar a sensação de progresso e engajamento, e também 

incentivar a continuidade dos estudos sem interrupções desnecessárias. 

Por outro lado, caso o aluno erre a resposta na primeira tentativa, o aplicativo exibe 

a mensagem “Resposta errada, tente novamente.” Essa etapa tem a finalidade de oferecer 
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uma segunda oportunidade de reflexão e de estimular a persistência. O estudante, então, 

pode rever a questão, reconsiderar seu raciocínio e tentar novamente. Se, mesmo após 

essa segunda tentativa, o aluno ainda apresentar erro, o sistema o encaminha para um 

vídeo explicativo. Nesse vídeo, é apresentada a resolução detalhada de uma questão 

semelhante, de forma que o aluno possa compreender a lógica por trás do procedimento 

adotado. Essa estratégia pedagógica busca favorecer a aprendizagem autônoma, 

permitindo que o estudante estabeleça relações entre o erro cometido e a solução 

apresentada, consolidando o entendimento do conteúdo. 

Por fim, se o estudante errar pela terceira vez, o aplicativo apresenta a mensagem 

“Resposta errada, vamos tentar oútra qúestão.” Nessa etapa, o sistema o direciona 

automaticamente para a questão seguinte. Essa decisão tem uma intenção pedagógica 

clara: evitar que o aluno se sinta desmotivado ou bloqueado em uma única atividade. 

Assim, o processo de aprendizagem mantém-se dinâmico, e o estudante continua a ter 

contato com diferentes tipos de questões, aumentando suas chances de sucesso ao longo 

da jornada. 

O DUA fundamenta-se em três princípios: Representação, Ação e Expressão, e 

Engajamento (Silva; Teixeira; Roncato 2024). No âmbito do Princípio da Representação, 

o aplicativo oferece múltiplos meios de percepção da informação ao integrar um avatar 

digital (VLibras) para tradução simultânea em Língua de Sinais, recursos textuais, 

elementos gráficos e suporte em áudio, assegurando que o conteúdo matemático seja 

acessível independentemente da preferência sensorial ou linguística do estudante. 

Quanto ao Princípio da Ação e da Expressão, o protótipo elimina barreiras físicas e 

de navegação ao ser desenvolvido como uma ferramenta multiplataforma (Windows e 

Android) que opera integralmente offline. Dessa forma, possibilita ao estudante agir com 

autonomia e interagir com o conhecimento em diferentes contextos e ritmos, sem 

depender de conexão com a internet. 

Por fim, o Princípio do Engajamento é contemplado por meio da gamificação, que 

incorpora sistemas de pontuação, níveis progressivos e feedback imediato para estimular 

a motivação do estudante. Além disso, o aplicativo oferece vídeos explicativos de apoio 

diante da reincidência de erros — uma estratégia pedagógica planejada para reduzir a 

frustração e sustentar o interesse na aprendizagem do algoritmo da divisão. 

Dessa forma, o aplicativo não se limita a ser uma simples ferramenta de exercício, 

mas se transforma em um recurso pedagógico interativo que promove a acessibilidade, a 
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aprendizagem significativa e a valorização da Libras como parte essencial do processo 

educativo. 

 

Imagem 10: Fluxograma - Estrutura da pergunta 

 
Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

Assim que o aluno conclui todas as atividades do Nível 1, etapa obrigatória para 

liberar o acesso aos próximos desafios, ele é direcionado automaticamente para uma 

página de seleção de níveis, onde pode escolher novos conjuntos de questões conforme 

seu progresso no aplicativo. 
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Imagem 11: Fluxograma - Estrutura de seleção de níveis 

 
Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

Após finalizar todos os níveis do aplicativo, o aluno poderá visualizar uma de duas 

mensagens de acordo com seu desempenho: caso tenha acumulado mais de 16 pontos, o 

qúe eqúivale a 80% de acertos nas qúestões, será parabenizado com a mensagem “Você 

consegúiú completar com úma ótima pontúação, parabéns”, indicando qúe completoú o 

quiz com excelente desempenho; por outro lado, se obtiver menos de 16 pontos, 

aparecerá a mensagem “Mas você não consegúiú os pontos súficientes, refaça os níveis 

qúe não acúmúloú pontos”, e, assim, o estúdante será aútomaticamente redirecionado 

para a página de seleção de níveis para poder refazer aqueles em que não alcançou a 

pontuação necessária, incentivando a revisão das atividades e a busca constante pela 

melhoria. 
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Imagem 12: Fluxograma - Estrutura dos requisitos de pontos 

 
Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

4.2 Elemento da Gamificação e Apresentação Visual 

 

No desenvolvimento do protótipo, praticamente todos os recursos e elementos 

visuais foram criados exclusivamente usando a plataforma Canva. Contudo, há duas 

exceções importantes: os números representados em Libras e as ilustrações utilizadas nas 

questões não foram produzidas pelo Canva. Os números em Libras foram elaborados 

pelos autores, enquanto as ilustrações presentes nas questões foram geradas por outras 

ferramentas, visando garantir maior acessibilidade e adequação ao público-alvo do 

aplicativo. 

No entanto, a plataforma apresentou uma limitação importante: não se mostrou 

viável incorporar diretamente no protótipo os vídeos necessários, como os vídeos 

introdutórios e os vídeos de apoio que exemplificam resoluções de questões similares em 

caso de dúvida do aluno. Esses recursos audiovisuais, fundamentais para garantir maior 
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acessibilidade e suporte pedagógico, serão implementados na versão final do aplicativo. 

Outro elemento visual importante e fundamental presente no protótipo é a 

integração do VLibras em todo o aplicativo. O uso do VLibras tem o papel de garantir a 

tradução instantânea de todos os conteúdos escritos em português para a Libras, 

tornando o aplicativo mais acessível e inclusivo para pessoas surdas. Dessa maneira, o 

VLibras elimina barreiras de comunicação, possibilita a compreensão imediata das 

informações, fomenta a autonomia dos usuários surdos e contribui para a promoção da 

acessibilidade digital em ambientes educacionais. 

 

Imagem 13: Demonstração do Vlibras 

 
Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

Os elementos de gamificação implementados no protótipo abrangem sistemas de 

pontos, níveis de progressão e desafios apresentados em formatos de perguntas. O 

sistema de pontos foi concebido para gerar sensação de progresso e motivar os usuários 

a conservar-se nas atividades propostas.  

A divisão do aplicativo em níveis permite que o participante acompanhe sua 

evolução e desbloqueie novos conteúdos gradativamente, incentivando o engajamento 

contínuo e o desenvolvimento de competências cada vez mais complexas. 
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Imagem 14: Escolha de níveis e progressão 

 
Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

Os desafios, estruturados como atividades de resolução de problemas, visam 

favorecer a reflexão, a autonomia e a aprendizagem ativa, conectando o aspecto lúdico das 

mecânicas de jogo ao conteúdo matemático trabalhado.  

 

Imagem 15: 2º Questão, nível 4  

 
Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

Outro elemento da gamificação essencial incorporado no protótipo é o feedback 

imediato. Esse recurso garante que o usuário receba retorno em tempo real sobre seus 

acertos e erros, possibilitando ajustes de estratégia, revisão do raciocínio e 

aprimoramento contínuo de suas respostas. 
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Imagem 16: Mensagem de resposta certa 

 
Fonte:  Elaborado pelos autores 

 

Ao integrar esses elementos, o protótipo busca criar uma experiência interativa, 

dinâmica e significativa para o público-alvo, alinhando aspectos pedagógicos à estética e 

às estratégias eficientes dos jogos digitais. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como objetivo prototipar um aplicativo acessível em Libras 

voltado à exploração da operação de divisão no 6º ano do Ensino Fundamental. A 

concepção do protótipo surgiu a partir da constatação da carência de ferramentas 

tecnológicas pedagógicas voltadas ao ensino-aprendizagem da divisão para alunos 

surdos. Embora existam materiais em Libras voltados à matemática, a maioria se restringe 

a atividades de memorização ou de múltipla escolha, sem promover o desenvolvimento 

do entendimento conceitual da operação. 

A fundamentação teórica contemplou uma análise da legislação de inclusão, bem 

como dos desafios pedagógicos enfrentados por alunos surdos, como barreiras 

linguísticas e dificuldades na abstração matemática. Essa análise confirmou a necessidade 

de um recurso que adotasse a Libras como primeira língua de instrução, promovendo a 

acessibilidade no ensino matemático. 

Para atender a essa demanda, foi desenvolvido um protótipo em telas — detalhado 

no Capítulo 3 — estruturado em quatro níveis progressivos de dificuldade. O design do 

aplicativo foi pautado nos princípios do DUA, objetivando garantir acessibilidade desde a 

sua concepção. Entre seus principais diferenciais, destacam-se: funcionamento offline, 
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compatibilidade multiplataforma (Windows e Android), integração de um avatar VLibras 

para tradução simultânea, além da previsão de vídeos introdutórios e de apoio em Libras 

para cada questão. 

Os objetivos da pesquisa foram alcançados, pois o protótipo representa uma 

solução pedagógica inovadora, avançando além das ferramentas existentes. A estrutura 

de gamificação foi pensada para incluir feedback imediato e um sistema de suporte 

escalonado (um vídeo de ajuda é disponibilizado após o segundo erro), buscando evitar a 

frustração dos alunos e priorizando a compreensão conceitual do tema, e não apenas o 

acerto da resposta. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se concluir o desenvolvimento do aplicativo, 

incorporando todos os recursos de vídeo e áudio planejados. Em seguida, sugere-se 

aplicar a ferramenta em turmas do 6º ano, envolvendo alunos surdos e ouvintes, a fim de 

coletar dados sobre sua eficácia pedagógica e usabilidade. Com base nessa validação, o 

projeto "Mestre dos Sinais" poderá ser ampliado para explorar outras operações 

matemáticas complexas, contribuindo de maneira significativa para a educação 

matemática inclusiva. 
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RESUMO 
Este trabalho apresenta uma revisão sistemática sobre recursos informáticos utilizados 
no ensino da matemática em pesquisas brasileiras de 2019 a 2024, investigando quais 
recursos têm sido empregados e como contribuem para a formação do licenciando em 
Matemática. A fundamentação teórica ancora-se em autores como Borba e Villarreal, 
Valente, Adler, além das diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do 
Currículo de Pernambuco, que destacam a importância das tecnologias digitais na 
formação docente e no processo de ensino-aprendizagem. A pesquisa qualitativa 
exploratória seguiu princípios de revisão sistemática, utilizando a Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), com critérios de inclusão para publicações de 
2019-2024 da área de Matemática relacionadas ao uso de tecnologias digitais, resultando 
em uma amostra final de 95 trabalhos relevantes. O GeoGebra destacou-se como o recurso 
mais utilizado, presente em 51 trabalhos, principalmente em aplicações de funções e 
geometria, enquanto a maioria dos estudos classifica os recursos como ferramentas 
auxiliares, evidenciando integração limitada nas práticas pedagógicas. Os conteúdos 
predominantes foram geometria espacial, funções e álgebra, enquanto estatística, 
probabilidade e educação financeira aparecem de forma reduzida. A revisão identificou 
lacunas importantes como baixa diversidade de ferramentas e necessidade de maior 
integração entre recursos digitais e práticas pedagógicas, evidenciando vasto potencial a 
ser explorado na formação docente para uso crítico e criativo das tecnologias digitais, 
recomendando-se o fortalecimento de políticas de formação continuada e diretrizes 
curriculares mais claras que incentivem práticas pedagógicas inovadoras alinhadas às 
demandas da sociedade digital. 
Palavras-chave: Ensino de Matemática. Formação de Professores. Tecnologias Digitais. 
Recursos Informáticos. Revisão Sistemática. 
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INTRODUÇÃO 

 

A matemática, disciplina fundamental para o desenvolvimento do raciocínio lógico 

e da capacidade de resolução de problemas, nem sempre é vista com bons olhos pelos 

alunos. Seguindo a concepção de Santos, Bezerra e Carvalho (2024),  

 
A matemática há muito tempo enfrenta preconceitos atribuídos à 
disciplina. Constantemente, é perceptível uma leitura por parte de alguns 
estúdantes, enxergando a matemática como úm “monstro” a ser 
enfrentado, na qual faz parte dos seus pesadelos acadêmicos, e 
responsável por crises de ansiedade. A disciplina acaba recebendo o título 
de matéria para gênios, como se poucos pudessem alcançar os seus 
conhecimentos (Santos, Bezerra e Carvalho, 2024, p. 3). 
 

Ainda de acordo com Santos, Bezerra e Carvalho (2024), entre  tantas,  uma  das  

principais  queixas  dos  estudantes  que  não  gostam  de matemática,  é  o  fato  da  mesma  

ter  pouca  participação  no  cotidiano  deles,  além  de  ser pouco interessante por ser 

muito abstrata. 

Essas concepções foram identificadas através de observações realizadas pelo 

pesquisador durante sua atuação em práticas pedagógicas em aulas de matemática no 

ensino básico. Nessas situações, os alunos expressaram falas como: "Eu sou de humanas, 

sou péssimo em matemática", "Não nasci para isso", "Ninguém aqui é engenheiro para 

saber matemática" e "Nunca vou usar isso na vida". Além dessas falas, foram observados 

também comportamentos que indicam resistência ao conteúdo matemático: evitar 

participar das atividades, mostrar passividade na resolução de problemas esperando que 

o professor ou colegas deem as respostas, e usar excessivamente a memorização de 

fórmulas ao invés de desenvolver o raciocínio matemático. 

No entanto, a matemática é muito mais do que uma série de fórmulas e cálculos 

abstratos. De acordo com Moreira et al. (2017), 

 
Na perspectiva da Educação Matemática Crítica (EMC), o ensino da 
matemática deve ter significado para o aluno, necessita direcioná-lo a 
fazer uma reflexão crítica da realidade social que está incluído, acarreta 
educar de maneira democrática, permitindo que todos envolvam-se 
ativamente, como sujeitos, na sociedade (Moreira et al., 2017). 
  

Diante desse cenário, o avanço tecnológico tem revolucionado a educação 

matemática, proporcionando ferramentas inovadoras que transformam tanto o ensino 

qúanto a aprendizagem. “O úso de tecnologias informáticas condiciona úm caráter 
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experimental ao fazer matemático e é inerente a necessidade de demonstrações a esse 

processo. A necessidade de comprovação de verdades é intrínseca ao contexto dedútivo” 

(Scucuglia, 2006, p. 3). No âmbito da formação de professores, compreender o uso de 

recursos informáticos em pesquisas acadêmicas é essencial para aperfeiçoar a prática 

docente e preparar futuros educadores de matemática para os desafios contemporâneos 

da sala de aula, pois de acordo com Silva, Souza e Bona (2024), 

 
[...] além da necessidade da integração destes recursos nas práticas de 
ensino é preciso também refletir sobre as competências digitais 
necessárias aos docentes, sendo preciso, dessa forma, garantir a eles a 
formação e o espaço favorável para pôr em prática propostas pedagógicas 
que envolvam a utilização das tecnologias para a aprendizagem (Silva, 
Souza e Bona, 2024, p. 681). 
  

Diante desse contexto, este trabalho propõe uma revisão sistemática visando 

analisar estudos publicados nos últimos cinco anos em periódicos nacionais, com enfoque 

no ensino e na aprendizagem da matemática mediada por recursos informáticos.  

Uma análise aprofundada da literatura permitirá delinear um panorama 

abrangente sobre o uso de recursos informáticos na educação matemática brasileira, 

revelando tendências, lacunas e desafios. Serão destacados os recursos mais utilizados, o 

contexto histórico e educacional em que as pesquisas foram desenvolvidas, e os conteúdos 

matemáticos mais explorados, bem como aqueles que, embora menos abordados, 

requerem maior atenção. 

Espera-se que esta revisão sistemática contribua de forma significativa para o 

debate sobre o papel das tecnologias no ensino da matemática, oferecendo uma base 

sólida para a elaboração de sequências didáticas eficazes. Os resultados obtidos poderão 

fundamentar a criação de propostas pedagógicas que explorem o potencial dos recursos 

informáticos de maneira criativa e relevante, promovendo um aprendizado mais 

envolvente para os alunos. 

Além disso, a análise crítica da literatura poderá incentivar uma reflexão profunda 

sobre a formação de professores de matemática, evidenciando a necessidade de 

desenvolver competências digitais e pedagógicas para o uso eficiente das tecnologias em 

sala de aula. 

Em suma, esta revisão sistemática almeja gerar conhecimento científico relevante 

sobre a utilização de recursos informáticos no ensino da matemática, com o objetivo de 
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impulsionar a inovação educacional e aprimorar a qualidade do ensino de matemática no 

Brasil. 

 

Problema de pesquisa 

 

Segundo Castro et al. (2025), 

 
O ensino de matemática no século XXI enfrenta uma série de desafios que 
demandam a adaptação das metodologias tradicionais às novas 
exigências do cenário educacional contemporâneo. A integração de 
tecnologias emergentes, tais como inteligência artificial, realidade 
aumentada, gamificação e outras ferramentas digitais, tem se tornado 
uma prioridade no contexto educacional, especialmente no ensino de 
matemática (Castro et al., 2025, p. 3). 
  

Dessa maneira, de acordo com Castro et al. (2025), o avanço das tecnologias 

digitais tem impactado significativamente a educação, transformando a maneira como os 

conteúdos são ensinados e aprendidos.  

No ensino de matemática, esses recursos oferecem um vasto potencial para 

aprimorar a compreensão de conceitos abstratos, permitindo representações visuais 

dinâmicas, interatividade e exploração ativa por parte dos estudantes. Ferramentas como 

softwares de geometria dinâmica, simuladores matemáticos e plataformas digitais para 

resolução de problemas não apenas diversificam as estratégias didáticas, mas também 

podem favorecer o desenvolvimento do pensamento matemático. 

Porém, segundo Silva, Souza e Bona (2024, p. 683), “[...] não basta qúe os 

professores apenas tenham acesso aos recursos tecnológicos, é necessário que conheçam 

as possibilidades pedagógicas das ferramentas e identifiquem como é possível incluí-las 

em seus planejamentos”. 

Portanto, a mera disponibilidade desses recursos não assegura, por si só, uma 

melhoria na qualidade do ensino. O impacto positivo das tecnologias digitais depende 

diretamente da forma como são integradas ao processo pedagógico e da competência dos 

professores em utilizá-las de maneira significativa.  

Nesse sentido, a formação inicial do licenciando em matemática desempenha um 

papel crucial, pois é nesse período que se consolidam concepções sobre o uso de recursos 

tecnológicos na prática docente. 

Diante desse contexto, esta pesquisa busca responder à seguinte questão central: 
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Quais recursos informáticos têm sido utilizados no ensino da matemática em 

pesquisas nacionais nos últimos cinco anos e como esses recursos contribuem para o 

desenvolvimento profissional e acadêmico do licenciando em Matemática? 

A fim de aprofundar a análise, a investigação se desdobra nas seguintes questões 

secundárias: 

a) De que forma os recursos informáticos identificados estão sendo abordados nas 

pesquisas? 

b) Quais são os principais resultados observados em relação ao ensino e à 

aprendizagem? 

c) Quais recursos informáticos têm sido predominantes nas pesquisas nacionais 

sobre ensino e aprendizagem da matemática? 

d) Quais conteúdos matemáticos são mais explorados com o uso de recursos 

informáticos nessas pesquisas e quais têm recebido pouca atenção? 

e) Existem lacunas na literatura quanto ao uso de recursos informáticos em 

determinados conteúdos matemáticos que poderiam ser exploradas de maneira 

mais eficaz? e 

f) De que maneira a inserção desses recursos no ensino influencia a formação e o 

desenvolvimento das competências docentes dos licenciandos? 

Ao investigar essas questões, espera-se fornecer um panorama detalhado sobre o 

papel dos recursos informáticos na formação de professores de matemática, identificando 

tendências, desafios e oportunidades para aprimorar o uso dessas tecnologias no ensino. 

Os resultados poderão contribuir para a criação de estratégias pedagógicas mais eficazes, 

o desenvolvimento de materiais didáticos inovadores e a formulação de políticas públicas 

que incentivem o uso crítico e qualificado das tecnologias digitais na educação 

matemática. 

Além disso, a pesquisa pode fomentar uma maior reflexão entre os licenciandos 

sobre a importância do uso intencional e pedagógico das tecnologias em sua futura 

atuação docente, estimulando uma postura investigativa e o contínuo aprimoramento 

profissional. Dessa forma, espera-se contribuir para a formação de educadores mais 

preparados para integrar os recursos informáticos de maneira inovadora e 

transformadora, promovendo um ensino de matemática mais dinâmico, acessível e eficaz 

para os estudantes. 
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Hipótese de pesquisa 

 

Entre as pesquisas brasileiras publicadas entre 2019 e 2024 sobre o ensino de 

matemática, os softwares de geometria dinâmica, especialmente o GeoGebra, são os 

recursos informáticos mais utilizados e citados. Tais ferramentas apresentam maior 

recorrência em investigações que abordam conteúdos de Geometria e Funções, 

evidenciando preferência por recursos capazes de promover visualização gráfica e 

interatividade no processo de ensino. Ao mesmo tempo, o uso de tecnologias digitais para 

temas como Estatística, Probabilidade e Educação Financeira permanece 

significativamente inferior. 

Entre os estudos recentes que reforçam essa tendência, temos, por exemplo, o de 

Carneiro e Santos (2024) que destaca que as ferramentas digitais catalisam metodologias 

pedagógicas interativas e dinâmicas, proporcionando experiências educativas mais 

cativantes e personalizadas aos alunos, com ênfase em softwares que possibilitam 

visualizações gráficas e a manipulação de objetos matemáticos. Da mesma forma Gomes 

(2021), aponta que o uso de softwares matemáticos, especialmente os voltados para 

funções, álgebra e geometria, contribui para a compreensão dos conteúdos a partir de 

simulações, figuras e jogos, ressaltando o papel dos recursos digitais na facilitação da 

visualização de conceitos abstratos. 

Portanto, a hipótese central deste estudo é que a predominância de softwares de 

geometria dinâmica, como o GeoGebra, e plataformas digitais de simulação nas pesquisas 

nacionais se fundamenta em sua capacidade de oferecer visualizações dinâmicas, 

interatividade e contextualização dos conteúdos matemáticos, favorecendo assim uma 

aprendizagem mais significativa e o desenvolvimento do pensamento lógico dos 

estudantes. 

Essa hipótese se baseia na grande quantidade de pesquisas encontradas na revisão 

de estúdos, tais como “Desenhando gráficos de fúnções reais”, de Silva (2020), “Estúdo da 

fúnção qúadrática no GeoGebra: análise em úma túrma de jovens e adúltos”, de Lacerda 

(2019), “Estudo sobre triângulos no ensino fundamental usando o software GeoGebra”, de 

Oliveira (2021), entre outras, que apresentam o GeoGebra, amplamente presente em 

pesquisas educacionais, como uma ferramenta com alto potencial para o ensino de tópicos 

que exigem representações dinâmicas e interativas. Nelas, acredita-se que a possibilidade 

de manipular objetos matemáticos em tempo real contribui para um aprendizado mais 
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intuitivo e significativo. Entretanto, enquanto tópicos como funções, equações e 

construções geométricas recebem grande atenção, outros conteúdos, como estatística e 

probabilidade, podem ser menos explorados no uso de tecnologias digitais. 

Essa possível disparidade pode estar relacionada a fatores como a escassez de 

softwares específicos voltados para esses conteúdos, a formação docente voltada 

prioritariamente para determinados tipos de ferramentas e a própria estrutura curricular, 

que pode influenciar a escolha de tecnologias educacionais. Ferramentas como 

simuladores de dados e softwares de análise estatística poderiam proporcionar uma 

abordagem mais rica e contextualizada para estatística e probabilidade, mas sua presença 

na literatura pode ser menos frequente. 

A investigação dessa hipótese permitirá identificar tendências e lacunas na 

aplicação de recursos informáticos no ensino da matemática, fornecendo subsídios para a 

elaboração de estratégias pedagógicas mais equilibradas e diversificadas. Os resultados 

poderão orientar o desenvolvimento de materiais didáticos inovadores, a ampliação do 

repertório tecnológico dos professores e a formulação de políticas públicas que 

incentivem um uso mais abrangente e eficaz das tecnologias digitais na educação 

matemática. 

Além disso, espera-se que a pesquisa contribua para a reflexão sobre a formação 

docente, destacando a necessidade de preparar os futuros professores para utilizar 

recursos informáticos de maneira crítica e integrada ao ensino, garantindo que diferentes 

áreas da matemática sejam igualmente beneficiadas pelas inovações tecnológicas. Dessa 

forma, pretende-se impulsionar práticas pedagógicas mais dinâmicas e inclusivas, 

promovendo um ensino de matemática que dialogue com os desafios contemporâneos e 

torne a aprendizagem mais acessível e envolvente para os estudantes. 

 

Justificativa 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) traz em seu texto que: 

 
É  preciso  garantir aos jovens  aprendizagens  para  atuar  em  uma  
sociedade  em constante mudança, prepará-los para profissões que ainda 
não existem, para usar tecnologias  que  ainda não  foram  inventadas  e  
para resolver  problemas  que  ainda não conhecemos. Certamente, 
grande parte das futuras profissões envolverá, direta ou indiretamente, 
computação e tecnologias digitais (Brasil, 2018, p. 473). 
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Esse movimento reflete uma transformação mais ampla, onde as tecnologias 

desempenham um papel essencial na sociedade contemporânea e são determinantes para 

o futuro profissional dos estudantes, especialmente em áreas como a matemática, que se 

beneficia enormemente de recursos digitais interativos e dinâmicos. 

Entretanto, a formação inicial dos professores de matemática no Brasil 

frequentemente não acompanha a rapidez das inovações tecnológicas. Estudos como o de 

Cardoso, Almeida e Silveira (2021), indicam que, apesar das iniciativas de formação 

continuada, ainda há lacunas significativas na preparação docente para a integração eficaz 

das chamadas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no ensino. Além disso, a 

pesquisa de Kleemann e Machado (2023) aponta que muitos professores enfrentam 

dificuldades na incorporação dessas ferramentas em suas práticas pedagógicas, devido à 

falta de formação específica e ao suporte técnico insuficiente. Esses desafios podem levar 

a uma utilização superficial ou até ineficaz dos recursos tecnológicos em sala de aula, 

limitando seu impacto no ensino e na aprendizagem da matemática. 

Nesse contexto, esta pesquisa se justifica pela necessidade de uma compreensão 

mais aprofundada sobre o uso dos recursos informáticos no ensino de matemática e seu 

impacto na formação de professores, tanto na fase inicial quanto na formação continuada.  

Apesar do crescente uso de recursos didáticos e tecnológicos no processo de 

formação dos licenciandos em Matemática, observa-se que poucas investigações 

aprofundam os efeitos específicos dessa utilização na prática pedagógica. Carvalho, 

Esquincalha e Oliveira (2025) demonstraram, por meio de entrevistas e análises 

qualitativas no âmbito do Laboratório de Ensino de Matemática, que embora os recursos 

sejam amplamente empregados, os licenciandos ainda relatam inseguranças e 

dificuldades para aplicá-los de modo eficaz em sala de aula. Esse estudo evidencia uma 

lacuna na literatura, a qual se restringe muitas vezes à descrição do uso dos recursos sem 

investigar, de maneira robusta, os impactos reais na formação dos futuros professores. 

A revisão sistemática da literatura acadêmica possivelmente permitirá mapear as 

principais tendências e os desafios do uso de tecnologias digitais no ensino da matemática, 

além de identificar lacunas relevantes, como a pouca existência de estudos focados em 

determinados conteúdos matemáticos ou a necessidade de investigar os impactos dessas 

tecnologias na aprendizagem efetiva dos alunos. Este estudo não só visa contribuir para o 

desenvolvimento de uma prática pedagógica mais crítica e eficiente, como também poderá 
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orientar a produção de materiais didáticos que potencializem o uso desses recursos, 

ampliando as estratégias pedagógicas disponíveis aos professores. 

Espera-se que os resultados desta pesquisa ofereçam subsídios relevantes para a 

formação mais qualificada de professores de matemática, que sejam capazes de integrar 

as tecnologias de forma eficaz e reflexiva em suas práticas pedagógicas. Além disso, a 

pesquisa tem o potencial de fortalecer a formação continuada dos educadores, 

incentivando a busca por novas metodologias, abordagens pedagógicas mais dinâmicas e 

o compartilhamento de experiências entre os profissionais da área. Assim, o estudo se 

alinha com as orientações da BNCC (Brasil, 2018) e com as demandas de uma sociedade 

que exige um ensino de matemática mais conectado com as tecnologias digitais, que 

envolva os alunos de forma mais engajante e relevante para o seu futuro. 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo geral 

 

Investigar quais recursos informáticos têm sido utilizados em pesquisas nacionais 

sobre o ensino e a aprendizagem da matemática nos últimos cinco anos, analisando como 

esses recursos contribuem para o desenvolvimento profissional e acadêmico dos 

licenciandos em Matemática e para a evolução das práticas pedagógicas na disciplina. 

 

Objetivos específicos 

 

Para atingir o objetivo geral da pesquisa, toma-se os seguintes objetivos 

específicos: 

a) Realizar uma revisão sistemática da literatura em periódicos nacionais, 

identificando estudos que abordam o uso de recursos informáticos no ensino da 

matemática, com critérios de inclusão e exclusão bem definidos; 

b) Classificar os tipos de recursos informáticos mais utilizados nas pesquisas 

analisadas, descrevendo suas características, funcionalidades e propósitos 

pedagógicos; 
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c) Investigar os conteúdos matemáticos mais abordados com o uso de recursos 

informáticos, destacando tendências e identificando lacunas na literatura, 

especialmente em áreas pouco exploradas, como estatística e probabilidade; 

d) Analisar a abordagem dada aos recursos informáticos, verificando se são tratados 

como objetos de estudo independentes, com uma investigação crítica sobre seu 

impacto educacional, ou apenas como ferramentas auxiliares na prática docente; 

e) Contextualizar os achados da pesquisa à luz das transformações recentes na 

educação, considerando fatores como a ampliação do ensino remoto e híbrido, os 

desafios impostos pela pandemia e a evolução das metodologias digitais; e 

f) Propor diretrizes para a construção de sequências didáticas inovadoras, baseadas 

nos achados da revisão sistemática, que integrem recursos informáticos de forma 

estruturada e eficaz no ensino da matemática. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Para embasar teoricamente esta pesquisa, serão explorados diferentes aportes que 

fundamentam a análise do uso de tecnologias digitais no ensino da matemática. 

Primeiramente, será apresentada a metodologia da revisão sistemática, seguindo as 

diretrizes de Sampaio e Mancini (2007), para garantir um levantamento rigoroso da 

literatura. Em seguida, será discutida a influência das tecnologias na educação 

matemática, com base no conceito de "seres-humanos-com-mídias" de Borba e Villarreal 

(2005), destacando o impacto da interatividade e da visualização no aprendizado. A 

formação de professores no contexto digital será abordada a partir de Valente (2003), que 

enfatiza a necessidade de capacitação docente para o uso pedagógico das tecnologias. 

Além disso, será apresentada a definição e classificação dos recursos informáticos, com 

apoio em Adler (2000), diferenciando recursos humanos, materiais e conceituais. Por fim, 

será analisado o papel das tecnologias na BNCC (Brasil, 2018), que orienta a incorporação 

das ferramentas digitais no ensino da matemática para o desenvolvimento de 

competências essenciais. Esse conjunto de referências fornecerá a base necessária para a 

compreensão do tema e o desenvolvimento da investigação. 
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Seres-humanos-com-mídias e a construção do conhecimento matemático 

 

No contexto da educação matemática, a incorporação das tecnologias digitais tem 

sido amplamente discutida, especialmente no que se refere ao impacto dessas 

ferramentas na construção do conhecimento. Borba e Villarreal (2005) introduzem o 

conceito de seres-humanos-com-mídias, uma abordagem teórica que rompe com a visão 

tradicional de que as mídias são apenas instrumentos auxiliares no ensino. Para os 

autores, as mídias digitais não apenas ampliam o acesso ao conhecimento, mas também 

desempenham um papel ativo na reorganização do pensamento matemático, 

influenciando tanto os aspectos epistemológicos quanto políticos da educação. 

A formulação desse conceito se fundamenta em contribuições de Tikhomirov e 

Lévy, adaptadas ao campo da Educação Matemática. Borba e Villarreal (2005) 

argumentam que a produção do conhecimento matemático ocorre dentro de um coletivo 

pensante, no qual as mídias são parte essencial do processo cognitivo. Assim, não há uma 

distinção rígida entre o humano e o não humano na construção do saber matemático, pois 

o pensamento emerge da interação entre indivíduos e as ferramentas disponíveis. 

Essa perspectiva implica que: 

a) O trabalho cognitivo é inerentemente coletivo e social; e 

b) A cognição inclui as mídias utilizadas na produção do conhecimento matemático. 

Nesse sentido, de acordo com Villarreal (2013), o termo mídia é entendido de 

forma ampla, abrangendo desde a oralidade e a escrita até as tecnologias digitais, como 

softwares matemáticos, ambientes virtuais de aprendizagem e demais recursos 

informáticos. Ao integrar essas ferramentas ao ensino, não apenas se potencializa o 

aprendizado, mas também se transforma a forma como os conceitos matemáticos são 

compreendidos, explorados e aplicados. 

 

Formação de professores no contexto digital 

 

A efetiva integração das tecnologias no ensino da matemática está diretamente 

relacionada à formação docente. Segundo Valente (2003), a capacitação dos professores 

deve contemplar tanto o uso técnico das ferramentas digitais quanto a compreensão de 

seu potencial pedagógico. Essa formação precisa ser contínua, uma vez que as inovações 

tecnológicas são constantes, exigindo atualização frequente. 
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Embora a literatura sobre a formação de professores no contexto digital, 

exemplificada por Valente (2003), já destaque a necessidade de integrar tanto o domínio 

técnico quanto a compreensão pedagógica dos recursos tecnológicos, estudos mais 

recentes apontam que essa integração ainda carece de aprofundamento. 

Em seu estudo, Silva, Nogueira e Martins (2021) evidenciam que, mesmo com a 

ampla exposição a tecnologias, os licenciandos frequentemente encontram dificuldades 

para integrar esses recursos de forma crítica e transformadora em suas práticas 

pedagógicas. Essa constatação reforça a ideia de que o uso operacional dos recursos 

digitais, por si só, não é suficiente para promover mudanças significativas na prática 

docente.  

De maneira complementar Silva, Machado e Bilessimo (2021) apontam para a 

necessidade de uma formação que vá além do domínio técnico, enfatizando a importância 

de estratégias de ensino capazes de desenvolver competências pedagógicas que 

efetivamente potencializem o uso da tecnologia. 

Apesar da crescente integração de recursos digitais nas instituições de ensino, a 

formação dos licenciandos ainda enfrenta desafios consideráveis. Estudos recentes 

indicam que, embora os futuros docentes tenham acesso a uma variedade de ferramentas 

tecnológicas, há uma lacuna quanto ao desenvolvimento de competências pedagógicas 

que permitam a aplicação efetiva desses recursos no ambiente de sala de aula.  

Portanto, a inserção de tecnologias também implica a necessidade de repensar as 

práticas pedagógicas, estimulando abordagens que promovam a autonomia e o 

pensamento crítico dos alunos. Assim, a formação de professores deve ser estruturada 

para possibilitar a experimentação e a reflexão sobre o uso das tecnologias na educação 

matemática. 

 

Recursos informáticos no ensino da matemática 

 

Recursos informáticos são definidos nessa pesquisa como ferramentas digitais 

utilizadas para potencializar o ensino e a aprendizagem da matemática, permitindo a 

exploração interativa de conceitos, a resolução de problemas e a visualização dinâmica de 

estruturas matemáticas. Esses recursos incluem softwares específicos para cálculos 

algébricos e geométricos, plataformas digitais para modelagem matemática, simuladores, 

ambientes virtuais de aprendizagem, entre outros. A adoção desses recursos visa tornar 
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o ensino mais dinâmico, favorecendo a compreensão conceitual e promovendo uma 

abordagem mais investigativa no aprendizado da matemática. 

A categorização dos recursos informáticos utilizada neste estudo baseia-se nos 

princípios de Adler (2000), que classifica os recursos educacionais em três categorias: 

a) Recursos humanos, que se referem às pessoas envolvidas no processo educacional, 

como professores e alunos, bem como ao conhecimento e às interações 

estabelecidas; 

b) Recursos materiais, que abrangem as tecnologias, os materiais de matemática 

escolar, os objetos matemáticos e os objetos do cotidiano, que contribuem para a 

construção do conhecimento; e 

c) Recursos culturais, que incluem a linguagem, tanto falada quanto escrita, os gestos 

e o tempo, representado pelo horário escolar, a duração das aulas e o calendário 

acadêmico.  

Essa organização possibilita uma compreensão mais ampla dos recursos 

informáticos, não apenas como ferramentas isoladas, mas como componentes essenciais 

de um ecossistema educacional dinâmico, no qual a interação entre diferentes elementos, 

humanos, materiais e culturais, influencia diretamente a construção do conhecimento 

matemático. 

 

Papel das tecnologias na BNCC e no Currículo de Pernambuco 

 

A BNCC (Brasil, 2018) enfatiza a importância das tecnologias digitais na educação, 

incluindo o ensino de matemática. Uma das competências gerais da educação básica 

destaca a necessidade de os estudantes utilizarem e criarem tecnologias digitais de forma 

crítica e ética: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, 
p. 5).  
 

Ainda segundo a BNCC (Brasil, 2018), 

 
Além disso, a BNCC propõe que os estudantes utilizem tecnologias, como 
calculadoras e planilhas eletrônicas, desde os anos iniciais do Ensino 
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Fundamental. Tal valorização possibilita que, ao chegarem aos anos 
finais, eles possam ser estimulados a desenvolver o pensamento 
computacional, por meio da interpretação e da elaboração de algoritmos, 
incluindo aqueles que podem ser representados por fluxogramas (Brasil, 
2018, p. 528). 
 

Portanto, a BNCC (Brasil, 2018) incentiva o uso de metodologias ativas que 

promovam o letramento digital e a autonomia dos estudantes, reforçando a necessidade 

de inovar as práticas pedagógicas. As tecnologias digitais devem ser incorporadas de 

maneira transversal, articulando-se com os diversos eixos do ensino matemático para 

garantir uma aprendizagem significativa e contextualizada. 

No entanto, a BNCC (Brasil, 2018) não especifica metodologias ou ferramentas 

concretas para a implementação dessas tecnologias em sala de aula, o que pode 

representar desafios para os professores. Diante dessa limitação, os currículos estaduais 

complementam a BNCC (Brasil, 2018) com orientações mais detalhadas. O Currículo de 

Pernambuco (Governo do Estado de Pernambuco, 2019), por exemplo, aborda o uso das 

tecnologias digitais no ensino da matemática de forma mais estruturada. 

O Currículo de Pernambuco aborda de forma estruturada o uso das tecnologias 

digitais no ensino da matemática, integrando-as como ferramentas essenciais no processo 

de ensino-aprendizagem. Essa integração é evidenciada pela criação da unidade 

curricular Tecnologias Digitais e Matemática (TDM) (Governo do Estado de Pernambuco, 

2021), que visa ampliar o conhecimento dos estudantes sobre o uso de diferentes mídias 

no contexto da linguagem tecnológica, desenvolvendo e apresentando soluções no 

processo de ensino e aprendizagem da matemática. 

Essa unidade curricular destaca que a integração dessas tecnologias deve 

promover o pensamento crítico e a resolução de problemas, incentivando o uso de 

softwares como GeoGebra e plataformas interativas que auxiliam na aprendizagem 

matemática. Ela também propõe que os docentes utilizem estratégias didáticas que 

favoreçam a experimentação e a investigação científica por meio de ferramentas digitais. 

Além disso, é dito na TDM (Governo do Estado de Pernambuco, 2021) que, 

 
Esta Unidade Curricular é constituída pelo eixo estruturante Investigação 
Científica – (EMIFMAT01) – que preconiza: Investigar e analisar a partir 
da seleção e sistematização de situações problema obtidas de estudos 
sobre a contribuição da Matemática na explicação de fenômenos de 
natureza científica, social, profissional, cultural, de processos 
tecnológicos, identificando os diversos pontos de vista e posicionando-se 
mediante argumentação, buscando apresentar conclusões com o uso de 
diferentes mídias (Governo do Estado de Pernambuco, 2021, p. 5). 
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Portanto, o Currículo de Pernambuco detalha de forma mais estruturada a 

integração das tecnologias digitais no ensino de matemática, fornecendo orientações 

específicas para o desenvolvimento de competências tecnológicas no contexto 

matemático. 

 

METODOLOGIA 

 

A revisão sistemática foi conduzida seguindo as diretrizes metodológicas de 

Sampaio e Mancini (2007), garantindo um levantamento rigoroso, transparente e 

replicável da literatura disponível sobre o tema. O processo metodológico seguiu etapas 

bem definidas, iniciando pela formulação da questão de pesquisa, essencial para 

direcionar a busca por estudos relevantes. Em seguida, foi realizada uma busca 

sistemática em bases de dados reconhecidas, utilizando descritores específicos e filtros 

para assegurar a seleção de publicações pertinentes. Após essa etapa, os estudos 

recuperados passaram por um processo de triagem, no qual foram aplicados critérios de 

inclusão e exclusão previamente estabelecidos. Os artigos selecionados foram, então, 

categorizados e organizados, de modo a facilitar sua análise comparativa. Por fim, foi 

conduzida uma análise crítica dos estudos selecionados, permitindo a identificação das 

principais contribuições, tendências e lacunas na literatura nacional sobre o uso de 

recursos digitais no ensino de Matemática. 

 

O que é uma revisão sistemática?  

 

A revisão sistemática é um método de pesquisa que visa identificar, selecionar, 

avaliar e sintetizar criticamente estudos relevantes sobre um determinado tema, 

seguindo um protocolo rigoroso e replicável. De acordo com Sampaio e Mancini (2007), 

 
Uma revisão sistemática, assim como outros tipos de estudo de revisão, é 
uma forma de pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura sobre 
determinado tema. Esse tipo de investigação disponibiliza um resumo das 
evidências relacionadas a uma estratégia de intervenção específica, 
mediante a aplicação de métodos explícitos e sistematizados de busca, 
apreciação crítica e síntese da informação selecionada. As revisões 
sistemáticas são particularmente úteis para integrar as informações de 
um conjunto de estudos realizados separadamente sobre determinada 
terapêutica/ intervenção, que podem apresentar resultados conflitantes 
e/ou coincidentes, bem como identificar temas que necessitam de 
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evidência, auxiliando na orientação para investigações futuras (Sampaio 
e Mancini, 2007, p. 84). 
  

Segundo Sampaio e Mancini (2007), esse procedimento metodológico envolve a 

definição clara da questão de pesquisa, a formulação de critérios de inclusão e exclusão 

bem estabelecidos, a elaboração de uma estratégia de busca abrangente e a avaliação 

criteriosa da qualidade dos estudos selecionados. 

A definição precisa da questão de pesquisa é essencial para orientar a busca 

bibliográfica e garantir que os estudos selecionados estejam alinhados aos objetivos do 

trabalho. Os critérios de inclusão e exclusão reduzem vieses e asseguram que apenas 

pesquisas metodologicamente rigorosas sejam consideradas. A utilização de palavras-

chave bem definidas e bases de dados relevantes é fundamental para garantir a 

abrangência da busca. Ademais, a avaliação criteriosa da robustez metodológica dos 

estudos selecionados contribui para a confiabilidade dos achados da revisão. 

Segundo os autores, a revisão sistemática não se limita a compilar dados já 

existentes, mas também identifica lacunas na literatura, apontando direções para novas 

investigações. No contexto desta pesquisa, essa abordagem é essencial para compreender 

como os recursos informáticos vêm sendo utilizados no ensino da matemática, 

possibilitando uma análise aprofundada sobre suas aplicações e impactos na formação 

docente. 

 

Caracterização do estudo 

 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, pois seu objetivo principal é 

compreender e interpretar o uso de recursos informáticos no ensino da matemática, 

considerando as percepções, práticas e desafios enfrentados pelos professores e 

pesquisadores da área. Segundo J. D. Creswell e J. W. Creswell (2021), a pesquisa 

qualitativa é adequada para investigações que buscam aprofundar a compreensão de 

fenômenos complexos dentro de seus contextos específicos, permitindo uma análise 

detalhada das interações, significados e impactos dessas ferramentas no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Além disso, trata-se de uma pesquisa exploratória, uma vez que busca identificar 

padrões, tendências e lacunas na literatura científica sobre o tema. Gil (2008) destaca que 

a pesquisa exploratória é apropriada quando há necessidade de ampliar o conhecimento 
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sobre determinado fenômeno, especialmente em áreas em que os estudos ainda são 

dispersos ou insuficientes. Nesse sentido, ao mapear as abordagens mais frequentes no 

uso de recursos informáticos na educação matemática, esta investigação pretende 

fornecer subsídios para futuras pesquisas e contribuir para a formação docente no 

contexto digital. 

 

Instrumento de coleta de dados 

 

A coleta de dados desta pesquisa foi realizada por meio da análise sistemática de 

trabalhos acadêmicos que abordam o uso de recursos informáticos no ensino da 

matemática. Para garantir um recorte específico e relevante, foram utilizados diferentes 

descritores de busca em bases de dados acadêmicas, com destaque para a Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), ampliando a abrangência da 

investigação. 

Para garantir a relevância e a qualidade dos estudos analisados, foram definidos 

critérios de inclusão e exclusão na seleção dos artigos para a revisão sistemática. Os 

critérios de inclusão consideraram apenas trabalhos publicados entre 2019 e 2024, 

garantindo a atualização das pesquisas revisadas. Além disso, foram incluídos apenas 

estudos da área de Matemática, assegurando a pertinência ao escopo do estudo. Também 

foram selecionados artigos que possuem relação direta com o tema da pesquisa, 

abordando o uso de recursos digitais no ensino da Matemática. Por outro lado, os critérios 

de exclusão eliminaram publicações que não pertenciam à área da Matemática, que não 

apresentavam conexão com o tema investigado ou que não mencionavam nenhum 

recurso utilizado no ensino da disciplina. Dessa forma, a seleção final dos artigos buscou 

reunir um conjunto de estudos que permitisse uma análise aprofundada e consistente 

sobre o uso das tecnologias digitais no ensino matemático. 

Os termos de pesqúisa empregados inclúíram: “software matemática”, “recúrso 

tecnológico matemática”, “recúrso digital matemática”, “plataforma digital matemática”, 

“jogo digital matemática”, “jogos digitais matemática” e “aplicativo matemática”. Para 

cada termo, foram aplicados filtros que restringiram a busca a trabalhos publicados entre 

2019 e 2024, bem como àqueles especificamente inseridos na área da Matemática. 

Inicialmente, a búsca com o termo “software matemática” resúltoú em 5.034 

registros. Após a aplicação dos filtros de período de publicação e área do conhecimento, 
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obteve-se um total de 123 trabalhos, dos quais 73 foram considerados relevantes após a 

leitura dos títulos e resumos, excluindo estudos sem relação direta com a temática 

investigada. 

A búsca súbseqúente com o termo “recúrso tecnológico matemática” retornoú 

2.944 registros, reduzidos para 116 após a aplicação dos filtros. Após a triagem detalhada, 

14 trabalhos inéditos foram adicionados ao conjunto final. 

Na terceira etapa, com o termo “recúrso digital matemática”, foram identificados 

3.844 trabalhos, dos quais 115 atendiam aos filtros aplicados. No entanto, após a análise 

dos títulos e resumos, constatou-se que não havia registros exclusivos para esse termo, ou 

seja, todos os estudos já haviam sido considerados nas buscas anteriores. 

O termo “plataforma digital matemática” geroú 619 resúltados iniciais, qúe, após 

os filtros, foram reduzidos para 33 trabalhos. Entre esses, 2 estudos inéditos foram 

selecionados. 

A búsca pelo termo “jogo digital matemática” resúltoú em 880 trabalhos, dos qúais 

43 foram mantidos após os filtros. Após a triagem qualitativa, 4 estudos exclusivos foram 

incorporados ao levantamento. Uma tentativa adicional foi feita útilizando o termo “jogos 

digitais matemática”, porém, assim como no caso de “recúrso digital matemática”, não 

foram identificados novos trabalhos que atendessem aos critérios estabelecidos. 

Por fim, a pesqúisa com o termo “aplicativo matemática” retornoú 14.369 registros, 

dos quais 355 se mantiveram após a aplicação dos filtros. Com a análise qualitativa, 2 

trabalhos inéditos foram adicionados à amostra final. 

Ao término do processo de coleta e filtragem, chegou-se a um total de 95 estudos, 

que compõem a base de análise desta pesquisa.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para iniciar a análise, foram extraídas informações essenciais dos trabalhos 

selecionados, incluindo os recursos informáticos abordados, os conteúdos ou objetos 

matemáticos tratados e o público-alvo para o qual a pesquisa foi direcionada. 

Os recursos identificados nos estudos foram organizados em quatro categorias, 

conforme seu papel na investigação: 

a) Subproduto – quando o estudo tem como objetivo a criação, desenvolvimento ou 

aprimoramento de um recurso, sendo este um resultado da pesquisa; 
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b) Foco da pesquisa – quando o recurso informático constitui o objeto central da 

investigação, sendo analisado em termos de sua eficácia na aprendizagem de 

determinados conteúdos matemáticos; 

c) Ferramenta integrada à pesquisa – quando o recurso é indispensável para a 

condução da pesquisa, mas não é o centro da análise, servindo como meio para 

alcançar os objetivos do estudo; e 

d) Ferramenta auxiliar – quando o recurso é utilizado de maneira secundária, apenas 

como suporte para a abordagem metodológica, sem exercer um papel 

determinante na pesquisa. 

Essa categorização permite compreender a diversidade de usos dos recursos 

tecnológicos no ensino da matemática e analisar o grau de importância atribuído a eles 

nos diferentes estudos.  

 

Recursos informáticos mais utilizados 

 

A Tabela 1 apresenta um panorama das principais ferramentas digitais 

mencionadas nos estudos analisados, destacando a frequência de uso nos trabalhos 

analisados. 

 

Tabela 6 – Frequência de abordagem dos recursos informáticos nos trabalhos analisados 

Recurso abordado Frequência de abordagem 

GeoGebra 51 

Scratch 5 

GeoGebra 3D 3 

GrafEq 2 

Khan Academy 2 

Microsoft Excel 3 

Arduino 2 

Software estatístico R 1 

Pacote R Commander 1 

SketchUp 1 

Fuga em Alto Mar 1 

O Segredo do Matemático 1 

BomberPick 1 

Kahoot! 2 

Gapminder 1 

SPSS 1 

Portal OBMEP do Saber 1 
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Recurso abordado Frequência de abordagem 

Nearpod 1 

Jamboard 1 

Polyèdres augmentès 1 

Geometrix 1 

Guia didático para a formação docente: Performance 
digital com os Poliedros de Platão 

1 

Photomath 1 

Descomplicando Volume e Capacidade 1 

Torre de Hanói Digital 1 

Virtual Math Teams com GeoGebra (VMTcG) 1 

Poly Pro 1 

Matemática Exponencial 1 

Winplot 1 

Programa de planilhas eletrônicas (não especificado) 1 

GeoGebraBook 1 

Sweet Home 3D 1 

RStudio 1 

Google Earth 1 

Professor Virtual 1 

GeoGebra Discovery 1 

Sistema de Apoio à Aprendizagem em Aritmética 
(S3A) 

1 

Ftool 1 

App Inventor 2 1 

Desmos 1 

Orange Canvas 1 

Google Maps 1 

Lucidchart 1 

Google Planilhas 1 

Poly 1 

O Número Secreto 1 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Com base na Tabela 1, a análise dos estudos evidencia o GeoGebra como a 

ferramenta digital predominante no ensino de matemática, sendo citado em 51 dos 

trabalhos revisados. Ao analisar esses estudos, dentre eles o de Oliveira (2021), o de 

Lacerda (2019), o de Costa (2021) e o de Silva (2020), pode-se entender que essa 

predominância deve-se, em grande parte, à capacidade do software de oferecer 

visualizações dinâmicas e interativas que facilitam a compreensão de conceitos 

complexos, transformando a experiência de aprendizagem em um processo mais concreto 

e investigativo. 
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Outros recursos também aparecem na literatura, embora com menor incidência. 

Por exemplo, o Scratch foi utilizado em cinco estudos para introduzir conceitos de 

programação, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento computacional e da 

lógica. O GeoGebra 3D, que expande as funcionalidades do GeoGebra para a manipulação 

de objetos tridimensionais, foi mencionado em três pesquisas, ressaltando sua 

importância na abordagem da Geometria Espacial. Além disso, ferramentas como GrafEq 

e a plataforma Khan Academy foram referenciadas em dois estudos cada, sendo aplicadas 

em contextos que vão desde a resolução de problemas algébricos até a estruturação de 

aulas. 

 

Tipos de abordagens mais frequentes 

 

A distribuição o papel dos recursos digitais nos estudos de acordo com frequência 

com que foram empregadas pode ser observada na Tabela 2. 

 

Tabela 7 − Frequência de ocorrência de cada tipo de abordagem dos recursos informáticos nos 
trabalhos analisados 

Abordagem do Recurso Frequência de ocorrência 

Ferramenta auxiliar 41 

Ferramenta integrada à pesquisa 25 

Foco da pesquisa 16 

Subproduto 13 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

De acordo com a Tabela 2, os recursos informáticos analisados foram empregados 

de diferentes maneiras nos estudos revisados, assumindo distintos papéis dentro das 

investigações. A utilização mais frequente foi como ferramenta auxiliar, abordada em 41 

trabalhos. Nesses casos, os recursos apareceram de forma auxiliar, sendo utilizados 

apenas como suporte para práticas tradicionais de ensino, sem desempenhar um papel 

central na pesquisa. Em 25 estudos, os recursos informáticos foram classificados como 

ferramenta integrada à pesquisa, pois, embora não fossem o foco principal da 

investigação, foram essenciais para a coleta e análise de dados, possibilitando o 

desenvolvimento metodológico e atingir os objetivos dos trabalhos. 

Outro grupo de estudos, totalizando 16 pesquisas, teve como foco principal a 

análise do próprio recurso, investigando sua eficácia e aplicabilidade no ensino de 

conteúdos matemáticos específicos. Nesses casos, a investigação estava centrada na 
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avaliação do impacto pedagógico da ferramenta utilizada. Por fim, em 13 trabalhos, tais 

como o de França (2020), o de Oliveira (2023) e o de Almeida Júnior (2020) por exemplo, 

os recursos informáticos surgiram como um subproduto da pesquisa, sendo 

desenvolvidos, aprimorados ou adaptados ao longo da investigação, ainda que sua criação 

ou modificação não fosse o objetivo primário do estudo. 

A predominância do uso dos recursos como ferramenta auxiliar sugere que, 

embora a tecnologia esteja presente no ensino de matemática, sua aplicação ainda ocorre 

de maneira limitada, sem promover mudanças estruturais na prática pedagógica. Esse 

cenário evidencia um potencial não totalmente explorado para a implementação de 

abordagens mais inovadoras, nas quais as tecnologias digitais possam desempenhar um 

papel mais central no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Contexto temporal das pesquisas (2019–2024) 

 

É importante trazer à tona que a distribuição cronológica dos estudos revela um 

acúmulo de publicações no período de 2019 a 2021, com 21, 20 e 20 estudos, 

respectivamente, coincidindo com a intensificação do ensino remoto durante a pandemia 

de COVID-19. Nos anos de 2022 e 2023, o número de pesquisas recuou para 14 

publicações por ano, e em 2024 foram registrados apenas seis trabalhos. 

Esse declínio pós-pandemia sugere que, com o retorno gradual às atividades 

presenciais, o foco e o investimento em metodologias exclusivamente digitais foram 

reduzidos. Contudo, essa mudança de cenário ressalta a importância de se investigar os 

impactos e as potencialidades das abordagens híbridas e das novas tecnologias no ensino 

de matemática a médio e longo prazo. 

 

Conteúdos matemáticos mais abordados 

 

Os conteúdos e objetos matemáticos explorados nos estudos analisados, assim 

como a frequência de sua abordagem, estão organizados na Tabela 3. 
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Tabela 8 − Frequência de abordagem dos conteúdos e objetos matemáticos encontrados nos 
estudos analisados 

Conteúdos e objetos matemáticos abordados Frequência de 
abordagem 

Não especificado 12 

Geometria espacial 5 

Funções quadráticas 4 

Funções 3 

Semelhança de Triângulos 3 

Cálculo Diferencial e Integral 2 

Juros compostos 2 

Probabilidade 2 

Estatística 2 

Números complexos 2 

Trigonometria 2 

Álgebra Linear 2 

Matrizes 2 

Equações do 1º e 2º grau 2 

Progressões 2 

Modelagem Matemática 2 

Geometria Analítica 2 

Aritmética modular 1 

Sólidos geométricos 1 

Geometria 1 

Análise combinatória 1 

Educação Financeira 1 

Logaritmos 1 

Números metálicos 1 

Números Reais 1 

Função afim 1 

Estatística Descritiva 1 

Poliedros 1 

Resolução de Problemas 1 

Geometria Plana 1 

Sistemas Lineares 1 

Gráficos e tabelas 1 

Representação Gráfica 1 

Teoremas geométricos clássicos 1 

Função Exponencial 1 

Função Logarítmica 1 

Sequências e séries 1 

Equações Diferenciais Ordinárias (EDO) 1 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Baseando-se na Tabela 3, entre os conteúdos explorados, a Geometria Espacial se 

destacou em cinco estudos, o que reflete a necessidade de visualizações tridimensionais 
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para a compreensão de conceitos geométricos abstratos. As funções quadráticas foram 

abordadas em quatro pesquisas, com o GeoGebra desempenhando papel central na 

representação gráfica e na análise dos parâmetros. 

 

Conteúdos pouco abordados, mas relevantes 

 

Observando os dados das tabelas, é possível identificar que diversos conteúdos 

importantes para a formação matemática tiveram pouca atenção nas pesquisas 

analisadas. A Semelhança de Triângulos, por exemplo, aparece em somente três trabalhos, 

o que chama atenção dado que este conceito é base para o entendimento da trigonometria 

e geometria analítica, além de desenvolver o raciocínio geométrico dos estudantes. 

A situação se torna mais preocupante quando verificamos que Estatística e 

Probabilidade foram abordadas em apenas dois estudos cada uma. Estes são conteúdos 

que hoje ganham destaque pela necessidade de formar cidadãos capazes de interpretar 

dados e compreender informações estatísticas presentes no cotidiano. Números 

Complexos também receberam atenção limitada (2 estudos), embora sejam essenciais 

para quem pretende prosseguir nos estudos superiores, especialmente em áreas exatas. 

Mais crítica ainda é a situação da Educação Financeira e dos Logaritmos, cada um 

presente em apenas um estudo. A Educação Financeira se tornou componente obrigatório 

da educação básica através da BNCC, visando preparar os jovens para decisões financeiras 

conscientes. Já os Logaritmos são ferramentas matemáticas importantes para modelar 

diversos fenômenos nas ciências naturais e humanas. 

Esta distribuição irregular sugere que há campos férteis para novas investigações, 

especialmente considerando as possibilidades oferecidas por softwares de análise 

estatística, simuladores de situações financeiras e outras ferramentas digitais 

especializadas. 

 

Lacunas e perspectivas para pesquisas futuras 

 

A revisão aponta para algumas limitações importantes, como o foco excessivo no 

GeoGebra em detrimento de outras ferramentas e a redução recente no volume de 

publicações. Esses aspectos indicam que há espaço para a diversificação dos recursos 
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utilizados e para a exploração de metodologias que integrem de forma mais profunda as 

tecnologias digitais ao processo de ensino. 

Embora o GeoGebra seja realmente uma ferramenta versátil e gratuita, essa 

concentração pode estar limitando o potencial de inovação na área, pois outras 

ferramentas interessantes aparecem com frequência bem menor, como o Scratch em 5 

estudos, o GrafEq em 2 e o Kahoot! também em 2. Particularmente chamativo é o fato de 

ferramentas estatísticas como R e RStudio terem sido exploradas em apenas um estudo 

cada, considerando a importância crescente da análise de dados na educação matemática.  

A redução nas publicações coincide com um momento de significativas 

transformações tecnológicas na educação, o que sugere a necessidade de renovar as 

abordagens de pesquisa na área. A pandemia de COVID-19 evidenciou essa problemática 

de forma particular, pois, simultaneamente à proliferação de soluções digitais para o 

ensino remoto, observou-se uma carência de estudos rigorosos que orientassem sua 

implementação pedagógica efetiva. 

A perpetuação dessa lacuna representa um risco da adoção acrítica de tecnologias 

educacionais, sem fundamentação científica adequada e baseada meramente em 

tendências ou modismos, ao invés de escolhas pedagogicamente fundamentadas e 

empiricamente validadas. 

Os dados analisados também revelam que os recursos informáticos, apesar de 

estarem presentes nos cursos de formação de professores, funcionam principalmente 

como apoio às metodologias tradicionais, não gerando transformações substanciais no 

modo como os futuros docentes conduzem suas práticas. Essa constatação aponta para 

uma contribuição restrita desses recursos no desenvolvimento das competências dos 

licenciandos, exceto quando há uma incorporação mais consistente e crítica das 

tecnologias durante o processo de formação. 

Por outro lado, ao analisar o conteúdo dos estudos, é possível notar que nos casos 

em que as tecnologias digitais ocupam posição central nas pesquisas ou são o elemento 

principal da investigação, há uma influência mais expressiva na preparação dos 

licenciandos. Estes conseguem desenvolver competências digitais, pedagógicas e 

tecnológicas necessárias para criar e executar aulas mais participativas, envolventes e 

adequadas ao contexto dos estudantes. Assim, para que a incorporação dos recursos 

informáticos realmente favoreça o amadurecimento das competências docentes, torna-se 
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imprescindível que tanto a formação inicial quanto a continuada priorizem o emprego 

reflexivo, situado e criativo dessas ferramentas tecnológicas.  

Portanto, futuras pesquisas podem ampliar o espectro investigativo, incorporando 

softwares alternativos aos mais predominantes e outras plataformas digitais de ensino, 

diversificando a gama de recursos disponíveis, além de direcionar esforços para o ensino 

superior, em disciplinas como Cálculo e Álgebra Linear e em formações direcionadas para 

o uso adequado e eficaz desses recursos. A implementação de abordagens que envolvam 

gamificação e outras estratégias interativas também se configura como uma via 

promissora para transformar a prática pedagógica e potencializar a aprendizagem. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente revisão sistemática analisou pesquisas sobre o uso de recursos 

informáticos no ensino da matemática nos anos finais do ensino fundamental e no ensino 

médio, destacando as principais ferramentas utilizadas, os objetos matemáticos 

abordados e as abordagens metodológicas empregadas. A análise revelou um cenário em 

que o GeoGebra se destaca como a ferramenta digital mais frequente, sendo amplamente 

empregada devido à sua capacidade de proporcionar visualizações interativas e 

dinâmicas de conceitos matemáticos. 

Os resultados obtidos nesta revisão sistemática confirmaram integralmente a 

hipótese inicial da pesquisa. Conforme previsto, o GeoGebra emergiu como o recurso 

informático predominante nas publicações analisadas, sendo utilizado principalmente 

para o ensino de conteúdos que demandam visualização dinâmica e interatividade, 

notadamente Geometria Espacial e Funções Quadráticas. A hipótese sobre a disparidade 

no uso de tecnologias digitais também foi confirmada, evidenciando-se uma lacuna 

significativa na aplicação de recursos informáticos para o ensino de Estatística, 

Probabilidade e Educação Financeira. Essa confirmação atende ao objetivo geral de 

mapear o panorama atual do uso de tecnologias no ensino de matemática e revela padrões 

claros de preferência por ferramentas de geometria dinâmica em detrimento de outros 

recursos potencialmente úteis para diferentes áreas da matemática. 

No entanto, observou-se que a grande maioria das pesquisas ainda utiliza esses 

recursos de forma auxiliar, sem uma integração estrutural que permita transformar 

significativamente a prática pedagógica. Esse dado reforça a análise proposta no objetivo 
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específico que trata da abordagem metodológica dada aos recursos informáticos nos 

estudos revisados. Além disso, foi possível identificar que, embora conteúdos como 

Geometria Espacial e Funções Quadráticas sejam amplamente contemplados, tópicos 

como Estatística, Probabilidade e Educação Financeira aparecem de maneira muito 

menos recorrente, o que corrobora a parte da hipótese que apontava para uma 

desigualdade na distribuição temática. A escassez de softwares específicos voltados a 

esses conteúdos, somada a uma formação docente mais centrada em determinados tipos 

de ferramentas, pode explicar esse desequilíbrio. 

Os dados também apontam para um declínio no número de publicações nos anos 

pós-pandemia, sugerindo uma possível redução do interesse e dos investimentos em 

abordagens digitais no ensino de matemática. Esse fenômeno ressalta a importância de 

pesquisas futuras que investiguem os impactos das metodologias híbridas e o potencial 

das novas tecnologias para complementar e aprimorar o ensino presencial, atendendo ao 

objetivo de contextualizar os achados frente às transformações recentes na educação. 

Com base nas lacunas identificadas, sugere-se que futuras investigações busquem 

diversificar os recursos informáticos utilizados, expandindo a análise para recursos 

menos explorados além do GeoGebra, como plataformas de gamificação, softwares de 

modelagem estatística e ambientes de programação voltados para a matemática. Esse 

encaminhamento está diretamente relacionado à proposta de formular diretrizes para o 

desenvolvimento de sequências didáticas inovadoras, objetivo final desta pesquisa. 

Ademais, é essencial que estudos futuros aprofundem a compreensão sobre como 

esses recursos podem ser incorporados de maneira mais significativa na prática docente, 

promovendo mudanças efetivas na formação matemática dos estudantes. Todos os 

objetivos específicos inicialmente delineados foram atingidos, desde a identificação 

criteriosa da produção científica até a análise das funcionalidades dos recursos e das 

tendências temáticas e metodológicas. Com isso, o objetivo geral da pesquisa foi 

plenamente atendido, oferecendo um panorama abrangente sobre a utilização de 

recursos informáticos no ensino da matemática e suas implicações para o 

desenvolvimento acadêmico e profissional dos licenciandos em Matemática. 

Portanto, esta revisão contribui para a compreensão do panorama atual da 

utilização de recursos informáticos no ensino de matemática e fornece subsídios para 

novas pesquisas que possam explorar abordagens inovadoras e efetivas na interseção 

entre tecnologia e educação matemática. O avanço desse campo dependerá do esforço 
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coletivo de pesquisadores e educadores para integrar cada vez mais essas ferramentas ao 

ensino, promovendo um aprendizado significativo e alinhado às demandas 

contemporâneas. 

 

DIFICULDADES ENCONTRADAS PELO ESTUDANTE 

 

Dúrante o desenvolvimento do projeto de iniciaça o cientí fica, enfrentei 

dificúldades qúe afetaram o cronograma da pesqúisa. A principal foi o tempo dedicado a  

pesqúisa bibliogra fica, qúe dúroú múito mais do qúe esperava. Esta etapa inclúiú leitúra 

de grande qúantidade de material, ana lise das informaço es, categorizaça o dos dados e 

organizaça o do conteú do coletado. Essas atividades tomaram mais tempo do qúe previa 

inicialmente. 

A adaptaça o a  literatúra acade mica tambe m geroú problemas. Embora ja  tivesse 

lido artigos cientí ficos antes, a qúantidade e freqúe ncia necessa rias neste projeto foram 

diferentes do qúe estava acostúmado. Os textos eram densos e úsavam vocabúla rio te cnico 

especí fico, o qúe exigiú mais tempo para entender e absorver o conteú do adeqúadamente. 

Isso acaboú estendendo o perí odo de revisa o bibliogra fica ale m do planejado. 

Oútra dificúldade foi adeqúar minhas ideias a  estrútúra do texto acade mico. Mesmo 

tendo claro todos os pontos qúe qúeria abordar e compreendendo bem o conteú do 

pesqúisado, transformar essas ideias em escrita cientí fica foi complicado. Os problemas 

na o foram so  com as convenço es acade micas, mas tambe m com aspectos gerais da escrita, 

como organizar os argúmentos de forma lo gica e expressar as ideias com precisa o. Foi 

necessa rio fazer va rias reviso es e múdanças no texto. 

 

ATIVIDADES RELEVANTES DESENVOLVIDAS PELO ESTUDANTE DURANTE O 

PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

Dúrante o desenvolvimento do projeto de iniciaça o cientí fica, participei de 

atividades qúe contribúí ram para a divúlgaça o dos resúltados da pesqúisa e para minha 

formaça o acade mica. A principal atividade foi a elaboraça o de úm artigo cientí fico baseado 

nos dados coletados e analisados ao longo da pesqúisa, qúe foi súbmetido a  revista ETD 

(Edúcaça o Tema tica Digital). O manúscrito encontra-se atúalmente em processo de 

avaliaça o pelos pares, agúardando o parecer para possí vel públicaça o no perio dico.  
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Ale m da súbmissa o do artigo, sera  preparada úma comúnicaça o oral dos resúltados 

da pesqúisa para a Semana Universita ria 2025, evento qúe ocorrera  de 29 a 31 de oútúbro. 

Esta participaça o permitira  apresentar os achados do projeto para a comúnidade 

acade mica e receber feedback sobre o trabalho desenvolvido. A apresentaça o representa 

úma oportúnidade de divúlgar a pesqúisa em ambiente acade mico e estabelecer dia logos 

com oútros pesqúisadores da a rea. Tambe m participei da Semana da Matema tica versa o 

2025, apresentando úm jogo matema tico desenvolvido por mim útilizando material de 

súcata. Ainda atúei como monitor da eqúipe de mí dia e do campeonato de xadrez. 

Essas atividades demonstram o compromisso com a disseminaça o do 

conhecimento prodúzido dúrante o projeto e contribúem para o desenvolvimento de 

compete ncias relacionadas a  comúnicaça o cientí fica e a  participaça o em eventos 

acade micos. 

 

PARECER DO ORIENTADOR 

 

O relatório final do PIBIC apresentado pelo estudante João Vitor Cosme da Cruz, 

intitulado “Desenvolvimento Profissional e Acadêmico do Licenciando em Matemática frente 

ao uso de recursos informáticos”, demonstra qualidade tanto na organização quanto no 

aprofundamento da temática escolhida. 

O estudante cumpriu integralmente todas as etapas previstas no desenvolvimento 

do projeto, participando ativamente dos encontros de orientação e mantendo 

regularidade no acompanhamento das atividades propostas. Além disso, sua participação 

em eventos acadêmicos, como a Semana da Matemática 2025, evidencia seu envolvimento 

e compromisso com a pesquisa e a formação acadêmico-profissional. 

A principal atividade resultante da investigação foi a elaboração de um artigo 

científico, fundamentado nos dados coletados e analisados ao longo da pesquisa. O 

referido manuscrito foi submetido à revista ETD – Educação Temática Digital e encontra-

se atualmente em processo de avaliação por pares, aguardando parecer para possível 

publicação, o que reforça a relevância e consistência científica do trabalho realizado. 

Complementarmente, está em preparação uma comunicação oral para a Semana 

Universitária 2025 (29 a 31 de outubro), que permitirá a socialização dos resultados da 

pesquisa junto à comunidade acadêmica, ampliando os diálogos com outros 
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pesquisadores da área e recebendo contribuições que podem enriquecer ainda mais a 

discussão. 

Ressalte-se também a atuação do estudante na Semana da Matemática 2025, 

ocasião em que apresentou um jogo matemático construído com material de sucata, além 

de desempenhar funções de monitoria junto à equipe de mídia e ao campeonato de xadrez, 

o que demonstra proatividade, espírito colaborativo e envolvimento em diferentes 

dimensões acadêmicas. 

Dessa forma, conclui-se que o estudante atingiu plenamente os objetivos do 

programa de iniciação científica, constituindo-se em experiência exitosa tanto para a 

formação do estudante quanto para a área de Educação Matemática. 
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RESUMO 
Este estudo apresenta uma revisão sistemática sobre a utilização de recursos no ensino 
de Matemática, com ênfase em pesquisas brasileiras publicadas entre 2019 e 2024. O 
objetivo central foi identificar quais estratégias e recursos tecnológicos têm se mostrado 
mais eficazes no processo de ensino-aprendizagem da Matemática para estudantes 
surdos, conforme evidenciado na produção acadêmica nacional. A fundamentação teórica 
apoia-se em pesquisas que discutem a importância de recursos didáticos no ensino desse 
público. Trata-se de uma investigação qualitativa, de caráter exploratório, conduzida a 
partir dos princípios da revisão sistemática de literatura. A busca foi realizada na 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), com base em critérios de 
inclusão que contemplavam publicações entre 2019 e 2024, voltadas ao ensino de 
Matemática para estúdantes com súrdez. Utilizando os descritores “ENSINO”, 
“MATEMÁTICA”, “RECURSO” e “SURDOS”, foram inicialmente identificados 92 trabalhos. 
Após a aplicação dos critérios de inclusão — leitura de títulos e resumos —, a amostra 
final compreendeu três estudos considerados relevantes para os objetivos da pesquisa. A 
análise evidenciou que as estratégias mais eficazes estão associadas ao uso de recursos 
visuais e didáticos, tais como jogos, imagens, materiais concretos e recursos multimídia. 
Observou-se, por exemplo, a relevância de jogos matemáticos visuais, que favorecem a 
participação ativa dos estudantes, além do uso de representações gráficas e tecnologias 
digitais que ampliam a interação e a visualização dos conceitos matemáticos. Apesar do 
potencial dessas estratégias, constatou-se uma escassez de produções científicas que 
aprofundem o tema, revelando uma lacuna significativa no campo educacional e 
reforçando a necessidade de ampliar as investigações e validações de práticas 
pedagógicas voltadas ao ensino de Matemática para estudantes surdos. 
Palavras-chaves: Alunos surdos. Ensino de Matemática. Recursos.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A inclusão de alunos surdos no ambiente escolar constitui um dos grandes desafios 

da educação contemporânea, sobretudo no ensino da Matemática. Essa disciplina, 

frequentemente considerada abstrata e simbólica, exige práticas pedagógicas que 

ultrapassem a simples transmissão de conteúdos (GUERRA, 2021). No caso dos 

estudantes surdos, a demanda é ainda mais complexa: não se trata apenas de traduzir 

conceitos para a Língua Brasileira de Sinais (Libras), mas de repensar metodologias que 

valorizem a forma própria pela qual esses sujeitos percebem e constroem o conhecimento 

(BORGES; NOGUEIRA, 2018). 

Nessa perspectiva, Araújo, Correia e Santos (2021) ressaltam que o ensino de 

Matemática para alunos surdos requer metodologias especializadas, capazes de 

contemplar as especificidades linguísticas e culturais dessa comunidade. Tais adaptações, 

entretanto, não ocorrem de modo espontâneo. Elas demandam formação docente crítica, 

sensível e comprometida com os princípios da educação inclusiva. A formação inicial e 

continuada, portanto, deve incorporar práticas pedagógicas que preparem o professor 

para atuar de forma efetiva nesse contexto, assegurando não apenas o acesso ao conteúdo, 

mas também uma aprendizagem equitativa e significativa (Muniz; Peixoto; Freitas 

Madruga, 2018). 

Considerando esses aspectos, o presente trabalho discute os principais desafios e 

possibilidades no ensino da Matemática a estudantes surdos, apoiando-se em Silva 

(2021), que aponta barreiras enfrentadas por esses alunos e estratégias potenciais para 

superá-las. Além disso, são analisadas as contribuições de Lima, Carvalho e Costa (2017) 

e de Araújo, Correia e Santos (2025), que evidenciam o papel de recursos didáticos 

adaptados — como vídeos em Libras, plataformas de realidade aumentada, aplicativos de 

tradução automática e jogos interativos — na promoção de um ensino mais inclusivo e 

equitativo. 

O diálogo entre essas produções acadêmicas compõe o referencial teórico da 

investigação, fornecendo subsídios essenciais para compreender o tema. Espera-se que 

esta revisão sistemática contribua para o avanço do debate sobre estratégias e recursos 

aplicados ao ensino da Matemática, oferecendo elementos teóricos e práticos que apoiem 

a elaboração de sequências didáticas mais eficazes. 
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Os resultados poderão servir de base para o desenvolvimento de propostas 

pedagógicas criativas e contextualizadas, explorando o potencial dos diferentes recursos 

disponíveis e favorecendo um processo de aprendizagem dinâmico, significativo e 

acessível. Paralelamente, a análise crítica da literatura poderá fomentar reflexões sobre a 

formação de professores de Matemática, enfatizando a necessidade de uma formação 

continuada que os capacite a lidar com a diversidade em sala de aula, especialmente no 

atendimento de estudantes surdos. Em síntese, esta revisão sistemática busca produzir 

conhecimento científico relevante sobre o uso de estratégias e recursos no ensino de 

Matemática, contribuindo para a inovação educacional e para a melhoria da qualidade do 

ensino. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 DESAFIOS E ALTERNATIVAS NO ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ESTUDANTES 

SURDOS 

 

O ensino de Matemática para alunos surdos apresenta desafios significativos, 

sobretudo no que diz respeito à linguagem e à comunicação (Souza; Nogueira, 2021). Por 

ser uma disciplina repleta de termos abstratos e simbólicos, cuja compreensão 

geralmente depende da linguagem oral e escrita, a ausência de sinais padronizados para 

determinados conceitos amplia as dificuldades nesse processo (Guimarães; Mathias, 

2016). Assim, ensinar Matemática a estudantes surdos implica lidar com uma dupla 

dimensão linguística: além da Libras, há a introdução da linguagem matemática, composta 

por postulados, teoremas e demonstrações (Silva, 2021). 

Dessa maneira, o ensino de Matemática ultrapassa a simples transmissão de 

conteúdos formais, exigindo atenção especial à mediação linguística (Guerra, 2021). A 

introdução de símbolos, regras e abstrações inaugura novos desafios tanto para alunos 

quanto para professores, tornando essencial a busca por estratégias que favoreçam a 

negociação de significados e a construção de conceitos. Como ressalta Silva (2021), a 

Matemática para o surdo deve ser ensinada por meio da contextualização permitindo a 

correlação entre conceitos matemáticos e situações do cotidiano, em um processo que 

envolve diálogo, mediação visual e interação em língua de sinais. 
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Nessa perspectiva, o ensino da Matemática para estudantes surdos exige uma 

abordagem pedagógica que considere não apenas os conteúdos curriculares, mas também 

as especificidades linguísticas e cognitivas desses alunos (Campos; Oliveira, 2019). Diante 

disso, os recursos didáticos assumem papel fundamental, funcionando como elo entre os 

conceitos abstratos da disciplina e a experiência concreta e visual dos estudantes com 

surdez (Silva, Araújo; Silva, 2025). Ao possibilitar a visualização de conceitos, a 

manipulação de ideias abstratas e o desenvolvimento do raciocínio lógico por meio da 

experimentação, tais recursos tornam-se instrumentos indispensáveis para promover 

uma aprendizagem mais significativa. Além disso, aproximam a Matemática do cotidiano 

dos alunos, favorecendo a construção ativa do conhecimento. 

Nesse sentido, Lima, Carvalho e Costa (2017) destacam que a Matemática não deve 

ser concebida como uma disciplina pronta e acabada, voltada apenas à memorização de 

fórmulas, mas como um conhecimento construído em conjunto com o aluno, seja ele 

ouvinte ou surdo. Para uma Matemática com sentido, os autores defendem a utilização da 

história, de práticas interdisciplinares e da articulação da disciplina com outras áreas, 

bem como o uso de jogos de raciocínio, recursos contemporâneos e metodologias que 

tornem o aprendizado mais dinâmico e significativo. 

Assim, a adoção de recursos visuais, jogos, exemplos práticos e conexões 

interdisciplinares pode facilitar a compreensão e atribuir sentido ao conteúdo, tornando 

o aprendizado mais acessível e motivador. O emprego dessas estratégias valoriza uma 

abordagem lúdica e contextualizada, aproximando a Matemática da vida, da cultura e da 

história dos estudantes surdos. Dessa forma, torna-se possível romper barreiras 

linguísticas e pedagógicas, promovendo uma educação verdadeiramente inclusiva e 

equitativa para esse público. 

 

3 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Realizar uma revisão sistemática da literatura para identificar e sintetizar práticas 

pedagógicas e recursos utilizados em pesquisas nacionais que contribuam para o ensino 

e aprendizagem de matemática para alunos surdos nos anos finais do ensino fundamental.  
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2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

• Mapear a produção científica nacional relacionada ao ensino de matemática para 

alunos surdos nos anos finais do ensino fundamental, considerando o período e os 

critérios definidos para a revisão sistemática. 

• Analisar as práticas pedagógicas descritas nos estudos selecionados, com foco em 

metodologias, estratégias de ensino e abordagens inclusivas voltadas à educação 

matemática de alunos surdos. 

• Identificar os recursos didáticos, tecnológicos e linguísticos utilizados nas 

pesquisas, destacando aqueles que promovem a acessibilidade e favorecem a 

aprendizagem de conceitos matemáticos por alunos surdos. 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 PROCEDIMENTOS DA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

A revisão sistemática foi conduzida com base nas diretrizes metodológicas 

propostas por Dessbesel, Silva e Shimazaki (2018), assegurando um levantamento 

rigoroso, transparente e passível de replicação da literatura disponível sobre o tema. O 

percurso metodológico seguiu etapas bem definidas, iniciando-se pela formulação da 

questão norteadora: “Quais estratégias e recursos têm se mostrado mais eficazes para o 

ensino de Matemática a estudantes surdos nos últimos anos?”. Essa etapa foi fundamental 

para delimitar o escopo da investigação e orientar a busca de estudos relevantes. 

Na sequência, realizou-se uma busca sistemática na Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD), utilizando descritores específicos e filtros que garantiram a 

pertinência dos trabalhos selecionados. Os estudos recuperados passaram por um 

processo de triagem criteriosa, com a aplicação de critérios de inclusão e exclusão 

previamente estabelecidos. Os trabalhos selecionados foram organizados e categorizados 

de modo a possibilitar uma análise comparativa, favorecendo a identificação de padrões 

e recorrências. A etapa final consistiu na análise crítica dos estudos incluídos, o que 

permitiu evidenciar as principais contribuições, tendências emergentes e lacunas 
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presentes na produção nacional sobre o uso de recursos e estratégias eficazes no ensino 

de Matemática para estudantes com surdez. 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, pois busca compreender e 

interpretar o uso de recursos didáticos e informáticos no ensino da Matemática, 

considerando as percepções, práticas e desafios apontados em produções acadêmicas. 

Além disso, caracteriza-se como uma pesquisa de natureza exploratória, uma vez que 

objetiva identificar padrões, tendências e lacunas na literatura científica sobre o tema. Ao 

mapear as estratégias e recursos mais frequentes no ensino de Matemática a estudantes 

surdos, esta investigação pretende fornecer subsídios para pesquisas futuras e contribuir 

para a formação docente em contextos que exigem práticas pedagógicas inclusivas e 

digitalmente mediadas. 

 

4.3 INSTRUMENTO E PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados foi realizada por meio da análise sistemática de trabalhos 

acadêmicos que abordam estratégias de ensino de Matemática para alunos surdos. Para 

garantir a especificidade e relevância do recorte, foram definidos como descritores de 

busca os termos: “Matemática”, “Ensino”, “Surdo” e “Recursos”. As buscas foram 

delimitadas ao período de 2019 a 2024, assegurando a atualidade das publicações. 

No levantamento inicial, foram identificados 92 trabalhos. Após a aplicação do 

primeiro critério de inclusão — considerar apenas pesquisas diretamente relacionadas 

ao ensino de Matemática —, restaram 53 estudos. Em seguida, foram excluídos 35 

trabalhos que não apresentavam relação direta com o foco da investigação, resultando em 

18. Na etapa posterior, que envolveu leitura de títulos, resumos e análise preliminar do 

conteúdo, foram eliminados os estudos que, embora tratassem da surdez, não discutiam 

estratégias específicas para o ensino de Matemática. Ao final do processo, a amostra foi 

composta por 3 trabalhos, que constituem o corpus desta pesquisa. 

Embora reduzido, esse conjunto de estudos se mostrou consistente e relevante 

para a análise crítica, permitindo discutir práticas pedagógicas que favorecem o ensino da 

Matemática a alunos surdos e evidenciar a necessidade de ampliar a produção científica 

voltada a esse campo educacional. 
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5.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme explicitado anteriormente, ao término do processo de revisão 

sistemática, foram selecionadas três pesquisas que atendiam integralmente aos critérios 

de inclusão estabelecidos. Esses trabalhos compõem o corpus de análise deste estudo e 

permitem a identificação das principais estratégias e recursos empregados no ensino de 

Matemática para estudantes surdos. O quadro a seguir, são apresentados os resultados 

obtidos, organizados de modo a evidenciar as contribuições, aproximações e 

especificidades de cada pesquisa selecionada. 

 

Quadro 1: Pesquisas encontradas na RSL 
N° Autor/Ano Título Objetivo 

1 Elisa Ariotti 
(2024) 

Estratégias de 
Aprendizagem para 

o Ensino de 
Equação de 

Primeiro Grau com 
Aluno Surdo 

Desenvolver uma proposta de ensino para a 
aprendizagem de equação do primeiro grau 
por um aluno surdo através da utilização de 

materiais manipuláveis e jogos no 
planejamento, aplicação e avaliação de uma 

sequência didática. 
2 Iany Renata 

Arrais (2024) 
Trilhas Digitais de 

Aprendizagem 
Bilíngue para o 

Ensino De 
Matemática nos 
Anos Iniciais por 

Alunos Surdos 

Desenvolver trilhas digitais de 
aprendizagem matemática acessíveis para a 

apropriação das estruturas aditivas por 
estudantes surdos dos anos iniciais.  

2 Lívia Rezende 
Miranda Campos 

(2021)  

O Ensino da 
Matemática para 
Alunos Surdos: 

metodologias para 
os primeiros anos 

do ensino 
fundamental 

Estudar, identificar e analisar as 
metodologias mais apropriadas para 
ensinar Matemática aos surdos nos 

primeiros anos do Ensino Fundamental, 
com vistas a reconhecê-los como seres 
ativos na construção do conhecimento. 

Fonte: elaborada pelos autores desta pesquisa 

 

A primeira, intitúlada “Estratégias de Aprendizagem para o Ensino de Eqúação de 

Primeiro Graú com Alúno Súrdo”, de Elisa Ariotti (2024), teve como objetivo desenvolver 

uma proposta de ensino voltada à aprendizagem de equações do primeiro grau por um 

aluno surdo, utilizando materiais manipuláveis e jogos didáticos, integrados ao 

planejamento, aplicação e avaliação de uma sequência didática. A escolha por uma 

abordagem acessível e interativa partiu da necessidade de adaptar os conteúdos 
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matemáticos às especificidades linguísticas e cognitivas dos estudantes surdos, 

garantindo sua inclusão efetiva no processo de ensino-aprendizagem. 

O estudo foi realizado com alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, com foco 

principal em um estudante surdo matriculado na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Especial Caminhos de Aprender, em Bento Gonçalves/RS. A instituição foi 

selecionada em razão de sua proposta inclusiva e da prática de metodologias adaptadas à 

realidade de alunos com deficiência auditiva. A pesquisa, de natureza qualitativa e 

aplicada, caracterizou-se como estudo de caso com intervenção pedagógica, desenvolvida 

ao longo de sete encontros semanais. 

Durante esses encontros, foi aplicada uma sequência didática especialmente 

elaborada para o ensino de equações do primeiro grau. A coleta de dados utilizou 

múltiplos instrumentos — testes de conhecimento, diário de bordo, registros fotográficos 

e em vídeo, observações diretas, fichas de acompanhamento, conversas e análise das 

reações do aluno nas atividades. A análise ocorreu por meio da técnica de análise de 

conteúdo, permitindo organizar, categorizar e interpretar as informações de forma 

sistemática. A triangulação dos dados de diferentes fontes conferiu maior validade às 

interpretações. 

Os resultados indicaram que o uso de materiais manipuláveis e jogos didáticos teve 

impacto positivo na aprendizagem do aluno surdo, promovendo melhor compreensão dos 

conceitos, maior engajamento nas atividades, mais autonomia na resolução de problemas 

e avanços na comunicação e interação em sala de aula. As estratégias tornaram o ensino 

mais visual, concreto e significativo, aproximando conteúdos abstratos da realidade 

cotidiana do estudante. 

Como produto final, a pesquisa resultou na elaboração de uma sequência didática 

inovadora, composta por jogos e materiais acessíveis e adaptados ao ensino de equações 

do 1º grau para alunos surdos. A proposta valoriza a cultura e a identidade surda, 

promovendo uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade. Além disso, pode ser 

utilizada por outros educadores como recurso de apoio pedagógico, ampliando práticas 

acessíveis na Educação Especial e na Educação Matemática. 

A segunda pesquisa, “Trilhas Digitais de Aprendizagem Bilíngúe para o Ensino de 

Matemática nos Anos Iniciais por Alúnos Súrdos”, de Iany Renata Arrais (2024), teve como 

objetivo central desenvolver trilhas digitais acessíveis para apoiar a apropriação das 

estruturas aditivas por estudantes surdos dos anos iniciais. De forma específica, buscou 
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identificar os aspectos relevantes ao planejamento do ensino de estruturas aditivas, 

investigar estratégias adequadas à elaboração das trilhas digitais bilíngues e validar a 

usabilidade do material por meio de questionários aplicados a professores surdos e 

ouvintes bilíngues atuantes no ensino de matemática. 

A investigação, de abordagem qualitativa, foi conduzida no paradigma 

interpretativo, utilizando o método de pesquisa-intervenção com perspectiva 

participativa. O estudo foi realizado no Centro Estadual de Capacitação de Educadores e 

Atendimento às Pessoas com Surdez (CAS), em Natal/RN, e contou com a participação de 

professores proficientes em Libras. 

O percurso metodológico contemplou diferentes etapas: coleta de dados por 

questionários semiestruturados (via Google Formulários) e consulta documental, análise 

com base no modelo ADDIE (análise, design, desenvolvimento, implementação e 

avaliação) e tratamento sistemático dos dados pelo software NVivo. A análise de 

conteúdo, conforme Bardin (1979), estruturou a interpretação em fases de pré-análise, 

exploração do material e inferência dos resultados. 

O produto técnico consistiu em quatro trilhas digitais bilíngues: Trilha 00 – 

Relembrando conceito de número e quantidade; Trilha 01 – Composição de quantidade; 

Trilha 02 – Transformação de quantidade; e Trilha 03 – Comparação de quantidade. O 

material, organizado em trinta e duas páginas, incorporou recursos digitais e bilíngues 

que respeitam as especificidades linguísticas e cognitivas do público surdo. 

Embora não tenha sido possível aplicar as trilhas diretamente com estudantes, a 

avaliação realizada por professores surdos e ouvintes bilíngues apontou seu grande 

potencial pedagógico, tanto para a aprendizagem das estruturas aditivas quanto para o 

apoio ao trabalho docente. A pesquisa reforça a relevância da Libras como primeira língua 

e contribui para o campo da educação bilíngue e inclusiva, oferecendo estratégias 

inovadoras para o ensino da matemática a alunos surdos. 

A terceira pesqúisa, intitúlada “O Ensino da Matemática para Alunos Surdos: 

Metodologias para os Primeiros Anos do Ensino Fúndamental”, de Lívia Rezende Miranda 

Campos (2024), teve como objetivo analisar e identificar metodologias adequadas ao 

ensino de Matemática para alunos surdos nos anos iniciais, reconhecendo-os como 

sujeitos ativos na construção do conhecimento. 

O percurso investigativo iniciou-se com estudo teórico sobre ensino e 

aprendizagem da Matemática nos anos iniciais, concepções de surdez, relação entre 
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linguagem, Libras e Matemática, formação docente e alternativas metodológicas 

inclusivas. Em seguida, foi realizado levantamento de dados na BDTD e no Catálogo de 

Teses e Dissertações da CAPES, selecionando trabalhos que abordassem ensino de 

Matemática para surdos nos anos iniciais. 

Na etapa seguinte, foi conduzida uma metanálise de doze pesquisas, fundamentada 

em uma abordagem qualitativa (Bicudo, 2014; Fiorentini; Lorenzato, 2007), a partir de 

três categorias centrais: 

1. Atendimento às necessidades específicas dos alunos surdos; 

2. Direito à Libras como primeira língua e suas implicações pedagógicas; 

3. Identificação de metodologias apropriadas para a aprendizagem matemática nos 

anos iniciais. 

Os resultados evidenciaram a relevância de metodologias que exploram aspectos 

visuais, como jogos, recursos digitais e materiais manipuláveis. Práticas que dialogam 

com a realidade social e cultural dos surdos, como investigação matemática, resolução de 

problemas e cenários de exploração, também se mostraram eficazes. Ressaltou-se ainda 

a importância de metodologias que favoreçam interação, comunicação e participação 

ativa, bem como de práticas bilíngues que assegurem à Libras o papel de primeira língua 

e ao português escrito o de segunda. 

A metanálise revelou também fragilidades na formação docente, apontando a falta 

de preparo de muitos professores para atuar junto a alunos surdos, sobretudo na escola 

regular. Essa constatação reforça a necessidade de políticas públicas voltadas à formação 

inicial e continuada, além da valorização do trabalho conjunto com intérpretes de Libras. 

As três pesquisas analisadas convergem para a compreensão de que o ensino de 

Matemática a alunos surdos exige metodologias diferenciadas, capazes de respeitar as 

especificidades linguísticas e cognitivas desse público. Enquanto Ariotti (2024) destacou 

a eficácia do uso de materiais manipuláveis e jogos didáticos para o ensino da equação do 

1º grau, Arrais (2024) apresentou o potencial das trilhas digitais bilíngues como recurso 

inovador para a aprendizagem das estruturas aditivas nos anos iniciais. Já Campos (2024) 

reforçou, por meio de uma metanálise, a importância de metodologias visuais, interativas 

e bilíngues, bem como da formação docente e da valorização da Libras como primeira 

língua. 
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De modo geral, os resultados evidenciam que práticas acessíveis, visuais e 

interativas não apenas favorecem a aprendizagem matemática, mas também fortalecem a 

inclusão, a autonomia e o protagonismo dos estudantes surdos. Além disso, revelam a 

urgência de políticas públicas que invistam na formação de professores e na produção de 

materiais pedagógicos adaptados, garantindo que a Matemática seja compreendida de 

maneira significativa e equitativa. 

Assim, pode-se concluir que o ensino da Matemática para alunos surdos deve 

superar os modelos tradicionais e apostar em propostas investigativas, colaborativas e 

culturalmente sensíveis, que assegurem a inclusão plena e a qualidade da educação. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

As análises realizadas neste projeto permitem concluir que o ensino de Matemática 

para estudantes surdos demanda metodologias que privilegiem o aspecto visual, a Libras 

como primeira língua e a utilização de recursos acessíveis e diversificados, sejam eles 

manipuláveis, digitais ou investigativos. As três pesquisas revisadas convergem para a 

constatação de que práticas pedagógicas fundamentadas nesses princípios não apenas 

favorecem a compreensão conceitual, mas também potencializam a autonomia dos 

estudantes, estimulam sua participação ativa e promovem interações mais significativas 

em sala de aula. Nesse sentido, o ensino de Matemática para surdos, quando estruturado 

em bases visuais e bilíngues, contribui para uma aprendizagem que respeita as 

especificidades linguísticas e culturais desse público, ampliando as condições de inclusão 

e equidade no contexto educacional. 

Do ponto de vista da comunidade científica, este estudo apresenta relevância ao 

sistematizar experiências já consolidadas em produções acadêmicas recentes, oferecendo 

um panorama atualizado das estratégias mais promissoras no campo. A sistematização 

realizada pode servir como referencial teórico-metodológico para o planejamento de 

novas intervenções, subsidiar a elaboração de materiais didáticos bilíngues e orientar 

políticas públicas de formação inicial e continuada de professores, especialmente no que 

se refere ao preparo para atuar em contextos inclusivos. Além disso, a pesquisa reforça a 

importância de compreender a Matemática não apenas como conteúdo formal, mas como 

linguagem que pode ser ressignificada por meio de recursos acessíveis, promovendo a 

construção de pontes entre o abstrato e o concreto. 
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Entretanto, apesar dos avanços identificados, evidencia-se a escassez de 

produções científicas que aprofundem a investigação empírica em ambientes escolares, o 

que sinaliza uma lacuna significativa a ser explorada. Torna-se fundamental, portanto, 

desenvolver estudos que avancem da teorização para a prática, validando empiricamente 

os recursos e metodologias descritos, de modo a avaliar sua eficácia em diferentes níveis 

de ensino e contextos socioculturais. Abre-se, assim, um campo fértil para pesquisas 

futuras que articulem tecnologia digital, bilinguismo, práticas colaborativas e formação 

docente, de forma a ampliar as possibilidades pedagógicas e garantir maior qualidade no 

ensino de Matemática para surdos. 

Em perspectiva, este trabalho não apenas contribui para a ampliação do debate 

científico, mas também sinaliza caminhos de aplicação prática que podem beneficiar 

diretamente o cotidiano escolar e a formação de novos pesquisadores. O fortalecimento 

desse campo de investigação poderá consolidar bases teóricas e práticas mais robustas, 

capazes de sustentar uma educação matemática inclusiva, crítica e socialmente 

comprometida com a diversidade. 

 

7. DIFICULDADES ENCONTRADAS PELA ESTUDANTE 

 

Durante o desenvolvimento do projeto de iniciação científica, enfrentei diversos 

desafios que impactaram o cumprimento do cronograma inicialmente planejado. Entre 

eles, destacaram-se os problemas de saúde, que exigiram cuidados e momentos de 

afastamento das atividades, refletindo diretamente no ritmo de execução das etapas do 

projeto. Além disso, o principal desafio acadêmico esteve relacionado à etapa de revisão 

bibliográfica, que se estendeu além do previsto. Essa fase demandou a leitura de uma 

grande quantidade de textos, seguida da análise crítica das informações, categorização 

dos dados e sistematização do conteúdo levantado, o que exigiu mais tempo e esforço do 

que o inicialmente antecipado. 

A familiarização com a produção acadêmica também se revelou desafiadora. 

Embora já tivesse tido contato prévio com artigos científicos, o volume de leitura e a 

constância exigidos pelo projeto foram significativamente maiores. Muitos dos textos 

apresentavam densidade teórica elevada e vocabulário técnico específico, tornando o 

processo de leitura e compreensão mais lento e exigente. Como consequência, a fase de 

levantamento e análise da literatura prolongou-se além do planejado. 
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Outro desafio importante foi a transposição das ideias para a escrita acadêmica 

formal. Apesar de compreender bem os conceitos estudados, transformar o conhecimento 

em um texto científico coeso revelou-se complexo. As dificuldades envolveram não 

apenas o domínio das normas acadêmicas, mas também a organização lógica dos 

argumentos, a clareza na exposição das ideias e a precisão na formulação dos conceitos. 

Esse processo exigiu múltiplas revisões e reestruturações até que o texto refletisse 

adequadamente o que se pretendia comunicar. 

 

8. ATIVIDADES RELEVANTES DESENVOLVIDAS PELO ESTUDANTE DURANTE O 

PERÍODO DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

Ao longo do projeto de iniciação científica, tive a oportunidade de participar de 

atividades que contribuíram significativamente tanto para a divulgação dos resultados 

obtidos quanto para meu crescimento acadêmico e pessoal. Dentre essas ações, destaco 

minha participação na SMAT-UPE-2025 (Semana da Matemática da UPE – Campus Mata 

Norte) e a publicação de um trabalho nos anais dessa semana, que ampliaram a 

visibilidade da pesquisa junto à comunidade científica. Também está sendo preparada 

uma apresentação oral dos principais resultados deste estudo, que será realizada na 

Semana Universitária 2025, prevista para ocorrer entre os dias 29 e 31 de outubro. Essa 

participação representará um momento valioso para compartilhar as contribuições do 

projeto, dialogar com outros pesquisadores e receber sugestões construtivas que possam 

aprimorar a pesquisa. Essas experiências refletem o compromisso com a socialização do 

conhecimento construído ao longo do projeto, além de fortalecer habilidades essenciais à 

formação acadêmica, como a comunicação científica, o pensamento crítico e a inserção em 

espaços de troca intelectual. 

 

9. PARECER DO ORIENTADOR  

 

A estúdante participoú da Semana da Matema tica 2025 atúando como monitora de 

mí dias, tambe m foi assí dúa nas aúlas e nas atividades solicitadas. Contúdo, por problemas 

de saú de teve dificúldades em conclúir o projeto do PIBIC, mas com a contribúiça o do 

referido orientador consegúiú finalizar com e xito este material.  
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